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E n M a d r i d , core g r s n so­

l e m n i d a d , se h a n oetebrado 

las ceremonias re l ig iosas , 

r e m a t e de la Asamblea de 

l a M e d a l l a M i l a g r o s a , que 

p r e s i d i ó t a I n f a n t a Isabel , 

en r e p r e s e n t a c i ó n de los Re­

yes, E n las ad jun ta s fo to­

g r a f í a s puede verse u n as­

pecto de d i c h a Asamblea y 

tres momen tos de l a p ú b l i ­

ca p r o c e s i ó n , que r e s u l t ó 

b r i l l a n t í s i m a . — (Fo t s . 

V i d a l ) 

g a r a n t i z a n l a e f i c a c i a e n l a s a f e c c i o n e s d e l a p i e l , 

J a h a n . 
" Za Giralda. 

influye poderosamente en la 
curación de todos los males 
cutáneos, crónicos o ligeros. 
|Su acción se manifiesta prin-
jcipaímente en erupciones, ¿ra­
nos, sarpullido, prurigo y co-

mezonés en general. 

E s de brea purísima, 
fícada científicamente. P o s e e 
su color natural, no t n a n -
chande la piel ni la roP*1 
médicos especialistas de to~ 
do el mundo lo 'isan y 

recomiendan. 

E n todas las fa rmacias , p e r f u m e r í a s y d r o g u e r í a s . 
L A P A S T I L L A U N A P E S E T A 

T E N A SEVILLA 
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N U M E R O S U E L T O 

D I E Z C E N T I M O S 

P a r a l a H i s t o r i a d e E s p a ñ a 

L o s c a u d a l e s p ú b l i c o s y l a D i c t a d u r a 

U l t i m o a r t í c u l o d e d o n S A N T I A G O A L B A 

«Y SIN EMBARGO, YO PROCLAMO ANTE EL EXTRANJERO Y DES­
DE EL EXTRANJERO DESPUES DE SEIS AÑOS LARGOS DE VO­
L U N T A R I A EMIGRACION, ALEJADO DE PASIONES Y DE A P E T I T O S , 
L I B R E DE TODO E S T I M U L O DE A M B I C I O N PERSONAL O P A R T I D I S T A , 
M I FE RESUELTA EN EL DESTINO DE ESPAÑA.» 

«NO NECESITAMOS INVENTAR NADA NUEVO. SERA SUFICIENTE 
QUE RECOJAMOS LA EXPERIENCIA DE OTROS PUEBLOS, INCLUSO 
LA DE BELGICA, EN SU P R I M E R INTENTO. E L L A NOS ENSEÑA LOS 
PELIGROS DE UNA E S T A B I L I Z A C I O N APRESURADA O F I C T I C I A , QUE 
T A M B I E N PADECE I T A L I A , PESE A L I M P E T U Y A L ARTE ESCENICO DE 
MUSSOLINI .» 

H a b r í a podido, en c i e r t o modo, la 
Dic tadura d isculpar su adven imien to 

aun su permanencia d u r a n t e t an ­
tos años , s i la g e s t i ó n de los i n t e ­
reses p ú b l i c o s por e l la real izada, se­
ñalase u n progreso n o t o r i o y consi­
derable respecto de los Gobiernos 
constitucionales. Su l i b e r t a d de ac­
tuación, s i n s u j e c i ó n a normas le­
gales, que tuvo buen cuidado de 
declarar desde p r i m e r a hora en sus­
penso, f ac i l i t aba , a t í t u l o de « s a l u d 
públ ica», l a i m p l a n t a c i ó n de m e d i ­
das radicales y salvadoras, de aque­
llas que en otros t i empos hub ie ran 
acaso tropezado con d i f icu l tades ante 
las C á m a r a s , por los famosos «v ic ios 
del p a r l a m e n t a r i s m o » . L a p r o p i a nue­
va d iv i s ión t e r r i t o r i a l que P r i m o de 
Rivera o f r e c í a en Barce lona y que 
hab ía de s u s t i t u i r a la a ñ e j a de B r a ­
vo M u r i l l o , t o d a v í a v igen te en Es­
paña , h a b r í a sido una i n i c i a t i v a m u y 
propia de l a D i c t a d u r a , s impl i f i cado-
ra de gastos, organismos y t r á m i t e s 
i n ú t i l e s , s in t ropezar con l a conoci ­
da resistencia de las localidades a 
perder su C a p i t a n í a General , su U n i ­
versidad, su r e g i m i e n t o o su Juzgado. 

LA D I C T A D U R A , A P E S A R 

D E LA P L E N I T U D DE ME­

DIOS, N A D A R E A L I Z O E N 

EL C A M I N O DE UNA N U E ­

VA E S T R U C T U R A C I O N D E L 

PRESUPUESTO D E L 

E S T A D O 

i4ada de e l lo h i c i e ron , n i i n t e n t a ­
r o n s iquiera , l a D i c t a d u r a de gene­
rales, n i e l l lamado Gabinete c i v i l . 
C o m e n z ó e l nuevo r é g i m e n , c l a ro es, 
por p r o m e t e r l o todo, como e l m á s 
vulgar y desacreditado de los viejos 
p o l í t i c o s lo hub ie ra hecho. Pero na­
da, absolutamente nada, r e a l i z ó , a pe­
sar de su p l e n i t u d de medios, en el 
carmno de una nueva e s t r u c t u r a c i ó n 
del Presupuesto de l Estado, con ven­
taja para los servicios ú t i l e s y eco­
n o m í a s para e l c o n t r i b u y e n t e . Se l i ­
m i t o , durante los p r i m e r o s meses, a 
imp lan t a r reglas severlsimas para 
que los empleados as is t ieran a la 
oncma, modesta receta que, s i n t an­
to e s t r é p i t o , h a b í a m o s y a apl icado 
muchos m i n i s t r o s de l v ie jo r é g i m e n , 
mediante l a soberana eficacia del 
ejemplo, bastante descuidado en los 
t iempos regeneneradores. Y a p u b l i -

¿ J * * 0 I lo% meses las P l a ^ s de so-
r e g u a r d a s de montes y de por te ros 

a L S L f lm^ te r io s ^ se h a b í a n 
n a r S f ^ 0 , Es,t0S h u ™ ^ func io -
S f 138 VÍCt imas Propteia-

fetnfxs.ofrecerlas 31 
SE C R E A R O N C E N T E N A -

gES D E NUEVAS P L A N T A S 

PARASITAS E N EL J A R D I N ~ 

gRQNDOSQ DF, L A A D M I - ' ^ 
_ N l S T R A C I Q N P S P ^ - m a 

deP0U 1^de .m.ás ' e l - l ^ n frondoso 
su f r id ^ ^ ^ a c i ó n e s p a ñ o l a no 
P e c í l A?"0 eficiente de n inguna es-

1C- A I c o n t r a r i o ^ c r e á r o n s e en él 

centenares de nuevas plantas p a r á ­
sitas, m u l t i p l i c a d a s amorosamente 
en t re e l regoci jo de ayudantes, t e r ­
tu l i o s , secretarios y par ientes de los 
t i r anue los . L a tendenc ia a r u m e n t a r 
tos gastos, s e ñ a l a d a en las C á m a r a s 
del iberantes por todos los t ra tad is tas 
e in sp i radora de medidas r e s t r i c t i v a s 
E'un en e l Pa r l amen to i n g l é s , fué su­
perada enormemente por e l r educ ido 
c o n c i l i á b u l o de l Gobierno P r i m o de 
R ive ra , gracias a la carencia de t o ­
da f i s c a l i z a c i ó n p ú b l i c a . L o p roc l a ­
m a n a s í , no só lo los datos—algunos 
m u y c ó m i c o s — i n s e r t o s ahora en l a 
Prensa e s p a ñ o l a , reveladores de un 
desenfreno s ingu la r en la acumula­
c i ó n de sueldos, grat i f icaciones y 
emolumentos de todo g é n e r o , en i n ­
d iv idua l idades afectas a l a s i t u a c i ó n 
q u é cayó e l 28 de enero; sino las 
c i f ras oficiales dadas a l a « G a c e t a » 
como f r u t o de u n pac ien te y con­
cienzudo t raba jo de o r d e n a c i ó n , po r 
el ac tua l s e ñ o r m i n i s t r o de Ha­
cienda. 

J A M A S G O B I E R N O A L G ü -

N Q D E L L L A M A D O V I E J O 

R E G I M E N P R O C E D I O CON 

T A N I M P E R T U R B A B L E O L -

V I D O D E L A E T I C A COMO 

L A D I C T A D U R A 

La g e s t i ó n e c o n ó m i c a y financiera 
de l pe r iodo sep t i embre 1923 ene­
r o 1930 e x i g i r í a , no ya e l espacio 
posible en este a r t í c u l o de los de­
dicados a « L a N a c i ó n » , sino todo u n 
l i b r o , de e x p o s i c i ó n y de c r í t i c a . Pe­
ro no es preciso aquel t r aba jo f u n ­
damen ta l para m o s t r a r a l lec tor , 
por una s i m p l e e x p o s i c i ó n de n ú m e ­
ros y datos, l a c lave de l p r i n c i p a l 
d e s c r é d i t o y d e l merec ido d e r r u m ­
bamien to de l a D i c t a d u r a . J a m á s 
Gobierno a lguno de l l l amado v ie jo 
r é g i m e n p r o c e d i ó con t a l desenfado, 
con t a n desatinada p rod iga l idad , con 
t a n i m p e r t u r b a b l e o l v i d o de la ley 
y de la é t i c a . Nunca se c o n t e m p l ó 
en E s p a ñ a una d e s p r o p o r c i ó n t a n c í ­
n ica ent re los programas y los ac­
tos; en t re las notas oficiosas y las 
realidades de Gobierno; en t r e las 
protestas p ú b l i c a s de escrupulosidad 
y orden, y la r ea l idad t ang ib l e de 
desenvol tura y a n a r q u í a en l a A d m i ­
n i s t r a c i ó n . N u n c a hubo tampoco fa ­
c i l i d a d comparable para que el Es­
tado amparase con su firma y con 
sus fondos las m á s desatinadas con­
cepciones de l a r b i t r i s m o imag ina ­
t i v o o senc i l l amente desva l i j ado r . . . 
L a c l á s i c a u n i d a d de Caja y de Pre­
supuesto, dogma de toda Hacienda 
escrupulosa, se q u e b r a n t ó en m u l t i ­
p l i c i d a d de a q u é l l a s y var iedad de 
é s t o s . Las protestas de l T r i i m n a l de 
Cuentas, h a r t o expresivas en un r é ­
g i m e n de f ranca a r b i t r a r i e d a d que 
no a d m i t í a , s ino que castigaba, cua l ­
qu ie ra r e f l e x i ó n de sus func ionar ios , 
p e r d í a n s e en e l v a c í o , a ñ o s t ras a ñ o . 
Se p rod igaban las concesiones imls 
onerosas pa ra e l Tesoro, con a n t i ­
cipo de fondos y g a r a n t í a de i n t e r é s , 
a empresas desahuciadas en e l m e r 
cado del d ine ro . Se e n g a ñ a b a a l pue 
blo con la n o t i c i a de falsos exceden 
tes de ingresos, que no bro taban de 

l a r ea l i dad de la Cuenta de l Presu­
puesto, sino de u n vu lKar cub i le teo 
de par t idas y de cantidades. 

V i v í a n aquellos gobernantes—se­
g ú n expres iva frase de l Evangel io , 
recordada por e l ins igne Maura— 
«Como si nunca h u b i e r a n de m o r i r » . 
Como si la s u p r e s i ó n de la m i b l i c i -
dad y de la c r í t i c a , b lando almoha­
d ó n en e l que reposaban por e l 
p ron to los m i n i s t r o s y su pres iden­
te , hub ie ra de ser e terna, y no exis­
t i e r a a l g ú n d í a la H i s t o r i a , para 
anotar y censurar t a m a ñ o s desafue­
ros. Como s i a l desaparecer el los de 
la « G a c e t a » no h u b i e r a de quedar 
un e s p a ñ o l consciente para r e f e r i r l o 
y c o m e n t a r l o . . . N o se n e c e s i t ó s i ­
qu ie ra que los ciudadanos hablasen. 
A l a voz j u s t i c i e r a de l a o p i n i ó n de 
E s p a ñ a , se a n t i c i p ó e l g r i t o h i r i e n ­
te de la c o t i z a c i ó n de la peseta en 
los mercados ext ranjeros . L a finan-
za i n t e r n a c i o n a l se m o s t r ó m á s en­
terada de la r ea l i dad que le hub ie ­
r a convenido a l a D i c t a d u r a . Y ios 
consabidos « i m p o n d e r a b l e s » ac red i ­
t a r o n a é s t a y a sus valedores que 
no es l í c i t o , n i ú t i l ya, en e l s i ­
glo X X , i m a g i n a r que pueblo a lguno 
puede v i v i r en una s i ngu l a r idad de 
r é g i m e n , en n inguno de sus aspectos, 
n i en P o l í t i c a , n i en E c o n o m í a . Pa­
ra p r o c l a m a r l o y v i v i r l o , no h a b í a , 
c i e r t amen te , necesidad de r e q u e r i r , 
s e g ú n se hizo, e l concurso de t é c n i ­
cos ex t ran jeros . N i E s p a ñ a es u n 
p a í s b a l k á n i c o , de Hac ienda aver ia­
da, n i los so l ic i tados descubr ie ron 
s o l u c i ó n alguna que no h u b i e r a n ya 
mostrado, con p a t r i o t i s m o , p repara­
c ión y a c i e r t o los t é c n i c o s e s p a ñ o ­
les, p r ev i amen te consultado-!. . . y 
desatendidos. 

¿ D a t o s ? ¿ C i f r a s ? Para conoc imien­
to de l l e c t o r ex t ran je ro , en co r robora ­
c ión g r á f i c a de lo que queda escr i to , 
recopi lemos y most remos algunos de 
los que en t o r r e n t e acusator io con­
t r a la D i c t a d u r a , p u b l i c a ahora, no 
sólo l a Prensa e s p a ñ o l a , s ino e l p r o ­
p io m i n i s t r o de Hacienda. A c o n t i ­
n u a c i ó n anoto unos pocos. 

E N E L P E R I O D O D E L A 

D I C T A D U R A SE H A N E M I ­

T I D O M A S D E D I E Z M I L 

M I L L O N E S D E P E S E T A S 

D E D E U D A D E L E S T A D O 

S e g ú n los n ú m e r o s inser tos en e l 
« r a p p o r t » of ic ia l de la C o m i s i ó n 
nombrada para e l es tudio de l p rob le ­
ma de l cambio , r esu l t a que en e l pe­
r í o d o de la D i c t a d u r a se han e m i ­
t i d o m á s de diez m i l m i l l o n é s de 
pesetas (10.755) de Deuda de l Es ta­
do. Es deci r , en seis a ñ o s de t a l r é ­
g i m e n m á s que en todo un s ig lo p re ­
cedente, hasta 1923 (pesetas D e u ­
da: mi l lones 9.339). A ú n h a b r í a que 
a ñ a d i r lo 350 mi l l ones de pesetas-
oro emi t idas con pos t e r io r idad . 

Por disparatada que parezca la c i ­
f ra , y aun deduciendo la pa r t e i m ­
pu tab le a la c o n s o l i d a c i ó n de la D e u 
da f lotante , no es e x t r a ñ o que a e l l a 
se l legara, tomando en cuenta e l p r o 
greso de los gastos. Su o f r e c i m i e n t o 
es f a n t á s t i c o , de una verdadera i n ­
consciencia. E l pres idente de l Con 
sejo, d i c t ado r de E s p a ñ a , daba e l 
e jemplo. Sus secretar ios de despacho 

i m i l aban. E l ú l t i m o Presupuesto en 3.669.tí72.082'50, aun d e s p u é s de 
de la Presidencia (1923), en e l r é ­
g i m e n cons t i tuc iona l , i m p o r t a b a po­
co m á s de un m i l l ó n de pesetas 
(1.386.000). Acumulando e l de Esta­
do (12 mi l lones y m e d i o ) , suman ca­
to rce mi l lones en n ú m e r o s redondos. 
E l Presupuesto de la Presidencia 
(pagos efectuados, s e g ú n la « G a c e ­
t a » ) en 1928, en t re e l o r d i n a r i o y 
e l e x t r a o r d i n a r i o , pasa de c incuenta 
mi l lones . Su a n á l i s i s de ta l lado va l ­
d r í a la pena de u n a r t í c u l o especial. 
A l l í se han refugiado todas las 'con­
cepciones, todas las f a n t a s í a s , todas 
las « a m a b i l i d a d e s » . . . con cargo a la 
n a c i ó n . No f a l t a n i s iqu iera una cu­
r iosa p a r t i d a « G a s t o s de a c c i ó n po­
l í t i c a y s o c i a l » de nueva i n v e n c i ó n 
y l i b r e d i s p o s i c i ó n en l a Presidencia, 
que s e r í a curioso inves t igar , como 
una d o t a c i ó n m á s del famoso «fon­
do de r e p t i l e s » . 

L A D I C T A D U R A H A E C H A ­

D O SOBRE E L C O N T R I B U -

Y E N T E E L PESO D E M I L 

O C H O C I E N T O S M I L L O N E S 

D E PESETAS 

As í , el Presupuesto t o t a l de Esta­
do, que era en 1923 de poco m á s de 
t r e s m i l mi l lones (3.0O0.O48.00O) pe 
setas, m o n t a (pagos efectuados: da 
tos de l a « G a c e t a » ) en 1928, o r d i 
n a r i o y e x t r a o r d i n a r i o , f e r roca r r i l e s 
y las l lamadas « C o n f e d e r a c i o n e s » , 
4.804.984.292 pesetas. Es deci r , que 
l a D i c t a d u r a ha echado sobre e l con 
t r i b u y e n t e e s p a ñ o l u n peso de m i l 
ochocientos mi l lones de pesetas m á s 
en u n Presupuesto que era de t res 
m i l . Y a ú n h a b r í a que cifrar—-no 
hay datos oficiales completos y no 
qu ie ro hacer lo po r p rop ios c á l c u 
los—la resultant-* de los nuevos Es­
t a t u t o s p r o v i n c i a l y loca l que, a l á u 
t o r i z a r a Dipu tac iones y A y u n t a ­
mien to s de l a D i c t a d u r a nuevos ar­
b i t r i o s y recursos, han m u l t i p l i c a d o 
las gabelas, hasta en l a m á s p e q u e ñ a 
aldea. ¿ E x t r a ñ a r á a nadie, d e s p u é s 
de lo escr i to , y apar te de l a baja 
de la peseta, que E s p a ñ a sea hoy 
uno de los pueblos m á s caros de E u 
ropa y donde, po r e l lo , se hace d i ­
f í c i l la v i d a de las clases med ia y 
p r o l e t a r i a ? 

E L S U P E R A V I T Q U E FES­

T E J A B A R U I D O S A Y P I N -

T Q R E S C A M E N T E l a D I C -

T A D U R A N O E X I S T I A 

E l s u p e r á v i t , que festejaba ru ido 
sa y p in to rescamente l a D ic t adu ra , 
no e x i s t í a , s e g ú n con sever idad l au 
dable ha hecho p ú b l i c o , en no ta ofl 
c i a l m u y jus t i f i cada , e l ac tua l s e ñ o r 
m i n i s t r o de Hacienda. D e l cuadro 
que é s t e ha enviado a la « G a c e t a » 
r e s u l t a que su p r e v i s i ó n para 1930, 
en cuanto a los gastos—siempre so 
bre « l a lega l idad i l e g a l » p r o m u l g a d a 
po r la D i c t a d u r a asciende a cua t ro 
m i l m i l l ones de pesetas en n ú m e r o s 
redondos (gastos de Estado, s i n i n 
c l u i r Caja F e r r o v i a r i a y Confedera 
c lones) , pesetas 3.997.798.052'31 exac 
men te . Y calculados los ingresos 

in t roduc idas ciertas e c o n o m í a s , anu­
lados de terminados c r é d i t o s y com-* 
putado e l exceso de ingresos sobre 
los pagos resul tantes de l e j e rc i ­
cio 1929, resu l ta un dé f i c i t i n i c i a l , 
para 1930, de 200 mi l lones de pese­
tas, en n ú m e r o s redondos. ¡ E n e l l o 
han parado todos los dislates de 
aquellas inolv idables notas oficiosas, 
y todo e l regoci jo de aquellas cabal­
gatas, y aquellos «v ia j e s p a t r i ó t i ­
cos» . . „ pagados t a m b i é n , s e g ú n aho­
ra se ve, con fondos de l Estado, de 
la p r o v i n c i a y de l m u n i c i p i o ! 

E l Presupuesto e x t r a o r d i n a r i o de­
cretado por e l Gobierno de la D i c ­
t adura s in concurso alguno de l Par­
lamento—que no e x i s t í a , como es 
b ien sabido, por una d u r a c i ó n do 
diez a ñ o s — l u e g o en c ie r tos consig-
n á c i o n e s no reducido, pero s í d i s t r i ­
bu ido en tres anualidades m á s , subo 
por enc ima de t res m i l qu in ien tos 
mi l lones de pesetas (3.538.947.550), 
que h a b r í a n de atenderse con Deuda. 
De con t inuar la e j e c u c i ó n de t a n ale­
gres planes, y aun s in e l aumento de 
gastos no calculados, que es s iempre 
e l n a t u r a l y a u t o m á t i c o complemen­
t o de t a l p o l í t i c a , la Deuda p ú b l i c a 
de E s p a ñ a l l egar la b ien p ron to , a 
v e i n t i c u a t r o m i l mi l lones de pese­
tas. E l Serv ic io de intereses y amoiv 
t i z a c i ó n , de l a que ya exis te en c i i > 
c u l a c i ó n (Presupuesto para 1930), as­
cienda a m á s de 908 mi l lones . ¿A 
d ó n d e í b a m o s a pa ra r po r semejante 
camino? N o olvidemos que e l Gobier­
no der rumbado e l 28 de enero h a b í a 
concedido t a m b i é n e l ava l de l Esta­
do, a negocios y asuntos diversos, 
por cerca, de' 700 mi l lones de pesetas 
m á s . 

R E O R G A N I Z A R LAS CON­

F E D E R A C I O N E S H I D R O ­

G R A F I C A S , A C O M O D A N D O -

L A S A L A S P O S I B I L I D A ­

D E S ECONOMICAS, S E R A 

O B R A D E B U E N A P O L I -

T I C A 

La desapasionada i m p a r c i a l i d a d 
en que estos a r t í c u l o s se i n s p i r a n , 
ob l iga a consignar una m e n c i ó n be­
n é v o l a pa ra las Confederaciones h i ­
d r o g r á f i c a s , que vienen funcionando 
en d i fe ren tes cuencas de E s p a ñ a . 
Pueden, en breve lapso de t i e m p o 
t r a n s f o r m a r grandemente la po ten­
c ia p roduc to ra de cu l t ivos y de ener­
g í a , as í como las condiciones de v i d a , 
de labradores y obreros. Responden 
a l ideal de la « p o l í t i c a h i d r á u l i c a » 
propugnada por Costa e in i c i ada des­
de e l Gobierno por e l b e n e m é r i t o 
Gasset, de g ra ta memor ia . Reorgan i ­
zarlas, a c o m o d á n d o l a s a las p o s i b i l i ­
dades e c o n ó m i c a s y a un r i t m o de 
p ruden te p r e v i s i ó n ; no s u p r i m i r l a s , 
n i condenarlas al colapso de una cen­
t r a l i z a c i ó n absorbente y a n t i e c o n ó -
m i , s e r á obra de buena p o l í t i c a . Pa­
r a m e d i t a r l a y concre tar la , es p re ­
v io el conoc imien to c laro de los da­
tos que e l s e ñ o r A r g ü e l l e s r e ú n e en 
estos momentos . 

I * a p e l d e f u m a r l e g í t i m o J E A N R o g e r 

I * B0J1.S iü ( i ; v i n i ( í > 

P R O D U C C I O I V N A C I O N A L 

G r a n P r e m i o 

l a m a y o r r e c o m p e n s a e n l a 

E x p o s i c i ó n I n t e r n a c i o n a l d e B a r c e l o n a d e 1 9 2 9 

A H U F A C T U R A S J E A N , S . A . - : - P r o v e n z a . 3 1 9 - B a r c e l o n a 

\-2r, HOJAS 

20 CUNTIMOS 



a Q ' i n a 4 A 

E N M A R R U E O O S H A Y TQ,, 
t r - r - _. II i — • . - -

D A 7 1 A S E S E N T A M I L H O M ­

BRES D E TROPAS R E G U -

L A R E S Y T R E I N T A M I L D E 

S O L D A D O S I N D I G E N A S 
Los gastos de Marruecos , no pue­

den o m i t i r s e en esta r e ' a c i ó n . Apa­
recen ci f rados por e l m i n i s t r o de Ha­
cienda en 293 mi l lones para e l ejer­
c ic io que cor re . Hay a l l í t o d a v í a 
60.000 hombres de t ropas regulares y 
30.000 de soldados i n d í g e n a s . Con e l lo 
r e su l t a que, de aquel la c i f r a de gas­
tos presupuestos, m á s de 220 m i l l o ­
nes se ap l i c an a los p u r a m e n t e m i l i ­
tares. -Este no puede subs is t i r en una 
r ac iona l y e c o n ó m i c a « p o l í t i c a de pa­
c i f i c a c i ó n » . ' Con r a z ó n íó eá-cr ibía a s í 
« T h e T i m e s » , de Londres , hace dos 
meses, a ñ a d i e n d o q u é e l asunto «se­
r í a obje to de una g ran a t e n c i ó n , si 
E s p a ñ a poseyera u n verdadero Parla­
m e n t o » , Apenas si l a censura p e r m i t i ó 
entonces a los e s p a ñ o l e s que se ente­
rasen de las c ifras , n i del comenta­
rio . Confiemos ahora en que, s i n es­
perar a la ape r tu r a de las Cortes, e l 
• ooierno provea sobre l a r e d u c c i ó n 
de estas c i f ras que hacen recordar 
amargamente otros p e r í o d o s de do­
m i n a c i ó n exc lus iva por las armas. 

L A G E S T I O N D I C T A T O R I A L 

E N E L P R O B L E M A D E LOS ^ 

C A M B I O S 

L a g e s t i ó n d i c t a t o r i a l pn e l p ro ­
b l e m a de los cambios, merece s iquie­
r a una i n d i c a c i ó n r á p i d a , en l a p re ­
sente s í n t e s i s de l a s i t u a c i ó n e c o n ó ­
m i c a y f i nanc i e r a de E s p a ñ a , d e s p u é s 
de l a d i c t adu ra . L a r e s p o n s a h i l i d ^ 
de é s t a es enorme y c l a r í s i m a . N o 
r e su l t a solo de su p r o d i g a l i d a d des­
cabel lada en m a t e r i a de gastos; de 
su ins i s t en te e ind i sc re t a p e t i c i ó n de 
aux i l i o s a Bancas y banqueros en_ el 
E x t e r i o r , y de su e r r ó n e a c o n c e p c i ó n 
de l e m p r é s t i t o oro s in cuidarse de co-
,nocer p r ev i amen te e l s tock de d i v i ­
sas en E s p a ñ a , con que h a b í a de con­
t a r para no p roduc i r , como pi-odujo 
é l mismo, e l alza de l a l i b r a ; sino 
t a m b i é n de aquel la locuac idad i m ­
p e r t i n e n t e y a t rope l lada que ha dis­
t i n g u i d o e l p e r í o d o que juzgamos. 
Nada hay t a n del icado y v id r io so co­
mo l a r e l a c i ó n de actos y palabras de 
cua1quier Gobierno con e l c r é d i t o de 
u n p a í s . D u r a n t e la D i c t a d u r a espa­
ñ o l a , las revis tas f inanc ie ras del 
mundo han t en ido que anotar y co­
m e n t a r muchas vécese con asombro, 
las or ientac iones m á s con t r ad i c to r i a s 
y las declaraciones m á s absurdas. 

B a s t a r á que_ recordemos como u n 
d í a , ante l a baja de l a d iv i sa nacio­
nal , el pres idente de l Consejo anun­
ciaba u r b i et orbe» que e l Gobierno 
e s p a ñ o l se aprestaba a compra r cuan­
tas pesetas saliesen al mercado, « b i e n 
seguro de que h a r í a con e l lo u n gran 
n e g o c i o » . L a i n v i t a c i ó n , n a t u r a l m e n ­
te , no fué d e s o í d a por los especula­
dores. Bancas conocidas hubo que ga­
na ron algunos mi l lones en pocos 
d í a s , cediendo y tomando pesetas de l 
Tesoro é s p a f i o V s i n riesgo alguno, des­
p u é s de aquel la d e c l a r a c i ó n . M á s t a r ­
de, en é l mes de oc tubre ú l t i m o , ago­
tada t o rpe y e s t é r i l m e n t e l a masa de 
maniobras , nueva e i nd i sc r e t a decla­
r a c i ó n p res idenc ia l . « E l Gobierno 
—di jo—renunc i a a i n t e r v e n i r en la 
c o t i z a c i ó n d é l a p e s e t a » ; E l efecto 
fué f u l m i n a n t e . Una baja, en una 'so­
l a s e s i ó n de la Bolsa de P a r í s , ¡de 
28 puntos! 

Se comprende, s e g ú n las c i rcuns­
tancias- y los elementos de que se 
disponga, las dos p o l í t i c a s : l a de la 
i n t e r v e n c i ó n y l a de la a b s t e n c i ó n . L o 
que no se concibe, n i puede defender 
nadie , n i ha expl icado en sus ar­
t í c u l o s e l general P r i m o de R ive ra , 
es « la o t r a » : la de hab la r y e sc r ib i r 
incesante e i r r e f l ex ivamen te , mos t r an -
de a l agio y a la t ravesura b u r s á t i l e s , 
e l p l a n de un Gobierno, que en tales 
ma te r i a s ha . j p r a c t i c a r e l s i lencio , 
e l s i l enc io h e r m é t i c o , como e l ú n i c o 
ser io y honrado sis tema de defensa, 
de l Tesoro y de l a f o r t u n a de todos 
los e s p a ñ o l e s . 

E n o t ros p a í s e s de Europa , para 
exp l i c a r e l d e m é r i t o de su moneda, 
pueden Tos gobernantes s e ñ a l a r , en 
general , los d a ñ o s de te rminados por 
la guer ra y sus consecuencias. E n Es­
p a ñ a no e,xiste l a p o s i b i l i d a d s iquie­
r a de semejante e x p l i c a c i ó n . Nues­
t r o p a í s , n e u t r a l desde e l p r i n c i p i o 
de aquel la ccxntienda, r e c i b i ó consi­
derables beneficios, que algunos ca l ­
cu l an en m á s de cinco m i l mi l lones 
de pesetas. A u n descontando la par te 
que se p e r d i ó d e s p u é s , -en especula­
ciones sobre divisas ext ranjeras , que­
dó en E s p a ñ a t o d a v í a una g ran masa 
de provechos. S in embargo, la cr is is 
de l a peseta se ha p roduc ido , é n t é r ­
minos g r a v í s i m o s . E n e l espacio de 
dos a ñ o s desde el momen to de l a i l u ­
s i ón de l a posible p a r i d a d oro, que 
e l Gobierno de l a d i c t a d u r a mos t raba 
en su declaraciones, atendidas las co­
t izaciones de la d iv i sa nac iona l , has­
t a l a gran c a t á s t r o f e de 1929-30, ¿ q u é 
ha pasado, para exp l i ca r y j u s t i f i c a r 
aquella? N o ha o c u r r i d o nada, n i en 
el e x t e r i o r , n i en e l i n t e r i o r , que la 
razone, o s iqu ie ra la disculpe, fuera 
de los actos y de las omisiones del 
Gobierno d i c t a t o r i a l . E n é l y solo en 
él , hay que inves t iga r y e x i g i r las 

responsabilidades consiguientes . L a 
l i b r a , a m á s de 41 en Londres, , t i p o 
super ior a l de nuestras guerras colo­
niales . Y una p é r d i d a que los i n f o r ­
mes p r i v a d o s — t o d a v í a no ex i s ten of i ­
ciales, acerca de l t a l e x t r e m o — c a U 
c u l a n por lo menos en 500 m i l l o n e s 
de pesetas, t i rados e la m a n i o b r a es­
t é r i l . T a l es e l ru inoso balance de la 
d i c t adu ra , en este respecto. ¿ Q u é go­
bernante c i v i l de l «v ie jo r é g i m e n » 
hub ie ra podido a f r o n t a r nada seme­
jante? ¿Qué no h a b r í a d icho de é l , 
en t a l caso, la p ' u m a arrebatada del 
general P r i m o de Rivera? 

E L C A P I T U L O D E L A S D E 

N U N C I A S A D M I N I S T R A 

T I V A S 

H u b i e r a habido t a m b i é n que l ee r l e 
y o i r l e , s i o t ro Gobierno que no fue­
ra e l suyp, p rac t i ca e l r é g i m e n de 
concesiones, por cuenta y cargo de l 
Estado, que se r e g i s t r a r o n en los ú l t i ­
mos a ñ o s , y sobre" las ouales no se 
p e r m i t i ó c r í t i c a a lguna a l a Prensa, 
aherrojada para l a de los negocios, 
t an to , po r lo menos, como pa ra l a 
de la s e c c i ó n p o l í t i c a . No e n t r a en 
m i á n i m o precisar ahora e l c a p í t u ­
lo de las denuncias a d m i n i s t r a t i v a s , 
f u n c i ó n i n c o m p a t i b l e con la ; i a t u r a -
leza de estos a r t í c u l o s y e x t r a ñ a a 
m i p r o p ó s i t o , l a c u e s t i ó n de las res­
ponsabil idades, que nadie, sea q u i e n 
quiera , p o d r á ya escamotear a l a o p i ­
n i ó n e s p a ñ o l a . B a s t a r á , por hoy, o f re ­
cer o recordar algunos botones de 
m u e s t r a Así p o d r á apreciarse c ó m o 
se ha defendido y regulado l a apor­
t a c i ó n de los caudales p ú b l i c o s a las 
i n i c i a t i v a s pr ivadas . Recojo los datos 
de la « R e v i s t a de E c o n o m í a y H a ­
c i e n d a » que con t a n t a compe tenc ia 
d i r i g e don D a n i e l R í u . Una Sociedad 
de p r o d u c c i ó n h i d r o e l é c t r i c a , « v a l o r 
i n i c i a l de las a p o r t a c i o n e s » , 50.000 
pesetas. Se t r a n s f o r m a en u n paquete 
de Acciones de fundador , que hoy va­
l en 25 mi l lones de p e s e t a s » . E s p e c í ­
f i c o marav i l loso para t a m a ñ a raeta-
m ó r f o s i s ? E l concurso de l Estado. Es­
te o torga: 

«A. 50 por 100 del presupuesto de 
e j e c u c i ó n m a t e r i a l de cada jmba ' se , 
en concepto de s u b v e n c i ó n , aumenta ­
do en u n 5 por 100 de d i r e c c i ó n s 
a d m i n i s t r a c i ó n y en l a c a n t i d a d ne­
cesaria para las expropiaciones . 

B . —40 por 100 de l presupuesto de 
los pantanos en concepto de a n t i c i ­
po, reembolsable en 20 " ñ o s y con 
u n i n t e r é s de 3 por 100 -mual. 

C. — E l Estado a b o n a r á a la Socie­
dad u n i n t e r é s de l 5 por 100 anua l 
sobre las cantidades que correspon­
dan a l Estado y que é s t e no haya pa­
gado a su t i e m p o debido. 

A cambio de esto, e l Estado pasa 
por ser p r o p i e t a r i o de los embalses, 
s i b ien l a Empresa se -esei va. e l de­
recho de aprovechamiento de l a ener­
g í a de las aguas embalsadas d u r a n t e 
99 años» . 

« C o n c e s i ó n t a n generosa se hace 
s in que e l expediente se h a l l a r a s i ­
qu ie ra l ega lmente comple to . Se ha 
comple tado d e s p u é s » . 

—-Una Sociedad de c a n a l i z a c i ó n y 
fuerza. A l a c o n c e s i ó n , «e l Estado, 
a d e m á s d e l d o m i n i o eminen te , apor­
t a la m i t a d de l i m p o r t e del Presu­
puesto de todas las obras, y t a m b i é n 
e l 50 por 100 restante , s i los c a m i ­
nos, malecones, y t r á n s i t o s sobre las 
esclusas se u t i l i z a n Jara e l t r á n s i t o 
p ú b l i c o (que ya se u t i l i z a r a n ) y t a m ­
b i é n el 50 por 100 de presupuesto 
de c o n s t r u c c i ó n de u n pantano, m á s 
e l p r é s t a m o de l 40 po r 100 r e i n t e g r a ­
ble en 25 años , contados a p a r t i r de 
l a t e r m i n a c i ó n de l a obra. De suer­
t e que e l concesionario no t i e n e que 
desembolsar m á s que e l 10 por 100, 
y a v i v i r . Todas las abras de conser­
v a c i ó n , sos ten imien to del calado en 
e l r í o y en e l pantano, que es soste­
ner la capacidad de los sal tos de 
agua, son t a m b i é n por cuenta d e l Es­
tado, de modo que e l concesionario 
pone las t u rb ina s y casa de m á q u i n a s 
o poco m á s , y e l negocio queda en 
p lena marcha y con e l é x i t o f i n a n c i e ­
r o r o t u n d o que expresa e l Es tado de 
los valores de la sociedad y sus c o t i ­
zaciones r e s p e c t i v a s » . 

P o d r í a seguirse c i t ando casos no 
menos a larmantes , en f e r r o c a r r i l e s y 
en servicios p ú b l i c o s , de na tu ra l eza 
diversa. E n todos ellos se m u e s t r a 
aquel desaforado c r i t e r i o que l l ana ­
men te e x p o n í a el D i r e c t o r i o m i s m o 
a l Consejo de obras p ú b l i c a s , a l re­
m i t i r l e e l expediente t a n d i s cu t i do , 
de u n c i e r t o f e r r o c a r r i l : « E l Conse­
j o — d e c í a — n o debe considerarse coar­
tado por t rabas de -preceptos legales 
hasta ahora establecidos que, dado e l 
especial modo de func ionar d e l D i ­
rec to r io , se pueden s u s t i t u i r po r é s ­
t e por o t ras m á s expedi tos y p r á c ­
t i c o s » . ÍAsí , se a c r e d i t ó , en efecto, 
entonces y m á s ta rde! La C o m p a ñ í a , 
que se h a b í a cons t i t u ido para cons­
t r u i r y e x p l o t a r el f e r r o c a r r i l , aper­
c ib ida de l desastre que l a e x p l o t a c i ó n 
representara para el la, se da trazas, 
a f i n de que e l Estado la recoja, guar­
dando aquella, exc lus ivamente la p r o ­
vechosa con t r a t a de la c o n s t r u c c i ó n . 
Este negocio es e l que m l e n í a en 
sus Es ta tu tos funcionales aqne^ cu ­
rioso p á r r a f o q u i n t j del, a r t í c u l o se­
gundo, inser to en una rev i s ta de i n ­
g e n i e r í a y reproduc ido m.'s /.arde en 
e l in teresante l i b r o <'A1 s e r v i c i ó de l a 
H i s t o r i a . Bosquejo h i s t ó r i c o de l a 
D i c t a d u r a » , de don G a b r i e l M a u r a 
Gamazo. «Las restantes 70.000 A c c i o ­

nes, representa t ivas do un caf»ital no-1 
m i n a l de 35 mi l lones de pes(?tas--di-
ce—se d e n o m i n a r á n Acciones de f u n ­
dador y comple tamen te l ibe ladas , se 
des t inan al pago rte las gosítloiíes pa­
ra la o r g a n i z a c i ó n p r e l i m i n a r de los 
trabajos, desembolsos hechos y ob­
t e n c i ó n rte la Conces ión de l f e r r ó c a -
r r i r e s t r a t é g i c o , objeto p r i n c i p a ) de 
l a C o m p a ñ í a » . 

Esta es la j u s t i c i a que h a c í a y l a 
aus ter idad que se estPaba en los g lo­
riosos t i empos de la D i c t a d u r a , ¿Có­
mo h a b í a , con tales p ioced imren tos , 
de despertar l a fe en el pueblo, mo­
ra l izarse la a d m i n i s t r a c i ó n , adecen­
tarse la p o l í t i c a y me jo ra r l a co t iza­
c ión de la peseta? 

L a D i c t a d u r a , pese a los incoheren­
tes y desordenados d i t i r a m b o s de 
qu ien l a t r a j o , representa en la H i s ­
t o r i a de E s p a ñ a un evidente y doloro­
so retroceso en la v i d a p ú b l i c a y en 
las costumbres pr ivadas. E l Estado y 
l a N a c i ó n , han ahondado su r e c í p r o ­
co y ya an t iguo d i v o r c i o . E l ciudada­
no e s p a ñ o l no sólo no ha aumentado 
u n adarme en amor po r l a a c t u a c i ó n 
co lec t iva , sino que ha sent ido acreci­
da su repugnancia por e i la . Las cos­
t u m b r e s p ú b l i c a s eran t o d a v í a en t re 
nosotros, en muchos aspectos, i r t í -
p ientes y precar ias . Los seis a ñ o s i n ­
dignos, e n g a ñ a n d o y t i r an i zando a l 
pueblo, alejado de toda f u n c i ó n de 
c i u d a d a n í a , que no fue ra la de can­
t a r alabanzas en e l coro de l a opere­
t a t r á g i c a , han retrasado enorme­
men te e l progreso hacia una p a t r i a 
m e j o r . . . 

Y, s i n embargo, yo p roc lamo ante 
e l E x t r a n j e r o y desde e l E x r a n j e r o , 
d e s p u é s de seis a ñ o s largos de v o l u n ­
t a r i a e m i g r a c i ó n , alejado de pasiones 
y apetitos, l i b r e de todo e s t í m u l o de 
a m b i c i ó n personal o p a r t i d i s t a , m i 
fe resue l ta en e l des t ino de E s p a ñ a . 
L a cr is is de l a peseta, en la med ida 
presente, no responde a factores es­
p e c í f i c o s de l a e c o n o m í a nac iona l n i 
a la p r o p i a s i t u a c i ó n de su Tesoro. 
Tampoco puede s iqu ie ra re lacionarse 
con exceso alguno de la c i r c u l a c i ó n 
f i d u c i a r i a . E l Banco de E s p a ñ a , — s e ­
g ú n su ú l t i m o balance de l 5 de 
abri l—posee en sus cajas una reser­
va o ra de 2.468.346.679 pesetas—de 
las m á s i m p o r t a n t e s de l mundo , para 
una suma de b i l l e t e s en c i r c u l a c i ó n 
de cua t ro m i l t resc ientos mi l lones . 
B a s t a r á u n p e r í o d o ele pac ien te re­
c o n s t i t u c i ó n naciona1, de s u p r e s i ó n 
imp lacab le de gastos exagerados, de 
e s t é r i l e s y de minuc ioso o rdanamien-
t o de la Hacienda, para que la peseta 
suba. Lograda una e s t a b i l i z a c i ó n de 
hechos, que ha de prepararse por los 
medios recomendados, po r l a C o m i ­
s i ó n t é c n i c a a que antes a lud ie ra , s e á 
l legado el i n s t an t e de es tab i l i za r j u ­
r í d i c a m e n t e . N o necesitamos inven ­
t a r nada. S e r á su f i c i en te que recoja­
mos la exper ienc ia de o t ros pueblos, 
inc luso la de B é l g i c a , en su p r i m e r 
i n t e n t o . E l l a nos e n s e ñ a los pe l igros 
de una e s t a b i l i z a c i ó n apresurada o 
f i c t i c i a , que t a m b i é n padece I t a l i a , 
pese a l í m p e t u y a l ar te e s c é n i c o de 
M ü s s o l i n i . 

E S P A Ñ A H A D E V I V I R 

S I E M P R E Y A COMO U N A 

D E L A S G R A N D E S D E M O ­

C R A C I A S D E L M U N D O 

L A V I D A L O C A L 
V i d a M U N I C I P A L 

Pero no h a b r á tampoco que o l v i d a r , 
los factores impoderables , y a l a ca­
beza de ellos, e l f a c t o r p o l í t i c o . N o 
vue lvan e l E j é r c i t o y e l pueblo a bus­
car en p roced imien tos de v io l enc i a o 
s imp lemen te extravagantes , lo que 
solo e l Derecho puro , l a n o r m a l i d a d 
de l Estado y e l progreso c u l t u r a l de 
a N a c i ó n , pueden t raernos . E s p a ñ a 
ha de v i v i r s iempre ya Como una de 
las grandes democracias de l mundo ; 
cuidando de he rmanar l a l i b e r t a d con 
la au to r i dad ; e l orden en l a cal le -y 
e l respeto a l a persona l idad humana, 
con los m á x i m o s avances en las ideas 
y en l a « G a c e t a » ; la prosper idad ma­
t e r i a l de sus elementos de r iqueza 
y de sus t rabajadores, con l a e f i c i en ­
c ia de su Presupuesto y de sus ser­
v ic ios p ú b l i c o s . Preocupada de no to ­
l e r a r l a v io l enc i a d e m a g ó g i c a , n i a l la ­
narse a la fuerza de u n p re to r i ano de 
fo r t una . V i v i e n d o de l con ten ido m á s 
que de l vaso; de las esencias, m á s qoe 
de los r ó t u l o s ; de la ef icacia s i len­
ciosa y augusta de la v ida ciudadana, 
m á s que de las charangas alborotadas 
que suelen p e r t u r b a r l a y e x t r a v i a r ­
la s in f r u t o . 

Los personajes y los pa r t idos , cuan­
do é s t o s se r econs t i t uyan—hoy ape­
nas ex is ten en E s p a ñ a — c u i d a r í i n , s in 
duda, de no dar al pueblo la i m p r e ­
s ión de un i n t o l e r a b ' e « a q u í no ha 
pasado n a d a » . E l e s p e c t á c u l o de los 
ú l t i m o s d í a s , subiendo los p r o h o m ­
bres las escaleras de Palacio, s in ob­
tener s iquiera , p rev iamente , la menor 
g a r a n t í a p ú b l i c a y co r r i endo sus a m i ­
gos, en p rov inc ias y d i s t r i t o s , como 
en los peores t iempos, d e t r á s de a l ­
c a l d í a s y « o r g a n i z a c i o n e s » icgaladas 
por e l Poder C e n t r a l , ha sido doloro­
so y desmoral izador . C o n v e n d r á a 
todos no p rosegu i r lo . L a p e r d u r a c i ó n 
de los males que p r e p a r ó e l am­
bien te pa ra e l P r o n u n c i a m i e n t o de l 
13 de sept iembre , s e r í a en d e f i n i t i v a , 
t a n d a ñ o s a pa ra la v i d a cons t i t uc io ­
na l de E s p a ñ a , como una c o n m o c i ó n 
r evo luc iona r i a e s t é r i l . O t r a nueva 
D i c t a d u r a s é c r e e r í a entonces en po­
tenc ia de aparente r e d e n c i ó n y de r é -

D E L A U N I O N D E M U N I C I P I O S 
E S P A Ñ O L E S 

E l p r i m e r t e n i e n t e de alcalde se­
ñ o r M a r t í n e z D ó m i n g o ; delegado po r 
la Permanente p a r a representar a l 
A y u n t a m i e n t o de Barce 'ona en e l se­
no de la U n i ó n de M u n i c i p i o s Espa­
ñ o l e s , cuya v icepres idenc ia le corres­
ponde, no p o d r á a s i s t i r a la r e u n i ó n 
que c e l e b r a r á hoy en M a d r i d , 
e l Consejo de d i c h o organismo, de­
bido a sus m ú l t i p l e s ocupaciones. 

Por e l mismo m o t i v o , no p o d r á 
a s i s t i r el s e ñ o r P i y S u ñ e r , m i e m b r o 
de d icho Consejo, 

P I A N O S M A R I S T A N Y 
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T R A S L A D O 
H a quedado t ras ladado a l piso en­

t resue lo del nuevo edi f ic io de las Ca­
sas Consistoriales , e l negociado de 
Abastos, hasta aho ra i n s t a n d o en e l 
piso p r i m e r o , 

CONCESION D E L P A L A C I O D E 
B E L L A S A R T E S 

Parece que s e r á concedido e l Pa­
lac io de Bellas A r t e s para que en e l 
m i smo dé , e l p r ó x i m o s á b a d o , u n 
conc ie r to , e l co ro gallego « A i r i ñ o s 
da m i u h a t é r r a » . 

po r exper to profesor , d ip lomado por 
l a casa Eugene, de P a r í s . Cabeza com­

ple ta , desde Ptas. 15 
F E R N A N D O , 30. — T e l é f o n o 1G141 

D E U N RECURSO D E R E P O S I C I O N 
Parece, s e g ú n nuestros in formes , 

que s e r á denegado, por l a C o m i s i ó n 
M u n i c i p a l Pe rmanen te , e l recurso de 
r e p o s i c i ó n i n t e r p u e s t o por e l b a r ó n 
de V i v e r y ex t en ien tes de alcalde 
s e ñ o r e s P o n s á , m a r q u é s de Casa P i n ­
zón , Juncadella, N a v a r r o , B a r r i e , V í a 
V e n t a l l ó , Damians y R a m ó n , c o n t r a 
e l acuerdo de este A y u n t a m i e n t o de­
c larando lesiva l a c o n c e s i ó n de pe­
setas 100.000 pa ra e l l iomenaje a 
P r i m o de R i v e r a . 

E n las Casas Consis tor ia les ha s i ­
do comentado e l hecho de que no 
f i rmen la p e t i c i ó n de d icho recurso 
los s e ñ o r e s Salas A n t ó n y L l a n s ó . 

—No olvide que e l sombrero es .-u 
complemento, n i l a Ma i son GermaP 
ne, 6, Puer tafer r i sa , 6, que es donde 
h a l l a r á usted el máis va r i ado su r t i ­
do en modelos de paja. 

C O N C I E R T O 
Hoy, a las doce^ e l coro gal lego 

« A i r i ñ o s da m i u h a t é r r a » , h a r á una 
v i s i t a a ¡as Casas Consi tor ia les , dan­
do u n conc ie r to en e l S a l ó n de 
Cien to . 

• V I S I T A 
Hoy , p o r l a t a rde , e l alcalde se­

ñ o r conde de G ü e l l , v i s i t a r á l a ba­
r r a d a de Casas Bara tas de per iod i s ­
tas, s i t a en la Sa 'ud . 

E S T R E Ñ I M I E N T O 
Vencido cada m a ñ a n a y s in pu rgan ­

tes con 
Supositorios gelatina rectal G E L 

Su empleo es d i sc re to , h i g i é n i c o 
y c ó m o d o 

E L P E L I G R O D E LOS PERROS 
H a v i s i t ado a l alcalde s e ñ o r conde 

de G ü e l l , a c o m p a ñ a d o d e l t en i en te 
de alcalde s e ñ o r S a n t a m a r í a , e l a l ­
calde de M a r t o r e l l , qu ien p i d i ó que 
se le prestasen faci l idades para la 
recogida de perros ya que los canes 
vagabundos cons t i t uyen una verdade­
ra p laga para d i c h a p o b l a c i ó n . 

p l i c a adecuada. Con el la , amenazan 
t o d a v í a los superv iv ien tes en e l nau­
f r ag io del 28 de enero. Su domina­
c ión p a s a r í a m á s r á p i d a y m á s ver­
gonzosa, que la ya hundida . E s p a ñ a , 
seguramente, no c a e r á en e l la . Co­
mo tantas otras veces en l a H i s t o r i a , 
e l p é n d u l o marav i l lo so de nuest ro 
Des t ino , ha oscilado ya, de u n lado a 
o t r o lado. E l m i s m o ex t r emo t o r t u ­
r an t e en que h a b í a m o s c a í d o , s e ñ a l a , 
en e l opuesto l a a l t u r a glor iosa y fe­
cunda del p e r í o d o que ahora comen­
zamos a v i v i r . . . Manos a la obra. 

S A N T I A G O A L B A 
( C o p r i g t by « L a N a c i ó n » , 
de Buenos Ai res . P r o h i b i d a 
la r e p r o d u c c i ó n t o t a l y f r a g ­

men ta r i a ; ) 
P a r í s , 12 do a b r i l de 1930. 

E L T I E M P O 

Estado del t l c j u j w e n Catalur,a 
a las 8 horas 

Por toda la r e g i ó n e l t iempo es 
var iab le , con c ie lo , en general , im. 
boso, l lov iendo en e l Pallarg 
cuenca de T r e m p y nevando en 
e l V a l l e de A r á n . L a nieve ca ída 
en e l Puer to de la Bonaigua ha 
sido de 10 c e n t í m e t r o s y su es, 
pesor t o t a l de 1'40 met ros . í •• S 

E n las p rov inc ias de Barcelona 
y Tar ragona soplan vientos fuer-
tes del Noroeste, que en Tortosa 
en t r e 1.500 y 2.000 met ros de al­
t u r a , alcanzan velocidades de 1Q0 
a 130 q u i l ó m e t r o s po r hora. 

Las m á x i m a s prec ip i tac iones re-' 
gis tradas du ran t e las ú l t i m a s vein­
t i c u a t r o horas han sido de 19 mi -
l í m e t r o s en Es tangento y Capde-
l ía , 13 en Ribas y 12 en Manresa" 
y San J u l i á n de V i l a t o r t a . 

L a t e m p e r a t u r a m á x i m a de ayer 
fué de 24 grados en Santa Marga­
r i t a y l a m í n i m a de esta madru­
gada de 6 grados bajo cero en la 
Bonaigua . 

C u i d é m t e d 

s u e s t ó m a g o 

porque es fa basé cíe 

s u s a l u d 
* 

Y o p a d e c í t a m b i é n 

c o m o u s t e d , p e r o m e 

c u r ó e l 
D I G E S T Ó N I C O 

efe/ Dr. Vicente 
V E N T A EN F A R M A C I A S 

E l a lcalde de M a r t o r e l l ha pedido 
e l e n v í o de laceros de este Ayunta­
m i e n t o a aquel la loca l idad , para q«e 
ad ies t ren a los func ionar ios de dicho 
A y u n t a m i e n t o en su cometido. .„ ^ 

Parece q i e hace unos d í^ s , un pe­
r r o h i d r ó f o b o m o r d i ó a unas quince 
personas, que t u v i e r o n que ser some­
t idas a urgente t r a t a m i e n t o an t i r r á ­
bico. 

U N A E X P O S I C I O N C A N I N A >: 
L e ha sido p r o p u e t a al a l c á i d e j » 

c e l e b r a c i ó n , esta p r imave ra , de una 
E x p o s i c i ó n I n t e r n a c i o n a l Canina, 
idea que e l conde de G ü e l l ha acogi­
do con s i m p a t í a , ofreciendo trasla­
dar l a o f e r t a a l C o m i t é de la Expo­
s i c i ó n de Barcelona. 

— N o use usted vaselinas anónimas. 
N o sabe usted lo que le venden. Exi­
ja siempre la vaselina neutra SaX*f' 
t izada de la P e r f u m e r í a Gal, Caja 025 
en todas \as farmacias, perfumería 
y d r o g u e r í a s . 

P R O X I M A V I S I T A 
L a Alcaldía ha pido informada p í » ^ 

Direcc ión de Parques, de la visita Q 
efectuará a nuestras plantaciones P11 ^ 
cas el distinguido botánico francés, ^ 
J. Goffart, el cual anuncia su ' 
desde T á n g e r , para. el viernes P ^ ^ S 
A i . Goffart nos ha enviado en ^ f i ca -
tes ocasiones seiftillas de plantas,. elll-
nas, algunas de las cuales han sido 
picadas en el Parque de Montjuicn. 

« R D A G U E R i ^ T ü & J 

CONCURSO 
Hasta el día íó de los c o a r i e i g » ^ 

las doce, se admit i rán en el Ncg 
Municipal de la Sección de ^ 
pliegos de propodciún para optar acjer3^ 
ministro de varias jtortidas de "^.^je-
con destino a los trabajos de los ¡voiT 
res Municipales, bajo el tipo de ^ ^ ¡ ¿ f ' 
pesetas, y con sujeción al d¿alle ^ 
diciones que hasta la indicada ^ 
ha l l a rán de manifiesto en el referí 
gociado. 



5 c í o M u y o ( l e U A F 1 C 0 
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E L F E S T I V A L I N F A N T I L 
• r romis ión del Decanato, Sección 

U ? L s t r o s Nacionales de Barcelona, 
de - S o al teniente de alcalde delega-
ha^lS nd tu ra señor Massot, para ha-
d o / « ^ e la conformidad de los 
cer , vS nacionales de Barcelona con 
f f nrnífestaciontes que hizo en la se-
' • ' ^ niunicipal en que se trato del fes-
S.l0o 1 "imnástico que se había proyectado 
® f L L en el Estadio de Montjuich. 

t T citada Comisión manifestó al se-
Massot que los acuerdos tomados 

ñ0r P1 Decanai'o contrarios a la celebra-
P?,r del mencionado festival en la £or-
01011 como se proyectaba relaizarlo, lo 
S e r ó n por unanimidad. 

D E R E G R E S O 
\ver regresó de Madr id el teniente 

¿ ¿ alcalde" señor Rocha. 

p T a Í o T m a r i s 1 ^ ^ 
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El concejal jurado del dictri to I I I , 
don José Xicoy, acompañado del inge­
niero municipal señor Mar t ínez Zor r i l l a 
t de oíros funcionarios municipales, ha 

viistado la barriada de Las Corts, en 
donde fué recibido por una numerosa 
comisión de propietarios de aquella Aso­
ciación y representantes de distintas en­
tidades. . , . . 

El señor Xicoy recomo distintas ca­
ites enterándose de las deficiencias de 
más urgente reparación y escuchó aten­
tamente Tos deseos de aquellos vecinos 
que le hablaron, entre otras cosas, de la 
anormal alineación de la Travesera y 
del suprimido antiguo camino que con­
ducía al cementerio. 

El señor Xicoy promet ió transmitir 
al Ayuntamiento los deseos expuestos 
por eL^cindario, reparar urgentemen­
te las fuents qu o manan y cuanto afec-
ta«al afirmado y colocación de luces en 
las caefrs de Nova y Taquígra fo Mar t í , 
entre otras. 

Constructora Fielrt 
S. 4 . 

l'cdro I V , 254 y Separaciones 

SOLDADURA 
ELECTRICA 
Y AUTOGENA 

C a i e í a m ú n 

i n s t a l a c i o n e s 

Calderas de vapor 
y agua callente 

| RECUERDOS D E I G N A C I O 
I G L E S I A S 

El alcalde. señor conde de Güell ha 
dado las oportunas disposiciones al ob­
jeto de que sea insi'alada en la Casa de 
Arcediano una virina destinada exclusi­
vamente a guardar los recuerdos perso­
nales, manuscritos, etc., del malogrado 
escritor Ignacio Iglesias, y que, a ser 
Posible, sea colocada en la misma sala 
donde el añorado escritor trabajaba dia­
riamente en cumplimiento del cargo que, 
ai morir ejercía en aquella Inst i tución 
Municipal. 

m a ^ s t i c I Í o t Í l 
V K t S T A ( JKAN' l 

¡jWMertos a Precio fi jo j a la Carta 
rquosta — Sa lónos « s p e c i a i o s para 

DE L A J U N T A D E L C E N S O 

e l ^ C T p l Í m i e n t 0 de ^ ordenado poi» 
(^So p!*6 de la Junta Provincial del 
0 a 1 tora1' m a ñ a n a viernes, día 
rá en ,0cCf.de la mañana , s eprocede-
Avnm' • Ion de la Reina Cristina del 
VĈ a l ^ ^ 0 ' ^ nUeVO SOrte0 de l0S d0S 
yovÁ r suPlentes de la clase de M a -
Parte ^ " ^ ^ " t e s , que han de formar 
Elector l - i a Munic;Pal del Censo 
que u ^lie 56 hace público para 
teresado 0 3 con,ocímiento de los 
to dpi „s' PUedan éstos concurrir al ac-

uei sorteo. 

S ^ o s a n é m i c o s 
MlN F R T ^ P - ^ a m e n t e con V I T A ­
I S tan *!nTé' aconsejan a otros 
Co^estibiP eroso a l imento . Vta. en 
Qúm 09. ^ 7 Casa San t ive r i , Cal i , 

' Mal lorca , 247, y Tra fa lgar , 7 

J r E N I B I Z A 

- m e n a j e a u n c o m p a -

E ñ e r o 

b r i n a n í r a d e C Í m i e n t o a su a c t u a c i ó n 
de Ibi2a "J^nt ras d i r i g i ó la A l c a l d í a 
Cense ha ac tual A y u n t a m i e n t o i b i -
^ m b r e (3COi°cado la placa que da e l 
avettida , a r t o l o m é R o s e l l ó a una 

FeHcit a Ciudad-
f ^ e r o R^0,8, a nuestro quer ido com-

han tHK . P0r e l homenaje que 
S « o c i a ! ! 1 d0 SUS P á s a n o s y a é l 

^ o s con todo car ino. 

D I P U T A C I O N 

V I S I T A CURIOSA 
Unas damas :'iglesas visitaron el Pa­

lacio de la Generalidad y mostraron de­
seos de saludar al señor Maíuquer . Acu­
dió éste a recibirlas. 

Las visitanes, después de agradecer 
la a tención del presidente y de hacer 
grandes elogios de la ciudad, le ma­
nifestaron su sorpresa al ver que con­
tinuaba la Exposición, ya que en di­
versos sitios de I t a l i a los habían afir­
mado que estaba cerrada y que el viaje 
era plenamente inút i l . 

Esta manifes tación coincide con otras 
que se han hecho respecto a l silencio 
que se guarda en diversos puntos del 
extranjero, en lo que se relaciona con 
nuestra Exposic ión. 

—En el Cor curso entre Ar t i s tas 
Nacionales, convocado por l a Casa 
S e g a l á , S. A. , se h a n recibido 188 
proyectos de Cartel-Almanaque, cu­
y a E x p o s i c i ó n se c e l e b r a r á en !as 
G a l e r í a s D a l m a u a p r imeros de Ju­
n io p r ó x i m o . A los que les interese 
la no ta de los lemas, se les f a c i l i ­
t a r á en el d o m i c i l i o social . Rambla 
de las Flores, 14. 

V I S I T A D E OBREROS 
Para muy en breve ha sido anuncia­

da la visita a Barcelona de un grupo 
de 15 obreros y 10 obreras, asilados de 
la Dipu tac ión de Huesca, que vienen 
a visi tar la Exposición. Se a lo ja rán en 
la Residencia de Estudiantes. 

B A G U E R 
T R A J E S 

Rambla C a t a l u ñ a . 56. p r l 

C a m b i o d e t e l e g r a m a s 
Entre el presidente de la Dipu tac ión 

de Sevilla y el de la de Barcelona se 
han cruzado telegramas de felicitación 
y gra t i tud por los conciertos dados en 
la capital andaluza por el "Orfeó Cá­
tala". T a m b i é n se han cruzado tele­
gramas en el mismo sentido entre el 
señor Ma íuque r y el presidente de la 
Asociación de Caridad de Sevilla, en 
favor de la cual dió un concierto el 
' O r f e ó " . 

P I A N O S M A R I S T A N Y 
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M A S V I S I T A S 
Visi taron al presidente de la Dipu­

tación el alcalde y secretario del Ayun­
tamiento de San Juan Despí , don A u ­
relio Campmany y don José Jacas, pa­
ra hablar éste últ imo al señor Maíu­
quer y Viladot de la s i tuación de los 
detenidos en la frontera y que venían 
acogidos al Real decreto de amnis t í a 
E l señor M a í u q u e r h a r á gestiones inme­
diatamente a favor de los mismos. 

T a m b i é n le visi tó don Joaqu ín Ma­
ría de Nadal, con una comisión del Ins­
t i tu to de Cultura Americana. 

— P A R A P R I M E R A S C O M U N I O ­
NES, VELOS, CORONAS, BOLSAS, 
M A N T O S , LAZOS, CORDONES v 
T O D O L O N E C E S A R I O , en L A V I O ­
L E T A , Carmen, 12. 

E L CORO « A I R I ñ O S D A M T N H A -
T E R R A » 

Hoy , a las doce y media , v i s i t a ­
r á la Generalidad el orfeón gallego 
" A r i ñ o s da minha t é r r a " , dando un 
concierto en el Patio de los Naranjos. 

J o l e s v e r i t a b l e o c a s i ó 
Per a compra r joles a bon preu, aneu 
a la j o i c r i a M A G R I S A , Tal lers , 41. 

—Jarros para agua, a 1 pta. ¡ P a r e ­
ce i n c r e í b l e ! en las c r i s t a l e r í a s L u i s 
INglada, R a m b l a de las Flores, 8; 
Ronda Sar.1 An ton io , 5; calle de Sans, 
n ú m . 121 y 123, y S a l v á , 20. 

L a t o s e n l o s d e l i ­

c a d o s d e l p e c h o 
Tr i s te presagio es l a tos, para los 

delicados de l pecho. Puede ser a ve­
ces, el germen de u n a enfermedad 
que se anuncia , y no combatiendo 
el p r i m e r s í n t o m a por todos los me­
dios que l a c iencia pone a nuestro 
a'cance, los resultados suelen ser 
funestos. 

A ev i ta r este pe l ig ro , l a c l í n i c a mo­
derna emplea con éx i to sorprendente 
u n remedio que arresta el m a l en 
sus p r i n c i p i o s ; remedio que remine­
ra l iza , c ica t r iza , nu t re y regenera 
los pro toplasmas lesionados, d o t á n ­
doles, a d e m á s , de u n a resistencia 
imponderab le , h a c i é n d o l e s refraata-
r ios a la p r o l i f i c a c i ó n de bacilos. 

T a l es el Kasuga, admirab le com­
b i n a c i ó n d e elementos b a l s á m i c o s 
a n t i s é p t i c o s . Tomado el Kasuga u n 
par de veces a l d í a y a l acostarse, 
os asegura u n s u e ñ o reparador. . . la 
tos s e r á vencida . En los resfriados, 
ronqueras y afecciones l a r í n g e a s , 
obra verdaderos mi l ag ros . 

C R O N I C A D I A R I A 

I N I C I A L 

r .V M A B S T B O 
IU tnatstro de Isla Cristiana, no pue­

de co-.iper. Y. con ierlv mucho, no es lo 
más triste Qué el maestró de. Isla Cris­
tiana no pueda comerj además, tiene 
un hijo enfermo, y no puede adquirir 
las precisas medicinas. 

Asi lo comunica el pohre hombre a 
los periódicos, en una carta con more 
dora, por lo que dice y por lo que deja 
de decir; en tina carta dolorosamente 
lacónica. Expone en cuatro lineas su si­
tuación y añade una sola linea de co­
mentario: "Si esto no se me arregla, 
hahré de morir". 

"Habré de morir", declara, esparta­
namente, el maestro hambriento y con 
el hijo desatendido. E l suceso no puede 
ser más trágicp; pero, así y todo, en el 
siglo X I X habría servido para un sai-
rete, que no para un drama. Desmedra­
do y con los codos rotos: desalisado, 
enjuto y mugriento, el dómine habría 
sido encaramado al escenario, para des­
pertar la hilaridad dé aquelh.s gentes, 
tan fáciles a reaccionar ante las cala­
midades con una explosión de risa. 

Ahora, las cosas han variado. Tanto 
es así, que tal vez ese pobre maestro de 
Is la Cristiana, que no puede comer ni 
curar a su hijo, "que habrá de morir", 
escépticamente, será caso único. Pero 
un solo caso (que no sería, ciertamente, 
por excepcional, confirmación de una re­
gla de bienandanza), ya es una ver­
güenza. Una gran vergüenza a la que se 
debe poner inmediato remedio. — Do 
mingo de F U E N M A Y O R . 

V I A J E R O S 
Entre los llegados ú l t imamente a 

nuestra capital figuran los que mencio­
namos a con t inuac ión : 

Don H e n r i Munzinger, de Stras-
bourg; don Santiago Caytta, comer­
ciante, de M a d r i d ; don A r t u r o Haag, 
ingeniero, de B e r l ' n ; don Pietro Le 
Balbo, ingeniero, de Saluszzo; don R i ­
cardo Bellod Keller , mili tar, de M a ­
drid, y don T o m á s Moyano, marino, de 
Madrid . 

Todos se hospedan en el Hotel V i c ­
toria. 

Sale el sol a las 4'40. 
Se pone a las 6'58. 
Sale la luna a las 2'18 de la tarde. 
Se pon© a las 2,44 da la m a ñ a n a . 
Santos de hoy.—La A p a r i c i ó n de 

San M i g u e l A r c á n g e l . San Bon i f a ­
cio I V , y Benedic to I I , Papas; V í c ­
tor , soldado y m á r t i r ; Acacio, cen-
tur:'i5n y m á r t i r ; W i r ó n , D ion i s i o y 
Eladio , obispos; Pedro, cistercense y 
obispo; e l beato Domingo , domin ico . 
Santa Eumelda . 

Santos de r m ñ a n a . — S a n Gregor io 
Nacianceno, obispo y doctor; Gsron-
ciio, obispo; N i c o l á s A l b é r g a t e , car­
tu jo y obispo; Grsgor io , obispo y car­
denal; Pacomio, abad; Hermas y Bea­
to, confesores, 

La nueva Junta directiva del Sindi­
cato Musical de Ca ta luña ha quedado 
constituida en la forma siguiente: 

Presidente, don José Mar í a Nava­
r ro Porcel ; vicepresidente primero, don 
Antonio Duque C h a v a r r í a ; vicepresi­
dente segundo, don José González A v i ­
les ; secretario general, don Juan Fa-
rrarons Graupera; vicesecretario, don 
José M a r í a Aleu F l o t á i s ; l'esorero, don 
Juan P é r e z V i e j o ; contador, don José 
Clavería B u i r a ; bibliotecario, don I s i ­
dro Molas Fon t ; vocal, don Juan Su-
ñe M a s s i á ; vocal, don Joaquín Mora ­
les C á n o v a s ; vocal, don Ale jo R o d r í ­
guez Rosés . 

Hemos recibido el n ú m e r o de "Cien­
cia", revista catalana de Ciencia y Tec­
nología, correspondiente a los meses 
de enero y febrero del actual. 

Entre, los interesantes trabajos que 
publica figuran notables ar t ículos debi­
dos a don Enrique Robes Castells, don 
A . Chorine, don R a m ó n Peypoch Pich 
y don Rafael Candel V i l a . 

v ^ . >•<:> 
La Un ión Nacional de procedentes 

del E j é r c i t o y Armada de Barcelona, 
pone en conocimiento de todos los l i ­
cenciados del E jé rc i to y Armada que 
en la "Gaceta" de Madr id del día 6 
del actual se han publicado 69 plazas 
de guardias en la sección de Seguridad 
del Cuerpo de Vigilancia y Seguridad 
de la zona del Protectorado, con el 
sueldo anual de 2,500 pesetas. 

Cuantos deseen tomar parte en ellas 
pueden pasar por la Secretar ía de la 
Sociedad todos los días laborables, de 
cuatro a ocho, donde se les informará 
gratuitamente. 

E l Club Royal Eagles ha organiza­
do para el p r ó x i m o sábado, día 10, a 
las diez y media de la noche, un se­
lecto baile de primavera, que tendrá 
lugar en el Gran Casino del Parque. 

Por la S&ce'iSn Tercena di3 este Go­
bierno M i l i t a r , se interesa la u rgen­
te p r e s e n t a c i ó n de R a m ó n M a r t í n 
Clavelles. 

E n nuestra e d i c i ó n de l martes , a l 
ind ica r la l legada de l m i n i s t r o p l e n i ­
po tenc ia r io de L e t o n i a en E s p a ñ a , 
don W i l i s Schunians, procedente de 
Francia , sufr i rnos una e q u i v o c a c i ó n 
i n v o ' u n t a r i a al consignar e l nombre 
di3, d'icho v ia jero , y por t an to hacemos 
la presente r e c t i f i c a c i ó n , siendo su 
nombre e l a r r i b a expreRado. 

E l Ateneo B a r c e l o n é s , en of ic io d i ­
r i g i d o al pres idente de la Real Aca­
demia E s p a ñ o l a , ha unido su f e l i c i t a ­
c ión a las muchas que el c i tado se­
ñ o r t iene recibidas p o r sus nobles 
declaraciones é n p ro de la e n s e ñ a n z a 
en la lengua mate rna . 

E l s e ñ o r M e n é n d a z P ida l acaba de 
esc r ib i r una ca r ta a don Pedro Co-
rominae, en la cual iie dici3 que no 
deja de gest ionar cerca del miin'is-
t r o de I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a , y que és ­
te le ha aasgurado que s i no resuelve 
la c u e n t i ó n la d e j a r á planteada. 

Organizado po r «Via je s CataToniia», 
y bajo e l p a t r o c i n i o del «Off ice Com-
m e r c i a l Francajs de B a r c e l o n a » , h a 
sido anunciado un viaje para los d í a s 
24 a l 30 de mayo a la Fe r i a Comer­
cia de P a r í s . 

Sa ofrece, pues, a nuestros comer­
ciantes e indus t r ia les una excelen­
te opo r tun idad para v i s i t a r una de 
las m á s impor t an t e s fer ias ex t ran je ­
ras. 

A p a r t e el aspecto com©rc:ial de es­
ta e x c u r s i ó n , es da creer que los 
component&3 de el la a p r o v e c h a r á n - su 
estancia en P a r í s para admi ra r los 
monumantos , calles y d e m á s cosas i n ­
teresantes A este efecto, los o i g a n i -
z.adores han dispuesto que unos lu jo ­
sos autocars r ecor ran ios m á s selec­
tor i t i ne ra r io s . 

T a m b i é n se h a r á n las inevi tables 
excursiones a Versal les y Sa'mt C'oud. 

Racomendamos sean sol ici tados a 
«Via jes C a t a l o n i a » , Rambla d e l Cen­
t r o , 37, el p rog rama comple to que 
acaban día ed i t a r para este viaje. 

Nos comunica la C o m p a ñ í a de 
M . Z. A . que, corespondiendo a r e i t e ­
rados requer inrento is que lie han sido 
d i r i g i d o s por e l comercio e i ndus t r i a 
de l sector N o r t e de l a ciudad, y des­
p u é s de obtenida la corraspondientie 
a u t o r i z a c i ó n o f i c i a l , a p a r t i r del d í a 
10 del co r r i en t e mes, la e s t a c i ó n de 
Barce lona -Mor ro t y Baroelona-Clot , 
P, V . (Sagrara) , q u e d a r á h a b i l i t a d a 
para expedir y r e c i b i r toda c-'ase de 
m e r c a n c í a s de P. V . para los mis ­
mos destinos y de iguales proceden­
cias que las de Barce lona-Morro t y 
Barcelona-'Sans (estaciones de l í n e a s 
de Zaragoza, Tar ragona y Val ls y to ­
das sus combinadas) , gin l i m i t a c i ó n 
de n inguna c'ase. 

Con esta medida d e s a p a r e c e r á n los 
inconvenientes que para la expresada 
zona de la c iudad resu l t an de tener 
que acudi r a las estaciones de M o r r o t 
y S á n s , por la d is tancia a que se ha­
l l a n de la misma. 

Reunido que sea el p r i u e r cente­
nar de inscr ipciones aprobadas, que­
d a r á l ega lmente c o n s t i t u i d a y h a r á 
su p r e s e n t a c i ó n en u n acto p ú b l i c o 
l a L e g i ó n de Barcelona, en e l que da­
r á a conocer los fines benéf icos y ra ­
ciales de esta h i s p á n i c a A s o c i a c i ó n , 
su fundador y pres idente , e l doc tor 
Ballesteros. 

Ha dado a luz con toda f e l i c idad 
a u n robusto n i ñ o , p r i m e r v á s t a g o 
de l m a t r i m o n i o , la esposa de nuestro 
amigo p ñ c u l a r don Blas P é r e z 
González j a t e d r á t i c o de Derecho c i ­
v i l . 

Nues t r a enhorabuena a los v e n t u ­
rosos padres. 

Par e l profesor o d o n t ó l o g o del Hos-
p i t l C l í n i c o s e ñ o r Viader , le ha sido 
prac t icada una d i f í c i l i n t e r v e n c i ó n 
a nuest ro p a r t i c u l a r amigo don F ran ­
cisco Ferrando, comisar io de l expre­
sado H o s p i t a l . E l enfeymo se ha l la 
ya en f ranca m e j o r í a de lo que nos 
congra tu lamos en ex t r emo . 

E l viernes, a las 9'30 de la noche, 
en la Sociedad Vegetar iana N a t u r i s -
t a de C a t a l u ñ a , Carmen, 30, d a r á una 
conferencia ©1 doc to r J o a q u í n V i n t r ó 
desarrol lando e l t ema «Bases de una 
buena cura n a t u r i s t a » . 

H a sido fijada para los d í a s 29 de 
mayo a p r i m e r o de j u n i o , la celebra­
c i ó n de la E x p o s i c i ó n de perros de 
raza, que viene organizando anual­
mente la Real Sociedad Canina de 
C a t a l u ñ a . 

Por d e s i g n a c i ó n especial de la « F e -
de ra t lon Cynologique I n t e r n a t i o n a l e » 
en este Cer tamen s e r á puesta en jue ­
go la a l t í s i m a y codiciada recompensa 
conocida en e l mundo de la cano, 
por «C. A . C. I . B.» (Cer t i f icado de 
a p t i t u d al Campeonato I n t e r n a c i o n a l 
de Be l l eza ) , lo cua l c o n t r i b u i r á a dar 
a l mismo una g r a n i m p o r t a n c i a . 

E n la S e c r e t a r í a de la Socieda 
organizadora. H o t e l Or ien te , R a m b L 
del Centro , 20, se rec iben d i a r i amen­
te numerosas inscripciones," ya que 
e l plazo de a d m i s i ó n t e r m i n a e l d í r 
19 de l ac tua l . 

Con m o t i v o de celebrarse e l d í a 
12 la fiesta de la V i r g e n de los Des­
amparados, pa t rona de Valencia , la 
e n t i d a d «Casa V a l e n c i a » ha o r g a n i ­
zado var ios festejos en honor de su 
excelsa Pa t rona que se c e l e b r a r á n los 
d í a s 10 y 11 de l c o r r i e n t e . 

L A R O S A L E D A 

El T é de Moda 
Con desfile de m a n i q u í e s de las 

f i r m a s par is inas W O R T H , 
PAQUIN - LELONG - P A T O U , 
JENNY - C H A N E L & DUVERNE, 

presentados por 

L a c r u z 

Anunc iado para hoy jueves, d í a 8, 
dado la insegur idad del t i empo, 

se c e l e b r a r á en el 

H O T E L R I T Z 
Precio del T icke t , Ptas. 7'50 

A l l l e g a r 

a l o c a s o 

d e l a v i d a 

Jarabo 
FEILOWS 

£ 1 paso de los años mengua nuestras 
energías y nos hace ver m á s cerca el 
temido inuti l ismo de la vejez. ¡ N o 
hay que desesperarse! L a ciencia méd ica 
pone a nuestro alcance u n tónico eficaz 
que reactiva les energ ías todas. 

T a l es el Jarabe de Fellows, prepara» 
ción científica que muchos médicos 
eminentes en el mundo entero reco­
miendan y recetan desde hace m á s de 
medio siglo. 

T ó m e l o y pase sus ú l t imos años con 
verdadero goce de la v ida . 

T o m e 

J a r a b e d e 

F E L L O W S 

A V A R R O 
B A I L E S M O D E R N O S 
ULTIMAS NOVEDADES 

S l o w F o x y V a l s l n g l é s 
LECCIONES A DOMICILIO 

Y EN EL ESTUDIO 
SERON A, 7a 2.* BARCELONA 

FRONTON NOVfDADES 
Esta noche, a c t u a c i ó n de 

I R I G 0 Y E N I y G U I L L E R M O 

P a r a l a m u j e r 

e l T a k y e s u n 

d e s c u b r i m i e n t o p r e c i o s o 

d i c e R a q u e l M e l l e r 
«Había oído hablar a menudo del Ta­

ky, esta crema perfumada que se aplica 
tal como sale del tubo, y suprime en 5 mi­
nutos todo el pelo y vello superfino. Co­
mo mujer prudente, no he querido dar 
mi opinión sin después de una prueba 
seria : Confieso que estoy encantada! 
El Taky es cien veces superior a la na­
vaja incómoda, que produce granos y 
activa el crecimiento del pelo, y a los 
antiguos depilatorios mal olientes y de 
uso complicado. El Taky huele bien, es 
inofensivo y muy fácil de emplear; lo 
mismo que una simple crema de belle­
za: Dentro de algún tiempo, todas las 
mujeres lo adoptarán. Es un descubri­
miento precioso para nosotras.» 

N O T A . - E l Taky, crema parisiense, s» 
encuentra de venta en todos los estableci­
mientos de perfumería y farmacia a l pre 
cío inüco de pesetas 3,75 el tubo. Descon-
fiar de las imitaciones. Exigir el Taky en 
estudie rojo. 
Ventajas del Taky : Perfume delicioso. 
Efecto rápido. No se seca dentro del tubo. 

Concesionario: A . G . GTROLLERO 
Angeles, 1 — B A R C E L O N A 



P á g i n a 6 E L G R A T M C O J u e v e s , 

C O R R E O D E L A S 

A R T E S L E T R A S 

L A E X P O S I C I O N D E J U A N S E R R A 
. E N M A T A R O 

F l d í a 10 se i n a g u r a i á en M a t a r ó 
la anunciada Exposricion del a r t i s t a 
Juan Serra, que ha despertado en d i ­
cha loca l idad mucho i n t e r é s . 
L A E X P O S I C I O N D E J O A Q U I N M I R 

M a ñ a n a viernes es el ú l t i m o d í a en 
que p o d r á n admirarse en la Sala Pa-
r é s los cuadres que cons t i tuyen la ac­
t u a l E x p o s i c i ó n de Joaqun M i r , u n á ­
n i m e m e n t e considerada como la me­
j o r de d icho autor , y de l a cua l han 
sido ya adquir idas l a mayor pa r t e 
de las obras po r los mejores colec­
cionistas y a f ic i íonadcs de Barcelona, 
E l é x i t o de la- presente E x p o s i c i ó n 
sobrepasa t o d a v í a a l de l a an te r io r . 

S U B A S T A E N L A S A L A PARES 

E l p r ó x i m o s á b a d o , d í a 10, a las 
seis de la tarde , se c e l e b r a r á en l a 
Sala P a r é s una subasta de a r t o en 
los salones n ú m e r o 1 de l a cal le Pe-
t r i t x o í . S e r á n vendidos varios obje­
tos de s e l e c c i ó n ,antiguos y moder­
nos. 

U N A E X P O S I C I O N D E P I N T U R A 
Y E S C U L T U R A 

E n e l nuevo y concur r ido loca l del 
Ateneo de M a r t o r e l l , se ha celebra­
do una E x p o s i c i ó n de p i n t u r a y es­
c u l t u r a de l a r t i s t a m a l l o r q u í n M i ­
gue l Salas, qui3 ha revest ido carac­
teres de u n acontec imiento a r t í s t i c o . 

Es l a p r i m e r a vez que en M a r t o r e l l 
ha ten ido l u g a r una E x p o s i c i ó n , des­
f i l a n d o po r e l l a casi todo el pueblo 
admirando el t rabajo a r t í s t i c o del 
exposi tor . 

E l d í a de l a i n a g u r a c i ó n , e l escr i ­
t o r Francitsco Pu jo l d i ó una confe­
rencia sobre ar te , haciendo u n es tu­
d i o especial de las obras del s e ñ o r 
Salas, Algunos c r í t i c o s de Barcelona 
h a l l á n d o s e de paso por M a r t o r e l l , v i ­
s i t a ron l a E x p o s i c i ó n , haciendo elo­
gios de las obras. 

Como complemen to de l é x i t o , d i r e ­
mos que han sido en g ran n ú m e r o 
los cuadros vendidos. 

E l s e ñ o r Salas, agradecido a las 
ait ene iones del Ateneo, ha regalado a 
l a e n t i d a d u n a de las obras expues­
tas h i á s impor tan tes . 

C U E S T I O N S O C I A L 

A LOS OBREROS B A R B E ­
ROS D E P U E B L O N U E V O 

Y S A N M A R T I N 

A ios obreros barberos de dichas 
barr iadas se les p a r t i c i p a que todos 
los juisves, de nueve a once de l a no-
ebe, h a b r á c o m p a ñ e r o s de l a C o m i ­
s i ó n organizadora de l Sindiicato de 
Obreros Barberos y su Radio, para 
atenderles y o r i en ta r l e s de l a marcha 
de los asuntos de r e o r g a n i z a c i ó n de 
d icho Sindica to , en e l «Café las Co­
l u m n a s » , cal le Pedro I V , 86. 

H a sido r e m i t i d o a l D i r e c t o r gene­
r a l d e l T raba jo e l s igu ien te te le­
g r a m a : 

« R e u n i d o Pleno Comit té S a s t r e r í a 
C o n f e c c i ó n t a l l e r , dada cuenta c a r t a 
V . E . 24 corrienstie, an te l amentab le 
sorpresa su contenido ins is t iendo ex­
t r a v i o Bases pa t ronos obreros, no ha­
l lando j u s t i f i c a c i ó n p é r d i d a documen­
tos, s ó l o a t r i b u i b l e D e l e g a c i ó n Re­
g iona l , acuerdan, en v i s t a consciente 
abandono o f i c i a l a quienjes se s a c r i f i ­
can p o r b ienestar sooial en intereses 
y t i e m p o , abstenerse pres ta r apoyo 
erganisraos i n ú t i l e s no en s í , sino p o r 
e l e n t o r p e c i m i e n t o funciones p o r par­
t e quienes d e b e r í a n ampararles.— 
Abenza, A lva rez , Voca les .» 

Junta de Protección a la 
Infancia 

E o la G u a r d e r í a para los Niños de 
Pecho que la Junta de Pro tecc ión a la 
Infancia tiene instalada en Pueblo 
Nuevo, después de tenerla \\n mes ce-
rrada a causa de la epidemia de saram­
pión, ha abierto otra vez sus puertas 
para continuar la obra que desde hace 
cuatro años viene realizando en benefi­
cio de las madres obreras que en v i r tud 
de su trabajo en fábr icas y talleres no 
pueden atender a sus hijiros. 

Fueron en número de cuarenta lo.« 
n iños que gozaron durante el pasad( 
mes de abr i l de los beneficios de esta 
s impát ica y benéfica in s t i t u t ión infan­
t i l . 

A principios de abr i l ingresó una n i 
ñ i t a de doce días , hermosa, r^!» «ra 
<su peso era fí.ílOO gramos), que por te­
ner el padre sin trabajo, la madre tuvo 
que buscarlo fuera del hogar; esta ni-
ñ i t a es llevada m a ñ a n a y tarde poi 
personal de la Guarder ía a la fábr icr 
en que trabaja la madre por estar la 
fábr ica algo n ^ - '1n de la Guarde r í a 
y no poder la madre aprovechar el tiem­
po que la ley le concede para poder és­
ta continuar la lactancia materna, tan 
hereficiosa, tanto para la madre como 
para la hija. 

Durante el pasado mes de ahrM se 
xeeibió como donativo 15,00 pesetas de 
1» Veñora í 'íiruifii (ü raupera . 

V I D A R E L I G I O S A 

R O M E R I A A MONTSWIHA1" 

Organizada po r l a A s o c i a c i ó n do 
Portantes de P a l i o de l a P a r r o q u i a 
de San José vSania M ó n í c a ) , con l a 
c o o p e r a c i ó n de l Cuerpo M a y o r de 

Portantes de l Santo Cris to , t e n d r á 
luga r el d í a ¿5 de l comente ; una 
r o m e r í a a i San tua r io de Montserra t , 

Sa l ida en t r e i i r especial, de la es­
t a c i ó n de los Fer rocar r i l e s Cata.a-
nes ^Plaza de E s p a ñ a ) , a las 5'45 de 
l a m a ñ a n a . L legada a Montse r ra t a 
las ocho. 

L a presentacin a l ia Vi rgen í a L a r á 
el cu ra e c ó n o m o , reverendo aon 
Fernando M o l i n s , director-consi l ia­
r i o de l a A s o c i a c i ó n . 

Acto seguido se r e z a r á u n a tnr>a 
en e l a l t a r m a y o r , con t i o m i l i a por 
el doctor d o n Juan L l o m b a r t Barga-
lló, cura-regente de l a Basí l ic .a de 
Santa M a r í a dei M a r . 

E l solemne V í a - C r u c i s s e r á a las 
tres y media de l a tarde, y r e cen e-
r a las estaciones monumenta les . E n 
l a c a p i l l a de l a Soledad pronunu-a. á 
el s e r m ó n el p rop io doctor L l o m b u l 
De regreso a i t r m p ' o besamanos a la 
V i r g e n . 

A las seis y cua r to de la l a rde 
Rosar io y Salve cantados por l a re­
verenda c o m u n i d a d y e s c o l a n í a , con 
a c o m p a ñ a m i e n t o de ó r g a n o e i n s t r u ­
mentos de cuerda, costeado p o r í a 
A s o c i a c i ó n . 

A c o n t i n u a c i ó n el c i tado cura-re­
gente h a r á l a despedida a l a V i rgen , 
estando t a m b i é n presente la Reve­
renda comund iad . 

Sa l ida de Montser ra t , a las ocho y 
med ia de la noche. 

Llegada a Barcelona (Plaza de 
E s p a ñ a ) , a las 22'35. 

Precio del v ia je , clase ú n i c a ( ida 
y vue l ta ) , insignia., etc., 11 pesetas. 

Puntos de s u s c r i p c i ó n : 
Despacho P a r r o q u i a l , de once a 

u n a y de c i r c o a siete. 
M e d i o d í a 2, estanco. 
C i r é s , 2, c a r p i n t e r í a ( jun to Conde 

A s a l t ó ) . 
Arco de l Tea t ro , 21, estanco. 
Pasaje de Santa M ó n í c a , letra M , 

impren t a . 
Cortes, 64->, • i i f l / j p r i m t r a ¡ e n t r e 

Paseo de Gracia y Claris) de nueve 
a u n a y de tres y media a siete, 
d í a s laborables. 

Parque, 3, segundo, p r i m e r a . 
J o s é A. C lavé , 9, z a p a t e r í a . 
I m p r e n t a L a I b é r i c a , Nueva San 

Francisco, 25. 
Las inscr ipciones q u e d a r á n cerra­

das e¡ d í a 18 de mayo . 

EN HONOR DE SAN PAN-
CRACIO 

B A S I L I C A D E SANTA MA­
R I A D E L M A R 

Solemne T r i d u o y Novenario en 
honor de San Pancrac io , m á r t i r , que 
se c e l e b r a r á en l a P a r r o q u i a l Bas í l i ­
ca de Santa M a r í a de l Mar , con mo­
t i v o de su Fiesta p a t r o n a l y del s é p ­
t i m o an iversa r io de l a i n s t a u r a c i ó n 
c a n ó n i c a de l a P í a U n i ó n de San 
Pancraclo: 

S á b a d o d í a 10, c o m e n z a r á el T r i ­
duo, que s e g u i r á los d í a s 11 y 12,, 
por el s iguiente o rden : 

A las ocho de l a m a ñ a n a y du ran ­
te l a m i s a se c e l e b r a r á n los e jerci ­
cios de l T r i d u o . 

Por l a tarde, a las cinco menos 
cuar to , se c a n t a r á p o r el pueblo y 
cap i l l a de m ú s i c a el Rosario, ejer­
cicios, canto de los tres padrenues­
t ro e h i m n o a l Santo; s e r m ó n los 
tres d í a s p o r ei reverendo doctor d o n 
Eduardo R o m á n , p r e s b í t e r o , c a t e d r á ­
t ico del Seminar io , t e rminando con 
el canto de los gozos y v e n e r a c i ó n 
de l a r e l i q u i a del Santo. 

D o m i n g o d í a 41. I g u a l que el d í a 
an te r io r . 

Lunes d í a 12. Fiesta de San Pan-
cracio. Misas como todos los d í a s de 
fiesta, cada m e d i a hora , desde las 
cinco a. las doce, en ei a l t a r de San 
Pancracio. 

A las ocho, solemne misa de co­
m u n i ó n genera l con p l á t i c a prepa­
ra to r i a por el reverendo s e ñ o r re­
gente y presidente de la P í a U n i ó n , 
doctor don Juan L l o m b a r t ; durante 
l a m i s a se c o m e n z a r á el novena r io 
que c o n t i n u a r á los d e m á s d í a s . 

A las diez, solemne oficio, canta 
do por l a cap i l l a de m ú s i c a , hacien­
do el p e n e g í r i c o del Santo m á r t i r el 
reverendo P. don J o s é M * Baus i ' i 
S. J.; t e rminado el of ic io , la reve­
renda e Ins igne C o m u n i d a d de Pres­
b í t e r o s c a n t a r á el H i m n o l i t ú r g i c o 
del Santo, v e n e r a c i ó n de l a r e l i q u i a 
y canto de los gozos. 

Por l a tarde y a la m i s m a hora 
de los d e m á s d í a s y con los mismos 
cultos, se c e l e b r a r á el ú l t i m o d í a dr* 
T r i d u o p r e d i c a n d o el reverendo doc­
to r don Eduardo R o m á n , f i na l i zando 
con el canto de los gozos y venera­
c ión de l a r e ' i q u i a . 

NOVENARIO: 
Se c e l e b r a r á solemnemente todo 

los d í a s por la m a ñ a n a , comenzan 
do el d í a 12 duran te la misa de ocho 
c a n t á n d o s e p o r l a cap i l l a de m ú s i c a 
'os tres padrenuestros, h i m n o y los 
gOZOK 

En sufragio de los d i funtos asocia­
dos y dexrotos del Santo, se celebra­
r á el martes, #*• 13, a L s d iez 'de l a 
m a ñ a n a , u n of ic io de R é q u i e m c o n 
ofer tor io . 

LA SEÑORITA 

R o s i t a R u t t k a y de A i s o - y F e l s ó - R u t t k a 

y de H e g e o í i s 
F A L L E C I O E L D Í A 2 » D E A B R I L U L T I M O 

k a b í e n d o r e c i b i d o l o s S a n t o s S a c r a m e n t o s y l a B e n d i c i ó n A p o s t ó l i c a 

— ( E . P . D . ) 

Sus afligidos: Padres, el honorable Sr. IX Udo 
Ruttkay de AIsó - y Felso * Ruttka y D.a María de 
Hegedüs, hermanas, Loly, Carmen, María y Sacra­
mento, tíos, primos y demás familia, ausentes y 
presentes y el Consulado General de Hungría, al re­
cordar a sus amigos y conocidos tan dolorosa pérdi­
da, les ruegan la tengan presente en sus oraciones y 
se sirvan asistir a los funerales que, en sufragio de 
su alma se celebrarán hoy jueves, día 8 de mayo, a las 
diez y media, en la Iglesia de los Padres Carmelitas 
Descalzos (Avenida Alfonso XIII y Lauría), por cuyo 
piadoso acto les quedarán sumamente agradecidos. 

L a s m i s a s d e l o f i c i o y e n s e g u i d a l a d e l p e r d ó n . 

S U S C R I P C I O N P U B L I C A 

D E 

4.000 A C C I O N E S O R D I N A R I A S 
de 500 pesetas nominales cada una D E 

P A R K S , S . A . 
CON DESTINO A L GRAN PARQUE D E ATRACC1 O N E § 
D E 75.000 M E T R O S CUADRADOS D E SUPERFICIE 

M A R I C E L - P A R K 
Q U É SE ESTA CONSTRUYENDO JUNTO A L 

F U N I C U L A R D E M O N T J U I C H 
A ios s e ñ o r e s suscriptores de acciones o r d i n a r i a s , se les e n t r e g a r á po r cada diez que snscribdn-

UNA ACCION DE FUNDADOR. 
L a s u s c r i p c i ó n , que s e r á a t í t u l o i r r educ t ib l e , se a b r i r á e l d í a 8 de M a y o y q u e d a r á serrada el 

á í a 12 o antes, s i kubiese s ido so l ic i t ada i a t o t a l i d a d de los t í t u l o s ofrecidos. 
Este Parque , que se i n a u g u r a r á en J i m i o p r ó x i m o , e s t á s i tuado en l a par te a l t a y v i r g e n de l a 

s a o n t a í l a regenerada, entre M í r a r r t a r y el Cast i l lo , y cons t i tuye él g r a n m i r a d o r de l a c iudad a su pro­
p i a e x t e t s i ó n y sus m o n t a ñ a s y entrega to t a l y de f in i t ivamente , l a v i s i ó n del M e d i t e r r á n e o a l a Bar­
celona perenne. 

Grandes A t r a c c i o n e s M o d e r n a s Precios Populares 
CONSEJO D E A D M I N I S T R A C I O N D E L A SOCIEDAD: 

Don M a u r i c i o Bor ie . 
D o n Carlos Roigas y Sans. 
Don D a m i á n Ma teu y Viza . 
D o n J o s é Nol la Badfa. 
D o n J o s é Rogent y Pedresa. 
D o n Juan Rogent y M a s ^ ó . 

Secretar io: 
Don- Sant iago Toren t y B u x ó . 

P U N T O S D E S U S C R I P C I O N 

Baueo de C a t a l u ñ a 
Banca L ó p e z , B r t t . 

Saneo U r q u i j o C a t a t á n 
Soler y T o r r a Hermanas . 

Banco Comercial de Barcelona. 
d e m á s Bancos y Banqueros. 

S A S T R E R I A D E L P A D R O 
P L A Z A D E L P A O R Ó 1 6 - T E L É F O N O 1 5 5 4 6 

Trajes para la Primera Comunión 
LA CASA MEJOR SURTIDA DE BARCELONA 

Pesetas 
Tra je estambre azul , cruzado, pant . l a rgo , a 3 2 4 5 0 

» 3 0 
» ^5 

f o n n a M a r i n e r a » 
o t o m á n t i lanco 

MODELOS LOS MAS NUEVOS 
PRECIOS LOS MAS E 

VEA NUESTROS ESCAPARATES sos 
OBSEQUIAMOS A TODOS LOS NIÑOS con P ^ 0 ^ . 
regalos. Nuestras confecciones para caballero 
ñ o s ientan igua l que hechos a l a me^i5t>i par8 
CiON A MEDIDA. Maestro cor tador exprofeso 
el t ra je n i ñ o . 

L A , / M A t f H E R M O S A / 
F » O P \ C E L A fNJ A c r 
C F * I c / T A C E R. I Ac/" 
O B O E T O J - D E APVTE 

PARA ADORNAR l A M E j * 
V tH6 t l .LECe* . LA CA/A 

CUBICRTOr Y ORFEBRCRrA 
P L . A T A K F V U P F » 
G A R A N T I A 5 O A M O . / " 
« / I L L A / Y B U T A C A / TMONEJ 

AGENTES DE LA 
MANUFACTURA DE 
BORCELANAS DE SEVRES 

f E R M A M D O 3 6 B A B . C E L O N A = A L C A L A 3 0 M A D P U D 



de 1^30 K L D I A ü \ i A F 1 C O el í 

A V l N T A M í K X T O 

L a r e u n i ó n 
d é l a C o m i s i ó n M o n i c i p a I 

F e r i n a n e n t e 

Censo electoral. - Es desestimado eJ recurso de reposií 
Viver v otros firmantes^- Es aprobada ima mteresaiite 

nias escolares y otra sobre los (irupos 

Gü 

&Sé ayer tarde, bajo la presi-
del alcalde, señor conde de 

.a eomis ión Municipal Perma­
nente' en sesión pública, con asistencia 
de loV tenientes de alcalde señores 
MaiÉBéz Domingo. Pich y Pon, M a y -

•s ! ^ o c h á , Massot, Coma, Cararach, 
Santamaría. ^ : • ' • . :• r ^ 

¡ E l . D E S P A C H O O F I C I A L 
En el despacho oficial figuraban, en­

tre otros asunfos, los siguientes; 

Comunicación de la Real Academia 
cíe Ciencias y Artes de Barcelona par-
tícipándo qué acordó designar al aca­
démico "umerario doctor don José M a ­
ría ' Bofill y Pichot, para el cargo de 

•J (le la Junta de Ciencias N'atu-

•iC^municación suscrita por e! ca-
general trasladando una Real 

,i iei i 'dé lá Dirección general de Ins-
trucción y Adminis t rac ión , Intendencia 
. 'enéráí müit 'ar, en la que se dispone 
que,- eá vista del expediente ins t ru í -
do ' c m m o t i v o de la solicitud de la 
Comisión Permanente de Barcelona de 
que se cedi al Municipio el solar en 
que "se halla instalada la ba ter ía del A s -
tülero, al final del paseo Nacional de 
la Barceloneta y como el ofrecimien­
to dél Ayuntamiento no es tá perfecta-
niciite determinado y se desconoce si el 
Mimicipió se avendr ía también a ad­
quirir?,^ ̂ entregar en compensación las 
casas y solares comprendidos dentro de 
la manzana delimitada por las calles dé 

"SiéiS, Enna, Marina y Vil léna, se 
proceda a gestionar un acuerdo comple­
to con él repetido Municipio para que 
en forma legal formule el ofrecimien­
to de lo que -ede en compensación del 
citado solar de la Barcelona. 

'Se aéordó que pasara a la Junta de 
Urbanización y Acuartelamiento. 

—Comunicación suscrita por el se­
ñor Cararach, a c o m p a ñ a n d o instancia 
del personal eventual designado por el 
director geríeral de Mataderos para el 
cuidado de las reses procedentes de los 
desahucios de vaquerías, que fueron es­
tabuladas en el ex matadero de San 
Mart ín , en la que solicitan ser admitidos 
en el Ayuntamientcr: como mozos o in ­
dividuos de bfigadár-. F u é degenada la 
instancia. 

U N D E P O S I T O S U B T E R R A N E O 
D E V E H I C U L O S 

Fué desestimada la instancia formu­
lada por un industrial por la que soli­
citaba se le otorgase la concesión pa­
ra explotar el vestíbulo de la esi'ación 
de la plaza de Ca ta luña del Ferroca­
r r i l de Sarria, habil i tándolo para esta­
ción subterránea de. vehículos, y que 
al propio tiempo se le reconozca la pro­
piedad de la idea. 

m S E R V I C I O D E R E C O G I D A D E 
' PERROS 

_ Se propuso que fuese desestimada la 
instancia presentada por don Pablo 
Isart„ sohcitando.se le traspase el ser-
Vicio'de- recogida de perros vagamun­
dos, pues la Real orden de primero de 

I927' a! a"tonzar a las So­
ledades Protectoras de Animales y 
Plantas a solicitar el servicio, se refie­
re única y exclusivamente a los M u ­

nicipios que no lo tienen organizado. 
Quedó sobre la mesa. 

L A A S E S O R I A D E L I N S T I T U T O 
M U N I C I P A L D E H I G I E N E 

Se dió cuenta de un dictamen que, 
accediendo a las fundadas manifestación 

de!.fdlrector de los Servicios Sani­
tarios Municipales, y 'con el fin de 'que 
ias soluciones que en materia de H i ­
giene y ^Sanidad se propongan por esta 
Relegación, tengan el asesoramiento 
técnico necesario, sean aceptados los 
oirecimientos del ingeniero asesor de 
ia inspección ' Provincial de Sanidad de 
erfa don César Molinas Opisso, nom-
orandole asesor del Inst i tuto. M u n i c i ­
pal dé Higiene, con la obl igación de 
aar ios informes que del mismo se le 
interesen, mientras no obliguen a la for­
mación de planos y proyectos; y siendo 
« i nombramiento sin percibo de habe­
res. 

E L C E M E N T E R I O L I B R E 
Se acordó proceder por administra-

c.10n a ejecutar la const rucción de va­
rias tumbas menores, sepulturas de pre-
«fencia y además algunas pequeñas 

<«ras para la debida urbanizac ión del 
recinto hbre del Cementerio del Sud­
este. • 

¡ C A M B I O D E R E C O R R I D O 
Se acordó autorizar a la Compañ ía 

general de Autobuses de Barcelona, So-
ci«Iad Anón ima , por durante el bene­
plácito del Ayuntamiento, el recorrido 
°e la linea B . (Sans-San M a r t í n ) , en 
^ . sentido que desde el cruce del pa­
seo (fe Pujadas con la calle Meridiana, 
s j í u i r a por esta calle y la de A l m o ­
gávares hasta su confluencia con las de 
pacuna y Pedro IV> desde donde con-

nnara el recorrido actual, au to r i zán -
«ose la misma formd-^ para el re­
greso. 

E L • R I Í G L A M E N T O : D E L A C A S A 
Í>É M A l K R N O L O G I A 

Fueron propuestas varias modifica­
ciones al reglamento de la Casa de 
Matérnólogia ; 'Afectan estas modifica­
ciones a las secciones de Puericultura 
y Tocoginecologia. E l dictamen quedo 
sobre la mesa. 

D E O B R A S P U B L I C A S 
F u é aprobado el proyecto de modifi­

cación de los-burladeros existentes en el 
cruce de la Ronda de San Pedro con 
el paseo de Gracia, rea l izándose por 
cuenta y a cargo de' la Compañ ía del 
Norte las obras correspondientes a los 
burladeros, considerándolos como com­
prendidos dentro de la obl igación que 
la. misma i'iene de construir el pavimen­
to que destruya, y por cuenta del Ayun­
tamiento . las derivadas . de la modifica­
ción de los terminales de los andenes 
del paseo de Gracia, que no están mo­
tivadas por las obras dé los Ferroca­
rriles del Norte. 

También . fué aprobado el proyecto 
de nuevas alineaciones para la calle nu­
mero X I entre Satis y P a r í s . 

Asimismo se aprobó el proyecto de 
modificación de alineaciones de la ca­
lle de San Fructuoso y de desplaza­
miento de la calle sin nombre que l i n ­
da con los edificios de don Pablo Forns. 

E L C E N S O E L E C T O R A l -
Se aprobó una propos ic ión . del señor 

Massót , im'eresáncfo que para los t ra­
bajos que atribuye a esta- Corporac ión 
municipal el Real decreto relativo a 
la renovación total del censo electoral 
se ponga a disposición del teniente de 
alcalde delegado de Es tad í s t i ca la su­
ma de cuarenta m i l pesetas, de cuya 
inversión p resen ta rá oportunamente la 
más completa justificación. F u é apro­
bada. 

LOS S E C R E T A R I O S D E A Y U N ­
T A M I E N T O 

F u é aprobada otra del señor Col l Ro-
dés interesando que, como consecuen­
cia de la publicación de la Real or­
den del Minisrterio de la Gobernac ión 
de 4 de diciembre p r ó x i m o ' pasado 
abriendo, un per íodo de información 
respecto a unas bases de reorganiza­
ción del Cuerpo de Secretarios de 
Ayuntamiento, se manifieste a ' los 'seño­
res presidente del ,Consejo de ¡Minis­
tros y ministro de la Gobernac ión que 
este Ayuntamiento entiende que no pue­
de dictarse disposición legal alguna que 
limite la facultad de las Corporacio­
nes municipales para nombrar su se­
cretario, y que en esta materia debe 
establecerse la facultad plena de los 
Ayuntamientos en lo que se refiere al 
nombramiento de secretarios y libertad 
absoluta en lo que hace referencia a la 
apreciación de mér i tos y condiciones 
de los concursantes, sin otro límite que 
el de que los nombrados pertenezcan 
al Cuerpo 'de Secretarios Municipales, 
para ingresar en el cual precisó acre­
ditar ya en su día la oportuna com­
petencia ; facul tándose al señor alcal­
de para que pueda dirigirse a los A y u n ­
tamientos que crea oportuno solicitan­
do la adhesión á esta proposición' F u é 
aprobada. 

R E C U R S O D E S E S T I M A D O 
Sé acordó desestimar el recurso de 

reposición formulado por el señor ba­
rón de Vive r y d e m á s -firmantes con­
tra el acuerdo declarando lesivo otro 
anterior en el que se votó la subven­
ción ' de cien m i l pesetas pa rá ser en­
tregados a la Comisión del homenaje 
al general P r imo de Rivera. 

E l señor Rocha dijo, al hacer cons­
tar sú voto favorable a la proposición, 
que la instancia por la que se pedía 
la reposición del, acuerdo contiene tan­
tos extremos que merecen ser comen­
tados y contestados, que se reservaba 
tratar del asunto en la p r ó x i m a reunión 
que celebrará la Comisión Municipal 
Permanente. 
U N A I N S T A N C I A A L M I N I S T R O 

D E H A C I E N D A 
Aprobóse una instancia del señor 

Maynés , en la que se propone que por 
la Alcaldía se eleve instancia al m i ­
nistro de Hacienda recabando una dis­
posición legal derogativa de la Real 
orden de g de diciembre de 1925, res­
tableciendo en todo su vigor las dis­
posiciones del Estatuto Municipal y 
del reglamento de Hacienda Municipal 
y resolviendo con ca rác te r general que 
la exención de la contr ibución especial 
de mejoras por la ejecución de las 
obras enumeradas, en él a r t ícu lo 359 
del Estatuto Munic ipa l ' afecta ún ica­
mente a los edificios, de la zona de 
ensanche que están satisfaciendo en la 
fecha de la ejecución de la obra el re­
cargo extraordinario del cuatro por 
ciento de ensanche. F u é aprobada con 
el voto en co.ntra del señor Pich. 

L A A V E N I D A D E A L F O N S O X l í l 
Y L A P L A Z A D E L A R E I N A M A ­

R I A C R I S T I N A 
T a m b i é n se acordó que, en vista de 

las diversas instancias presentadas por 

ion formulado por el harón 
proposición sobre las Coló 

escola res 
vecinos y propietarios do la Avenida de 
Alfonso X I I I y de la plasa de la Reina 
M a r í a Cristina interesando que sean 
mantenidos los mencionados nombreSi 
exceptuar del acuerdo tomado por es­
ta Comisión penuanenie que dejaba 
sin efecto los no miar es de callos y pla­
zas adoptados durante ^ ^ ¿ t i e m p o de la 
dictadura, la A ventila <|é # i l f o n s o X I I I 
y plaza de la Reiíia M | | í a Cris t ínas , 
cuyos nombres se,: declawin subsisten­
tes. 

Los . sisñoi'es MassoL, Snni a m a r í a y 
Rocha h i c i e ron constav su voto en 
contra . E l s e ñ o r Rovlin diijo «que , al 
t ra tarse de este a s u p í o - e n la ces ión 
pr ivada, la L l i g a Kc>(giona isla h a b í a 
hecho .profes ión de f a i ^ n á r q u í c a » . 

E l s e ñ o r M a y n é s d i j o que no h a b í a 
tval coáa, pues cada t e n t e ñ t o de a lcal ­
de h a b í a votado s e g ú n su c r i t e r i o 
convicciones y cpnvéflfiencia de ia 
ciudad, no t r a t á n d o s e 4e c u e s t i ó n po-
' í t i c a alguna, 

LAS COLONIAS ESCOLARES 

F u é aprobada ia s igü i i en te proposi-
s ión, f i r m a d a por los^ s e ñ o r e s Massot, 
Maynés , P ich , Co l l y R o d é s , M a r t í ­
nez Domingo , Rocha, Sanlanvu ía, To­
rras y Coma: 

P r i m e r o . Que las Colonias Escola­
res de vacaciones q u é se organiaan 
duran te e l presente verano esité i n ­
tegradas por.2.000 alumnos escogidos 
ent re los que alisten- a las escuelas 
hacionaiies y munic ipa les y que no-
e s t é n consideradas como cb las de r é ­
g i m e n de a i re l i b r e , a d m i t i é n d o s e a 
l a vez u n n ú m e r o p r u d e n c i a l de esco­
lares concurerites a escuelas pr ivadas 
dle c a r á c t e r g r a t u i t o que, h a l l á n d o s e 
comprendidas den t ro de las p resc r ip ­
ciones reg lamentar ias , lo s o l i c i t e n d i ­
rec tamente d e l A y u n t a m i e n t o po r 
medio de u n impreso ;que s e r á f a c i l i ­
tado em las Cons íe r j e r í a s de las. O f i ­
cinas Municipalei? de D i s t r i t o y los 
cuales d e b e r á n ser entregadas p r e c i -
samente en las de C u l t u r a estableci­
das en e l segundo piso de las Casas 
Consistoriales, d á n d o s e p re fe renc ia 
para la s e l e c c i ó n de los escolares que 
han de u t i l i z a r este servic io , a los 
que, por su estado de d e p a u p e r a c i ó n 
m á s lo necesiten a j u i c i o de l a ins­
p e c c i ó n m é d i c a y que per tenezcan a 
f ami l i a s que no t engan recurso^ eco­
n ó m i c o s de n inguna clase. 
, Segundo. Que se organice i g u a l ­
mente d u r a n t e los meses de verano 
de este a ñ o , e l se rv ic io g r a t u i t o de 
b a ñ o s de m a r pa ra los a l u m n ó s de^ 
las escuelas p r i m a r i a s de l a c iudad, 
d i s p o n i é n d o s e cuanto siea necesario 
para que puedan d i s f r u t a r d e l bene­
f i c i o de esta o r g a n i z a c i ó n 6.000 esco­
liares de ambos sexos, los cualee de­
b e r á n l l ena r una s o l i t i t u d que se les 
f a c i l i t a r á en todas láfe ifescue'as y O f i ­
cinas munic ipa les d é D i s t r i t o y que 
d e b e r á n ser entregadas? en las o f i ­
cinas establecidas pai'a este obje to en 
el Palacio de B e l l a s A r t e s . 

Tercero . Que para dar a conocer 
la f i n a l i d a d y tareas que rea l i zan las 
Colonias Escolares e n t r e aquellos ele­
mentos que por su p o s i c i ó n social 
puedan c o n t r i b u i r con aportaciones 
económiieas a d i f u n d i r y p ropagar es­
ta obra, se proceda a l a i m p r e s i ó n de 
u n f o l l e t o i l u s t r ado confeccionado 
en la i m p r e n t a m u n i c i p a l de Y i l l a -
juana, en donde se i n c l u y a n las bases 
que negulan e l func ionamien to d e l 
Pa t rona to I n f a n t i l a f avor de lós h i ­
jos de f a m i l i a s desvalidas. 

LOS GRUPOS ESCOLARES 

F u é aprobada la s igu ien te propos i ­
c ión que l levaba l a f i r m a de todos 
los teniientes de alcalde: 

«Que se f acu l t e a la A l c a l d í a ' para 
que, con o c a s i ó n de las gestiones que 
han de l levarse a t é r m á n o cerca de 
los Centros Ofic ia les de M a d r i d por 
la C o m i c i ó n cons i s to r i a l designada en 
la r e u n i ó n del ú l t i m o Pleno M u n x i -
par o rd ina r io , rea l ice las que se con­
sideren m á s convenientes a l obje to 
de que sea r e s t a b l é c r i d o e l R. D , de 
17 de febre ro del a ñ o 1922 que de­
t e r m i n a b a la o r g a n i z a c i ó n y r é g i m e n 
a que d e b í a n sujetarse los Grupos Es­
colares cons t ru idos po r e l A y u n t a ­
m i e n t o de B a i x e l o n a y que f u é dero­
gado po r R. O. d e l D i r e c t o r i o M i l i ­
t a r del 12 de febre ro de l a ñ o 1924, 
con las enmiendas que haya aconseja­
do l a p r á c t i c a y c i rcuns tanc ia^ de l 
momen to que convenga proponer 
i n t r o d u c i r en e l mentado R. D . ges 
t i o n á n d o s e t a m b i é n que en esta orga 
n i z a c i ó n se en t i endan inc lu idas todas 
las Escuelas- nacionales instaladas en 
ed i f ic ios oonstruidos con esta f i n a ­
l i d a d po r V . E . y p id i endo a l m i s m o 
t i e m p o d e l Gobierno la C r e a c i ó n de l 
n ú m e r o de plazas de Maestros y 
Maestras nacionales que represente 
e l acoplamiento escolar der ivado de l 
restab eci .miento d e l mencionado 
Real d e c r e t o . » 

L A B A N D A M U N I C I P A L A 
B R U S E L A S 

Se a c o r d ó t a m b i é n que la Banda 
M u n i c i p a l d é Bá rce lon l a concur ra a 
las f iestas del G r a n C i c l o M u s i c a l 
Nac iona l e i n t e r n a c i o n a l que se cele-

EL MAYOR ACONTECIMIENTO 
DE A C T U A L I D A D 
l o c o n s t i t u y e n u e s t r a e x p o s i c i ó n y v e n t a d e 

S E D E R I A 
S E D A S n i a l e s S E D A S a r t i f i c i a l e s 
L a s e ñ o r a q u e d e j e d e v i s i t a r e s t a m a g n a e x p o s i c i ó n n o p o ­
d r á d i s f r u t a r d e l a s g r a n d e s v e n t a j a s q u e e n e l l a s e h a l l a n . 

P r i n c i p a l e s a r t í c u l o s e n q u e s e b a s a n u e s t r a e x p o s i c i ó n : 
F L A M E N C A S B L O N D A S M A R R 0 C A I N S 

C R E S P O N E S C A V I A R S C A S A S 
T Ü L - C E R S E Y C E 0 R C E T T E S S C H A N T 0 U N G S 

L U N A S 0 L T U S S 0 R E S C R E P S - S A T E N 
y t o d o s l o s a r t í c u l o s q u e l a m o d a h a c r e a d o e n L I S O S - E S ­
T A M P A D O S y o t r o s d i b u j o s e x ó t i c o s d e ú l t i m a c r e a c i ó n , q u e 
o f r e c e m o s a p r e c i o s m á s r e d u c i d o s , c o m o j a m á s s e h a y a n v i s t o 

O b s e q u i a m o s a t o d o s l o s c o m p r a d o r e s c o n 
u n d i s t i n g u i d o r e c u e r d o d e l a E x p o s i c i ó n 
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C H I N C H E S , C U C A R A C H A S , R A T O N E S , P O L I L L A S 
Se e x t e r m i n a n d e f i n i t i v a m e n t é po r el I N S T I T U T O DE PRODUCTOS DES­
INFECTANTES. Cortes, 736. T e l é f o n o 50.180. Operaciones garant izadas. 

b r a r á en Bruselas los d í a s 23 y 24 de 
agosto p r ó x i m o , con l a c o n d i c i ó n de 
que los gastos cor ren a cargo de la 
Comiisión organizadora. 

E L A S U N T O D E LOS A U T O - T A X I S 

F u é aprobada una p r o p o s i c i ó n de 
los señorías M a y n é s y Tusiell propo­
niendo: Que la t a r i f a de 0'60 pesetas 
q u i l ó m e t r o con bajada de bandera de 
400 met ros sea ob l iga to r i a para t o ­
do e l servic io p ú b l i c o de auto - ta­
sas &n nuest ra c iudad, para los 
servicios de uno a cua t ro viajeros, y 
ds 0'80 pesetas q u i l ó m e t r o para cinco 

m á s viajeros; que sea re t inado e l 
permiso d e l A y u n t a m i e n t o a todo i n ­
d u s t r i a l y c h ó f e r que t r aba jen con 
a t r á s ta r i fas , t an to si lo rea l izan s in 
t a x í m e t r o que con t a x í m e t r o ; que e l 
se rv ic io p ú b l i c o de auto- taxis se con­
f í e ú n i o a m e n t e a personas que a m á s 
de obtener e l debido permiso de con­
d u c c i ó n , sea é s t e de fecha a n t e r i o r en 
dos años , po r lo menos, y no tenga 
antieoedentes penales; para comprobar 
los ex t remos de l apar tado an te r io r , 
en cuanto a los c h ó f e r s que ac tual ­
mente pres tan servic io , se p r o c e d e r á 
a una r e v i s i ó n de ios carnets m u n i -

>ales de iden t idad , siendo r e t i r a ­
dos los que no acred i ten las debidas 
condiciones^ declarar derogados los 
acuerdos anter iores que e s t é n en con­
t r a p o s i c i ó n con lo que se propone, 

Se a c o r d ó que esta propuesta sea 
somet ida a i n f o r m a c i ó n p ú b l i c a es­
c r i t a , por e l t é r m i n o de ocho d í a s . 

OTRAS PROPOSICIONES 
Se aprobaron t a m b i é n las s iguien­

tes proposiciones: 
J ü n a de l s eño i ' M a y n é s proponiendo 

que se ex ima de toda clase de a r b i ­
t r i o s e impuestos m u n i c i p a ^ s l a i l u ­
m i n a c i ó n de fachadas que con m o t i v o 
de l a E x p o s i c i ó n N a c i o n a l l l even a 
efec to en esta c iudad hoteles o es­
t ab l ec imien tos de cua lqu ie r clase, 
m i e n t r a s dure e l Cer tamen. F u é apro­
bada. 

O t r a de ios s e ñ o r e s Roune, Capdevi-
la y O l i v e l l a para que se ceda e l Pa­
lac io m u n i c i p a l de Bellas Ar tes , con 
la correspondiente i l u m i n a c i ó n , pa­
ra cie ebrar u n conc ie r to popu la r por 
la ronda l l a « A i r i ñ o s d'a m i ñ a T e r r a » , 
a c o i n p a ñ a d a del O r f e ó n de l Oentro 
Gallego y dos coros de esta c iudad, 
p a r a ¿ * l s á b a d o , d í a 17, po r la noche. 
Se a c o r d ó pasarla a l C o m i t é D i r e c ­
t i v o de la E x p o s i c i ó n . 

O t r a de l s e ñ o r M a y n é s p roponien­
do que se acuerde acud i r a l a i n f o r ­
m a c i ó n ab i e r t a p o r la R. O, d© 7 de 
a b r i l p r ó x i m o pasado acerca l a pre­
tend ida r e f o r m a vo lv iendo al peso en 
canal para la exacciión d e l a r b i t r i o 
sobre las carnes, exponiendo que en 
r e l a c i ó n a l ganado vacuno, l anar y 
c a b r í o , e l s is tema ac tua l d e l peso 
en v i v o debe ser p r e f e r i d o . — F u é 
aprobada. 

LOS ESPONTANEOS 
Hab la ron , a c o n t i n u a c i ó n , dos es­

p o n t á n e o s , sobre asuntos diversos, le­
v a n t á n d o s e la ses ión a las ocho de 
l a noche. 

F R O N T O N N O V E D A D E S 
Esta noche 

IRTOOYEN I - ÍUmh*Z 
(M»ntm HAMOS - ( H T l t L f i R M O 

L a v a b o s C a r i n a : v e m a r a , I 

€ 1 S i a a B r a í i r o I 
puede adqui r i r se en 5 

S E V I L L A Y C O R D O B A 

a las t l lcz de la m a ñ a n a de l 
d í a b iguiente de su fecha 

No deje usted, s i v i s i t a estas 
capi tales , de ped i r lo en cual ­
quier pun to de venta de pe­

r i ó d i c o s y revistas 
A d q u i é r a l o , i gua lmen te , en to ­
das las poblaciones i m p o r t a n ­

tes de E s p a ñ a : 
Santanfler, Oviedo, V a l l a d o l l d . 
Bi lbao , Valencia , taragoza, San 

S e b a s t i á n , etc., . e tc . 
a donde se e n v í a con la m á ­
x i m a rapidez, v e n d i é n d o s e en 

todos ios quioscos 

6 E N E B A U 
I X 4 L I A N 4 
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D E A Y E R A H O Y 
Cuaren ta Horas .—Hoy t e r m i n a n 

en e l t e m p l o de la Sagrada Fa­
m i l i a . M a ñ a n a empiezan en l a 
igles ia de San Ra imundo de Pe-
ñ a f o r t <calle Roger de F l o r ) . Se 
descubre a las seis de l a m a ñ a n a 
y se reserva a las s iete y media 
de l a ta rde . 

C o m u n i ó n Reparadora .y-Hoy en 
l a pa r r aqu ia de San Ja ime . Ma­
ñ a n a en la ig les ia de las R e l i g i o ­
sas Escolapias. 

Ve la en sufragio de las almas 
de l Pu rga to r io .—Hoy t u r n o de la 
Inmacu lada C o n c e p c i ó n . M a ñ a n a , 
t u r n o de los Santos Angeles y 
San V i c e n t e de Paul . 

A las diez de l a noche don Fer­
nando B o t e r dtió, en l a A s o c i a c i ó n 
de Contables, una in te resan te y 
b ien documentada conferencia , 
que* fué merec idamente aplaudida 
p o r e l a u d i t o r i o , 

—Sobre e l t e m a « O r g a n i z a c i ó n 
c o m e r c i a l » , v e r s ó l a conferenc ia 
que don Rafae l B o r i d i ó , a las 
diese de la noche, en e l Ateneo 
E n c i c l o p é d i c o Popula r . 

Los numeosos concurrentes t r i ­
b u t a r o n repet idos plausos a l 

s e ñ o r B o r i qu ien , a l t e r m i n a r , fué 
f e l i c i t a d o . 

— A las siete de l a noche, en l a 

Academia de H i g i e n e de C a t a l u ñ a , 
se c e l e b r ó una i m p o r t a n t e r e ­
u n i ó n , para t r a t a r de l « E x a m e n 
de l p lano de r e f o r m a i n t e r i o r de 
l a c iudad , somet ida a i n f o r m a c i ó n 
p ú b l i c a , por e l A y u n t a m i e n t o de 
B a r c e l o n a » . 

A l acto concu r r i e ron numerosos 
asociados, e n t r e lee cuales r e i n ó 
e l m á s comple to acuerdo en apre­
c i a r las re formas que en e l m e n ­
cionado plano se ind ican . 

•—Se v i ó c o n c u r r i d a por crec ido 
n ú m e r o de socios, l a Asamblea ge­
nera l que, a las ocho de la noche, 
c e l e b r ó l a sociedad « C a t a l u n y a 
N o v a » . 

— L a poetisa a r g e n t i n a s e ñ o r i t a 
A m p a r o P é r e z d ió , a las s ie te de 
l a noche, un no tab le r e c i t a l , en e l 
C í r c u l o Bcueetre. 

L a numerosa y d i s t i n g u i d a con­
cur renc ia p r e m i ó con repet idas 
salvas de aplausos l a e x q u i s i t a l a ­
bor l levada -3 cabo po r l a s e ñ o r i t a 
P é r e z l a cua l f u é f e l i c i t a d a y ob­
sequiada con u n r a m o de flores. 

— L a velada de boxeo celebrada 
anoche en « L a s A r e n a s » , sa t i s f izo 
a los aficionados a d icho depor te . 

El Obispo doctor Miralles 

A y e r s a l i ó p a r a P a l m a d e 

M a l l o r c a , s u n u e v a d i ó c e s i s , 

h a b i é n d o s e l e h e c h o o b j e t o d e 

u n a d e s p e d i d a m u y e n t u ­

s i a s t a 

E n e l hermoso buque « I n f a n t e D o n 
J a r n e » e m b a r c ó a ú l t i m a h o r a de 
ayer ta rde , para Pa lma de Mal lo rca , 
su nueva d i ó c e s i s , el que hasta ayer 
h a b í a sido obispo d© Barcelona, doc­
t o r don J o s é M i r a l l e s Sber t . 

A las siete y media l l e g ó e l pre­
lado a la Puer ta de la Paz, donde lie 
aguardaba ya una compacta m u l t i t u d 
que p r o r r u m p i ó en v í t o r e s y aplausos 
t a n p r o n t o como d e s c e n d i ó d e l coche 
pa ra d i r i g i r s e a l buque. 

A c o m p a ñ a b a n a l doctor M i r a l l e s , y 
eon él m a r c h a r o n t a m b i é n a Palma, 
e l secre tar io de C á m a r a ,doctor Or­
tega de l a Lorena, e l f a m i l i a r reve­
rendo don J o s é R o d é s , e l c a n ó n i g o re­
verendo don Juan Riera , e l c a n ó n i g o 
doc to r Pu ig , en r e p r e s e n t a c i ó n del 
cab i ldo ca tedra l de Barcelona; e l p á ­
r r o c o de la Bonanova, doc to r don 
L u i s X i r ó , y e l c a n ó n i g o de Palma, 
doc to r Espases, 

E n e l h a l l del buque r e c i b i ó e l se­
ñ o r obispo a u n g ran n ú m e r o de per-
eonalidades y f a m i l i a s d i s t i ngu idas 
que fue ron a despedir le , durando e l 
desf i le cerca de una hora . 

V i m o s a l gobernador c i v i l , general 
Despujo l ; alcalde, b a r ó n de G ü e l l ; 
pres idente de l a D i p u t a c i ó n p r o v i n ­
c i a l , s e ñ o r Ma luque r y V i l a d o t ; e l te -
E ien te corone l s e ñ o r Clemente , en re­
p r e s e n t a c i ó n del gobernador m i l i t a r ; 
p res idente de la Aud ienc ia , s e ñ o r L a -
sala; e l r e c t o r de l a Un ive r s idad , don 
Eusebio D í a z ; e l delegado de Ha­

cienda, s e ñ o r V á z q u e z Lasar te ; e l Je­
f e super ior de PoMcía , s e ñ o r T o r i -
b io , y e l coronel de Segur idad, s e ñ o r 
Salamero, y segundo comandante de 
M a r i n a , s e ñ o r F e r n á n d e z . 

Presidente d e l Fomento d e l Traba­
j o Nac iona l , s e ñ o r Bosch y L a b r ú s ; 
d o n D o m i n g o Ser t , Amadeo M a r i s t a n y , 
e l v izconde de Forgas, e l ex m i n i s t r o 
s e ñ o r Ventosa y C a l v e i l ; les c a t e d r á ­
t icos doctores B a n q u é y M a r t í n e z 
Vargas ; e l b a r ó n de E s p o n e l l á , e l ex 
d i p u t a d o a Cortes, don Narc i so B a t -
l l e ; escul tor Gomara , don M a n u e l 
Luengo, e l m a r q u é s de Dou;' s e ñ o r e s 
Montobb io , Sagnier, V i d a l y Ribas, 
general Losada, Soler y M a r c h , San­
cho M a r r a c ó , don Manue l R i b é , don 
E m i l i o Juncadel la , don A l v a r o C a m í n , 
e l - rector del Semina r io a c o m p a ñ a d o 
de todo e l Claus t ro ; e l i ngen ie ro de 
Obras d e l Puer to , s e ñ o r Blasco Ribas,; 
don Narc iso P í a y Den i e l , don R a m ó n 
A l b ó , e l conde de Oara l t , don Miguel* 
R a m ó n , p o r l a Escuela de Comerciio; 
e l ex magis t rado s e ñ o r V é l e z ; e l ad­
m i n i s t r a d o r de l a Caja de A h o r r o s , 
s e ñ o r M o l i n s ; e l m a r q u é s de A l ó s ; 
m a r q u é s de Gasa P i n z ó n , m a r q u é s de 
Pa lmaro la , doctores B a c h y Taxone-
ra , s e ñ o r A lva rez de l a Campa, don 
R a m ó n Monega l ; los c a n ó n i g o s P a r é s , 
L l ó p e z , L love ra , V i l l a r r u b i a s , R i b ó , 
Vilaseca, Moreno Blanco y Sendra. 

T a m b i é n h a b í a numerosos p á r r o ­
cos y n u t r i d a s representaciones de 
todas las Ordenes rel igiosas y ent i ­
dades c a t ó l i c a s y u n a s e c c i ó n de 
boyscouts; l a c u r i a diocesana en ple­
no, y las Juntas de l a A s o c i a c i ó n de 
Navieros del M e d i t e r r á n e o , de las 
bras de l Puer to , de l a Diocesana de 
A c c i ó n C a t ó l i c a y de las L i g a s de 
Perseverancia y e l C o m i é e jecut ivo 
de l a E x p o s i c i ó n M i s i o n a l , y Junta 
P r o v i n c i a l de Beneficencia. 

L a Jun ta de l a Caja de Pensiones 
p a r a l a Vejez y de A h o r r o y en re-
p re sen t ae ió r . ' de l a C o m p a ñ í a Trasat-

¿iimiuimmmtiiiimmintimmtimiiiiimmmiEmmimmm^^ 

A L E R T A , S E Ñ O R A S , 

n o p a g u e n p r e c i o s e x c e s i v o s ! ! 

E L B A R A T O 
v e n d e t o d o s l o s a r t í o i l o s d e 
m o d a y t o s d e a l t a c a l i d a d , 
a P R E C I O S M O D E R A D O S 

l á n t i c a el o f i c i a l s e ñ o r M a r t í n e z . 
A l empezar las operaciones de des­

amar re del buque, l a m u l t i t u d es­
tac ionada frente a l barco, y que 
no b a j a r í a do cuat ro m i l personas, 
se r enovaron los v ivas y los aplau­
sos, q u é y a no cesaron, al ternados 
con c á n t i c o s rel igiosos, -hasta em 
bocar 'el « I n f a n t e don J a i m e » la sal i ­
da dei puerto, 

E l prelado, s i tuado en l a b a r a n d i l l a 
del buque, a l momento de ponerse 
és te en marcha , d i ó l a b e n d i c i ó n a 
los que le d e s p e d í a n , correspondien­
do d e s p u é s cor. el p a ñ u e l o a los sa­
ludos de los incontables que se ag i ­
t aban d á n d o l e el postrer a d i ó s . 

Luego el g e n t í o se d i s p e r s ó comen­
tando favorablemente l a a p o t e ó s i e a 
despedida que se acababa de hacer 
a l i l u s t r e p r í n c i p e de l a Iglesia . 

E l presidente de l a D i p u t a c i ó n h i ­
zo ofrenda a i prelado, en su despe­
d ida en el buque, de u n e jemplar de 
su l i b r o t i t u l a d o «Les meves noces 
d 'or amb el Col legi d ' a d v o c a í s de 
B a r c e l o n a » . 

A n u n c i a r e n E L D I A G R A ­

F I C O , e s p r o s p e r a r 

El Infante don Carlos 
E l p r ó x i m o s á b a d o , d í a 10, l l e g a r á 

en e l expreso de Sev i l l a a esta c i u ­

dad, e l c a p i t á n genera l de la r e g i ó n . 

I n f a n t e don Carlos de B o r b ó n . 

Como aun no se h a l l a coampleta-

men te res tablec ida l a I n f a n t a dofla 

Luúsa, c o n t i n u a r á en Sev i l l a con sus 

hi jas . 

as 
C o n c i e r t o d e u n a s a r t i s t 

u r u g u a y a s 

Las pianis tas y declamadoras 
guayas Teresa y Elena Arana Tíní*11"' 

, , , * ""bao 
que han logrado en A m é r i c a y 6 ' 
n o r t e de E s p a ñ a un é x i t o de c r í t i 
y p ú b l i c o , d a r á n hoy por u 
che. en l a Sala Mozar t , u n intereea 
t é r e c i t a l de p iano y poes í a . ^ 

•AÑERAS • LAVABOS 
CALENTADORES 

WATER8 BIDETS 
CUARTOS DE BAAO 

J A I M E 8 A U R E T 

7 • P C L A Y O • f 

L o s d i b u j o s d e ú l t i m a c r e a c i ó n e n 
r i q u í s i m o s c r e s p o n e s d e s e d a 
a r t i f i c i a l a r c h i s u p e r i o r , a . . . 4 

' 5 0 s 

ptas. I 

• • • • • 
i • • • • ¡ 
I • • • i 
I • • ! 
I • I 

IMPORTANTE: Para que las personas que residen | 
Í fuera de Barcelona puedan disfrutar de las ventajas de | 
| estos almacenes SE REMITIRA G R A T I S , a | 
| quienes lo soliciten, el Catálogo de la presente temporada. | 
— ' ^ 

O v o m a H i 

S U P R E M O A N H E L O 
d e u n a m a d r e e s e s t r e c h a r e n l r e s u s b r e z o s a u n h i j o h e r m o s o y r o -
b u s f o . L a O v o m a l t i n a , a l e n r i q u e c e r l a l e c h e d e l a m a d r e e n 
s u b s t a n c i a s n u t r i t i v a s , a s e g u r a a l p e q u e ñ o s e r e l a l i m e n t o q u e l e 
g a r a n t i z a u n p e r f e c t o d e s a r r o l l o y u n a s a l u d r o b u s t a . L a O v o m a l . 
t i n a c o n t i e n e l o d o s l o s e l e m e n t o s n u t r i t i v o s i n d i s p e n s a b l e s p a r a 
m a n t e n e r e n p e r f e c t o e q u i l i b r i o l a s f u e r z a s d e l a m a d r e y d e l h i j o . 

La tas de 250 y 500 g r amos en Farmac ias y D r o g u e r í a s 
Fabrlcanlesr D r . A . W a n d e r , S . A . Berna (Suiza) 

2 

f i n 

£ n c u a l q u i e r m o m e n t o 

p u e d e o f r e c e r a s u s a m i ­

g o s e l p l a c e r d e e s c u c h a r 

a l o s m e j o r e s a r t i s t a s • • • 

NO importa c lónde , por muy lejos que é s t o s 
t e encuentren, e l por tá t i l y los discos « L a 

V o z de su A m o » í e p e r m i t i r á n ofrecer a sus 
amigos e l placer de escuchar e l arte mcompa-
sable de los m á s grandes «v i r tuosos» . 

P o r la tarde, en su casa — mientras saborean 
e l t é caliente y perfumado—, oiga c ó m o los 
dedos ág i l e s de Paderewski marcan las notasT 
finas y armoniosas de su famoso « M t n u e t » . . . 
Escóge le d e s p u é s la prodigiosa t écn ica de He t* 
fetz — e l gran v io l in i s t a— en los « A i r e s gita­
nos» , de S a r á s a t e . %.; lo r e p r o d u c i r á todo m a r á ' 
vtltosamente e l po r t á t i l « L a V o z de su A m o » . 

ALGUNOS DISCOS SELECTOS 
O r q u e s t a S i n f ó n i c a d e F U a d e l f i a . 
*FestwaI de Pascua Rusa» ( R i m s k y 
K o r s a k o w ) . C u a t r o m o v i m i e n t o s — • 
A B > 5 7 5 - 5 7 6 . 

F r i t e K r e i s l e r . « L o otáa breúe* ( D e 
F a l l a , a r r . K r e i s l e r ) — Tango. O p , 165 , 
n .* 2 ( A l b é n i z , a r r . K r e i s l e r ^ D A 1 0 0 9 . 
M i s c h a L e v i t z k i . Baila Je en *ia» be­
mol mayor. O p . 4 7 ( C h o p i n ) , I y 11 par­
t e s — A A - 1 6 7 . 

L a sonoridad perfecta de este aparato es tan 
admirable. V e a los distintos modelos de por­
t á t i l e s en una agencia « L a V o z de su A m o » y 
solicite en cualquiera de ellos una a u d i c i ó n d o 
sus discos preferidos. 

Cran Premio en la Exposición 
internacional Je Barcelona 

L 
tmBimSIímmmmm 

A V O Z D E S U A M O " 
C O M P A Ñ I A D E L G R A M O F O N O . S. A . £ „ U R G E L . 234, B A R C E L O N A P l Y M A R G A L L , I . M A D R I D 
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E C Q S P O L I T I C O S 

TTNA CURIOSA A D V E R T E N ­
C I A I>E « L A L I B E R T A D » 

Tenemos sobrada exper iencia pa-
/ d a r n o s cuenta de lo f á c i l y lo c6-

Lodo que es ponerse una c a r e t a y 
l i r con el la ocul tando la p rop ia 

f e o n o m í a , para e n g a ñ a r a los dis-
¡ -aídos o para asustar a los apocados 

p u s i l á n i m e s . Los que creen que es-
•V ha de valerles, se equivocan de 
medio a medio. T a m b i é n y e r r a n la­
mentablemente los que a t í t u l o de 
fe rvoros í s imos d e m ó c r a t a s , de f u r i ­
bundos radicales, se mezclan con los 

ue lo son de verdad y v ienen a ac­
tuar de agentes de l desorden o de re­
ventadores. E n g r a n n ú m e r o i n t e n t a n 
introducirse, en M a d r i d y fuera de 
Madrid, en las filas de los hombres 
liberales. 

La advertencia e s t á hecha. H o y no 
queremos i n d i v i d u a l i z a r n i concre tar . 
Pero nosotros, que por t emperamen­
to por e d u c a c i ó n y por s en t im ien to 
hu ímos siempre de las c a m p a ñ a s per­
sonales, en este caso no podremos de­
tenernos ante reparos de este g é n e r o , 
y caiga quien caiga, su nombre sal­
d rá a la p i c o t a . » 

U N A C A R T A D E L G O B E R ­
N A D O R C I V I L A L SEÑOR 

R U S I Ñ O L 
E l s e ñ o r gobeo-nador c i v i l ha d i ­

r igido a l abogado don Juan R u s i ñ o l 
la siguiente car ta : 

«Muy s e ñ o r m í o : Contesto su m u y 
atenta del 2. L a causa f u n d a m e n t a l 
de haber negado la a u t o r i z a c i ó n de l 
m i t i n es t r iba en que, e l Oobie rno 
considera innecesaria la c a m p a ñ a en 
pro de la a m n i s t í a porque con sus ac­
tos ha demostrado que e s t á dispuesto 
a atender y a resolver i n s p i r á n d o s e 
en elevados m ó v i l e s cuantas pe t i c io ­
nes razonadas l l egan a su poder, y 
esa c a m p a ñ a puede aprovecharse por 
determinados elementos con finali 
dades p o l í t i c a s p a r t i d i s t a s que e l 
Gobierno e s t á en e l deber de p r even i r 
y evitar. — Queda de usted m u y 
atento s. s., D e s p u j o l . » 

UNA CONFERENCIA DE DON 
^ EDUARDO BARRIOBERO 

Aprovechando l a estancia en Par-
ceiona del exdiputado y abogado don 
Eduardo Bar r iobero , los republ ica­
nos de l a Torrassa y Col l -Blar c l i h a n 
soliettado del elocuente orador que 
pronuncie una conferencia en ('Jcha 
barriada. 

L O S S U C E S O S 

E N E L T E R M I N O D E A B R E -
K A C H O C A N U N A U T O Y 

i U N A M O T O , Y R E S U L T A 
G R A V E M E N T E H E R I D O E L 
M O T O R I S T A 

Ayer, a la una de la tafcde, entre los 
quilómetros 34 y 35 de la carretera de 
Madrid a Barcelona, t é rmino municipal 
de Abrera, chocaron un automóvi l y una 
motocicleta, conducida esta ú l t ima por 
Luis Cardona Pedrals, quien sufrió la 
fractura de la tibia y peroné de la pier­
na izquierda y varias heridas incisas en 
Ia, <;ara y cabeza, calificadas de pro­
nóstico grave en la Clínica Comarcal 
de Abrera, donde fué conducido. 

JM señor Cardona, después de prac­
ticársele la cura de urgencia, fué tras­
ladado a nuestra ciudad en un auto de 
la ambulancia de la Cruz Roja, ingre-
sa"do.en «na clínica particular. 

E l juez de Abrera, señor Ralama, se 
Personó en el lugar del suceso, practi­
cando las oportunas diligencias. 

A T R O P E L L O D E A U T O C A ­
M I O N 

Ayer tarde fué atropellado por un au-
soK1011 en la Plaza del Augel- 63 

idaclo del regimiento de .Taen. Ge rmán 
•rseroii5ri1f,r ,!„ <>., 
di 'A "nos. n quien, eon-

ucido al Dispensario de las Casas Con-
con?ri^leS' le aPreciai'on facultativos 

. usiones en la ^S'ún parietal iz-
ticcf 7 conmoci6n general, el pronós-

de cuyas lesiones se reservaron, 
na vez curado de primera intención, 

net CO*ducido al cuartel de la Barcelo-
' a' donde se aloja su regimiento; 

1)6 la Prisión Celular se ha 
fugado un preso 
L E F A N T A B A N S I E T E M E ­
SES P A R A C U M P L I R L A 
P E N A D E T R E S A Ñ O S Q U E 
L E F U E I M P U E S T A 

f«g6UOdbe> en laS Primeras horas, se 
q«e f„ 'e Pr i s ión Celular un preso, 
se i w ! Condenado Por un delito común, 
conocidlf evadido J o a q u í n BarÓ y era 
í 'ué o A 0 T el apodo de "E1 Torres". 
tres aa n(lenado por esta Audiencia a 
la bnor,08 Prisión correccional y por 
toa conducta observada hasta es 
tino d mentos se le había dado el des­
a t a b a n 0 . an55a en e! Rastr i l lo . Le 
condena Slete mi?ses P*1™ ^ - n p l i r lt> 

aProvt^"e le fué imPuesta. Se evadió 
despert„h andose de la confianza que 
P«ert« i*8', salien<lo a la calle por la 

Una Pr i s ión . 
7 de9apareci6 ^ Calle 8UbÍ6 * Ua taXÍS 

L A S R E S P O N S A B I L I D A D E S DE 
L A D I C T A D U R A . - SE E X I G E N 
A UN A L C A L D E D E C A T A L U ­

ÑA POR USURPACION DE 
FUNCIONES 

Ayer m a ñ a n a se c e l e b r ó en l a Sec­
c i ó n cuar ta u n j u i c i o cont ra u n ex 
alcalde de l a Dic tadura , por usur­
p a c i ó n de funciones. 

E l procesado, Carlos M i r , era a l ­
calde de Santa M a r í a de Besora en 
l a é p o c a de l a Dic tadura . L a maes­
t r a de l a , l o c a l i d a d p r e s e n t ó u n a de­
n u n c i a por haber sido i n j u r i a d a gra­
vemente po r unas vecinas, y e l a l ­
calde c e l e b r ó j u i c i o ve rba l y conde­
n ó a las acusadas a l pago de una 
m u l t a de 15 pesetas. 

E l f iscal , considerando los hechos 
como del i to de u s u r p a c i ó n de a t r i ­
buciones, y atentatorios cont ra los 
preceptos const i tucionales, ha sol i ­
c i tado para el alcalde la pena de 
ocho a ñ o s de i n h a b i l i t a c i ó n y m u l t a 
de 30.000 pesetas. 

D e f e n d i ó a l acusado el le t rado don 
A n t o n i o Sert López , que debutaba 
en este j u i c i o , manifes tando que el 
a lcalde, o b r ó como presidente de l a 
Junta Local de P r i m e r a E n s e ñ a n z a 
y que, por tanto, no hubo usurpa­
c i ó n de funciones. 

Ent re los curiales se comentaba el 
caso, s e ñ a l á n d o l o , en t é r m i n o s fes­
t ivos , como de d e p u r a c i ó n de respon­
sabil idades de la Dic tadura , que em­
pieza en las c o n t r a í d a s por el alcal­
de de u n pueblo de r e d u c i d í s i m o ve­
c inda r io . 

Con todo, l a sentencia que hfivfi 
de recaer, no ha dejado de despertar 
a l g ú n i n t e r é s , s iquiera sea como 
precedente. 

PRO A M N I S T I A 

L a C o m i s i ó n p o l í t i c a del C í r c u l o 
Republ icano de Barce lona organiza 
u n a serie de actos por toda l a r e g i ó n 
ca ta lana en favor de l a a m n i s t í a de 
los presos p o l í t i c o s y sociales y de 
i a r e v i s i ó n de l a causa de Cl imen t 
y Guiot. 

E l p r i m e r o de dichos actos t e n d r á 
l u g a r e l domingo , d í a 11, a las cua­
t r o de l a tarde, en el «Café-Nou» de 
A r e n y s de M u n t con u n m i t i n en el 
que t o m a r á n par te los abogados se­
ñ o r e s P u j o l y Font , Ve l i l l a s , Casas 
Sala y los propagandis tas Caballe­
r í a , A l samora y Aragay . 

E n a t e n c i ó n a esta c a m p a ñ a de h u ­
m a n i d a d , l a en t idad e s tud ian t i l aEs-
que r ra U n i v e r s i t a r i a » ha designado 
p a r a t o m a r parte , t a m b i é n en d icho 
acto, a los escolares R. Font y Fer 
r r á n , y L . E s t a r t ú s . 

Homenaje al escultor José 
Llimona 

E l Real C í r c u l o A r t í s t i c o p repara 
u n homenaje a l escul tor J o s é L l i m o ­
na. por haber ofrecido a l a c iudad 
l a es ta tua represen ta t iva de l T r a ­
bajo, inaugurada en e l Parque de 
M o n t j u i c h en honor de los t rabaja­
dores que c o n t r i b u y e r o n a la obra 
de la E x p o s i c i ó n . D i c h o acto se pre­
tende cons t i t uya una sincera m a n i ­
f e s t a c i ó n popu la r , y u n homenaje a l 
maest ro de la escul tura catalana. 

P r ó x i m a m e n t e se d a r á n detal les de 
la fiesta. 

M U S I C A 

F U N D A C I O N C O N C E P C I O N 
R A I i E L L 

E l ' 'Orfeó C á t a l a " ha hecho públicc 
el veredicto del V I I I Concurso musi­
cal de la Fundac ió Concepció Rabell i 
Cibi is" . E l premio de 2.000 pesetas a 
la mejor "suite" para grandes orquestas 
no se adjudica. E l Jurado ha concedido 
un accési t de m i l pesetas a la compo­
sición mim. 5 : "Cinc peces breus per 
a orquestra". Lema: "Jocs d'infants". 

Los compositores que concurran a di­
cho concurso deben haber nacido en co­
marcas de lengua catalana (Ca ta luña , 
Baleares, Valencia, Rosellón, etc.) o 
debe tener, a l menos, diez años de resi­
dencia en alguna de las referidas co­
ma rcas^ 

Las composiciones, que se rán riguro­
samente inéd i tas , se d i r ig i rán al "Or­
feó C á t a l a (calle A l t a de San Pedro, 
núin . 13), a nombre de Joan Salvat, 
secretario, de los concursos musicales 
Concepció Rabell i Cibila, y cada una 
de ellas l levará un lema. 

E l t é rmino de admisión concluye el 
día 15 de febrero de 1931. 

E l jurado de este concurso lo forman 
los maestros L l u i s Mi l l e t (designado 
por el Orfeó Ca ta lá ) , Mar ian Vinyas y 
Vinyas (designado por don Rafael Pat-
xot y Jubert), y Juan Lamote de Grig-
non (designado por el Sindicato Musi­
cal de C a t a l u ñ a ) . 

J U L I O PONS 
E l día 25 del actual, a las once de 

la m a ñ a n a , en el teatro Barcelona, se 
ce leb ra rá el anunciado concierto a cargo 
del pianista Julio Pons, interpretando 
u n selecto programa. 

Los vendedores y el des­
canso dominical 

L a U n i ó n de Vendedores de Pesca­
do, nos e n v í a una n o t a d ic iendo que 
ante e l anuncio de a p l i c a r e l descan­
so d o m i n i c a l el los no lo aceptan, por ­
que no puede equipararse e l pescado 
a las f r u t a s y verduras, m e r c a n c í a s 
que no se de t e r io ran y que los ho r t e ­
lanos pueden abstenerse de recoger­
las los domingos. A ñ a d e que e l pes­
cado, que en su m a y o r í a viene del 
Nor t e , en v e i n t i c u a t r o horas sufre 
una m e r m a de ca l idad de u n cincuen­
t a por c i en to . 

Es to apar te , y s e g ú n la nota , e l 
descanso d a ñ a r í a só lo a los p e q u e ñ o s 
vendedores, ya que los m á s pudientes 
disponen de camiones para ver i f icar 
sus compras en los puer tos cercanos. 

C a r i et J U D I C I A L 
D E U N A A G R E S I O N 

E l m a r i n e r o nor teamer icano Jhon 
Pecanty, que fué recogido hace u n 
par de d í a s gravemente he r ido en e l 
mue l l e d e l Puer to , se ha l l a algo me­
jorado y ha podido pres ta r declara­
c ión ante e l juez que ha ido a v i s i ­
t a r l e a l H o s p i t a l C l í n i c o . 

S e g ú n ha manifestado, f u é agred i ­
do por unos mar ineros , c o m p a ñ e r o s 
suyos de l vapor « E x h i b i t i o r » , que es­
taba anclado en e l puer to . Los agre­
sores le i n f i r i e r o n varias her idas de 
a rma blanca y luego lo sacaron de l 
barco y le dejaron abandonado en el 
m u e l l e . 

L a Comandancia de M a r i n a p r a c t i ­
có, por su pa r te , algunas d i l igenc ias 
en r e l a c i ó n con este asunto y parece 
que dispuso la d e t e n c i ó n de dos ma­
r ineros de l r e f e r ido barco. 

ROBO E N LOS A L M A C E N E S 
J O R B A 

D u r a n t e l a pasada noche se come­
t i ó u n robo en los Almacenes Jorba, 
de la P u e r t a de l A n g e l . » 

Los ladrones r o m p i e r o n l a l u n a de 
u n escaparate y se l l eva ron var ios re­
lojes, valorados en unas 1.500 pesetas 

La Infanta doña Paz y el 
Príncipe Adalberto de Ba-
víera visitan Exposición de 

la Luz 
La Infanta Doña Paz y el Pr ínc ipe 

Don Adalberto de Baviera, acompañados 
de la señora condesa de Güell , visita­
ron ayer la Exposic ión de la Luz. 

Fueron conducidos por el ingeniero 
director de la misma, don M a r t í n A r r ú e , 
recorriendo todas sus instalaciones y de­
teniéndose especialmente en la Gran Sa­
la de Recepción. 

Después de recorrer la calle de la 
Luz, patio andaluz y demás dependen­
cias de la Exposic ión, presenciaron una 
completa sesión de efectos de luz en el 
teatro. 

N E C R O L O G I C A 

E N T I E R R O S P A R A H O Y 
J o s é Cal is Farras, T o r r i j o s , 20, a las 

once y media . 
Dolores M a r i n é Mol ins , Cortes, 686, 

a las once. 
Josefa D e u Aivarez , M a r í a , 5, a las 

nueve. 
M i g u e l R iba Balce l l s , M e n d i z á b a l , 

4, a las diez. 
Rosa Gasanovas F e l i u , Noguera Pa-

llarasa, 23, a las once. 

PIOS S U F R A G I O S 
D o ñ a Carmen Sala Aanat. — Fune­

rales en l a ig les ia p a r r o q u i a l de San 
V i c e n t e de S a r r i á . — A las diez y^ 
media . 

S e ñ o r i t a Ros i ta R .ü t tkay de A'»3ó. 
— Funerales en la igtíesia de los Re­
verendos Padres Carmel i t a s . — A las 
diez y med ia . 

D o ñ a M a d u r e l l y Ba t i s t a . — Fune­
rales en l a ig les ia p a r r o q u i a l de San 
M a r t í n de Provansals (Sagre ra ) . 

Don Juan F e r r e r y P ra t . — Fune­
rales en la. ig les ia p a r r o q u i a l de la 
P u r í s i m a C o n c e p c i ó n . — A las dieiz 
y media . 

El m e j o r a f rac f lyo 

de t i n a m u j e r h e r m o s a 

cons i s t e e n p o ­
seer u n c u t i s t e r . 
s o y suave , l o q u e 
se o b t i e n e f á c i l ­
m e n t e u s a n d o a 
d i a r i o l a a c r e d i ­
t a d a c r e m a 

" X ^ r mejores establecimiento» Wr*m 
Al por marón 

G E R A R D O SEGURA, 
Mununer . 140 - B A R C E L O N A 

LIMPIEZA DE ALFOMBRAS 
E L GREMIO DE MAESTROS ESTEREROS, en t idad que r e ú n e la casi 

t o t a l idad de establecimientos de este r a m o abre concurso por el pre­
sente anuncio , pa ra proveerse de l a i n s t a l a c i ó n m á s conveniente que per­
m i t a l i m p i a r las a l fombras en locales cerrados, de acuerdo con las ór ­
denes de l a I n s p e c c i ó n P r o v i n c i a l de Sanidad. 

Pa ra conoc imien to de los interesados debe hacer constar este Gremio], 
que se abstengan de proponer aparatos o m á q u i n a s que golpeen las a l ­
fombras ciegamente s in con t ro l a lguno, t a l como acostumbra a s u c e d é r 
con las que hoy se h a l l a n en servic io , puesto que este sistema produce el 
de te r ioro de las a l fombras a l golpear fuertemente de u n a manera u n i ­
forme, lo m i s m o sobre las partes de] te j ido que ha gastado el uso, que 
sobre las que se h a l l a n en estado nuevo. 

Los concursantes d e b e r á n , a d e m á s , p roponer el sistema de t raslado y 
almacenaje de las a l fombras sucias, de manera que se e fec túe s in n i n ­
guno de los graves pel igros que supone e l t raslado en c o m ú n , sobre u n 
m i s m o c a m i ó n , de a l fombras procedentes de f a m i l i a s sanas mezcladas 
con las de otras procedencias, que pueden ser de enfermos infecciosos, 
a l m i s m o t i empo que poder ev i t a r el t ras lado de este con jun to en camio­
nes que m á s tarde, o inmedia tamente d e s p u é s , d e b e r á n serv i r para el 
t ransporte de otras m e r c a n c í a s , q u i z á s de c a r á c t e r a l imen t i c io . 

Las preposiciones, detalladas y presupuestos, d e b e r á n d i r i g i r s e por es­
c r i t o a l d o m i c i l i o del Gremio de Maestros Estereros, Fernando, 30, p r a l . 

S e ñ o r a : 
Encargue sus vestidos, sus abrigi 

y sus s o - ^ b r e r o s em 

egai 
RONOA Srt ANTONIO. 3 i . PRAL 

-ntéfono ¿1399 

y conseguirá C M I eno ia máxima eco« 
nomía y la más depurada elegancia 

mu m\m \ mi m 
E n t r a d a p o r l a e s c a l e r a d e l a L o t e r í a 

^«í* c tanado. 

L 

hay d e s r í u s t ó n mayor para e l afW 
que una a u d i c i ó n deficiente 

cuando prueba por p r imera vez y c o n 
entusiasta e x p e c t a c i ó n el equ ipo de ra­
d i o r e c i é n c o m p r a d o 

Causa de e l lo puede ser la escasa 
potenc ia de la l á m p a r a ampHficadof a f i ­
nal E v í t e s e toda d e c e p c i ó n , usando una 

P E N T O D O P H I L I P S B 4 4 3 
La ca l idad no igualada de esta ma­
ravi l losa l á m p a r a , perfectamente 
construida, asegura una reproduc­
c i ó n de asombrosa pureza y natu­
ra l idad i 

a s m 

D i s p o n e m o s de una sene e s j a e d á r d e l á m p a r a s P H I L I P S para 

aparatos amer icanos 

¡ H a y s ó l o una l á m p a r a que puede sustituir a una P H I L I P S 

y es otra l á m p a r a P H I L I P S i 

n i c i i D m s i i i n 
JUGAR A L SORTEO OE 

12 DE M A Y O 
E Q U I V A L E A GONTRIBUIR 

A l A CONSTRUCCION 
DE UNA DE LAS MEJORES 

CIUDADES U N I V E R S I T A R I A S 
D E L MUNDO 

<» <» 

T R E I N T A Y OCHO M I L L O N E S 

DE PESETAS EN PREMIOS 

<» <» 

GRANDES PREMIOS 

P R E M I O M A Y O R : 7.500.000 P t a « . 

1 
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500000 
250.000 
150.000 
125.000 
100.000 

50.000 
40-000 
30.000 
25.000 

5.000 

MIL PESETAS BILLETE :-: CIEN PESETAS DÉCIMO 
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E S P E C T Á C U L O S 
T e a t r e C a t a l á R o m e a 
- i»- : : - Companrfa VXLA - DA v i - i i - n -
Av t i l , tarda a les 5. N l t a un auar t 

fl'onze: L ' é x i t de ver l ta t 

E L C A R R E R 
Una casa construida a l'escenari. 

Mes de 60 personatges 
De totes les obres estrenades el dissab-
fe de Gloria, es l ' ttnlca que, peí seu 

éx l t , s e g u é i s en els programes 

T e a t r e C a t a l á N o v e t a t s 
A les 5 

SECRET D E L A OAPSA D'OR 
T.A R A T E T A QUE ESCOMBRABA 

^ 'ESCALETA 
N i t . Ter tu l i a Catalanista 

T A N T S E V A L ! 
e l darrer t r i o m f de l 'Ar t í s 

Deraá.. tarda, a r iu re L 'ROME QUE 
S 'HAVIA D E MORIR. N i t . Beneflcl A n -
t o n l G i m b e r n a t í T A N T SE V A U ! i U ' A I -
GUA MIRACUUOSA. Diumeng-e, a dos 
quarts de 4: ÍJA R A T E T A QUE ESCOM­
B R A VA I. 'ESCAI.ETA. A 3 auarts de 6 
i n i t T A X T SE VAL.! i L 'AIGUA M I R A -

CUUOSA 

T e a t r o P o l i o r a m a 
C o m p a ñ í a de la eminente actriz ar­
gentina C A M I L A QUIROGA :. Hoy. 

jueves, tarde a las cinco y cuarto 
UJVA MUJER DESCONOCIDA -: : -

Noche a las 10 y cuarto. ESTRENO 
UNA MUCHACHA D E VANGUARDIA 
M a ñ a n a , viernes, tarde: Cartas de amor. 
Noche: Una nuiohacha de vanguardia 

T e a t r o B a r c e l o n a 
Compañ ía de Comedias Cómicas 

AURORA REDONDO-VALERIANO LEON 
Hoy, Jueves, tarde a las cinco y cuar­
to . Noche a las diez y cuarto: LOS 
MARQUESES D E M A T U T E : : M a ñ a n a , 
Viernes, tarde: E L VERDUGO D E SE­
V I L L A . Noche, ESTRENO de L A EDU­

CACION D E LOS PADRES 

T e a t r o G o y a 
GALAS KARSBNTY 3 VEDETTES, 3 

M A D E L E i N E R E N A U D 
ROGER G A I L L A R D - M I C H E L SIMON 
A 9 heures et demie: L ' u n des plus 

gros succés de la saison 

J E A N D E L A L U N E 
de Marcel Actaard, spectacle gal et amu-
sant. Demain. u n chef d'oeuvre mon-
d la l : M A R T I N E , de J . J . Bernard; A 
QUOI R E V E N T LES JEUNBS PILLES, 
d 'Alfred de Musset, Decors de Boíl et 
D é c a n t . Samedi. m a t i n é e . Centenaire du 
Bomantlcisme: A 5 heures I L E T A I T 
UNE BERGERE, de Rivoi re l ; LES CA-
PRICES D E M A R I A N N E ; L A N U I T D E 
M A I , de Musset. A 9 heures et demie: 
L a plus divertissante so i rée L ' ILLUSIO-
KíSTE, de Sacha Gui t ry . Dimanche, en 
m a t i n é e . MELO; en so i rée , L A BEAÜ-

TÉ5 D U D I A B L E , de Deval 
Se despacha en c o n t a d u r í a 

T e a t r o N u e v o 
C o m p a ñ í a de Zarzuela Camarasa Sort 

Pr imer tenor: JUAN ROSICH 
Tarde a las 4'30. Noche a las 10 

L A I A V E R N A O ' E N M A L L O L 

L A L E G I O D ' H O N O R 
Por l a tarde y por pr imera vez en d ía 

laborable, can ta rá , el eminente divo 
J U A N R O S Í C H 

M a ñ a n a , tarde, grandioso reestreno de 
l a zarzuela L A G A L L I N A CIEGA. Noche 

L A TAVERNA D ' E N M A L L O L y 
— * í 3 — L A LEGIO D'HONOR - - « ! » — 

T e a t r o A p o l o 
C o m p a ñ í a L í r i ca SAUS D E C A B A L L E 

Primer actor y director 
PEDRO SEGURA 

>—«s»— I U L T I M A SEMANA! —«ts—« 
H o y . jueves, tarde a las 4 y media. 

Butacas a 3 y 4 Ptas. 

L O S F A R O L E S 
y la obra del a ñ o 

LA ROSA DEL 
AZAFRAN 

Atoche a las 10: E L CASTIGADOR 
^ el é x i t o clamoroso 

LA ROSA DEL 
AZAFRAN 

flltima semana de la hermosa zarzuela 
Sábado, tarde y noche. BENEFICIO de 

P E D R O S E G U R A 
soberbios programas. Domingo. Despe­
dida de la Compañ ía . Lunes.. DEBUT 

de la C o m p a ñ í a 

L U Í S C A L V O 
•en la aue figura el eminente b a r í t o n o 

Marcos Redondo 
C o l i s e o P o m p e y a 
•««- Compañ ía Pujo l - Formagnera -ss-

Q U A M T E L C O R P A R L A 
GRANDIOSO E X I T O 

G r a n T e a t r o E s p a ñ o l 
Hoy, jueves,, tarde a las 5. Entrada y 
butaca. UNA peseta: UN M I L I O N A R I 
D E L P U T X E T . Noche a las 10: L a obra 
de m á s gracia de la temporada. GRAN-
DJOSO E X I T O D E RISA del picaresco 
vodevil en tres actos,, adaptado al ca­

t a l á n por R. PORTUSACH 

C D N Ü U I S T A ' í V I E L M A R I T Í 
M a ñ a n a , viernes, tarde: MUSIC-HALL 
O L ' U L T I M AMOR D E MARION. Des­
pedida del B A L L E T R A Y - B E L y sus 
GIRLS. Noche, a re i r : CONQUISTA'M 
E L M A R I T . Sábado,, tarde. ESTRENO 
de BOIRES D E LONDRES (3 actos y 
7 episodios, de A . M A T A D E HIERRO) 

T e a t r o P r i n c i p a l ( G r a c i a ) 
Teléfono 75974 

Hoy, ESTRENO de la grandiosa pro­
ducción 

E L B A R B E R O 0 E S E V I L L A 
M a ñ a n a , noche, ún i ca r e p r e s e n t a c i ó n de 

la obra de Marcelino Domingo 

J U A N S I N T I E R R A 
por la C o m p a ñ í a de RÁMON M A R T O R I 

C i r c o B a r c e l o n é s 
Hoy. jueves, noche a las 10, ESTRENO 
E N ESPAÑA de la otara en tres actos,, 
de A N G E L PESTAÑA: L A C I U D A D , 
por la C o m p a ñ í a de JOAQUIN G I L B E R T 
que dir ige el pr imer actor JOSE CLA-
RAMUNT. Se despacha sin aumento de 
11 a 1 y tarde desde las 4 : : M a ñ a n a , 
viernes, segu í ida r e p r e s e n t a c i ó n y úl­
t i m a de L A CIUDAD, con asistencia de 
su autor. Sábado, p r e s e n t a c i ó n en Bar­
celona de la estrella dé la canción, la 
m á s joven de E s p a ñ a , ROS A R I L L O D E 
T R I A N A , que e s t á t r iunfando en el 

Teatro Avenida, de Madrid 

T e a t r o C ó m i c o 

P A L A C I O D E L A R E V I S T A 
Hoy, jueves, tarde a las 4'30. BUTA­
CAS A 5 PTAS. ASIENTOS A 2 PTAS. 

M A T I N É E D E M O D A 
l.o E l a p r o p ó s i t o 

¿ S E P U E V I V I R . . . ? 

É X I T O D E L I R A N T E 
de la revista de g r a n - e s p e c t á c u l o 

VENUS GENITRIX 
Noche a las 10 

A C O N T E C I M I E N T O T E A T R A L 
L a maravil losa revista 

VENUS GENITRIX 
P r e s e n t a c i ó n e n E s p a ñ a 

de 

E L R E Y D E L A R I S A 

BU0NAV0GLIA 
con su famosa 

REVUE 
BJONAVOGLIA 

B U 0 N A V 0 G L I A - A U T O R 

B Ü O N A V Ü G L I A - A C T O R 

B U 0 N A V 0 G L I A - M U S f C O 

B U O N A V O G L I A - B A I L A R I N 
M a ñ a n a , vierneSi noche 

V E N U S G E N I T R I X 

R E V U E B U O N A V O G L I A 

T e a t r e T a l i a 
Compauyia de Vodevil y Teatre Modern 
Pr imera ac t r iu : ENRIQUETA TORRES 
A v u i . djjous, tarda a les 5: TOT PER-
L ' H E R E N C I A i l ' é ix t de M . Domingo 

E L S P R h C E P S C A I G U T S 
N i t a les 10: GARDENIA, d'en Sagarra 

i l ' ex i t á s de gra j i broma 

T A R A R I . . . ! 
comedia de taoijos per a persones de 
seny :; Demá , dlvendres, tarda, popu­
l a r : GARDENIA. Nl t , Programa de gran 
broma: GENTE B I E N 1 l 'éxi t de r iu re 
»—«:»—«:»^- T A R A R I : . . . ! —«:»—«:»—« 

O L Y M P I A 
Grandioso é x i t o de la Compañ ía de 

Opereta" I ta l i ana 

M I L L Y 0 R S I N I 
Hoy. jueves, por pr imera y ü n i c a vez 
en función de tarde, el grandioso é x i t o 

L L A M A N T E N U O V A 
Noche a las diez y cuarto, E X I T O I N ­

MENSO de 

L ' A M A N T E N U O V A 
M a ñ a n a , viernes, noche, COLOSAL 
ACONTECIMIENTO: Estreno en E s p a ñ a 
de la opereta de gran espec tácu lo del 

maestro K A L M A N N 

L A D U C H E S S A D E C H I C A G O 

en )a pista y escenario de Olympia J 

T e a t r o V i c t o r i a 
C o m p a ñ í a Lír ica de TOMAS ROS 

Hoy. Jueves, 8 de mayo 1930. Tarde a 
las 4'30. Tarde y noche, BENEFICIO 
de la s i m p a t i q u í s i m a pr imera t iple có­

mica MERCEDES GARCIA, l.o 
— — LOS CLAVELES —«t»—«:» 

por el notable tenor ANTONIO MIRAS 
y la beneflclada. 2.o Pr imer acto de 
-«:»—«:»— E L ROMERAL —««»—«:»-
una de las creaciones de MERCEDES 
GARCIA. 3.o ACTO D E CONCIERTO 
por J . BUGATTO,, BLANQUITA ASSO-
REY. M A R I A ESPINAL y el joven te­
nor ANTONIO MIRAS. 4.o PASACALLE 
D E LOS MANTONES D E « E L POBRE 
VALBUENA». por la beneficiada y las 
segundas tiples. 5.o CANZONETAS pol­

la beneficiada MERCEDES GARCIA 
Noche a las 9'4*. l.o 

— « : » — E L NOVIO D E ROCIO —-«:»— 
2.o La zarzuela en dos actos 

L A T I R A N A D E L C A N D I L 
tomando parte la beneficiada. 3.o ACTO 
D E CONCIERTO por BLANQUITA 
ASSOREY. M A R I A ESPINAL. C. VIVES 
y el joven tenor ANTONIO MIRAS. 
4.o PASACALLE D E LOS MANTONES 
D E « E L POBRE VALBUENA» por la 
beneficiada y las segundas tiples. 5.o 
CANZONETAS por la beneficiada :: Ma­
ñ a n a , BENEFICIO de la eminente tiple 
B L A N Q U I T A ASSOREY. Tarde, tercer 
acto de 3IAR1NA, E L BARBERO D E 
SEVILLA y, en honor a la beneflclada, 
AURORA REDONDO y V A L E R I A N O 
LEON, con su Compañía , r e p r e s e n t a r á n 
el pr imer acto de LOS MARQUESES D E 
M A T U T E . Noche a las 9'45: MARINA, 
por la beneflclada y ANTONIO MIRAS, 
y L A T I R A N A D E L C A N D I L . Sábado, 

beneflcio de JOSEFINA BUGATTO 

P r i n c i p a l P a l a c e 
Gran C o m p a ñ í a de Revistas E s p a ñ o l a s 

de 
—«:»— R E X A C H - CAMARASA —«:»— 
Direc tor : JOSE ORTIZ D E Z A R A T E 
Maestros directores y concertadores: 
Manuel Arcmelladas y Antonio L á z a r o 
Semana p r ó x i m a . INAUGURACION D E 
L A TEMPORADA de Revistas E s p a ñ o ­
las de gran espec tácu lo . Detaut de la 
C o m p a ñ í a con la espectacular revista 
en 17 cuadros, de Antonio Paso y To­
m á s Borrás, , m ú s i c a de los maestros 

Soutullo y Ver t 

¡ M A R A V I L L O S A S ! 
Principales protagonistas: Enriqueta 
Sen-ano, Rosita Fontauar, Loló T r i l l o , 
Hermelinda de Montes a, Carmen Gar­
cía, Ber ta Cantera, Mar ía Alxelá, Mar í a 
Pons, Manol i ta Stem, Carmen Salazar, 
Hermanos Córdoba, Rafael Pagan, Ala-
dy, Salvador Videgalu, Icabalceta, Sor-

zano 
Insuperable conjunto, compuesto de 

40 BELLAS SEÑORITAS 
28 PROFESORES D E ORQUESTA, 28 
i E l mejor e spec t ácu lo de BarceSona!! 

E X P O S I C I O N D E 

B A R C E L O N A 1 9 3 0 
Hoy. jueves, abierta desde las 10 de 
i» m a ñ a n a hasta las 9 de la noche 
Precio de entrada al recinto: l'O» Ptas. 

P U E B L O E S P A ñ O L 
Abierto desde las 10 de la mañg,na has­

ta las 9 de la noche 
Precio de entrada: 0'55 Pts. 

P A L A C I O A R T E T E X T I L 
Sección de luminotecnia, con sus sor­
prendentes demostraciones de diversas 
aplicaciones de la luz en las industrias 

y las artes 
Hoy, jueves, día, 8„ a las 5 y media 
de la tarde, audic ión de Sardanas en 
la Plaza de los Reyes, a cargo de la 
cobla «BARCELONA A L B E R T MARTI» 
S á b a d o , d ía 10, a las 5 y media de 
la tarde, audic ión de Sardanas en la 
Plaza del Universo, a cargo de la cobla 

«EMPORIUM» 

P A L A C I O N A C I O N A L 
Domingo, día 11 de mayo, a las 6 de 
l a tarde. Segundo Concierto Sinfónico 
por la ORQUESTRA PAÜ CASALS, d i ­

r ig ida por su i lus t re fundador 
—«:»—«:»— PROGRAMA —«:»—«:»— 

1. a parte - : : . 
1. W E B E R : OBERON. obertura. 
2. D V O R A K : QUINTA SINFONIA en 

m i menor (llamada del Nuevo 
Mundo) , en 4 tiempos. 

2. a parte 
3. MORERA: SERRA AMÜNT, sardana. 
4. STRAUSS: DON JUAN, poema sin­

fónico. 
5. WAGNER: MAESTROS CANTORES, 

ober t i i ra . 
No se e j e c u t a r á ninguna otara fuera de 
programa. Prohibida la c i rculación por 

la sala diirante el concierto 
PRECIOS - : : -

Circulares platea numeradas . . 
Sillón volante platea numerado 
Sillas platea sin numerar . . . . 
•Butaca delantera piso numda. 
Butacas piso . numeradas l 
Palcos con seis entradas 25 » 
NOTA: Despacho de entradas y locali­
dades, en la taqui l la oflcial de la Ex­
posición, Unión Musical, de 4 a 7 de ^a 

tarde, y Centro de Localidades 

4 Ptas. 
4 » 
1 » 
2 » 

F r o m ó n N o v e d a d e s 
Funciones p á r a hoy jueves, d ía 8 de 
Mayo de 1930. T A R D E a las 4'15. Pun­

ción n ú m . 135. Segundo part ido 

E L O L A I - C E L A Y A c o n t r a 

G A B R I E L G O I T I A 
NOCHE a las 10'15„ MONUMENTAL 

PARTIDO 
Tercera a c t u a c i ó n del gran delantero 

IRIGOYEN I 

I R I G O Y E N I 

R A M O S 

G O M E Z c o n t r a 

G U I L L E R M O 
Para esta función no son vá l idos los 

pases de favor 
Viernes. D E B U T de IRIGOYEN U Í 

Detalles por carteles 

T I V O L I 
CINE' SONORO. con uuarato «PROT 
Hoy. jueves, tarde a las 6 y noche 

a las 
P A T H E JOURNAL, revista sonora VerdatniA 
EN PILOTO D E RIO. ditaulos animados Ror^T' 

«onoro.s Ver. daguer 
ESTRENO de ' l a ve r s ión o r ig ina l ingiesa 

de 

R I O R I T A 
con t í t u l o s explicativos en español . Protagonistas: BI0BE DANDÍTes * 

JOHN BOLES. Se despachan localidades sin recargo SI 

f P M B ü • A • M -«:»—«:»— CINE SONORO L I M A <*>U « « á r a l o «WESTERN E L E C T ^ ' 

i " l « | I | H M Hoy ' jueve-s- tait te ' sesión c o n t i m , : " ^ 
mm I W I I I V • ! 4 a 8, p r o y e c t á n d o s e el program fl 6 

veces, y noche a las 10: H E A R s i ? ' , , ° s 
TROTONE NEWS, diarlo sonoro n ü m . 18. La cinta sonora Fo * 

U N P L A T O A L A A M E R I C A N A 
por Janet Gaynor y Charles Fa r r e l l . Se despachan localidadee sin recargo 

KURSAAL - CATALUÑA 
Hoy. jueves, a las 4'30 y 9*30: E L T A L L E R D E MI MUJER. ciM 

cómica ta 

P I R U E T A S D E L A V I D A 
cinta B. I . P. por Erna Morena y H a r r y Ford; NOTICIARIO FOX- j r i t rwv 
E L MISTERIOSO, film M . G. M . por W i l l i a m Haines y Lyonel Bkrrymore 

CAPITOL - L I D O C I n I 
Hoy,, jueves, a las 4*30 y íi'30: ANTE LA CAMARA, cinta cómica 

L A E S C U L T G R A D E L A P A Z 
film de Exclusivas Diana, por May Mac Avoy, W i l l i a m Colliers y Lyonel 
Barrymore; D I A R I O M . G. M . ; ¡VIVA E L AMOR! c inta de Selecciones Capü 

tol io, por Anny Ondra y G a s t ó n Jaequet 

PATHÉ PALA ^E-EXCELSIOR-MIRIA 
Hoy, jueves, ESTRENOS 

R A S P U T I N , E L D I A B L O S A G R A D O 
cinta Fetarer y Blay. por E m i l Neu íe ld y Renata Renese; REDENOIOífe--
cinta Verdaguer, por Corinne G r i f f i t h y Bdmund Love; cinta cómica; Re,^ 
vista Paramonnt y. Gráficos Clnaes del grandioso fest ival dcpo r t ivo en el 
Estadio el pasado domingo. E n P a t h é Palace y Excelsior. a d e m á s de estlsi 
programa, el film Paramonnt UNA D E TANTAS, por Clara Bow y R Í ^ 

chard Ar len ^ 

MONUMENTAL - B O H E M I A 

I R I S P A 'k K - P A D R (| 
Hoy, jueves, ESTRENOS 

E L A M O R Y E L D I A B L O | 
cinta Verdaguer, por M i l t o n Sills y Mar ía Korda; ¡VIVA L A V I D A ! cintas 
U. F . A. por Nicolás Kubai y Gusta w Froel ich; c inta cómica; Cinta Cnl*!^ 

r a l Cinaes y Diar lo M . G. M . 

DIANA-CONDAL-WALKYRIA-ROYAL 
Hoy. jueves. ESTRENOS 

L A H I J A D E L M A R 
film Verdaguer, por Doro thy Macka i l l y Jack Mulha l l ; E L PODER DEL 
SILENCIO, cinta de Importaciones, por Belle Bennet y John Westwoodí 

c inta cómica, Cinta Cu l tu ra l Cinaes y Noticiar lo Fox 

ARGENTINA - BARCELONA - JOLON 
Hoy, jueves. ESTRENOS 

/ " ^ I A i I r " \ I K I A cinta de Importaciones, por Olive Bor-
O L M U U I I N M y Ralph Emerson; L A L E Í DEL 

REVOLVER, por Tom Tyler; cómic?. 
Clnta Cu l tu ra l Cinaes' y Actualidades Ganmont. En el Barcelona, adema* 
de este programa, reprise de la c inta Verdaguer COMO UN GENTLE-

M A N , por Richard Barthelmess y Doro thy Dunbar 

T r i u n f o - C i n e M a r i n a 

C i n e N u e v o 
Hoy, jueves, estupendo programa 

E L PAN NUESTRO D E CADA D I A 
por Charles Fa r r e l l 

—•«:»— A JUSTANDO CUENTAS —«;»-— 
por el malogrado Fred Thomson 

— « : » — UN BESO A CUENTA —«!»— 
por Dina Gralla 

L a graciosa cómica A L A O R I L L A D E L 
MAR y ACTUALIDADES GAUMONT 

Domingo, noche 
LAS MENTIRAS D E NINA PETROWNA 

C I N E P A . 1 1 S 
Telé fono 14.544 

Tarde, ses ión continua de 4 a 8, re­
p i t i éndose el programa. Noche a las 10 
PERIQUITO, FILARMONICO (sonora) 

ACTUALIDADES GAUMONT 
HOY. ULTIMAS PROYECCIONES del 
grandioso f i lm sonoro, s e g ú n la novela 

de V I C E N T E BLASCO IBASfEZ 

L A B O D E G A 
(Tarde: 4'10 y 6'25 - Noche: 10'35) 

por CONCHITA PIQUER. VALENTIN 
PARERA y MARIA LUZ CALLEJO 
^ x í ^ ' V1ERÍÍES. ESTRENO del film 
SONORO RUSO T R O I K A , por OLGA 

TCHEKOWA 

C i n e P r i n c e s a 

S:^8 r r an t l i o so Dí 'o s rama: ANA K A R E -
NI3JE, grandiosa cinta, por Greta Gar. 
bo y John Gllbert ; AMA Y APRENDE 
super -p roduec ión . por Esther Rals ton; 
E L J A R D I N D E L EDEN, maravil losa 
™ ™ . f 0 r x Charles Ray! LOS L I C E N ­
CIADOS, cómica :: Domingo, noche, dos 

grandes estrenos 

Hoy. tarde, ses ión continua de 4 gjó 
r ep i t i éndose el programa. Noche a 

REVISTA SONORA PARAMOl,ígfo3) 
(Tarde: a las 6'02 - Noche: W 

—€:>— LA BARCA D E NO* 
dibujos sonoros Paramount j 

(Tarde: 4'00 y 6'13 Noche-

E L D E S F I L E D E L A l ^ O j 

opereta c inematográ f i ca Para í^AvNET-
MAURICIO C H E V A L I B R y J i l ^ 

T E MAC DONALO 
(Tarde: 4'16 y 6*29 - Noctie. 

T O R O S M O N U M i N g 
Hoy. jueves. 8 maj'o. Tarde a laSunCió» 
TRO Y M E D I A . Estupenda^ ^ 

Cómleo-Taur lna-Musica i ^ 
¡EXITO INMENSO! L A v 

E L E M P A S T R E aue a 
magnifica a g r u p a c i ó n m i ^ i c a t - o g r ^ 
mas de ejecutar su a ^ ^ . v o 
de concierto, l id ia rá un BK j^ terpr6^ ' 
L L O sin in t e r rumpi r sus J pgP 
clones. Reapa r i c ión del CKJ^1 

TOREO COMICO . 

L L A P I S E R A c o n A S C H W 1 

y E L B O M B E R O T 0 R E R u 
3 preciosos " o v l " » » ' . . t ^ W M 

- : - Programa m o " ® " " o'flO 
Jl- í í - ENTRADA GENERA' • 
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E L T E A T R O 

UNA GRAN FIGURA DH L A ESCENA 

C A M I L A Q U I R O G A 
Recordamos, con e l p lacer que 

produce r ememora r las grandes i m -
m-esiones de arte, l a que nos p rodu-
•n Camila Qui roga cuando a c t u ó , na-

- ce a l i o i a unos diez a ñ o s , en e l tea­
tro Romea. 

k : . . uces, en cada obra, en todos 
los momentos, nos p a r e c i ó u n a ac-
Tj ¡ ex t raord ina r ia , de exquis i t a per­
cepción, de al ientos superiores, b u 
talento, como el vuelo del á g u i l a 
real, J remontaba a l a cumbre de 
las 'creaciones geniales. E r a n pose­
sión exclusiva de l a a r t i s ta a rgent i ­
na la delicadeza en el mat iz , l a entr-
gía y sobria e x p i ^ o i ó n del momen to 
d r a n i á t i c o , l a sub l ime i n s p i r a c i ó n 
del gesto y de l a c o m p o s i c i ó n de l a 
l isura, en t ragedia . 

f u é . entonces, Ca,. . Qu i roga , el 
rayo de luz -» e nos t r a jo las recias 
concepciones de F lo renc io S á n c h e z y 
'as de otros escritores sudamerica­
nos, dignos de c o n s i d e r a c i ó n y de 
respeto. Exper imentaba l a ac t r iz , en 
el t r iunfo , l a í n t i m a s a t i s f a c c i ó n del 
reconocimiento que aquellos ap l au 
sos signif icaban, no pa ra su persona 
ni para el halago de l a p r o p i a v a n i 
dad, sino para el teatro v los va lo 
res l i terarios de su p a t r i a , que ella 
paseaba orgul losa y satisfecha, a la 
par, por t ierras del v ie jo Cont inente , 
conío enviado especial de u n a A m é ­
rica joven, robusta en ideales, pie 
tórica de afanes y deseosa de expan 
sión afectiva. 

El ' éxi to—dios que só lo se r i nde 
ante la evidencia de l a Verdad—, be­
só y a c a r i c i ó l a frente de C a m i l a 
(juiroga, c i ñ é n d o l e sus m á s precia­
dos laureles. P o d í a l a ac t r iz , des­
p u é s de tal acatamiento, vo lve r a su 
Argent ina y decir con aire satisfe­
cho; los p ú b l i c o s europeos te a d m i ­
ran en tus hi jos y su prec la ro inge­
nio, a t r a v é s de m i s in te rpre tac io 
nes, ha recibido el espaldarazo de 
la c o n s a g r a c i ó n y de l a g l o r i a . 

No sabemos si l a madre a c o g i ó con 
la t e rnura y g r a t i t u d debidas a l a h i ­
j a que t o rna a su regazo d e s p u é s 
de c u m p l i r m i s i ó n t an be l la y ele­
vada. 

H c m ó s de suponer que a s í o c u r r i ó . 
Si Cami la Quiroga, que regresaba a l 
hogar con esa a l e g r í a y esa vehemen­
cia, no e n c o n t r ó la efusividad y el 
desbordamiento de car i r io entre los 
suyos que m e r e c í a lo egregio de l a 
labor real izada, d e b i ó sentir , en lo 
m á s í n t i m o de su ser, el desfalleci­
miento de l a i l u s i ó n que muere y de­
ja en el a l m a u n poso de a m a r g u r a 
y dé dolor , que d i f í c i l m e n t e desapa­
rece. 

Camila Qui roga ha vuel to a Barce­
lona. Han t r anscur r ido diez a ñ o s des­
de su vis i ta anter ior . Durante l a au­
sencia, a s í como a q ü í nos t r a jo el 
há l i to y la i nqu i e tud del teatro ar­
gentino, Jia paseado, como p a l a d í n 
uei nuestro, sus mejores p r o d ú c e l o 
r-es por las. R e p ú b l i c a s hispano-ame-
ncanas, y en capitales como Nueva 
^orK, en todas partes h a organizado 

T • O - R - O - S 
¿ P L A Z A M O N U M E N T A L 
S ' ^ V 1 de W 0 . tarde a las 4 y 

a. GRANDIOSA COMBINACION 
» uermosisinios toros fie 

V I L L A M A R T A , 8 

' " A R Q U c Z - L A L A N D A 
C A G A N C H O 

8 1 T A M I L L O D E T R I A N A 
«bj *a eeuerí '1 . 3'75. Los toros esta-
vie expuestos al públ ico hoy, jueves. 

108 y sábaclo, en los corrales de 
la Monumental 

f a l a u M ú s i c a C a t a l a n a 
¿em?, QUKS1RA r A U CASALS 
quaífaPr,aSSat- dissabte. 10 malsr. a tres 
amb Te deu de la n i t : s«Bon Concert 

- • ^ cooPeració de la g-enial i incom-
• parable viol in is ta hong-aresa 

- l E L L f l Y D ' A R A N Y I 
teinr)r.ta^ nd,osos é x i t s obting-ué en 

1o1aaes anterlors. Selecte programa 

¿ A C H - M E N D E L S H O - í l - B R A H ^ S 
car ¿ ^, ae locali tats. a l ' ü n l ó Musl-

ae Gracia, 54 (Aragró) de 4 a 7 

M Í R A M A R 
, ," ES E L ARISTOCUATICO - u -

R E S T A U R A N T 
- : : - DE UA 

E X P 0 S • C I 0 N 
ALMUERZOS SEIKCTOS 

61 d o m i n g o , Tfc D £ M u D A 

funciones de homenaje en honor y re­
cuerdo de , E s p a ñ a . 

E l arte de l a i lus t r e act r iz ha l lega­
do a l a m á x i m a serenidad. Posee el 
tono, l a cuadra tu ra de l a p e r f e c c i ó n 
y alcanza gradaciones admirables , 
sorpredentes po r l a honda e m o c i ó n 
que produce en nosotros. No puede 
s e ñ a l a r s e , en su m ú l t i p l e y v a r i o re­
per tor io , u n personaje que sea el de 
l a i n t e r p r e t a c i ó n - t i p o . 

En cada uno , por diversas, por com­
pleja y d i f í c i l que sea su p l a s m a c i ó n 
p s i c o l ó g i c a , se advier te el talento crea­
dor y l a m á s absoluta i d e n t i f i c a c i ó n 
con las luchas, pasiones, / ic ios o 
v i r tudes que deba poseer. 

Lo que el estudio a ñ a d e , no des­
compone n i a m o r t i g u a l a ca l idad 
excepcional de !• que el genio con­
c ib ió . E l detalle comple ta l a expre­
s i ó n ; le da f o r m a m á s asequible y 
comprens iva , pero no desdibuja, 
nunca, l a l í n e a esencial y h u m a n a 
de l a f i g u r a v i v i d a . Este es el y u n ­
que en el que moldea C a m i l a Qu i ­
roga las m a r a v i l l a s que luego nos 
ofrece con pasmosa n a t u r a l i d a d pa­
r a que no adv i r t amos en ellas l a f ic­
c i ó n e s c é n i c a . Desdobla los estados 
a n í m i c o s m á s encontrados y opues­
tos, dando a cada u n o l a f i s o n o m í a 
que debe poseer, ajenos a desfigura­
ciones, con el jus to ma t i z que ne­
cesitan. 

A h o r a h a incorporado l a a r t i s ta a 
su r i co haber l a m a y o r í a de las p ro ­
ducciones maestras dei teatro m u n ­
d i a l . M u j e r de e s p í r i t u moderno y 
preparado pa ra todas las escuelas y 
procedimientos de vangua rd i a , t iene 
abiertas, de p a r en par , las puertas 
de su casa y en e l la acoge, con en 
tusiasmo, las m á s distantes ideas y 
autores con t a l de que r e ú n a n l a 
d i g n i d a d y e l decoro que el arte exi ­
ge. No le asustan los a t rev imien tos 
n i le acobardan las o s a d í a s , s iempre 
que qu ien los emplea sepa hacer de 
ellos el uso debido a f i n de que con­
tengan u n a l e c c i ó n , una e n s e ñ a n z a 
y abran nuevos caminos y ho r i zon 
tes a l teatro. 

Este apostolado, cuando es el idea l 
de toda u n a v i d a consagrada a sos­
tenerle, merece que se ensalce, se 
pregone pa ra e j e m p l a r i d á d . 

E l p ú b l i c o de Barcelona, compren­
sivo, acogedor, que desea a d m i r a r 
las m a g n í f i c a s creaciones que h a n 
c imentado la f a m a de Cami l a Qui ­
roga, quiere que no se marche de 
entre nosotros s in dar u n c ic lo de 
obras en las que c u l m i n e el arte ple-
t ó r i c o de facetas, a r rogante y extra­
o r d i n a r i o de l a ac t r iz que ha sabido 
cau t ivar le , no con l a f r i v o l i d a d y l a 
c o q u e t e r í a de l a comedieta i n s i g n i ­
ficante y s o p o r í f e r a , deleite de n i ­
ñ a s c l o t ó r i c a s y de m a m á s que se 
duermen a t i empo con l a c a ñ a en l a 
mano y el anzuelo dispuesto, s ino 
con l a i m p r e s i ó n super ior de i r o -
ducciones v ibrantes en las que para , 
ex te r io r i za r l a grandeza que, pusle 
r o n en ellas los autores es ind i spen 
sable que q u i e n las representa se 
entregue po r entero, s in restr iccio­
nes n i eufemismos, poniendo '-n el 
d i á l o g o y en l a a c c i ó n e l V u e g o pa­
s ional , si a s í es necesario, o la m á ­
x i m a e x p r e s i ó n del dolor , del su f r í 
mien to , del placer, de l a v i d a mis­
ma, con sus negruras y sus espe 
ranzas, sus concupiscencias y sus 
deleites. 

¿ O i r á nues t ra s ú p l i c a l a s e ñ o r a 
Quiroga? 

Si se d i g n a escucharla, reciba por 
adelantado, nuestra m á s sincera gra­
t i t u d y a l a pa r el ferviente testimo­
n i o de nuestra respetuosa admira­
c i ó n . 

Diego MONTANER 

Notas informativas 
R O M E A . — Después de llenar mu­

chos días , desde el Sábado de Gloria, 
y dar muy buenas entradas los restan­
tes, " E l Carrer" sigue siendo el tema 
de todas las conversaciones teatrales, 

P O L I O ^ A M A . — Tara hoy jueves, 
es tá dispuesto el estreno en el teatro 
de la Rambla de la comedia de Ansel 
Custodio y Javier de Burgos, "Una 
muchacha de vanguardia", en la que la 
flexibilidad del talento a r t í s t i co de Ca­
mila Quiroga se pone bien de mani­
fiesto. 

C O L I S E O P O M l Í . Í A . — E l pasado 
domingo se represen tó la farsa " M i t ía 
Ramona", en la que la compañía Pujol 
Pornaguera, estuvo riada en el con­
junto, sobresaliendo en sus respectivos 
papeles la primera actriz Teresa Pu­
jo l y el primer actor Juan Pornaguera, 
muy bien secundados por las señoras 
Prats, Alcubierre y Sagi y los señores 
Pujol , Es f iv i l l y Doménech . 

E S P A Ñ O L . — E l público acude al 
E . ^ñol seguro de pasar, la noche ale­
gremente vien"-) a Banlpere en el vo-
devil "C^ -quista 'm el mar i t " , lleno de 
gracia, ági l y picaresco. 

V I D A D E P O R T I V A 
FUTBOL 

E L E S P A Ñ O L , A T A N G E R 
Ayer , en e l r á p i d o de Sevi l la , sal ie­

r o n en d i r e c c i ó n a T á n g e r u n com­
binado de l Real C l u b D e p o r t i v o pa­
r a j u g a r dos p a r t i d o s los d í a 10 y 
11 d e l ac tua l , c o n t r a una s e l e c c i ó n 
de jugadores franceses y e l C l u b De­
p o r t i v o E s p a ñ o l , de aquel la c iudad . 

Los jugadores desplazados son Je­
s ú s , G o n z á l e z , Portas , T o n i j u á n ; L a -
rrosa. Espino, P ra t , Parera , A l a m o , 
B r o t o , J u v é , X i f r e u y Sarasqueta. 

Les a c o m p a ñ a , en ca l idad de dele­
gado, e l s e ñ o r M a r i n é . 

J e s ú s , gua rdameta de l Rea l Be-
t i s B a l o m p i é , re fuerza e l equipo 
b lanqu iazu l ; cedido ga lan temente p o r 
la J u n t a D i r e c t i v a d e l c lub sevi l lano. 

Campeonato Universitario-
Escolar 

Continuando el calendario de este 
disputado campeonato, hay, en los 
campos y horas que a cont inuac ión se 
indican, deben celebrarse los siguientes 
part idos: 

Comercio-Abogados, campo del " B a r 
celona", "Sol de B a i x " , a las cuatro 
de la tarde. 

Bachillerato A-Escuela Indus t r ia l de 
Tarrasa, campo de la " U n i ó At lé t ica 
de Hor t a" , a las cuarto de la tarde. 

Farmacia-Ciencias, campo del " A t l é -
tic Fortpienc, a las cuatro de la tarde. 

B O S T O N F . C , 3 
R A C I N G F . C , 0 

E l domingo en e l campo de l «Bos­
t ó n » , se c e l e b r ó este p a r t i d o , que 
t e r m i n ó con e l resul tado favorab le a 
los de l « B o s t ó n » , d e s p u é s de hacer 
una be l la d e m o s t r a c i ó n de juego , que 
se impuso de una manera neta y e v i ­
dente, t a l como se demuest ra en e l 
resu l tado ob ten ido . 

L a g r a n labor rea l izada p o r l a t r i ­
p l e t a c e n t r a l f u é l a p r i n c i p a l causa 
de l notable t r i u n f o ob ten ido po r e l 
« B o s t ó n » , que a cada p a r t i d o va afian­
z á n d o s e como g r a n equipo. 

Los goals f u e r o n marcados p o r 
P u i g ( S ) , a l r e m a t a r u n cen t ro de 
Alonso, e l p r i m e r o , y Alonso los dos 
restantes de sendos remates . 

E l equipo vencedor estaba i n t e g r a ­
do po r : Chang, M a r t í I I , Sub i ra t s , 
Sar io l , R o m á n , B a n ú s , M a r t í I , A l o n ­
so, F iguer , P u i g S., y P u i g J . 

LAWN-TENNIS 
E L CONCURSO S O C I A L D E L R E A L 

B A R C E L O N A - P A R T I D O S 
S E M I F I N A L E S 

Hoy, jueves p o r l a t a rde se d i spu­
t a r á n en las pistas d e l Rea l Barce lo­
na, dos pa r t idos semif ina les de c a m ­
peonato, correspondientes a l X I I Con­
curso social , r ec i en t emen te organizado 
por d icho c l u b y cuyas pruebas que­
daron en suspenso con m o t i v o de 
desplazarse a B é l g i c a e l equipo espa­
ñ o l de l a Copa Davis . 

R E N A U L T 
P i d a U d . u n a p r u e b a d e l o s n u e v o s m o d e l o s 1 9 3 0 

A v e n i d a A l f o n s o X I I I , 4 0 5 C ó r c e g a 2 9 3 - 2 9 5 

S e r á n contendientes Francisco S i n 
d r e u y Ja ime D u r a l l , en i n d i v i d u a l , 
y los hermanos A l b e r t o y J o a q u í n 
D u r a l l , f r e n t e a l a f o r m a c i ó n M a i e r 
A g u i l ó , en doble. 

Ambos pa r t idos que p r o m e t e n ser 
m u y disputados, d a r á n p r i n c i p i o a las 
t res en p u n t o . 

C A M P E O N A T O D E E S P A Ñ A 
Hemos t en ido o c a s i ó n de hab la r 

unos momentos con u n d i r e c t i v o del 
T u r ó , que a d e m á s f o r m a p a r t e d e l 
C o m i t é organizador de los Campeo­
natos de E s p a ñ a , a l que hemos roga-
do nos d ie ra algunas impresiones de 
lo que s e r á la p rueba m á x i m a del 
Tennis e s p a ñ o l . 

Nues t r a p r i m e r a p regun ta ha sido 
pa ra saber q u é hay de c i e r t o sobre 
i a venida de Manolo Alonso. Alonso, 
nos dice, ha escr i to a F laquer anun­
c i á n d o l e su venida para mediados de 
mayo y e n c a r e c i é n d o l e le pus iera en 
r e l a c i ó n con l a A s o c i a c i ó ñ de Espa­
ñ a po r s i p o d í a serles ú t i l para j u ­
gar la Copa Davis . E n var ias ocasio­
nes se hja hablado d e l regreso de 
Alonso, pero en n inguna de ellas ha 
sido garant izada l a verac idad de la 
n o t i c i a con l a f i r m a de l p r o p i o 
Alonso. 

— ¿ . . . ? 

—Es innegable que su p a r t i c i p a ­
c i ó n ha de in teresar a todos los de­
p o r t i s t a s en general y po r lo t a n t o 
s e r í a de resultados pos i t ivos para e l 
tennis . E l r e t r a i m i e n t o d e l p ú b l i c o 
en los Campeonatos y Concursos que 
.se ce lebran es debido en pa r t e a l 
desconocimiento de l t enn i s y a l con­
cepto equivocado que de é l t i enen . 
L a presencia en nuestras pistas de 
jugadores in ternac ionales de t a l l a es 
q u i z á e l ú n i c o recurso que nos que­
da para crear u n numeroso p ú b l i c o , 
devoto de nuestro depor te . 

— ¿ H a r ec ib ido muchas insc r ipc io ­
nes? 

—Se ha cursado i n v i t a c i ó n a todos 
los jugadores de E s p a ñ a , h a b i é n d o s e 
r ec ib ido hasta la fecha las i n s c r i p ­
ciones de Tejada, Ansaldo, L inares , 
M o n l l o r y Lema, todos ellos excelen­
tes jugadores. Por c i e r t o que Ansa l ­
do y L ina res han venc ido rec ien te ­
men te a Magrane y R i t c h i e , jugado­
res de l equipo de l a U n i v e r s i d a d de 
Cambr idge , que j u g ó hace poco t i e m ­
po u n m a t c h en t r a e l Barcelona. 

De los jugadores locales hay i n s c r i ­
tos Flaquer , S u q u é , Escayola y Ma­

nolo P u i g m a r t í y l a s e ñ o r a Pons. Es 
m u y probable que se i n sc r i ban t a m ­
b i é n l a s e ñ o r a Morales y Monna D u t -
t o n . 

C o n f í a e l C o m i t é que este a ñ o los 
Campeonatos de E s p a ñ a r e v e s t i r á n 
excepcional i m p o r t a n c i a , t a n t o po r 
los elementos con que se cuenta co­
mo po r l a f o r m a con que cuida l a or­
g a n i z a c i ó n de los mismos hasta en 
sus m í n i m o s detalles. Adem&s se es­
t á t rabajando ac t ivamente en e l ar re­
g lo de las pis tas y t r i b u n a s con e l 
fin de que t an to los jugadores como 
el p ú b l i c o se vean correspondidos, 
los unos po r su esfuerzo y los ot ros 
po r su d e p ó r t i v i d a d , pres tando su 
apoyo pa ra e l buen é x i t o de dichas 
Campeonatos. 

TIRO NACIONAL 
P R O X I M O CONCURSO D E T I R O 
Correspondiendo a l entusiasmo que 

d e s p e r t ó en t r e los aficionados l a t i ­
rada de 300 metros , celebrada e l d í a 
27 del pasado a b r i l , l a D i r e c t i v a de 
esta r e p r e s e n t a c i ó n a p e t i c i ó n de l a 
C o m i s i ó n de t i r o , ha acordado hacer 
una r e p e t i c i ó n de l a misma, por cuyo 
m o t i v o se s o l i c i t a r á l a p r e v i a auto­
r i z a c i ó n a l a super io r idad , p a r a usar 
d e l campo de t i r o de l a Bo ta , en los 
dos domingos ú l t i m o s de l presente 
mes Las condicionee s e r á n las mi s ­
mas de l a t i r a d a an t e r io r con l a va­
r i a n t e de que en t r e los « r i f l e m e n » , 
se c r e a r á n dos premios a t í t u l o de 
«pou l s» pa ra las dos mejores agrupa­
ciones obtenidas den t ro e l blanco, 
pa r t i cu i l a r idad que m a r c a r á segura­
men te una de las fases m á s i n t e r é s 
santes de l a prueba t r a t á n d o s e de 
una c o m p e t i c i ó n , en l a que, po r f a l ­
t a del foso en e l campo, no es posi ­
b l e paletear uno a uno los impac­
tos y en este caso, la a g r u p a c i ó n 
s iempre es u n va lo r pos i t ivo . Todos 
los concurrenteB t e n d r á n derecho a 
t r e i n t a catuchos g ra tu i tos , los cua­
les, s e r á n entregados en e l mismo 
campo de t i r o . 

BOXEO 
Match Uzcudun - Maliney 

Nueva Y o r k . — E l 9 de junio se cele­
b r a r á en Los Angeles un match a diez 
asautos entre Paulino Uzcudun y J im 
Maloney. 

A U T O A M E R I C A N , S . A . 
A g e n t e s e x c l u s i v o s p a r a B a r c e l o n a d e l a m a r c a 

p r o d u c t o d e l a G E N E R A L M O T O R S 

p a r a c o r r e s p o n d e r a s u s i x i u c h o s c l i e n t e s y a u ­

t o m o v i l i s t a s q u e s e h a n i n t e r e s a d o p o r e l n u e v o 

C h e v r o l e t 1 9 3 0 
P E R F E C C I O N A D O C O N 7 6 C A R A C T E R I S T I C A S 

s e c o m p l a c e e n p a r t i c i p a r a l p ú b l i c o e n g e n e r a l , 

q u e h a a c o r d a d o h a b i l i t a r sus n u e v o s l o c a l e s d e l a 

A V E N I D A A L F O N S O X I I I ( D i a g o n a l , 4 8 4 ) 

p a r a e x p o s i c i ó n d e l o s m i s m o s 

( P R O X I M A M E N T E , I N A U G U R A C I O N O F I C I A L ) 
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M A T O G R A F I a 

N U E S T R O C O N S U L T O R I O 

F . Ar t igas .—Solo puedo da r l e la 
d i r e c i ó n de M a r y B r i a n d , que es l a 
s igu ien te : Pa r amoun t Famous Lasky 
Studios ; H o l l y w o o d , C a l i f o r n i a . 

Enemigo de las Ta lk ies .—Usted lo 
s e r á de las t a lk ies , pero lo que 
yo l e aseguro que lo soy de l 
h o r r i b l e pape l a m a r i l l o que me man­
da usted, y que debo leer con gafas 
ahumadas. . . 

Debe mandar por va lo r de unas c i n ­
co pesetas en sellos. De su d i r e c c i ó n . 
¿Si ellos rec iben e l d ine ro y no man­
dar los re t ra tos , q u é pasa? Pues que 
son unos estafadores.. . 

Nieves .—En efecto, es c i e r t o lo 
que d i j e a Chisp i te . S i no se mandan 
los sellos, no acos tumbran a mandar 
su f o t o g r a f í a y se comprende, po r la 
r a z ó n senci l la , de que se a r r u i n a r í a n 
en f o t o g r a f í a s . Vea us ted lo que d i ­
go a l enemigo de lae t a lk i e s acerca 
de este asunto. L a d i r e c c i ó n de D o n 
Alva rado , es l a s igu ien te : U n i t e d A r -
t i s t Studios, 1041, Formosa Avenue 
H o l l y w o o d , C a l i f o r n i a . Jacques Cate-
l a i n c o n t i n ú a t raba jando y esta t e m ­
porada se h a n dado p e l í l u l a s de é l . 
P o n d r é a su ído lo en p r i m e r a p á g i ­
na, cuando pueda. 

A u r o r a . — N o sé si me s e r á posible 
l o que me pide , puesto que usted 
c o m p r e n d e r á a m i g u i t a m í a que s i 
h i c i e r a cartas para todos los consul­
tores, me p a s a r í a la v i d a solamente 
en esto. A d e m á s , no e n t r a en m i s 
a t r ibuciones de consu l to r . Esc r iba 
us ted misma, que lo hace p e r f e c t í s i -
mamen te b ien . No vaya a enfadarse, 
¿ v e r d a d ? 

I lda .—Lejos de m i , e l b u r l a r m e de 
una consu l to ra t a n amable como es 
usted, amiga m í a , y le he d icho la 
p u r a verdad. N i l s t i e n e en su casa 
u n cachorro de l e ó n y o t r o de t i g r e , 
los que domest ica y dice que es lo 
que p re f i e re hacer m á s . 

Jhon G i l b e r t se h a casado tres ve­
ces, y todas sus esposas per tenecen 
a l c ine, excepto la porimera. 

M o n t e B l u e no se ha r e t i r a d o del 
c ine . Es casado. 

Sue Carol es so l t e ra y v i v e s ó l i t a 
en H o l l y w o o d . Es amer icana e igno­
ro cua l ha sido su p r i m e r f i l m . 

L e c t o r de E L D I A G R A F I C O . — 
Agradezco su i n t e r é s y con mucho 
gusto le consul tare algo cuando lo 
necesite. Yo conozco p e r f e c t í s i m a -
m e n t e las direcciones de a r t i s t as ex­
t ran jeros , es decir , americanos e i n ­
gleses, pero franceses y alemanes, no 
t a n b ien . L a d i r e c c i ó n de M a r í a A l b a , 
es ahora, F i r t s N a t i o n a l Studios 
B u r b a n k , C a l i f o r n i a . L a mi sma para 
A n t o n i o Moreno . 

U n D o n Juan.—Greta Garbo debe 
t e n e r unos v e i n t i c i n c o a ñ o s , pero es 
d i f í c i l saberlo exactamente . Su d i ­
r e c c i ó n es: M e t r o G o l d w y n Studios, 
H o l l y w o o d , C a l i f o r n i a . 

Dolores, ha f i l m a d o « E v a n g e l i n a » , 
que es una t a l k i e , aunque a nos­
otros nos hayan dado la v e r s i ó n 
muda . 

A Mae M u r r a y l a volveremos a ver 
con toda seguridad. 

Sue Carol .—Don A l v a r a d o debe te­
ner unos t r e i n t a a ñ o s ap rox imada­
mente . R a m ó n N o v a r r o me gusta, des­
de luego, m á s . 

E l hermano de N o r m a Shearer, 
aunque se l l ame Douglas , no t i ene 
que ve r nada con e l o t r o . 

Sue no se e n t e r a r á , en efecto, de 
l a u s u r p a c i ó n que e s t á us ted l l evan­
do a cabo . . . Sue C a r o l e s t á casada 
con N i c k S t u a r t . 

C l a r i t a Bow.—Las estaturas de Suo 
Caro l , Nancy C a r r o l l y M a r y B r i a n , 
son ap rox imadamente de 1'55 a 1'58. 

Ya p r o c u r a r é complace r l a en cuan­
to sea el lo posible. 

Dos Admiradoras de R a m ó n Nova-
j - r o . ~ E n efecto, supongo d e b e r í a n de 
estar contentas l a ú l t i m a semana, 
.por l a f o t o g r a f í a de su í d o l o . Char-
]l«s Rogers t e n d r á su s i t i o t a m b i é n 
con e l t i empo . Los a r t i s t as t a r d a n en 
contes tar como u n mes y medio a l 
menos. N o encuen t ro nada t o n t o en 
que a d m i r e n ustedes t a n t o a Nova­
r r o . Hacen muy b i en . 

An i t a .—Es toy con ten to de que no 
se enojara usted. L o s i en to mucho, 
a m i g u i t a m í a , pero no puedo com­
placer la . No sé de q u é ' a r t i s t a se 
t r a t a . ¿ E s vergonzoso, verdad? 

Espero l a c o n s t e s t a c i ó n de C h i p I I , 
que no puede t a rda r mucho . Escr iba 
usted pronto,. 

C H I P 

L O S E S T R E N O S 
U N F I L M Q U 3 C A U S A R A G R A N 

S E N S A C I O N 
E l c inematógrafo avanza a pasos 

agigantados. Ayer t r a t á b a s e solamente 
de la técnica c inematográf ica en el arte 
mudo. Hoy a la técnica se le ha unido 
el sonido y , al lado de unas cuantas pe­
l ículas sonoras adocenadas, se presentan 
obras de verdadero valor. L a máx ima 
audacia corresponde hoy a "Tro ika" , 
primer f i l m sonoro ruso con técnica 
vanguardista. L a expectación que exis­
t ía por ver un f i l m ruso, se ha conver­
tido, pues, en obsesión ante la noticia 
de que esta producción presentaba no 
sólo los ú l t imos atrevimientos de la 
técnica , sino una música t íp ica que re­
produce L s cantos y bailes del folk­
lore mso. 

Veremos como acoge el gran público 
esta ú l t ima producción, que sin duda 
c a u s a r á el asombro de los inteligentes. 

" R I O R I T A " E N S U V E R S I O N 
O R I G I N A L 

Atendiendo a diferentes ruegos pu­
blicados en la Prensa barcelonesa re 
férente al gran espectáculo " R í o Rita'" 
en su versión original , "Cinaes" ha ofre­
cido unas exhibiciones extraordinarias 
de este espectáculo, en las que la vo? 

de John Boles y las palabras de Bebe 
Daniels pueden oírse en toda su br i ­
llantez original . 

E l público barcelonés , clasificado i>< i' 
los cr í t icos m-ndiales como uno de los 
m á s intol i rentes, a p r e c i a r á indudable­
mente en lo que vale este esfuerzo, gus­
tando do r r ta muestra de internaciona­
lismo. 

Nuestra ciudad, al igual que las 
grandes capitales, ha sabido apreciar la 
magnificencia de este espectáculo en 
que su sonoridad ajustada con la ima­
gen c inematográf ica , nos da a conocei 
las ú l t i m a s novedades neoyorquinas que 
detentan la supremacia en el mundr 
del espectáculo en todas sus m á s va 
riadas formas. 

Hay qu í agradecer este gesto de Ci­
naes, gracias al cual nuestro público 
podrá admirar la obra m á s decisiva 
1 jd-c ida hasta Ir. fecha en película 
pallante. 

C A P I T O L Y L I D O 

Anny Ondra, un., de.las estrellas que 
con mayor acierto representa el ím­
petu juveni l de nuestras modernas stars 
cinematográf icas , vuelve a presentarse 
a nuestro público en una de sus máf 
famosas creaciones. " ¡ V i v a el amor! ' 

Atenta la Empresa de Capí to l y Lido 
a las creaciones nuevas de la cinema­
tograf ía internacional, ofrece con las 
proyecciones de esta pel ícula una nue­
va oportunidad para que el arte de A n ­
ny Ondra, pueda alcanzar el t r iunfo que 
indudablemente en esta producción, me­
rece. 

*' ¡ Viva el Amor !" es una producción 
europea y su p rog ramac ión demuestra 
una vez m á s . el especial cuidado qut 
esta Empresa. observa en programar 
el material del Ctnt inente para que 
frente a los f i lms americanos, nuestro 
público pueda contrastar debidamente 
las modernas tendencias de la cinema 
tografía internacional. 

E n el minino pregrama proyéc tase 
una producción americana presentada 
por la Warner Bross, " L a Escultora de 
la Paz", interpretada por Mary Mac. 
A voy y Lyonel Earrymore. 

K U R S A A L Y C A T A L U Ñ A 

Se proyecta actualmente en estos 
a r i s tocrá t i cos locales una de Tas obras 
m á s famosas de la escena americana, 
cuyo t í tu lo " J immy el Misterioso", di­
ce por ¡-i sólo el c a r ác t e r moderno e 
intr igante del f i l m . 

W i l l i a m Haine, el art ista de las m á s 
variadas facetas interpreta esta produc­
ción de Metro Goldwyn Mayer. 

A base de la referida pel ícula estos 
a r i s toc rá t i cos salones consiguen ofrecer 
a su público un espectáculo altamente 
sugestivo. 

Conjuntamente con esta producción 
se exhibe "Piruetas de la vida", pro­
ducción Eichherg, filmada en Londres 
interpretada por Heiur ich George. 

E L P R O G R A M A D E L F E M I N A 
Integra el actual programa de Fémi -

na la producción Fox " U n plato a I r 
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americana", interpretada por Charles 
FarreH y Janet Gaynor. 

Por vez primera nuestro público co­
nocerá la voz de Janet Gaynor, que en 
esta pel ícula nos muestra todos los 

matices de su arte. 
Debido a la importancia y a la du­

rac ión del programa, la dirección del 
F é m i n a se ha visto en la precis ión de 
anteponer a esta pel ícula un solo nú-
metro, "Metrotone", con las ú l t i m a s 
actualidades mundiales. 

Se ruega, por lo tanto, la mayor 
puntualidad, con objeto de que pueda 
verse la expresada producción en toda 
su integridad. 

E n la sesión continua de la tarde se 
pasa por dos veces el programa com­
pleto. 

E C O S y N O T I C I A S 
Gloría Swanson, marquesa de la Fa-

laise y de la Coudraie, nos p resen ta rá 
en breve, por mediación de los Artistas 
Asociados, " L a In t rusa" ,su primera 
película hablada y cantada, una produc­
ción excelente, según opinión de la c r í ­
tica americana. H e aquí algunos frag­
mentos de diversos periódicos? de a l l í : 

YA p r i m e r f i l m s«noro« i*uso 

D r a m a rea l i s ta , cuya t é c n i c a representa l a mayor 
m a t o g r a i í a europea 

audacia de la c ine-

Con T r o i k a ! v e a á V d . des f i l a r por la pan t a l l a l a verdadera Rusia, con e l 
marav i l loso f o l k - l o r e de sus cantos y bailes 

T r o í l í a ! no se parece a n inguna o t r a p e l í c u l a que haya usted v i s to 

has ta hoy 

T r o i k a ! a s o m b r a r á a l mundo, amante del a r t e nuevo 

Antes de Tro ' íka ! , nada 
D e s p u é s de Tro ' íka ! , todo u n ho r i zon t e de posibi l idades 

T ro ' í ka ! pertenece a las Exclus ivas Renac imien to F i l m s 

T r o i k a ! , f i l m sonoro ruso, se es t rena m a ñ a n a , r l e rnes , d í a 0, en e l 

C I N E P A R I S 

E l apaffato sonoro ins ta lado en este s a l ó n , es e l p e r f e c t í s i m o s i n c r o n i ­
zador e l é c t r i c o Crondfono Gaamont 

L O S A N G E L E S 
" I l lus t red N e w s " : 
"Glor ia Swanson es tá espléndida en 

" L a Intrusa", y tiene motivos para es­
tar orgullosa de su trabajo. " L a Intru­
sa" es una de las películas más huma­
nas, más reales y de mejor presenta­
ción. E s t á dirigida con gran acierto, y 
cautiva el in terés desde el primer ins­
tante, mereciendo ser clasificada entre 
las mejores producciones del año . " 

" T i m e s " : 
" O t r a popular estrella en el cine mu­

do demuestra que su habilidad art íst i­
ca no es menor en el cine hablado, don­
de quizás t endrá m á s éxi to . Me refiero 
a " L a Intrusa"A que Gloria Swanson 
presenta por mediación de los Artistas 
Asociados. Esta producción tiene el mé­
r i to de cautivar al público desde el 
primer instante. L a voz clara y bien 
timbrada de tniss Swanson añade en­
canto a su trabajo." 

" E x M i n e r " : 
" Nunca he visto a Gloria Swanson 

en una película que pueda igualarse a 
" L a Int rusa" . ÉT elemento femenino del 
sa lón se encuentra en el sépt'imo cielo 
a l contemplar las bellas toilettes que 
luce esta actriz, tan amada de nuestro 
públ ico ." 

P I T T S B U R G 
"Post'-Gazette": 
"Glor ia Swanson ha estado muy acer­

tada en la elección de su primera pe- « 
líenla hablada y cantada. Tiene una ex­
celente voz de soprano, y da a las can­
ciones una interpretación magnífica. La 
película está muy bien dirigida, y la fo­
tograf ía es espléndida ." / • 

"Press" : 
"Glor ia Swanson se excede a sí n u f 

ma en " L a Intrusa" , una de las peh* 
culas más interesantes que he visto. 

" T c l e g r a p h " : 
" L a In t rusa" es una película llena 

de emoción, y durante su ^ transcurso 
más de un espectador se llevó el pami-
lo a los ojos." 

C H I C A G O 
" Tribune " : 
" L a In t rusa" es una Pelíc»ya .cU¿: 

interés no decae y que fodos los 1»° 
tantes de Chicago debieran i r » ve^ H 

Los trajes que luce Gloria Swan-
en « L a Intrusa", su ^ i m e r a P f g s 
hablada y cantada para los ^ 
Asociados, costaron m á s ^e •pgLj\s 
lares, siendo todos dibujados en 
exprofeso para ella. 
L A CANCION A R G E N T I N A «LA P 
LOMA» EN UN F I L M SONOB" ^ 

DIBUJOS A N I M A D O S 

Con l a c o o p e r a c i ó n de u n grUÍ,0en. 
d i s t ingu idos ar t is tas e s P a ñ o l ^ e n t e 
t re los cuales se h a l l a el * * % u D t . 
tenor J u l i á n Ol iver , l a p a ^ " dios 
acaba de rea l i za r en sus ^ ^ 
neoyorquinos u n f i l sonoro cuyü* 0. 
t é r p r e t e s son los popular i s imos ^ 
nos» del reputado dibujante 
Fleisher, autor de «La Barca ^ 
que nunca dejan- de p r o p o r c i ó n . 
diez m i n u t o s de e s p o n t á n e a s CAÍ 
jadas a l p ú b l i c o por l a g rac i a y l& 
g i n a l i d a d con que se n 1 1 1 6 ^ , ¿ p i í 
pan ta l l a a l m á g i c o con ju ro del 1 ¿ . 
del ingenioso d ibu jan te amencau 

E l adven imien to del s o n l d o . " ye-
campo de l a c i n e m a t o g r a f í a n * . 
n ido a dar m a y o r re l ieve y S ^ 1 ^ . 1 
esos s i m p á t i c o s y d ó c i l e s a c t o r e f J í i a s 
a l i g u a l que las ru t i l an te s e s t r e ^ 
de l a pan ta l l a , h a n recobrado l a ^ 
para expresarnos sus s e n t i m i e I l ^ » . 
emociones por med io de l a P^TÍLg* 
Pero a s í como los grandes &cl ja 
del l ienzo de p l a t a t rop iezan c o i ^ , 
bandera casi in f ranqueab le del 1 e0,:¡ 
ma , el d ibu jan te F le isher y sUSfjCj-
laboradores han resuelto este o 



M a r i e Dressler, famosa caracte­

r í s t i ca bien conocida^del p ú b l i c o de 

la pantalla, d e s e m p e ñ a un r o l i m ­

portante en " A n n a Chr i s t i e" , p r i ­

mera pe l í cu l a hablada de Greta Gar­

bo. Mar i e ha pasado toda su vida 

en Is tablas, en el circo y en los 

escenarios del cinema. 

L a e d u c a c i ó n de Mar i e Dressler 

no puede, c ier tamente, l lamarse aca­

d é m i c a . A decir de ella misma, ja ­

m á s a s i s t i ó a n inguna escuela. Su 

madre le e n s e ñ ó a leer, escribir y 

algo de a r i t m é t i c a . A p r e n d i ó la 

g e o g r a f í a p r á c t i c a m e n t e , viajando 

por los Estados Unidos con sus 

padres, Alexander Koerbe r y A n n 

Henderson, quienes trabajaban en 

funi iones de circo y variedades. 

Nacida en Coburg ( C a n a d á ) , era 

una chiQuilIa oue apenas caminaba 

ü a t h i í i i n é Dale Owen 

r 

,s.,.; . 

Esto no o j - a en H o l l y w o o d , sino en Mazat tan ( M é j i c o ) , donde Wesley Roggies d i r i g i ó a estas centenares 
de i nd iv iduos en un d r a m a m a r í t i m o 

sola ruando a p a r e c i ó po ' pr imera 

v e ¿ en escena. E n efecto, desde ios 

tees a ñ o s M a r i e ha d e s e m p e ñ a d o 

cuanto papel es posible imaginar , 

ya sea como comparsa en sus co­

mienzos, y m á s tarde como prota 

gonista de dramas y comedias. Po­

see t re in ta y ocho a ñ o s bien sona 

dos de experiencia en las tablas. 

D e s p u é s de u n la rgo p e r í o d o en 

que fué una de las actrices c ó m i c a s 

m á s populares de los teatros de 

Nueva Y o r k , M a c k Sennett la i n ­

dujo a irse a L o s Angeles y ser 

la estrella de una de sus pr imeras 

comedias con Char l ie C h a p l í n . M a ­

rie Dressler obtuvo un é x i t o tan 

fu lminante desde su p r imera apa­

r i c ión en la pantal la que se convi r ­

t ió m u y p ron to en una de las fa­

vor i tas del p ú b l i c o del cinema. 

H a sido, con P o l l y M o r a n , la es­

t r e l l a de muchas producciones de 

dicha c o m p a ñ í a . 

U l t i m a m e n e t r a b a j ó con Bessie 

L o v e y Chc-ríes K i n g en A r r i b a 

el t e l ó n ! " y en " L a marcha del 

t i empo" , nueva revista , a d e m á s de 

su r o l c ó m i c o y ^emocionante en 

" A n n a Chr i s t i e " . 

Las inclinaciones de Miss Dres­

sler abarcan el campo intelectual 

tanto como... el m a t e r i a l : agrada!, 

escribir y cocinar. Su pasatiempo 

favor i to es la lectura, y sus gustos 

l i terar ios son variados. Es buena 

pianista. Reside habi tualmente en el 

H o t e l de los Embajadores, en L o 

Angeles. 

K A I " O K A 



D E LA k L A L CASA PROVEEDORES EFECTIVOS 

E n la Catedra l y en e l 
m a g n í f i c o a l ta r que a l l í 
posee e l G r e m i o de 
Maes t ros Zapateros, se 
c e l e b r ó la t r ad ic iona l 
fiesta dte su p a t r ó n , que 
p o r su fastuosidad y 
g r a n concurrencia cada 
a ñ o resul ta m á s lucida. 
D e s p u é s de l a fiesta re­
l ig iosa y repar to de buen 
n ú m e r o de l imosnas, re­
u n i é r o n s e en f ra ternal 
banquete u n centenar de 
agremiados, ocupando la 
presidencia d o n Jaime 
Traba! , d o n N o e l L l o p i s 
B e r t r a n d y d o n Al fonso 
Raspa l l . Seguidamente, 
una c o m i s i ó n de damas 
y caballeros p a s ó al do-
m O í c i o del P r o h o m b r e 
s e ñ o r C a l v ó , a l que hizo 
ofrenda de u n m a g i ; ¡ t i ­
co r amo de flores. Este 
m o m e n t o y u n aspecto 
d e l banquete, son los 

que reproducen las f o ­
t o g r a f í a s adjuntas 

(P t s . N a v a r r o ) 

E l N t nc io de S. S. en 
E s p a ñ a , m o n s e ñ o r T e -
deschint , duran te e l ac to 
de homenaje que le h a n 
t r i b u t a d o los prelados 
e s p a ñ o l e s con m o t i v o de 
l a c e l e b r a c i ó n del nove­
n o aniversar io de su 
nombramiento^ para la 
N u n c i a t u r a . ( F t . V i d a l ) 

A s p e c t o que o f r e c í a e í 
S a l ó n de sesiones del 
Senado duran te e l acto 
de aper tura del " X I 
Congreso I n t e r n a c i o n a l 
de F e r r o c a r r i l e s " ; acto 
p res id ido p o r e l R e y y 
a l que as is t ieron nutr idas 
y valiosas representacio­
nes de todos los p a í s e s 
ext ranjeros . ( F t . V i d a l ) 

E L R E Y 

D E L O S D E N T I F R I C O S E S 

HACi Ai/MCrK SL CAB£LLO Y 

DAH&OLE £ i m t i i O tiAJVÑAL 

PREPARADO POR 

m©L, 
D E N T I F R I C O D E L O S R E Y E S 

a 

L 1 C A R I E S 

D J © L 
B L A N Q U E A D I E N T E S 

F O R T I F I C A L A S E N C I A S 

C R ^ A 

E l obispo de M a d r i d , que preside l a P e r e g r i n a c i ó n L s p a ñ o í a s Car tago, 
a c o m p a ñ a d o de los pre lados que f o r m a n parte de la m i s m a , obispos de 
Ta ra^ons y de Cafa rnaum, es sa ludado por las autor idades de M á ' a g a , 

en aquel pue r to . — ( F o t . M a r í n ) 

L a I n f a n t a d o ñ a Paz, 

c o n las princesas P i l a r y 

A t f g u s í a y e l p r í n c i p e 

Adialbertcfe v i s i t a r o n las 

Casas Consistoriales y 

el Palacio de la Gene­

ra l idad , siendo recibidas 

y atendidas, respect iva­

mente , e n ambos e d i f i ­

cio?, p o r l o s s e ñ o r e s 

Conde de G ü e l l y M a l u -

quer y V i l a d o t . L a s p re ­

sentes f o t o g r a f í a s nos 

m u e s t r a n a los i lus t res 

vis i tantes , en jel h i s t ó r i c o 

S a l ó n de. C ien to , d e í 

A y u n t a m i e n t o ^ y en «I 

be l l o Pa t io de los N a ­

ranjos, de l edi f ic io p r o ­

v i n c i a l , — ( F o t s . 

D o m í n g u e a : ) 

J.S€ BARCELOhA. 

E n Z u m á r r a g a ( G u i p ú z c o a ) , se ha ver i f i cado con g r a n esplendor la so­
lemne c o r o n a c i ó n de la V i r g e n de A r r i t o k i e t a , por la que aquel vec indar io 
siente g ran v e n e r a c i ó n . E f e c t u ó l a ceremonia el obispo de V i t o r i a D o c t o r 

Mufifica, — ( F o t . C a r t e l 

H A M M A R Í . U N I ) ' H Í U - i O ^ -

Concesionario exclusivo 
P e d r o P é r e z S a i n z 

Rambla de las Flores. 16 
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® E ^ A T O G R A F I A 

¿Qué edad 
¿iente jiie/oj? 
<3 Z&mci/ej^z 

A D O L P H E M E N J O Ü 

E M I L J A N N I N O S 

B U S T E R K E A T O N 

Para m í l a m u j e r empieza a re­
su l ta rme interesante cuando m á s 
esquiva se mues t ra en e l pel igroso 
juego de l amor . . M e seduce l a lucha 
c o n l a s i m p á t i c a r i v a l . Y m á s a ú n 
s i t iene conciencia exacta de las 
si tuaciones y si sabe eludir , s in v i o ­
lencias y s í , en cambio , con háb i l 
estrategia, los momen tos de respon­
sabi l idad. D e t e r m i n a r la edad que 
debe tener l a m u j e r para hallarse 
en el p u n t o de su m á x i m a belleza 
l o encuent ro h a r t o imposible. . . y 
h a r t o impruden te . 

Contestar semejante p regun ta es 
u n verdadero di lema. N o veo posi-" 
b i l idad a lguna de decir a lgo con­
creto y real s in riesgo de per jud i ­
carme la "chance" . Y como esto 
me a c a r r e a r í a confl ictos cuya m a g ­
n i t u d cabe prever, convengo en que 
la mejor respuesta es el silencio... 

L a v ida no se desarrol la sujeta a 
n i n g u n a no rma , y mucho menos, 
por ende, la v ida de una mujer . D e 
este m o d o resulta imposible decir 
si una muje r es m á s herniosa con 
ve in te a ñ o s o con cuarenta. Es to 
depende enteramente de la mu je r 
m i s m a . H a y algunas que l l egan a l 
p u n t o cu lminan te de su belleza en 
l a p r imave ra de su v i d a ; a otras, 
en cambio , les sienta mejor el p le­
no " v e r a n o " . Y o he v i s to muchas 
mujeres que con el cabello gr is eran 
m á s encantadoras y atrayentes que 
una j o v e n . Encuen t ro que es una 
c u e s t i ó n enteramente i n d i v i d u a l y 
que .no permi te determinarse en ma­
nera a iguna. ¿ E x i s t e , en real idad, 
a lgo f i j o en el ser impenetrable que 
se l l a m a mujer? Q u i e n conteste 
a f i rma t ivamen te dice una g r a n m e n ­
t i r a o no l a conoce. 

L o t rascendental en una muje r 
son los o jos ; todo lo d e m á s queda 
relegado a segundo t c r rn ino . Y si 
en sus ojos hay alma, entonces e l la 
es igua lmente he rmosa a s í tenga 
d i ec i s é i s o sesenta a ñ o s . Es to , se 
entiende, para m i gus to . A d e m á s , 
hoy d í a los polvos y el rouge en 
manos h á b i l e s han l l egado a ser 
medios auxi l iares t an seguros, de 
tan ta eficacia, que genera lmente re ­
sul ta impos ib le de te rminar la ver­
dadera edad de una muje r . ¿ C ó m o 
puede, pues, decirse c u á l es l a edad 
que me jo r le sienta? 

Y o d iv ido a las mujeres solamen­
te en dos c a t e g o r í a s : las que me 
gus tan y las que no me gustan. 
Francamente , nunca me he p regun­
tado q u é edad h a b r í a de tener u n 
ser femenino para mantener con 
é x i t o la " compe tenc i a" que las m u ­
jeres se hacen entre s í . Si una m u ­
je r me agrada^ probablemente es 
porque tiene la edad jus ta . ¿ C ó m o 
p o d r í a juzgarse si h a b í a de ser m á s 
j o v e n o m á s vieja para ser m á s 
hermosa? Cuando una mujer quiere 
gustar , gus ta al h o m b r e a qu ien 
quiere gustar, aun cuando esto su­
ceda pasado ya el l í m i t e " m e r e ­
cer'" 

H A R O L D - L O Y D ••iH-./.Vv-'.v C H A R L I E C H A P I 
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F É M I N A ¡El 
TODOS LOS D I A S 

acon tec imien to m á x i m o del a ñ o i 

V e a y O i g a a l a i n c o m p a r a b l e 

« P a r e j a I d e a l " 

s u p r i m e r « S L l a S o n o r a 

VtLUAN FOX 
PRESeOA 

m 

J A N I T O A Y N O h 

Pitig&ipor 
DAVID eUTLEU 

Sharon Lrpn frará Rrhardson 

Los me]'ore»3 bai lables de esta p e l í c u l a , e s t á n impresionados en discos 
« L A VOZ D E S U AMO» 

lísimo problema, y a h í tenemos a l a 
caterva de «actores» de l a f a r á n d u l a 
caricaturesca c i n e m a t o g r á f i c a expre­
sándose no solamente en u n i n g l é s 
que dar ía envid ia a l m i s m o Shakes­
peare si volv iera de su t umba , sino 
en cuantos id iomas hay en el m u n d o 
desde que los descendientes de Noé 
tuvieron l a audacia de edif icar su 
lamoso «rascacie los» a o r i l l a s del 
Eufrates. 

Los famosos m u ñ e c o s del retablo 
de Fleisher han roto a hablar , o me­
jor dicho, a cantar y c h i l l a r , que es 
donde es t án mejor en su elemento, 
pnes son m á s l í r i c o s que t r á g i c o s , 
con «La P a l o m a » , c a n c i ó n c r i o l l a 
que no hay persona aquende y a l len­
de el A t l án t i co que no l a sepa de 
memoria. 

A «La P a l o m a » - s e g u i r á n otras can­
ciones y composiciones musicales 
españolas e hispano-americanas eje­
cutadas por artistas de verdadero 
méri to . 

La famosa Ronda l l a Usandizaga, 
bajo l a d i r e c c i ó n del g u i t a r r i s t a Gas­
tón, que hace m á s de tres a ñ o s co­
secha aplausos en diferentes c iuda­
des de los Estados Unidos , t uvo a 
su cargo l a par te m u s i c a l de . «La Pa­
loma», e n c a r g á n d o s e de l a e j e c u c i ó n 
de la parte l í r i c a de l a me l iod iosa 
canción los art istas Juan Ol iver , te-

.nor; Fausto Alvarez , tenor; J o s é Ga­
rrido, bajo; las s e ñ o r i t a s Ju l i a La-
carte y Tomasi ta N ú ñ e z , sopranos; y 
E. Blanco, anunc iador . 

Juan Oliver , que n a c i ó y e s t u d i ó 
en Barcelona, h a conquis tado r u i d o ­
sos t r iunfos en los p r inc ipa les tea­
tros de Europa y los Estados Unidos , 
siendo hoy l a p r i m e r a f i g u r a . del 
elenco a r t í s t i co de l a Na t iona l Broa-
casting Company, cuyas audiciones 
de Opera son escuchadas por m i l l o ­
nes de aficionados a l a r ad io . Su 
debut en «La P a l o m a » , cantada ma-
gistralmente, es fel iz a u g u r i o pa ra 
mayores, éxi tos en realizaciones de 
'a Paramount. 

OTRO T R I U N F O D E A N N Y 
O N D R A 

Vivos aún en la memoria de todos 
o» éxitos alcanzados por esta encan-
waora actriz en las producciones recien­
temente estrenadas bajo los t í tulos de 

«1 primer beso" y " A n n y de Mont -

parnasse", pronto tendremos ocasión de 
deleitarnos de nuevo con su an'e, del 
que hace derroche verdaderamente, en 
la m á s , reciente de sus creaciones, pelícu­
la que tiene, entre otros, infinitos va­
lores el de su t í tulo, ya que ostenta el 
muy sugestivo de " i V iva el amor!" . 

" ¡ V i v a el amor !" ofrece la g rand í ­
sima novedad de que A n n y Ondra, de 
la que sólo sabíamos que era una mu­
jer cita muy linda, muy graciosa y muy 
insinuante, se nos fíresenta bajo un 
nuevo aspecto de su talem'o, interpre­
tando el papel de una n iña ingenua, y 
en verdad que en esta creación no des­
merece en nada de todas las anterio-

p a t í a hacia la genial actriz, que ha sa 
bido granjearse el car iño y a tención de 
todos los amantes de la pantalla. 

Hasta la fecha, casi todos los pape­
les interpretados por Janet, fueron tr is­
tes y sentimentales, hoy por vez p r i ­
mera, se nos presenta con todo el opti­
mismo y a legr ía de una mucha chita so-
fiadora y alegre. 

" U n plato a la americana" t i tú lase 
la pel ícula eu que se ofrece esta de-
mpstracifln de la versatilidad extraordi­
naria de Janet, y esta película sonora 
pronto ha de figurar en el programa de 
uno de nuestros mejores cinemas. 

E n .ella Janei Gaynor canta y bai­
la, se divierte, coquetea y hace un ex­
celente empleo de todas las dotes se 
ductoras de una mujer. E l feliz ga­
lán de sus ensueños no es otro, n i podía 
serlo, que Charles Farre l l , que t ambién 
nos muestra sus cualidades vocales in­
terpretando algunas canciones muy in­
teresantes. 

La famosa "pareja ideal" vuelve por 
sus fueros en " U n plato a la america­
na", y estos les se rán concedidos am-
pliamehte por su múl t ip les admiradores. 

¿ S a b í a usited que . . . 
G l o r i a Swanson de jó la Bsanay 

Company, C o m p a ñ í a teiatnat de Chica­
go, y se f ué a Los Angeles, no para i n ­
gresar en e l cinei, sino para perfec­
cionarse en e l carato? 

Que E d m o u n d G o u l d i n g e s c r i b i ó y 
r i r i ig ió « L a i n t r u s a » ? 

Que G l o r i a Swanson habla y canta 
en esta pel ícul ia , siendo la p r i m e r a 
sonora que ha hecho? 

Que e s t á d i s t r i b u i d a por Los A r t i s ­
tas Asociados? 

Que e l n i ñ o W a l l y A l b r i g h t t i ene 
cua t ro a ñ o s y fué elegido en t re dos-
ciientos que presentaron sus respec­
t ivos papas para t raba ja r en esta 
p r o d u c c i ó n ? 

Que e l va lo r de las vestidos de Glo­
r i a asciende a 10.000 d ó l a r e s ? 

Que es l a me jo r que G l o r i a Swan­
son ha hecho haata la fecha? 

Giioria Swanson, cuya p r i m e r a pe­
l í c u l a hablada y cantada para Los A r ­
t i s tas Asociiados es « L a i n t r u s a » , d i ­
r i g i d a p o r E d m o u n d Gou ld ing , gas­
t ó var ios mi les de dóHares en ves t i ­
dos que l l eva en esta p r o d u c c i ó n , don-

Continua proyectándose con éxito cada día más 
firme la deliciosa producción CAPITOLIO 
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La gentilísima estrella que tantas sim­
patías cuenta entre nuestro público* 
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res, pues Anny Ondra, tan menudita 
de cuerpo, es una artista muy grande. 

N o creemos preciso consignar que 
" ¡ V i v a el amor !" figura, junto con " E l 
primer beso" y " A n n y de Montparnas-
se", en Selecciones Capitolio, la entidad 
alquiladora que posee las exclusivas de 
mayor valor ar t ís t ico, 
J A N E T G A Y N O R C A N T A Y B A I L A 

Cada pel ícula de Janet Gaynor es 
un nuevo motivo de admirac ión y sira-

^ i H i m i i i i t i i i i i i i i i i u m i i i i i t i i i m t i i i i i i i i m t i i i t i m 

semana 

§ Se 

de p r o y e c c i ó n de l a ope­
r e t a c i n e m a t o g r á f i c a Pa­
r a m o u n t . 

n i f i i o R 
p o r M A U R i C E C H E V A L I E R 

y J E A N E T T E M A C D O N A L O 

5 í>roSí á a ^ 6 " 1 ^ una breve c i n t a 
§ breve j ™ 1 ^ © . en l a Que é s t e sostiene 
Í e a is iogo en e s p a ñ o l 

^ S n ^ í ^ 8 - canciones de esta p e l í c u l a 
I CR p t r^T l ín i I> re s ionadas po r M A U Í U -
I D O K i S y ^ 1 ^ y J A E N E T T E M A C 
5 e x c l m s i v a m e n t í te en discos 

El mejor e s p e c t á c u l o de Barcelona 
••IIHIIIIIIIDII,,, 
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de l a veremos en vestidos de m a ñ a n a , 
vestidos de ta rde , conjuntos de calle y 
n e g l í g é s . Todos los vestidos y som­
breros f u e r o n dibujadas en P a r í s ex­
profeso pa ra el la , y en cada conjun­
to l l eva e l peinado adecuado, 

A d e m á s , veremos a l a a c t r i z en un 
r o l de g ran e m o c i ó n . L a aco ión se des­
envuelve en una f a m i l i a de l a a l ta so­
ciedad de Chicago, y nos presenta uno 
de los m á s emocionantes problemas 
de l a v i d a moderna , siendo conside­
rada como una de las mejores obras 
de E d m o u n d Go lund ing , que t an to 
é x i t o t i ene como novel is ta . 

E n e l r epa r to , a d e m á s de Miss 
Swanson, hay Rober t Ames, H e n r y 
B . W a l t h a l l , W i l l i a m Holden , B l a n -
che F r e d i r i c c i , P u r n e l l P r a t t , K a y 
H a d m o n y e l n i ñ o W a l l y A l b r i g h t . 

L a p r ó x i m a p e l í c u l a de N o r m a T a l -
madge « L i a m a s de p a s i ó n » , e n t r a r á 
en p r o d u c c i ó n m u y en breve, ssegún 
a n u n c i ó Sam Tay lo r , p r o d u c t o r - d i ­
rec to r de esta p e l í c u l a 

E l r e p a r t o e s t á ya designado. • 
Conrad Nage l , que ú l t i m a m e n t e t r a ­

b a j ó con Li lü lan Gish en « E l c i s n e » , 
para Los A r t i s t a s Asociados, t rabaja­
r á t a m b i é n con N o r m a , siendo e l p r i ­
m e r actor, 

Los d e m á s roles, los t i enen U l h ' i c h 
Haup t , H o b a r t h Boswor th y otros . 
W i l l Fa rnu , una de las l u m i n a r i a s de l 
t ea t ro , y conocido es t re l la ciaieimato-
g r á f i c a , vuislve a l a pantsalla d e s p u é s 
de l a rga ausencia. E n « L l a m a s de pa­
s ión» hace su debu t como es t re l l a d e l 
f i l m hablado. 

Pana e l r epa r to de papeles, se em­
plearon cinco semanas, haciendo p rue­
bas, «LLamas de p a s i ó n » s e r á f o t o -
grafiiado p o r Olwver M á r a s h , que ha 
fo togra f i ado todas las pe l í c iu ias de 
Miss Swanson, exceptuando su ú l t i m a 
p r o d u c c i ó n « N o c h e s d© Nueva Y o r k » . 

« 
* » 

W i n i f r e d Wes:tov©r, ex esposa de 
W i l M a m S. H a r t , es l a p r i n c i p a l i n ­
t é r p r e t e de « L u m m o x » , p e l í c u l a de 
Los A r t i s t a s Asociados, que estrena-
r á n en breve en e l R i a l t o , de Nueva 
Y o r k . 

R A D I O T E L E F O N I A 

Programa para hoy 
R A D I O B A R C E L O N A 

11.00: Campanadas horarias de la 
Catedral. Parte del Servicio Meteoro­
lógico de C a t a l u ñ a . Estado del tiempo 
en Europa y en E s p a ñ a . Previs ión del 
tiempo en el N E . de E s p a ñ a , en el 
mar y en las rutas aé r ea s . Parte meteo­
rológico radioteiegráfico para las l íneas 
aé reas . 

13.00: Emis ión de sobremesa. Cierre 
del Bols ín de la m a ñ a n a . 

E l sexteto Radio alternando con dis­
cos selectos: 

"De Sanlucar", pasodoble; ' ;Un en­
contronazo", pasodoble; " L a jarana", 
vals j o t a ; "Minuet to" , " E l mal de amo­
res", selección. 

Información teatral y c inematográ­
fica. 

Trabajo l i terario por don Domingo 
de Fuenmayor. 

"Momento musical", "Musette'^ air 
de ballet del siglo X V I I ; " E l buque 
fantasma", selección, "Demande et ré-
ponse", "Bab-el-Mandeb", fox ; " E l N i ­
ño de Má laga" , pasodoble. 

In formac ión de actualidad reférenle 
a la Exposición de Barcelona. 

15.00:-Cierre de la Es tac ión . 
17.30: Apertura de la Es tac ión . 
Cotizaciones de los Mercados Inter­

nacionales y Cambio de Valores. Cierre 
de Bolsa. 

"Rondalla", pasacalle; " L a barca", 
"Montseny", f o x ; "Noche clara", tango 
cr io l lo ; "Molfor t ' s" , one step; " E l ro­
sal", schotis. 

V E N T A S A L A R G O S P L A Z O S 
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S E S I O N I N F A N T I L 
18.00: Chistes, cuentos, adivinanzas, 

poesías, etc. Cont inuac ión de la intere­
sante novela in fan t i l t i tulada " ¡ Pobre 
Blas !" , escrita por la condesa de Se­
gur. 

Colegio de niños. "Por los alrededores 
de Barcelona", original de Toresky. 

18.30: E l T r ío Iberia i n t e r p r e t a r á : 
" ¡ Oh, M a r i e t i ñ a !", alborada de vio-

l í n ; "Phi -Phi" , selección; "Minuet en 
"sol menor", "Nacional" , pasodoble. 

19.00: Cierre de la Es tac ión . 
20.30: Apertura de la Es tac ión . 

I D I O M A S 
Curso elemental de inglés, con asis­

tencia de alumnos ante el micrófono, 
a cargo de la profesora nativa miss 
Kinder . 

21.00: Campanadas horarias de la 
Catedral. Parte del Servicio Meteoro­
lógico de C a t a l u ñ a . Estado del tiempo 
en Europa y, en E s p a ñ a . Prev is ión del 
tiempo en el N E . de E s p a ñ a , en el mar 
y en las rutas aé reas . 

Cotizaciones de Monedas y Valores. 
Cierre del Bols ín de la tarde. 

21.05: L a orquesta de la Es tac ión 
i n t e r p r e t a r á : 

"Oleopatra . fox ; "Danza de libélu­
las", selección ; " A ñ o r a n z a s " , vals bos­
t ó n ; " F a n t a s í a humor ís t ica para cla­
rinete", "Jeux d'enfants", one step; 
"Dance of the Raindrops", fox. 

22.00: Noticias de Prensa. 
R A D I O T E A T R O D E E A J 1 

22.05: Selección del id i l io d ramát i ­
co ca t a l án , en dos actos, original de 
Santiago Rusifiol, t i tulado " E l Pa t i 

B lau" . 

Pruébelo sin 
compromiso en 

su propia casa 
y convénzase de 

que es et aparato más per­
fecto que se ha construido 
hasta hoy. Más de 3.000.000 
funcionan en todo ef mundo. 

Ü E M T r a m o 

A U T O E L E C T R I C I D A D 
D i p u t a c i ó n , 2 3 4 - - B a r c e l o n a 

Madrid - Valencia • Sevilia - BfUmo • Alicante 

R A D I O C A T A L A N A 
19.00: Apertura de la Es tac ión . 
Cotizaciones del Bols ín de l a tarde. 
Audición de diseos escogidos. 
E n los intermedios noticias de Pren-

i , 
20.30: Cierre de la Es tac ión . 

P H I L I P S Y T E L E F U N K E N 
contado y PLAZOS s i n en t rada 

P R U E B A S S I N COMPROMISO JEN 
E x p o s i c i ó n Radio . Fernando, 39, 

entresuelo, segunda 

U N A « C H A R L A » D E F U E N M A Y O R 
E n l a e m i s i ó n de sobremesa de Ra­

d io Barcelona, d a r á hoy jueves, 
una « C h a r l a L i t e r a r i a » , nues t ro com­
p a ñ e r o D o m i n g o de Fuenmayor . 

D E E N S E N A N 
U N A C A R T A 

Hemos rec ib ido l a s igu ien te carta:' 
S e ñ o r don Feder ico Dorestesi, de­

cano de los maestros nacionales de 
Barcelona. 

M u y s e ñ o r m í o y d i s t i n g u i d * 
amigo : 

Contestando a alguinais alusiones 
de La ú l t i m a n o t a sobre e l f e s t i v a l 
i n f a n t i l , tengo e l honor de manifes­
t a r l e lo que sigue: 

S i d icho asunto h a tomado c a r á c ­
te r p ú b l i c o no es c i e r t a m e n t e po r 
cu lpa de los organizadoresi y qjaizá 
sea porque l a verdad se abre cami ­
no y todo B a r c e l ó n a conoce hoy l a 
bu rda man iobra de obs tacul izar u n 
f e s t i v a l por .medio de una a l a rma de 
c a r á c t e r t an e x t r a o r d i í n a r i o , a pesar 
de su f a l t a absoluta de fundaimento 
que i m p o s i b i l i t a l a r e p e t i c i ó n de 
ensayos con largos desplazamientos 
para I013 n i ñ o s , pues las ansiedades 
pasadas só lo e l t i e m p o p o d r á desva­
necerlas. 

Los autores de el la, elementos exr 
trafios al M a g i s t e r i o , con f ines i n -
confeisaíbles, ajenos por comple to a 
la e d u c a c i ó n , no debieran conseguir 
sus p r o p ó s i t o s , s i t r i u n f a n t e l a ver­
dad, encontrasen una repu l sa u n á n i ­
me o una s a n c i ó n p o r suig actos p u ­
nibles. 

O t r a cosa b i e n d i s t i n t a es l a dis­
c o n f o r m i d a d de los maestros nacio-
n a t e , mani fes tada po r su Decanato, 
basada en pa r t i cu l a r e s razones peda­
g ó g i c a s , s iempre respetables y s iem­
pre d iscut ib les . 

L o que en m i concepto ha carecido 
de toda opo r tun idad es l a r epen t i na 
m a n i f e s t a c i ó n de d icha d i s c o n f o r m i ­
dad d e s p u é s de l resul tado del p r i m e r 
ennayo y de las consecuencias de l a 
man iob ra de los « r e v e n t a d o r e s » del 
f e s t i va l , para emplear EU p r o p i a 
frase. 

Y t a m b i é n ha carecido de o p o r t u ­
n idad , s e ñ o r Dorestes, e l i n c l u i r en 
la, en su mayor pa r t e , a t inada no ta 
ú l t i m a d e l Decanato, insinuaciones 
sobre los f ines d e l f e s t i v a l . Es te 
asunto no d e b í a tomar , es b i e n cier­
to, n inguna clase de derivaciones, 
p o r ser p u r a m e n t e p e d a g ó g i c o y en 
l a escuela, por t an to , debiera ser 
resuelto. Como us t ed habla , s e ñ o r 
Dorestes, como p a l a d í n de l a d i g n i ­
dad profes iona l y yo p o r m i par te , 
en toda m i a c t u a c i ó n como d i r e c t o r 
de l f e s t i va l , nombrado p o r deseo 
u n á n i m e de todo e l M a g i s t e r i o y 
aprobado todo e l lo por R. O. he t e n i ­
do lo p r e o c u p a c i ó n de defender la 
s iempre, debemos estar de acuerdo. 

N o entablemos,, pues, polémica! , so­
bre argumentes c i e n t í f i c o s en p r o o 
en c o n t r a de l f e s t i v a l , po rque e l lo 
no es de g r a n i n t e r é s p ú b l i c o y s e r í a 
abusar de l a hosp i t a l i dad de l a Pren­
sa, Para el lo y en e l tono de cordia­
l i d a d de los que t i enen los mismos 
afanes puede serv i rnos l a Casa de l 
Maestro, ofrecida con todo afecto r e - i 
toradas veces y que t e n d r í a u n g r a n 
hc j io r en u t i l i z a r . 

Y doblemente porque las ins inua­
ciones sobre los f ines de l f e s t i v a l a 
que he a ludido, son ataques d i rec tos 
a m i a c t u a c i ó n , que yo p r e f i e r o re­
chazar ante los maestros y con ellos 
en sus sociedades y no en lia Prensa, 
donde han surg ido , po rque a s í , con 
esta conducta y dando po r r e i t e r a d í á 
l a hosp i t a l i dad ofrecida , soy yo e í 
que p r o c u r a como e l que m á s que 
no haya derivaciones de n inguna 
clase. 

Por o t r a par te , s i c o n t r a m i VO1UJ>. 
t a d sobrevienen, no las r e h u i r é , a s í 
como r e p i t o m i a f i r m a c i ó n de que 
estoy dispuesto a responder s iempre 
de toda m i conduc ta y e x i g i r en 
t i e m p o y lugar o p o r t u n o las respon­
sabilidades, s i las hubiere , que no e#. 
preciso que ins i s t a m á s sobre ellov 
no creo puedan corresponder a l d ig - í 
no, pundonoroso y c u m p l i d o r Magis­
t e r i o nac ional , 

Ee saluda su a f e c t í s i m o amigo, 
M A N U E L O O S T E L L 

DE BARCELONA 
I N S P E C C I O N 

L a D i r e c c i ó n genera l in teresa se 
g i r e ví is i ta a las Escuelas de J e s ú s 
y M a r í a , Paseo de Fabra y Pu ig , 126. 

— E l giobernador r e m i t e ins tanc ia 
denuncia d e l vecino de Roda, don Jo­
sé Sala, sobra incidenciia en e l fun­
c ionamien to de l a esauiela de n i ñ o s . 

— E l alcalde de Pui igreig r e m i t e ex­
pediente a la D i r e c c i ó n general , en 
s o l i c i t u d da c r e a c i ó n de dos escue­
las un i t a r i a s , una de cada sexo, 

— E l alcalde de Or ius r e m i t e o f i ­
cio so l ic i t ando a u t o r i z a c i ó n pa ra cam­
b ia r e l local escuela de la pa r roqu ia 
de S aderra. 

_—La maestra de Santa Fe, s e ñ o r a 
Biosca, comunica inc idenc ia referen­
te a l t raslado de loca l escuela, y re­
clamando una v i t r i n a concedida pol­
la D i r e c c i ó n genera l . 

— L a S e c c i ó n a d m i n i s t r a t i v a de 
Barcelona remiite, para i n f o r m e , ins-
tanciias de lias maestras: de Castel l-
f u l l i t , d o ñ a M a r í a P a n a d é s , en sollicü-
t u d de l icencia r e g l a m e n t a r i a para 
a l u m b r a m i e n t o ; d o ñ a M a r í a Solsona, 
de Vi ladecabal ls , y d o ñ a Es te r Bo-
r r e l l , de San Lorenzo H o r t ó s , 

¿Quiere usted ver agotadas 
sus existencias? Anúeciese 
en EL DIA GRAFICO, y lo 

conseguirá 
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B O L S A 
L A SESION D E AYER 
Camb 
an tar-
S.a-10 
39-6!) 

I'd525 
42-85 

158-21 
8-165 
3-135 

73 25 
73 2 J 
73 35 
73 40 
73 ^5 
73 8 
86 00 
85 65 
84 80 
84 70 
84 40 
84 10 
72 10 
85 50 
78 0 J 
77 75 
77 75 
77 50 
78 00 
94 00 
;)3 9 
93 90 
94 25 
94 10 
)Q «U 
90 25 
90 25 
90 05 
)9 25 
.)9 25 
88 75 
101 25 
101 10 
101 00 
|00 90 
100 65 
|00 25 
92 75 
92 45 
92 10 
90 75 
i)0 75 
91 40 

101 20 
10 í 2b 
101 20 
101 00 
101 20 
101 05 
88 15 
88 15 
88 1 
88 10 
S7 75 
87 75 

f-arís (lüü francos).. . . 
Londres (1 libra) . . 
K«rHn O marco íiro) 
tiom» (KH liras) . . . 
Kmselaj- oelsras) . . 
¿urich (KM francos) . . 
Nuev» Vorh () d/Vlar).. 
Knfinof Aires (1 OBRO) 

Oeudai del Estad» 
interior 4 % 

» 

tóxterior * % 

A- . . 
6. . . 
O. . . 
D. . . 
E. . . 
e. .. 
G.-a. 
A. . 

8. . . 
O. 
a . . 

e. 
G.H. 

B, o. 
D. 
a 

Amortizable 5 % 1926, 
» > » 
> > > 
» > » 
> » > 
> » > 

Ajnortizabla 4 % A* 
» » 8. . . 
> > C. . . 
» » O. . . 
» » ei 

Amortizabla 5 % 1920. A . 

Amortizable 6 % 1928. A . 
8. 
C. 
D. 
E. 
B". 
A . 
8 . 
C. 
O. 
B. 
F. 

Amortizable 4 % % 1928 A. 
» » » 8. 
» > > C 
> > > O. » » > e. 
» > > F . 

Amortiz. 5 % 1927. libra. A 
» > » > B. 
> > » » C. 

» > > > o. 
> » > » B . 
» > » > F . 

Amortia. 6 % 1927. con- A-
» » > > 8. 
> > > » O. 
> . » » » O. 
» > > > 6 . 
» « » > 8". 

D • A 
7 

!2-0 
39-60 
1-95 

42-85 
113*85 
1-5795 
8 1473 

3-11 

73-30 
73-30 
73-30 

73"25 

,6-65 
86-00 
84-80 
84-55 
84-10 

88-00 

94-10 

90-25 

90-25 

101-25 

101-13 

93*00 

93-00 

101-40 
101-25 
101-25 

88-25 

88-15 

71 35 
71 15 
71 20 
71 15 
71 10 
71 10 
87 60 
87 60 
87 50 
87 50 
88 10 
87 90 

100 60 
100 8 
100 85 
10 70 
100 70 
100 70 
100 8 
102 00 
162 00 
100 65 
100 55 
10 30 
90 75 
90 80 
90 50 

76 25 
78 15 
76 50 
94 85 
4 65 

99 75 
94 75 
94 25 
80 75 
95 00 

82 75 
99 50 
97 00 
85 50 

80 80 
100 50 
101 2 

96 00 
|0Í 00 
90 25 
98 00 
94 00 
98 50 

108 30 
99 25 
90 85 
87 00 

100 00 

32 
102 75 
89 65 

72 85 
73 35 
72 25 
74 50 
69 00 

Amortizable 3 % 1928. 

> > » 

Amortizable 4 % 1928. 
» » » 

A . . . 
8. . . 
O. . . 
O. . . 
E. . . 
P. . . 
A- . . 
8. 
C . . 
O. . . 
E. 
P. . . 
G.-H 

Amortiz. 6 % 1929. libre. A. 
» » > » B. 
» > > > G. 
» » > > D. 
» » » > E. 
» > > » P. 

Bonos Oro Tesorería 6 % A. 
Ü> » » » 8. 

Deuda Ferroviaria 5 % A. 
> » > 8. 
> » » C. 

üeu. Ferrov. 4 % % 1929 A. 
» » » > 8. 
> > » 5> C. 

Ayuntamientas 
Barna. 19U4. 4 % % . . . . 
Barna. 1906. 
Barna. 192Ü. 4 Va % . . . . 
Barna. 1921. t % 
Barna.-1926. 6 % .k . , . . 
Barna. I92ñ 6 % Expos. . . 
Barna. fe. Balmes f % . . 
Barna. Puerto Pranco. 6 % 
Barcelona 1928. <• % . . . 
Barna. Ensancha 6 por 

KM». I92'7 
tiarna. B. Boma 4 % . . . . 
Málaga, t» % 
Sevilla Exposición. 6 % . . 
Valencia 6 

Oiputacionei 
Barna. serie B. o ^ % 
Barna. 6 % 
Provinciales B. G. L, T. 

í oor isiento , . 
Vari ai 

Pto. Barna. 1905. 4 % % . . 
Puerto Melilla. f % . . . , 
Caía Emisiones. • % . , 
Patrón. Nac rlirismo. 6 % . 
Banco Hipot. España. 4 % 

» » > 6 % 
> » » % % 

Crédito Local. 6 % . . • . 
Crédito Local. 6 % % . . 
Crédito Local S % Inter. . . 
•Junta Mixta O. y Acuarte­

lamiento Barcelona. 6 % . 
Valares extranjeros 

Cédulas Argentinas. 6 % . . 
Empréstito Arsentinc 
Den da Marruecos 

Ferrocarrile* 
Nortes 1.B serle 3 % . . . . 
Nortes 5.a serie 8 % •• 
Espec. Pamplona. 8 % . . 
Prioridad Barna. S % . . 
Seerovia a Medina 8 

O I A 
7 

71-35 
71-25 
71-25 

10100 

100-85 
100-85 
100-85 

152 00 
152 00 
100-65 
100-65 

91-25 

77 00 
78-25 
94- 85 

95 00 
9450 
80 50 

95- 00 

9-75 

85-75 

100- 75 

101- 00 

.%'00 

98- 50 

99- 15 
90-75 
87-00 

3-20 
102 75 
S9-75 

72-50 

72-00 
74-25 

72 25 
25 50 
82 00 
83 00 
71 00 
73 00 
8-i 75 
85 00 

106 00 
101 35 
95 50 
«9 65 
91 00 
97 50 
81 50 
79 25 
78 50 
85 00 
96 3S 

103 ou 
100 00 
103 00 
96 15 
66 50 
5s 50 
68 50 

100 50 
38 00 
58 25 
37 50 
53 75 
99 50 
87 00 
78 50 
94 10 

100 00 
69 G0 
95 15 
21 75 
86 75 
47 00 

101 25 
104 35 

79 50 
77 00 
89 00 
78 0J 

100 50 
SO 00 

100 00 
100 50 

3 25 
95 75 

103 35 
8 i 25 
90 50 

103 25 
101 00 
105 00 
99 00 

104 00 
104 00 
103 00 
100 00 
101 00 
102 00 
103 50 
94 00 

Asturias 1.a hip,. 3 % . . 
Léridas. 3 7o 
Viltalba a Segovia. 4 % . . 
Almansas especiales. 4 % 
Almansas adher.. 3 % 
Minas- San Juan, 3 % 
Alsasuas- 4 . . 
Buescas. i % 
Especiales. 6 % 
Valencia. 6 % . . . . . . 
Alar a Santander 
Alicantes t.a r.. 3 % . . 

» 2.a hip.. 3 % . . 
» A, 4 % . . 
» 8. 4 % . . . . 

» a. & % % .. 
» l . 6 % . . . . . . 
» & % 

Prancias 1864. 2 % . . . . 
Prancias 1878. 2 Va % . . 
Córdoba. 8 % 
Badajoz. 6 % 
Andaluces 1.a serie v. ,» 
Id. l.a serie fijo. 3 
Id. 2.a serie, v. . . . . , . 
Id. 2.a serie fijo, 3 % . . 
Andaluces. 6 % •< 
Españoles. 6 % . . . . 
Cataluña. 5 % . . . . . . 

s> 6 % 
CÍlera. Montserrat. 6 % 
Secundarios. 6 % . . 
Gran Metro I92B. 6 % . . 
Cáceres P.. variable . . . , 
Metro Transversal. 6 % 
Orense a Vigo. variable.. 
Sarriá a Barcelona. 6 % 
Tánger s Pe?. 6 . . 

Tranvia: 
G. de Tranvías. 4 % , , 
San Andrés v Ext.. 4 % . . 
G. de Tranvías. 5 % . . 
Ensanche y Gracia. 4 % . . 
Tranvías Barcelona. 6 % 
Tranvías R. íiranada. 6 

Aguas. Canales y 
electricidad 

Aguas Huelva. b % >• 
Aguas Valencia. 6 % . . 
Barcelonesa Eiect. 1908. 4 % 

» » 1913. 6 % 
» » 1920. 6 % 

Canal ürgel, variable . . . . 
Gas F.. 4 % % 
Gas G.. 6 % , . . 
Gas Bonos, 6 % . . 
Chades. b Ms % 
Con. de F Eléct,. 6 % 1921. 

» » 2> » » 1928. 
Emergía Eléctrica, 6 % 1928. 
Energía Eléct, Bonos, 6 % . 
Eléctrica Cinca. 6 % . . 
Gas Lebón. 6 % 
Aguas Barcelona. 6 % C. . . 
Aguas Barcelona, 6 % D. . . 
Fuerzas Motrices 1920. 6 

por 100 

D I A 
7 

83-00 
83 00 
71-00 

89-00 

6950 

82-75 

7850 

96'50 

6C-00 

38-25 
58-50 
3775 
53-50 

78-75 
93-00 

70-00 

86-75 

90-50 
103-75 
10100 

98-85 

103-00 
100-35 

101 75 

94-25 

Camb 
anter. 

101 3] 
100 50 
102 50 

100 75 
103 50 
IOJ 00 
99 25 
77 35 
91 75 

101 00 
95 00 
94 00 
98 50 
85 50 

100 50 
101 00 

104 50 
98 00 
97 aü 
99 50 

101 50 
101 JO 
94 00 
W 6i> 
93 -
!- 25 

IJI 75 
96 ü 

102 35 
95 00 
tl8 75 

102 75 
99 25 
91 75 

103 15 
101 25 
93 0 
.,8 50 

110 00 
13J 00 
112 50 
108 50 
.tí 25 
98 50 

10! 00 
221 50 
124 00 
235 00 
123 50 
584 50 
123 00 
258 00 
101 ,50 
125 00 
226 0 
257 00 
49 25 
40 00 
82 00 
63 00 

120 00 
120 00 
107 50 
98 00 

268 00 

Fuerzas Motrices. Bonos.. . . 
Riegos Levante, 6 % . . 
Unión Eléct. jCotaluña. 6 % 

Navieras 

Esp Const. Naval (j % 1919 
Ideró idern id. . 6 % 1920. 
Idem ídem id. 6 % % 1924. 
Idem ídem ídem id. Bonos . . 
Trasatlántica. 4 % 
Idem 1920. 6 % 
Idem <922. G % 
Idem I92&, espec, 5 Va to­
ldera 1925. const.. 5 % % , 
Idem 1926. especiales. 6 %. 
Idem 1928. especiales. 5 % . . 
Unión Naval Levante .. . 
Trasmediterrónea 6 % Bonos 

Varios 
Asfalto Asland, 7 % . , . , 
Auxi. C. Sansón, 6 % . . . . 
Auxi. Ferrocarril. 6 % . . 
C. v Pavimentos, 7 % . . 
C. GUell. 6 % 
Crós. fc % 
Construe. Eléct., 6 % . . 
Ener. e Indust. Arag, 6 % . 
Pinanz. v Miners. 6 % 
Finan » Pid. Arnús-Garí 6% 
P. O. v Const. i % 1925.. 
Hotel Kitz. l % 
Hullera Española. 6 % . . . . 
Madrid-París. 6 % 
Manuf. Colomer Hnos. 6 % 
Maquinista T. v M.. 6 % . . 
Metropolitano Const 
Manufac Corcho, 6 % . . . . 
M. Potasa Suria, 7 % . . . . 
Siemens Schuckert. 6 % . . 
T. M. P. Española, 7 % . . 
El Siglo. R % 

ACCIONES 
Varias 

Funicular Montjuich. ord... 
» » funda. 

Tranvías Barcelona, ordi. . . 
Tranv. Barcelona, pref. 7 % 
Idem idem id.. 6 % 
Tranvías Granada 
Catalana Gas, F. . . 
Agua». Barcelona, ord. . . . 
Trasmerfiterráneas. no estam 

» estampill. 
Hullera Española 
Banco de España 
Banca Marsans 
Crédito y Docks de Barna.. 
Banco de Cataluña 
Cementos v Cales Preixa . . 
Cros . 
España Industrial 
Española Petróleos, portad. 
Idem id Parles fun 
Española Construe. Eléct. 
Hotel Ritz 
Manufacturas Colomer. A . . . 

» » 8... 
Telefónica Nacional, pref... 
Maquinista T. y M 
Ford 

O I A 
7 

78 00 

101-00 
95 00 
95 00 
98 50 

10100 

10450 

99-50 

103 50 

111-00 

10100 

236 00 
125 00 

49 00 
40 00 

108 00 
275 00 

Camb 
anter 

72 90 
71 25 

569 25 
530 0 
55 00 
33 00 
65 8 
50 50 

660 00 
549 25 
20 00 

257 50 
120 00 
149 00 
680 00 
220 00 
443 00 
124 00 
96 00 

1135 00 
618 75 

72 50 
49 50 

269 00 

VALORES A PLAZOS 
Interior, 4 % 
Amortizable 3 % 1928 ** 
Nortes ** 
Alicantes . , ** ** 
Andaluces . . . , ** ** 
Orenses .*.*.** 
Cáceres , ** ** 
Metro Transversal „ ** 
Autobuses . . . , >t ** 
Colonial , . " ** 
Río de la Plata . . '* 
Docks . . ** 
Banco de Cataluña '.* ** 
Acciones Gas, E. , , ** 
Chades A B C . . . * . *,* 
Aguas " 
Filipinas . . . . . , t t ** 
Hulleras . . . , . , 
Pelgueras , , ** 
Explosivos ** 
Minas Ríf. portador . , . . 
Azucarera Ordinaria . . 
Petróleos, nuevos . . , * 
Ford 

CAMBIO DE VALORES NO IN­
CLUIDOS EN LA COTIZACION 
Ayunt. Barna. Patr. Habit. 6 % % 

l> Sabadell. 6 % 
> Gerona. 6 % , . . ** 
» Lérida. 5 " 
S> Granollers, 6 % *| 
> Tarragona. 5 % . . 
» Altafulla, 6 % 

Compañía General de Tranvías. 6 % 
Barcelona Traction. 6 % . . 
Cooperativa Funcionarios, 6 % . , 
General Corcho. 7 % pref ' , , 
Aguas Valencia 1929. 6 % 
Bonos Exposición, 6 % , tp 
Hispano-Suiza. 6 % , , t 

METALES PRECIOSOS 
Monedas de Oro de Alfonso , 

Isabel 
Onzas y 4̂ 
pequeñas . . 
Francos.. . . 
Libras . . 

524-so 
56oo 

549-25 

220 50 
441 00 

9375 
1140 0o 
607 50 

'3-50 
49 00 

274-00 

Í02'0« 

8900 

150 00 
151 00 
150 00 
130 00 
130 00 
37 75 
7 75 

100 00 
IS'OOO 

¡íllill 

Dólars. uno . . . . 
Plata: kilogramo.. 
Platino: kilogramo 

A G E N T E S D E C VMBIO í BOLSA 
D E LA D E BARCELONA 

La in te rvenc ión de las operaciones 
b u r s á t i l e s se baila reservada por la 
Ley a los Agentes, quienes, al ; 
dir póliza, j;onfleren t í t u l o s de propie­
dad de los valores v los hace Irrelvln-
dieables. 

N E U K E , A N T O M U . Plaza de Cata­
l u ñ a , 16. T e l é f o n o 14.273. 

BOLSAS EXTRANJERAS 
París 

VALORES: 7 MAYO 1930 
Exterior • % • 
Oéduiae argentinas (nuevas) . . . . . 
.lenta francés» » % . . . . .* •« • 

» » 
» ism <fberad9 4 % . . . 
» 1918 « % . 
> 1921! « % . . . . K. 
> liberará '< % . . . . . . . 

*• •« 

ACCIONES 
Banco Español Rte de (a Plata 
ürériit Lvonnai» . . *• 

i Banuue de t<-ranee •> 
Norte de ütepañs 
Zaragoze Alicante.» 
Andaluce» ., 
üftnare> _ «. . . .» , 
Rio i'into. .• •» •> 
Boyal Outcb •• ** 
Canal de Suez . . •> . . 
p*. C Estr Alicante. Prid nac 

OBLIGACIONES 
¿aragozs Alicante i.a . . .« 

«• •* 

»• •* 

» » 3.a 
» > 3.« „ 

Norte l.a,. . . . 
» 2.a 4 n M , 
» »•» .. M <• • 
» t.B M 4 < 
p «.a „ . . . . é* < 

Barcelona Prioridad a< «* • 
Pamplona •« , 
Cáceres Variable . . . . *• •* i 
f . O. Ueste España < < 
Gob." I . Marruecos 1910. ( > % , , , 
Barceion» l'raetlon * > % % . . . , , 
rabacoc de HMlipInas . . < 
Knhlmann .. . . . . . . . . 
Wasrons-lit» •• 

CAMBIOS: 7 MAYO 1930 
Cambios s/ Londres . . 

» Nueva Voris .* 

453 
8745 

1022o 
10195 
UOÍO 
13310 
10490 

590 
3135 

24225 

5065 
41 i SO 
18400 

1022 

1337 

60 
1320 
(355 

1060 
C30 

Bélgica . . 
España . . 
Italia . . 
Suiza . . . 
Dinamarca 
Holanda.. 
Noruega 
Suecia.. . . 
Praira . . • 
Kumanla • 
Hungría •< 
Viena . . • 
Alemania < 

123875 
25495 

356 
31250 
13350 
49375 

102575 
68450 

60825 

APKKS: 
Libra» . . . . . . 123865 
Dólares • 2549 
francos belgas «* ** •> 33550 
Pesetas a im m» •'• 31375 
Liras „ . . . . . . 13350 
Marcos u d •* •• •* 60825 
-lolanda . . * »• •• 

Londres 
CAMBIOS: 7 MAYO 1930 

Nueva YorJi • 4^585 
Holanda . . «• •• •• •• l'-073^ 
Kranci» i , ># „ »• «• •• I238< 
Bélgica » ¿ , . . . . 348225 
Italia .. 'J266 
Alemania . . 203612 
Suiza . i 250825 
España « . , . . . . 3956 
Dinamarca «• 181650 
Suecla .. « 181050 
Noruega s. .» *( *« •« •> •« 1811) 
Lisboa 3. _ . . . . (0825 
PrajfB „ , . . (6405 
Austria », . . . . 3447<) 
Areentina . . . . . , „ „ , , .« 486 
KU de Janeiro . . *. .» 675 
Montovirter . . . 4687 
Chile .. „ 3994 
Buenos Aires «obre Londres .» » «. comina 

Ginebra 
CAMBIOS: 7 MAYO 1930 

París 20252 
Londres •. >• «* •» 
Bélgica i : •> *« •* m» 
Italia .. .t •* «a «a aa aa 
WSPaña .5 .a aa aa aa aa aa mi aa 
Berlín M Si .a aa aa aa aa aa aa aa 
Viena •* aa aa aa aa aa aa aa 
Mueva Vork . . .a aa aa .a .a 

25081 
72012 
27072 
6350 

12317 
7280 

51618 

Nueva York 
CAMBIOS: 7 MAYO 1930 

París 39225 
Londres 60 días aa aa .a . 48373 
Idem cable a a aa . 4S5 9|i6 
España a a aa aa aa a 1228 
Italia a aa aa aa a« 524 3|8 
Berlín . . .a aa a. aa aa aa aa a. 2386 
-lUIZa . . .a aa < 
Argentina .a a* 
Bélgica . . aa aa 
Holanda aa a 
SueciS . . aa 
Noruega . . aa a 
Dinamarca . . aa 
Brasil . . . . . . . 

193750 
3900 

3952-. 
402425 

2684 
267550 
267550 

BOLSAS NACIONALES 
Y E X T R A N J E R A S 
COTIZACIONES OFICIALES COMUNICADAS 

POR EL BANCO DE CATALUÑA 

Madrid 
VALORES: 7 MAYO 1930 

Interior 4 % •. . . . , 
Amortizable 6 % 1920 . . . . 

> 5 % 1927 libre . . . . . . 
> 6 % » con l . a. 

Cédulas Crédito Local 5 % . . . . . . 
» » > ! > % % . . . . 
» J> S> 6 % 

Accionas Banco de España . . . . . . 
» » Crédito Local , . . . 

Acciones Azucarera preferentes.. . . 
ordinarias 

Celguera . 
Norte . . ., 
Alicante . . 
Andaluces 
Explosivos 
Petróleos . 

Bruselas 
VALORES: 7 MAYO 1930 

Ghade 
Gesfuerel , 
Banaue de Bruselles , . . 

s> Bolge pour i'étranger . . . . 
Barcelona Traction . . . . . . . , . . 
Sidro. ord. , . . 
Katanics (cementos) . . .a aa •• 
Intertrop. Comfins a a. . . 
Société Gén. de Belgiaue . . 
Angleur Atbus . . aa .a ». 
Sofina . . aa »• 
M. Z. A a. aa a. . . 
¡Madrid Tramway aa aa «a 
Norte de España (f. e.) , . . 

73-00 
94 00 

101-70 
88 00 
S7-25 
91-00 
99-25 

586-00 

72-50 
90 50 

573-5 i 
534-00 

1140 00 
12.)-5 J 

15000 

131500 
1185 00 
1(62-Vj 
1720 00 
5502*00 
556-^ 

975-00 
23815 -
2200-0! 
2650-00 
2500-00 

Zuricli 
VALORES: 7 MAYO 1930 

Chade serie» A. B. C. . , . , aa aa . 2116*00 
» > l> a a. 43000 
» » B. 420 00 
» bonos nuevOS .a aa aa aa a. 96-QO 

Accioneí •levillana,'- . . , , 442-00 
Cédula:- Arsrentma . . .a aa aa aa a. 92-||2 
• )OnaU-Nave-Adri8 . . aa aa aa aa a. 68"0u 
It.aJO-Argentin» . . . . . . ,a aa aa 412-00 
Elektrobanti . . l247-00 
Motor f'olnmbus 1064*00 
Islas Guadalquivir, oart. f. L G. Cb M'{-00 

» » acciones. B. B . . . 6(6*00 

París 
VALORES: 7 MAYO 1930 

Acciones Norte de España 
» M. Z. Alicante 
» F. C. Andaluces . . . . . . 
> Crédit Lyonnais . . a a a. • 

Banque de Paris aa a. . . 
Banque de I'Unión aa . . 
Société (Sénérale . . . . . , . , . . . . 
Cié. Générale Electricité . . . . . . 
Acciones Minera Peñarroya . . . . . . 
Acciones Riotinto . . , . . . . . , . 
WagOnS LitS a» aa a. 
Etabliss. Kuhlmann . . . . .a aa «. 
Electricité & Gaz Nord aa aa aa aa 
Senelle Maubeuse aa a a . . 
Suez NoUVeaují aa aa . . 
Match and Tabacco aa a. 
Ca. Tabacos Portugal . . . , . . . . a. 
Tabacos Filipinas aa aa 

2445*00 

3010*00 
2055 00 
18(800 
3559-00 

18365-

395*00 

Berlín 
VALORES: 7 MAYO 1930 

Chade acc. A-t>. 
Acciones Gesfuerei aa aa 

» A. B. G. a. . . 
> Farben , aa aa 
> Harpener . . . . .a aa aa . . 
> Deutsche Bank . . a. . . 
» Dresdener Bank . . . . . . 

Discontogesellschaft Ant . . . . . . . . . 
B. A. T . . . . 
Acciones Reiehsbank.. . . • 
Phoenix. acc . . ,a a. . . 
Hapag. acc. aa aa • . 
Norddentscher Lloyd. acc. .a aa . . 
Siemens und Halske , , ... 
Deutsche Abloesnnsrsanleihe . . . . . . 

M % Dambiirerer Fíipotec 

Londres 
VALORES: 7 MAYO 1930 

ACCIONES 
Chade aa aa 
Rarcelona Traction. ord. . . ,a aa a. 

» » Pref. .a aa a. 
Brazilian Fraction. ord. . , . . aa a. 
Hydroelectric Securities, ord. aa »• 
Mexican Light ^ Power, ord... a. 

» » » pref. . , , . 
Sidro. ord , . 
Primitiva Gas B. Aires . . . . . . . . 

OBLIGACIONES 
ÜOlOmbia. lüla a aa aa 
Uruíruay. 8 H % 
Brasil. 4 % 1910 

» S % 1914 , 
> t rCSC , , . aa aa a. 
» 3 % % 1927 

México. 5 % 1889 , . . 
H % Barcelona Traction . . ' .a a. 
* % » » 

Argentina, cédulas 6 % . . ,a aa a. 
Mexican Twmways .a aa a. 

352 00 
165*314 
(69(14 
(8(314 
(25* (¡8 
(42 ((4 
(43*(|2 

(00 l|4 
297* (|8 
(00*0 

(i 2*7|8 
((2*7i8 
24(*3|4 
1200 00 
8970*00 

(7'00 
34-00 

48* (|5 
47-314 
80 00 
76 00 
9-112 

30-i 14 

92*00 
67*00 
52*00 
78*00 
6¡*(l4 
; 6-üO 
(9*00 

(03 00 
56 00 
41 00 
29 00 

Cambios de Moneda 
ORO 

Isabel . . (57 00 
Alfonso .. . . aa a. . . aa (56 00 
OnzaS .. .. ., a aa aa a. 153 00 
CuartOS « ,. . . . . ,a aa aa aa a. . . (56 00 
Pequeños , , , ¡56 00 
Francos , t, „ |55 00 
Libras esterlinas 39 30 
Dollars . . ,; SOS 

BILLETES 
Francos .. .. . . . , , , „ 3(*8J 
Libras esterlinas . . . . aa aa .1 . . 39 50 
Liras .. 42-65 
Reichmark „ „ (-92 
Oollars « . . .Í 8-03 

Cambios de divisas cheque 
NO COTIZADOS OFICIALMENTE 

Portugal aa «a .a 0*37 ^tas, escudo 
Holanda 3*29 » -florín 
Su ocia 
Noruega 
Dinamarca 
Checo- Eslovaquia. 
Rumania 
Austria . . . . . . . 
Uruguay.. . . . . • 
Alemania a. a 

2* (9 » corona 
2*i65 » » 
2* (8 "> 
24-20 
4-90 

» 100 corona». 
» 100 leis 
2> Schilling 

» reichmark 

Mayo 499; Junio 491; 
Septiembre. 484; Oc-

Mercados extranjeros 
MERCADO OE METALES 

Londres, 7—Cierre: 
Cobre contado . . . . . . . . . . . . 48 7 6 
Idem término a aa aa a. 48 3 9 
Idem electrolítico (C) .a aa aa aa 56 0 
Idem idem (v) aa aa a. 59 0 
RÍStaño Contado . . . . aa aa aa a. (46 7 6 
Idem término . . . . aa aa aa aa a. 147 2 6 
Plomo COntadO.. aa aa aa aa aa a. (7 5 
Idem término .a aa aa aa aa aa a. (7 7 6 
'¿me COntadO . . .a aa aa aa aa a. 16 2 6 
Idem término . . . . . . . . aa aa . . (6 17 

MERCADO DE ALGODONES 
Liverpool, 7—Cierre: 
Mayo 802; Julio 794; Septiembre 777; Oc­

tubre 772; Diciembre 771; Enero 772; Marzo 
777; Mayo 781 

Havre, 7—Cierre: 
Balas vendidas: 3.700; 

Julio 490; Agosto 487; 
tubre 479; Noviembre 478; Diciembre 478; 
Enero 479; Febrero 475; Marzo 4S2; Abril, 
482. 

MERCADO OE CAFES 
Havre, 7—Cierre: 
Sacos vendidos: 1.750; Mayo 27150,; Junio 

26650; Julio 26075; Agosto 25975; Jeptiembre 
255; Octubre 25850; Noviembre 25275; Di­
ciembre 25025; Enero 24825; Febrero 24750; 
Marzo 24759; Abril, sin cotizar 

MERCADO OE CAUCHO 
Londres, 7—Cierre: 
Disp. 6 7/8; Abril-Mayo-Junio 6 15/16; Ju­

lio-Agosto-Septiembre 7.0; Octubre-Noviem­
bre-Diciembre 7 3/16; Enero-Febrero-Mar­
zo 7 7/16 

MERCADO DE AZUCARES 
Londres, 7-—Cierre: 
En crudo: 6.4 1/2; 6.6; 6.6 3/4; 6.6 3/4; 

6.10 1/2; 7.6 3/4; 7.10 1/2; 8.0 3/4 
Refinados: 8.3; 8.9; 9.3 

MERCADO OE CEREALES 
Liverpool, 7—Cierre: 
Julio 7.8 1/2; Octubre 7.10 1/2. 

CIERRE OE LAS AMERICAS 
DIA 7 DE MAYO DE 1930 

Algodones Nueva York 
Disp, 1645; Mayo 1626; Julio 38; Octubre 

56; Diciembre 70; Enero 75 
Nueva Orleant 

Disp. 1558; Mayo 1570; Julio 98; Octubre 
32; Diciembre 39; Enero 45; Marzo 61 
Cafés Rio 

Disp. 9 3/8; Mayo 854; Julio 834; Septiem­
bre 817; Diciembre 795; Enero 790; Marzo 
785; Mayo 775 
Santo» 

Disp. 1425; Mayo 1385; Julio 1241; Septiem­
bre 1210; Diciembre 1181; Enero 1171; Mar­
zo 1166 
Azúcares 

Mayo 141; Julio 145; Septiembre 154; Oc­
tubre 158.; Diciembre 163; Enero 165; Marzo 
170; Mayo 177. 

L O N J A 

S E S I O N D E L D I A 7 D E MAÍO 
Algar robas : Negras Vinaroz, alO'ÜO; 

Vinaroz, rojas, a 9'50; Valencia, a 
lO'OO; Mal lo rca , a 8'05; Ib iza , á SW, 
ios 42 qui los , y Tar ragona , a 7'25'pe* 
setas los 40 qui los , todo sobre carro 
Barcelona. 

A lub i a s : M a l l o r c a , a 103; Trinqui-
l lón, nuevas, a 100; Cas t i l la cor í i tó te , 
a 228; í d e m cr ibada, a 143; P iné t Vf^ 
lencia, a 102; Ateca, a 112; Avelina, 
a 135; Ganchet , a 190, los cien qui­
los, sobre ca r ro . , 

A l p i s t e : De Sev i l l a y Málaga , a i w 
pesetas los c ien qui lo?, sobre carro. 

A r r o z : F lo re t a , de 59 a 60; selecW 
flor, de 63 a 65; granza, de 69 a AJ 
mat izado c o r r i e n t e , de 59 a 60; 
selecto, de 60 a 62; í d e m extra. 

de 60 

p iwo ex t r a , de 106 a 110; Bomba <> 
losparra, a 125 lons cien qnúos, » 
bre car ro . 

Cebada: Segarra, a 33; Mancrh* J 
E x t r e m a d u r a , a 33; A r a g ó n y 
Ha, a 32 pesetas sobre vagón ong 
Ice c ien qui los . e. 

Avena: E x t r e m a d u r a , a ^ 
tas, y Mancha, a 27 PesetaJ0 
cien qui los , sobre aquellos vag ^ 

Garban .s: A n d a l i í c í a , blancos 
r r i en tes , de 75 a 85; í d e m ^ea 
de 90 a 95, y gordos, de 1W a ^ 
Cas t i l l a superiores, de lou ,o ^ 
í d e m p e q u e ñ o s , de 120 a ^ ¿ J ^ ^ r O . 

o a 
sobre ca-

can ' 
pesetas los c ien qui los , sobre ^ 

Habones: Saf i y A r g e l i a , ^ 
48 los c ien qui los , con saco 1 
r r o Barcelona. ' . g jOÍ 

Yeros: Nuevos a 34 ptas.-
qui los sobre v a g ó n or igen , c ° " r( a 

H a r i n a : E x t r a blanca, slip Lgetas 
75; í d e m i n t e r v e n i d a , a 67 P ^jca 
los c ien qu'iloe, sobre carro . 
Barcelona, a 49 loS 

Despojos: N ú m e r o 3, de 4» ^ a gg; 
cien qui los ; n ú m e r o 4, de 2t>f raS¡i* 
segundas, de 20'50 a 21 ; tere ^ 
18'50 a 19 pesetas, los 60 Q11 ¿Q qui­
tas, de 14 a 14'50 pesetas los f&tí[i^ 
los, todo con saco sobre c*r/n a 6 ^ 
ca Barcelona; Salvado, de o w ¿e . 
y salvadi l i o , de 8 a 8'25 el s * * ^ 
140 l i t r o s , s i n envase, soWe . 
f á b r i c a Barcelona. jvlála^,9 

Arbejones: Nava r r a , a ^ i -
y Sevi l la , a 41'50 pesetas los ^ 
los sobre ca r ro procedencia. 

A r r i b o s del d í a 6, s e g ú " ^ i c } j ^ 
c i l i t ados por l a casa J . A l o 
f r é : i0 va' 

Por l a e s t a c i ó n d e l Nor te^ de ¿e-
gones de ha r ina , 2 de t n g 0 » 
bda y 1 de arbejones, . 9 

Por l a e s t a c i ó n de Francia.^ 4 ¿o 
gones de t r i g o , 1 de ce l 
har ina . 
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¿artas cablegramas entre 
- España y Colombia 

nebido a las gestiones real izadas 
j J í l e 'hace t i e m p o p o r e l I n s t i t u t o , 

r ^ c v o n o n i í a A m e r i c a n a , cerca de l a 
• ccion genera l de Comunicaicones 

jaS C o m p a ñ í a s de cables, se ha 
í j j d o conseguir r e c i en t emen te e l 
P ^ u i p c i m i e n t o del s e rv i c io de car-

cablegramas de noche ( N L T ) en-
taS E s p a ñ a y t0^85 las Poblaciones de 
^ R e p ú b l i c a de Colombia , con t r ans -
^ ' s i ó n t o t a l m e n t e t e l e g r á f i c a . E s t a 
^ n o v a c i ó n s igni f ica que se p o d r á ca-
Wegrafia1' a a c i t a d a R e p ú b l i c a con 
sólo V1"* bercera p a r t e de la tasa or-

^ S ^ j j j s t i t u t o de E c o n o m í a A m e r i c a -
prosigue sus gestiones para hacer 

atender los beneficios de esta m e d i ­
da a otras R e p ú b l i c a s de l M a r Ca-
•ibe, que t0^^ '33 no d i s f r u t a n de d i ­
chas ventajas. 

j X e x p o s i c i o n 

n a c i o n a l 

d e b a r c e l o n a 

TA E X P O S I C I O N D E A R T E M O -
DERNO, D E M O N T J U I C H 

La d i r ec t i va de l C í r c u l o A r t í s t i c o 
ha tomado l a i n i c i a t i v a de env i a r 
al Gobierno, por m e d i a c i ó n de l d i ­
rector de Bellas Ar t e s , una e n é r g i c a 
protesta firmada por todos los ex­
positores que v i v e n en Barce lona , 
con respecto al ap lazamien to de las 
adquisiciones de las obras, i n d i c a ­
das por un Jurado compe ten te . 

Se h a b í a n destinado m ed io m i l l ó n 
de pesetas para adquisiciones de p i n ­
tura y escultura, de a r t i s t a s nacio­
nales y extranjeros. Pero ahora, esa 
cantidad resulta que parece excesiva 
al actual C o m i t é de l a E x p o s i c i ó n . 

Desde luego, en t r e nuestros a r t i s ­
tas hay un verddero b a r u l l o de p ro ­
testas, y si l a no ta que uno de es­
tos días piensan env i a r a l Gobie rno 
no da resultado, c e l e b r a r á n u n m i t i n 
en uno de los tea t ros de l a c iudad . 

PROXIMO F E S T I V A L D E PROPA­
GANDA H I S P A N O - A M E R I C A N A 
Un grupo de damas per tenec ien tes 

a diversas I n s t i t u c i o n e s b e n é f i c o - c u l -
turales de nuee t ra c i u d a d ha orga­
nizado para e l d í a 18 d e l ac tua l , en 
ei Palacio de Proyecciones de l a E x ­
posición, u n f e s t i v a l de propaganda 
hispano-americana. 

é o h m o t i v o de d i cho f e s t i v a l , se 
proyecta.rá p r i m e r o u n a m a g n í f i c a 
película, cuyo asunto se basa en e l 

^descubrimiento de las A m é r i c a s , y 
se r e p r e s e n t a r á a c o n t i n u a c i ó n , uxia 

(Comedia de cos tumbres d e l s ig lo X V I , 
ioriginal de d o ñ a M a r í a d e l P i l a r H e r ­
nández. 

ERPOSLCION D E P R E N S A 
C O M A R C A L 

Tocan a su fin en l a Caca de la 
Prensa los t rabajos de i n s t a l a c i ó n de 
la Expos ic ión de Prensa Comarca l , 
cuya i n a u g u r a c i ó n ha de t ene r efec­
to el p r ó x i m o d o m i n g o d í a 11 . 

La d i s t r i b u c i ó n de los m a t e r i a l e s 
m m i d o s , que son c o p i o s í s i m o s , se 
llega r igurosamente a cabo po r p r o ­
vincias y, dentro de cada una de 
ellas, por orden a l f a b é t i c o y de an­
t igüedad . 

Después de haber dado po r co¡m-
pletadas las aportaciones, l a C o m i ­
sión Permanente de l a Casa de la 
Prensa, ha r ec ib ido l a n o t i c i a de nue-
Ia8 aportaciones de d i s t i n t a s l o c a l i ­
c e s catalanas. 

Ayer fueron dados de alta 
ios siguientes abonados 

I N F O R M A C I O N M A R I T I M A 

húmero 

35301 

•Datos facilitados por la Compañía 
Telefónica Nacional de España 

Mombres y domicilios 

Agust ins Fabrega t (don Pe 
dro) , D i p u t a c i ó n , 108. 
Arn a lo t Cases (don L u i s ) , Con- ; 

795(VÍ Í e Asal to . 5- * 
^ Barber (don V i c e n t e ) , Comesti-

2?¿or bles' Pedre l l , 

25008 

ado (don L u i s ) , Pasaje M a -
dóz, i . 

Costa Hobles ( d o n J.), agente 
^ I t ? ComerciaL Comerc io , 38. 

Garcia E s c a m é (don Franc is ­
co Cortes. 470. 

^ — Massot (don E n r i q u e ) , Balmes, 

m i * Mul le 

Olivares (don A n t o n i o ) , A l m a -
7624g r f n de arroces. Campalans , 44. 

O r d ó ñ e z M u t i s (doctor don E n -
?3557l S^6^ Prov t inza . 233. 

í~uÍol (don Franc i sco) 
76804 P - A l c a l e a . I03-

"uiO] A r r i é t a (doctor don E n 
7656o Sqile)' m é f , i c o ' A r a g ó n . 277. 

Ruiz Ben i to (don Feder ico) , 

% 3 8 eVenÍda Al fo i l so X I U - 437. 
Santlf ia B. (don Franc isco 

20i27 c6 A ) ' mé( i i co , Cayetana, 69 
" o l á Guarcl iola (c\on José) . Pa-

Vida l S o l é (don Oc tav io ) , Cris-
- - O l e r í a ) , Gerona, 48, 

n ú m e r o 60. 
r ( d o ñ a V i c t o r i a ) , P a r í s , 

a lba 

M O V I M I E N T O 

D E L P U E R T O 

B U Q U E S L L E G A D O S 

D í a 7. 

Vapor h o l a n d é s « A g a m e n ó n » , de 
R o t t e r d a m y escalas, c on carga ge­
nera l ; vapor correo « R e y Ja ime I» , 
de Pa lma , con 88 pasaieros, cargs 
y correspondencia; pa i lebo t « C o n c h a 
G i m é n e z » , de San Pedro de l P ina ta r , 
con sal; vapor « R í o M a n z a n a r e s » , de 
Tarragona, en las t re ; vapor «Cabo 
S a c r a t i f » , de B i l b a o y escalas, con u n 
pasajero y carga diversa; vapor « F l o -
r i n d a » , de G i j o n , con dos pasajeros 
y carga genera l ; pa i lebot « J o s é A l ­
b e r t o » , de C a s t e l l ó n , con efectos; ya­
te de recreo « B r a v o » , de G i b r a l t a r , 
con su equipo; vapor « V a l e n t í n Ruiz 
S e n é n » , de G i j ó n , con c a r b ó n m i n e ­
r a l ; pa i l ebo t « J ú p i t e r » , de Mahón , 
con efectos; vapor «Cabo H u e r t a s » , 
de V i l l a g a r c í a y escr.lay, con carga 
general ; pa i l ebo t «Ern i l» , de T o r r e 
v ie ja , con sal; vapor correo «Mahón» , 
de M a h ó n , con 30 p a s a j é t o s , carga y 
correspondencia; vapoi Ing lés « P a l a ­
c io» , de L i v e r p o o l , con carga gene­
ra l ; vapor a l e m á n « H e l i o s » , de Bre -
men y escalas, coa carga versa, v 
vapor i t a l i a n o « B e - J á n o d i » , de F i u m e 
v Marse l la , con car^a general y de 
t r á n s i t o . 

B U Q U E S S A L I D O S 

V a p o r no r t eamer i cano « E h i b i t o r » , 
de t r á n s i t o , pa ra San F e l í u ; vapor 
i n g l é s « K e p w i c k h a l l » , de t r á n s i t o , pa­
ra Marse l l a ; y a l e de recreo i n g l é s 
« V e r o n a » , con su equipo, para l a 
mar ; vapor « A r a l a r M e n d i » , con car­
ga genera l , pa ra L i v e r p o o l y escalas; 
vapor i t a l i a n o « B e l l a n o c h » , de t r á n ­
s i to , para Tar ragona ; vapor noruego 
« L i l l e m o o r » , en las t re , pa ra Valen­
cia; vapor h o l a n d é s « A g a m m e n o n » , 
con carga genera l y de t r á n s i t o , para 
G é n o v a ; vapor «Tif l is» , con gasolina, 
de t r á n s i t o , pa ra Pa lma; vapor co­
r reo « M a h ó n » , con pasaje, carga y co­
rrespondencia , pa ra M a h ó n : motona­
ve « I n f a n t e D . J a i m e » , con pasaje, 
carga y correspondencia , para Pal ­
ma; pa i l ebo t « A r n a l d o O l i v e r » , con 
efectos, oara Pa lma ; pa i lebo t «Co­
m e r c i o » , con efectos, para San Fe­
l í u ; vapor « C a b o S a c r a t i f » , con eat-
ga genera l y de t r á n s i t o , para Marse­
l l a y escalas. 

N O T I C I A S 

Procedente de T r i e s t e y escalas de 
su i t i n e r a r i o , e n t r ó en nues t ro puer­
t o e l vapo r i t o l i a n o « B e l l a n o c h » , 
conduciendo 130 toneladas de carga 
genera l . 

— E n e l m u e l l e de Barcelona, N , 
t o m ó a t raque e l vapor a l e m á n « H e ­
l ios» , e l cua l l l e g ó de Amberes y 
A l i c a n t e con 342 toneladas de d iver ­
sas m e r c a n c í a s . 

— E l vapor « C a b o S a c r a t i f » t r a jo 
de A v i l é s y escalas 233 toneladas de 
carga genera l y su c o m p a ñ e r o de 
f l o t a , «Cabo H u e r t a s » , condujo de G i ­
j ó n y escalas doa pasajeros y 3.704 
otnel-adas de carga general , cuyo 
a l io ve r i f i can ambos en e l mue l l e del 
Rebaix . 

— L l e g ó de G i j ó n e l vapor « V a l e n ­
t í n R u i z S e ñ e n » , conduciendo 5.500 
toneladas de c a r b ó n m i n e r a l , cuya 
descarga v e r i f i c a r á en e l mue l l e de 
Ponien te , N . 

•—A la h o r a de cos tumbre l l e g ó 
ayer t a rde de Pa lma e l vapor correo 
t a m a ñ a n a de P a l m a e l vapor correo 
« R e y J a i m e I » , siendo p o r t a d o r de 
ochenta y ocho pasajeros, la corres­
pondencia y var ias pa r t i das de hue­
vos, ganado lanar , pescado fresco y 
o t ras m e r c a n c í a s . Por l a no noche 
e m p r e n d i ó su v i a j e a P a l m a la mo­
tonave « I n f a n t e D o n J a i m e » . 

— A la hora de cos tumbre , r e g r e s ó 
ayer t a rde a M a h ó n el- vapor correo 
« M a h ó n » , e l c u a l h a b í a l legado por 
l a m a ñ a n a de d i c h a procedencia con­
duciendo t r e i n t a pasajeros y carga 
consis tente en ganado lanar , cajas de 
calzado, queso, langostas v ivas y 
o t ros efectos. 

—Por l a a u t o r i d a d de M a r i n a se 
ha pub l i cado e l bando de cos tumbre , 
r e fe ren te a l a p r o h i b i c i ó n de a r ro j a r 
basuras en l a p l aya de la M a r Vie j a , 
con m o t i v o de es tar p r ó x i m a l a t e m ­
porada de b a ñ o s . 

¿Quiere usted ver agotadas 
sus existencias? Anúnciese 
en EL DIA GRAFICO, y lo 

conseguirá 

Atraque de buques 
surtos en el puerto 

Contradique 

übJ T R A F I C O 

« A b a n d o » . K s p a í l a i3. 
« A m p u r d á n » . E s p a ñ a S. 

« A u s e s v a r d » (norueg-o). S a n B e l t r á n . 
« A t l e J a r l » ( h o l a n d é s ) . Bose l i y A l s i n a 
« A r a l a r M e n d i » . B a r e e l o n e t a . 
« A n t o n i o L ó p e z » . B a r c e l o n a S. 
«Berg-a» . E s p a ñ a W . 
« B e t i s » . E s p a ñ a E . 
« C a b o H u e r t a s » . R a b e i x . 
« C a b o S a c r a t i f » . R e b a i x . 
« C o n d e de C h u r r u c a » . P o n i e n t e S. 
« C a n a l e j a s » . E s p a ñ a E . 
« E u d o r a » ( i t a l i a n o ) . S a n B e l t r á n . 
« E n r i q u e t a R .» S a n B e l t r á n . 
« F l o r a » . P o n i e n t e S. 
« I s l a de G r a n C a n a r i a » . E s p a ñ a N . E . 
« F l o r i n d a » . E s p a ñ a N . E . 
« G e n e r a n t e » . P o n i e n t e S. 
« H e l i o s » ( a l e m á n ) . B a r c e l o n a N . 
« J o s é T a r t i e r e » . C o s t a , 
« L a G u a r d i a » . S a n B e l t r á n . 
« M o n t e v i d e o » . B a r c e l o n a N . 
« M a n u e l A r n ú s » . B a l e a r e s . 
« M a g a l l a n e s » . B a l e a r e s . 
« P a l a c i o s » ( i n g l é s ) . B a r c e l o n a S. 
« P a c h e c o » ( i n g l é s ) . E s p a ñ a S. 
« R e y J a i m e I » . B a r c e l o n a S. 
« R a m ó n A o l n s o R . » P o n i e n t e N ; 
« R í o C a b r l e l » . P o n i e n t e N . 
« R i o M a n z a n a r e s » . M u r a l l a . 
« S t e l l a » ( d a n é s ) . . B o s c h y A l s i n a . 
« S a n t i a g x s L ó p e z » . P o n i e n t e N . 
« T e i d e » . E s p a ñ a N . E . 
« T o r d e r a » . E s p a ñ a N . E . 
« V a l e n t í n R . S e ñ e n . P o n i e n t e N . 

A M A R R A D O S 

« B e s ó s » (Duque o o m o a ) . Muel le Nuevo. 
« D o l o r e s de la T o r r e » ( p o n t ó n ) : P o ­

niente S. 
« D e l f í n » . Muel le Nuevo. 
« M a n u e l C a l v o » . C o n t r a d i q u e . 
« K e i n a M a r í a C r i s t i n a » . Muelle Nuevo. 
« R e y J a i m e I I » . Muel le Nuevo, 
«a. G i n e r » . S a n B e l t r á n . 
« S i x t o C á m a r a » . C o n t r a d i q u e . 
« S a l v a d o r » . C o n t r a d i q u e . 
« T a m b r e » . Muel le Nuevo. 
Romeu—Corufia 

Situación de los buques de 
Empresas Navieras que vi­

sitan nuestro puerto 

COMPAÑIA T R A S A T L A N T I C A 
B A R C E L O N A 

Reina Victoria Euaenia—Salió Málaga 6-5 
para Cádiz 

Alfonso XIII—Salió Coruña 6-5 para Habana 
Juan S. Elcano—Llegó Cádiz 4-5 de Valencia 
C. Lópet » t-ópei — Llperr Karemon^ <:b-li rlf 

^ort-Sain 
Marqués de Comillas—Salió L a Guayra 6-5 

para'Santo Domingo 
Legázpi—Salió Santa Cruz de la Palma 24-4 

para Río de Oro 
Antonio López—Llegó Barcelona 5-5 de Va­

lencia 
Magallanes—Salió Cádiz 6-5 para Las Palmas 
Rema María Crist ina.—Llegó Barcelona '¿ü-a 

de Sevilla 
Buenos Aires—Salió Nueva York 28-4 para 

Cádiz 
Manuel Calvo—Salió Cádiz 6-5 para Vigo 
Manuel Arnús—Llegó Barcelona 29-4 de 

Cádiz 
León XIII—Llegó Cádiz 4-5 de Alicante 
Montevideo—Salió Alicante 2-5 para Valencia 
Cristóbal Colón—Salió Nueva York 4-5 para 

Vigo 

N A V I G A Z I O N E G E N E R A L E I T A L I A N A 
G E N O V A 

Augustus—Llegó Nueva York 26-4 
Roma—Salió Villafranca 2-5 para Nápoles . 

Gibraltar y Nueva York 
Giulio Cesare—Pasó por Gibraltar 28-4 para 

Río y Buenos Aires 
Colombo—Salió Colón 29-4 para Centro Amé­

rica 
V i r g i l i o - E n Génova 
Duiio—En Génova 
Orazio—Salió Callao 23-4 para Centro A m é ­

rica 

COMPAÑIA N E P T U N - B R E M E N 
Saus—En Bremen 
Euler—Salió Castellón para Valencia 
Vesta—Salió Amberes para Barcelona 
P1uto—Salió Cartagena para Bremen 
Keplor- SÍUIÍ Barcelona para Gandía 
Hestia—Salió Cartagena para Bremen 
Hermes—Salió Alicante para Marsella 
Bessel—Salió Bremen para Amberes 
A+las- Salió Barce'ona para Londres 
Olbers—En Londres 
Helios—En puerto 

S O C I E T E G E N E R A L E D E T R A N S P O R T S 
M A R I T I M E S A V A P E U R 

Ipanema—Saltó Alger 11-4 para Barcelona 
Mt. Agel—Para Gibraltar 27-3. para Génova 
Mt. Kemmel—Llegó Buenos Aires 23-3 
Mt. Pelvoux—Salió Alger 4-4 para Barcelona 
Campana—Salió Río 20-4 par Las Palmas 
Alsina—Salió Meló 27-4 para Génova 
Mte. Everest—Salió Dakar 19-14 
Mte. Geneve—Pasó Pernambuco 22-4 rumbo 

a Tenerife 
Mendoza—Salió Santos 26-4 para Montevideo. 
Guaruja—Salió Pernambuco 22-4 para Dakar. 
Florida—Salió Las Palmas 25-4 para Río. 

Y B A R R A Y C.a. S. en C — S E V I L L A 

Situación v movimiento de tus buques 

Trasatlánticos 

Mediterráneo-Brasi l -Plata 

Cabo San Antonio—Mar-Río de Janeiro 
Cabo Palos—Las Palmas-Cádiz 
Cabo Quilates—Buenos Aires. Sale el 15 pa­

ra Montevideo 
Cabe Tortosa—(íénova-Keparación. 

América del Norte 

Cabo Mayor—Mar-Nueva York 
Cabo Esparte!—Mar-Cádiz 
Cabo Villano—Génova. Saldrá el 7 para 

Liorna 
Nordvard—Mar-Nueva York 
Austvard—Mar-Nueva York 
Vetsvard—Génova. Saldrá el 7 para Liorna. 
Arna—Sevilla-Nueva York 
Cabo Torres—Nueva York. Saldrá el 30 para 

Nueva York 
Cabo Santa Maria—Bilbao 

Servicios de cabotaje 

Cabo Creux—Villagareía-Norte 
Cabo Ortegal—Mar-Málaga 
Cabo Razo—Málaga-Sevilla 
Cabo Huertas—Valencia-Levante 
Cabo Rocbe—Bilbao. Saldrá el 11 para San­

tander 
Cabo Quintres—Santander-Villagarcía 
Cabo Tres Forcas—Barcelona. Saldrá el 6 

para Poniente 
Cabo Carvoeiro—Bilbao. Saldrá el 8 para 
Cabo Cervera—Mar-Sevilla 
Cabo Sacratif—Alicante-Levante 
Cabo Menor—Motril-Poniente 
Cabo Blanco—Miarsella-Poniente 
Cabo L a Plata—Bilbao. Saldr-á el 15 para 

Santander 
Cabo San Vicente—Cádiz-Huelva 
Cabo San Martín—Musel-Norte 
Cabo Peñas—Mar-Bilbao 
Cabo Toriñana—Ferrol-Sur 
Cabo Quejo—Valencia Poniente 
Cabo Corona—Vigo Norte 

Servicios especiales 
Cabo Nao—Mar-Musel 
Cabo Roca—Torrevieja-Santoña 
Cabo Santa Pola—Santofia-Bübao 
Cabo San Sebastián—Pasajes-Bilbao 
Cabo Cutiera—Bilbao 
Cabo Higuer—Sevilla 
Cabo Prior—Sevilla 
Vizcaya—Sevilla 

COMPAÑIA T R A S M E D I T E R R A N E A 
B A R C E L O N A 

Saleares 
Infante Don Jaime—Barcelona 
Rey Jaime I—Barcelona 
Mallorca—Palma 
Mahón—Barcelona 
Monte Toro—Ibiza 
Jorge Juan—Palma 
Tintaré—Palma 
Balear—Valencia 
Ciudad de Palma—Palma 
José Calafat— Palma 
Bellver—Palma 
Ciudadela—Ciudadela 
Cabrera—Ibiza 

Canarias 

infanta Beatriz—Cádiz-Barcelona 
Isla de G. Canaria—Barcelona 
Isla de Tenerife—Cádiz-Las Palmas 
Infanta Cristina—Cádiz 
Escolano—C or uña 
Romeu—Las Palmas 
Plus-Ultra—Las Palmas 
Teíde—Barcelona 

Cádiz-Laraehe 
Isla de Menorca—Cádiz 

Estreche 
Is leño—Ceuta-Tánger-Cádiz 
General Sanjurjo—Tánger 
Miguel Primo de Rivera—Ceuta 

Malaga-Melilla 
V. Puchol—Málaga 
A . Lázaro—Melilla 
At lante—Málaga (P.) 

Menores 
Sagunte—Melilla 

Almería-Melitla 
Vicente L a Roda—Melilla 

Servicios vario* 
Mediterráneo—Laraehe 
Víiiarreal—Melilla 
Lulio—Ceutb 
Draga Amparo—Valencia 
Espérides—Málaga 
Manuel Espaliu—Málaga 
Pr ínc ipe Alfonso—Túnez 

Perís Valero—Avilés 
Río Cabríel—Barcelona 
Tordera—Barcelona 

Carbones 
Navarra—Gijón 
Andalucía—Avilés 
Españole ta—C. Gata. 

Buques fletados 
Alhambra—Avilés 
Aragón—Gijón 
Generaiife—Barcelona 
J . Verdaguer—Palma 
Marqués del Turia—Palamós 
Río Manzanares—Barcelona 
Santander—Avilés , 
Torres y Bages—Avilés 

Remolcadore* 
Canarias—Barcelona 
Delfín—Barcelona 

Pontones earbfin 
Grao—Málaga 

Buques amarrados 
Tambre—Barcelona 
Játtva—Valencia 

Barcelona-Sevilta-Billne 

[DA 
Río Navía—Gijón 
Poeta Arólas—Motril 
Río Besos—Vinaroz 

R E G R E S O 
Fio rl nda—Barcelona 
Río Tajo—Sevilla 
Río Miño—Villagarcía 
Río Segre—Bilbao 

Barcelona-Alicante-Orán-Melilte 

Ceuta-Málaga 
Delfín—Orán 
Reina Victoria—Alicante 

Barcelona-Valencia 
J . J . Sister—Valencia 

Barcelona-Cartagena 
Canalejas—Barcelona 

Málaga-Ceuta 
General F . Silvestre—Ceuta 

Buques en reparación 
Rey Jaime 11—Barcelona 
Cap. Segarra—Valencia 

Buques en construcción 
Infante Don Gonzalo—Valencia 
Infante Don Juan—Valencia 
General Jordana—Cádiz 
General Berenguer—Cádiz 

B I B B Y L I N E 
Se expiden conoc imientos direc­

tos desde ei puerto de B a r c e l o n a , 
p a r a : RAíslGUUN. C O L O M B O . P O K T -
SA1D. B O M B A Y . K A K A C H I MA­
D R A S v C A L C U T A , con t r a n s b o r d o 
en M a r s e l l a » forfa i t s u m a m e n t e 
reducido. 

P a r a i n r o r m e s y detalles, ding-irse 
a su C o n s i g n a t a r i o : V B A K K A ¥ 0.a. 
D e l e g a c i ó n B a r c e l o n a : A N C H A . 23. 
or inc ina l . T e l é f o n o 16.501. 

V a p o r e s de H i j o 
de R a m ó n A. Ramos 
Ü 1 R E C T U F A K A 

CARTAGENA 
Serv ic io semanal con sal ida los 
iueves, a las SEIS de la m a ñ a n a . 

A d m i t i e n d o carga v pasaje 

D I R E C T O P A R A 

AGUILAS, ALMERIA, ÍVI0TRIL 
ALGECIRAS Y MALAGA 

Serv ic io semanal con salida los 
s á b a d o s por lá t a rde 

A d m i t i e n d o uarga y pasaje. 
T a m b i é n admi t e carga con cono­

c i m i e n t o d i r e c t o para: 
T á n g e r , Casa blanca, Uabat, Maza* 
jrán, Sa f f i , Mogador, l e t u á n y He-
n i t r a . con t rasbordo en Gib ra l t a r -

Para in fo rmes d i r i g i r s e a su 
armador y cons igna ta r io ; 

H i j o d e R A M O N A . R A M O S 
PASEO D E COLON, 19. Té l . 15,041 

aooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooo 

1 YBARRA y C (S. en C.) de Selliva I 
g á e r r t c u i rtjn de cabota l e i 

áaifc ne dste a p e r t c todos tos v i ernes poi la aocne. vapoi que Ha-
% ce ias esca las de P a r r a g o n a Valenc ia . A l i cante . C a r t a g e n a . A g u i l a s 
g (qu inceuu i ) A l m e r í a Mot .m Mtuaga. MeMüa. C e u t a ( q u i n c e n a l ) . C&dlz. 
a Sev i l la H u e i v a H'erroi (qu incena l ) Av i i én (Quincenal) P a s a i e s v Bi lbao 
§ servic io rauido o a r » U a l i c i a Norte. 
g Sale vauoi todos ios martes , ¿or la m a ñ a n a , o a r a tas e sca la s de A.U-
o c a n t e Malaga sévllia Vigo. V i l l a g a r c í a C o r u l l a Musel-GMón. S a n t a n -
o de» » Hiioao 
g Servic io 03i r a V'raiiviat 
o rodos IO^ .nartes sa l idas de vapores con dest ino a tos ouertos de 
a C e t t e • M a r s e l l a 
g serv ic io ráuKiu . luiuceuuj e n t n ; Nueva V e r a , U é u o v » > v iceversa . ; 
g con oailda.- rijat. de B a r c e l o n a , to» día» 6 » 21 de cada mes. c 
o Admitieofu ¿ a r g s con sonoc imientc d irecto oaru ios ouertos de c 
g C u b a . M é x i c o , s a n i o O o m t n a r * san l u á n de l 'uerto R i c o , con t r a n s - % 
o norrU =»n Viiovn V n r k C 
o I T l M U H A H I U S i c 

t o r a . . 15 r SU % 
Ifi 
it» L l e g a d a s r sa l idas B a r c e l o n a ü l y 

salida!' cl«: Auevai 
S a l i d a » de C á d i z . 
L l e g a d a s a B a r c e l o n a , 
s a l i d a » de Barce lona .^ 
L.leKaria» » l>6iiova. . . 
S a l i d a » de i ¿ 6 i i u v a . . * 

» de L i o r n a . . . 
» de Marwelln 

M O T O N A V P 

itU 
% 

tu 
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20 
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» 

M e s a d a s 

l a r r a t c o n » VA 3 
v a i e n e i » . £4 y 
A l l e a n K 
UálHKa 

n ¡VHCVÍ. V o r b , 

£5 

13 

i C A B O V I L L A N O 

g Saldrá de Barcelona el día H de Mayo de 1930, para 

| i ^ U W - Y o R k y r I L A D E L F 1 A 
g L.a c a r g a s t recibe ai tostarte l e í wanor y an ai t inglado situad* 
g ai muel le K e b a i x 
o P a r a rieres e iQTormes inKirsfc i» s u s c u n s i g m i t a n o s : 
§ I B A K K A V 11.a. S. en a — O K l . E t í A C I O N KJM B A l l C K l / U N A 
g AJNÜHA 28 o n n c l o a l P B l . K K O N U S IfiMU 
9 _ . 
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P á g i n a 2 0 

P a r a N E W - Y O K K . K i l . A I > I C I . K I A 
B O S T O N > K A I / r f M O K f i 

E l día 22 de Mayo saldrá el vapor 

X 
A s i m i s m i . tibromue jonocuuientofc 
tltrectoa oa'tx nidos lob auer tos ae 
C U B A MhiJ'.t.'O. H l ü f U t > M t N « : A N A 
/ P l ) K i K T O K l t X ) otiemat Cte los l e í 

m t e n o i fie te» ffilfi. OIJ. 
• -a c a r c a «« o l e c l u a r a uwi <a --olí» V l l l l ) B.. muel le Bnlearen. t lnKiado nu­

mero X. I ' e l é f a n n I7.S<M 

NORDENFJELDSKE 
P a r a - o n d r e s y A m b e r e s 

E l día 1S de Mayo saldrá el vapor 

HAAKON JARL 
Admit i endo c a r g a 

í a rce lo íxsa íiíiik fio üH m n í i o m i n a c ' m m m m m 

S 29 liambla Sta. Kónita, 31 ' " l U l UB Bl. LUUUBUIlUaft i e i e . o M o I » 4 » ü 

Compañía Naviera S O T A y A Z N A 
S E U V l C i O S KEWÜLAKES D E C A B O T A J E 

S E R V I C I O C O R R I E N T E S E R V I C I O R A P I D O 

E J martes, 13 de Mayo 
sa ldrá el buque motor 

A L T U B E M E N D I 

Admitiendo carga para Vinaroz, 
Valencia. Sagxmto, Alicante, Car­
tagena, Almer ía , Málaga , Melilla, 
Cádiz, Huelva, Sevil la, Vigo, Vt-
l lagarc ía , Corufia, ferroi , Gijón, 

Muse!, Santander, v Bilbao 

E l Tiernes, 9 de Mayo, s a l d r á 

el baque motor 

A R T I B A M E N D I 

Admitiendo carga directamente 
para Valencia, Alicante, Málaga , 
Sevil la, Cádiz, Vigo. V i l l a g a r c í a , 
Corufia, Gijón-Mueel , Santander, y 

Bilbao 

Para ambos servicios se admite carga con transbordo, l i b r á n d o s e co­
nocimiento directo para Adra, Algeciras, Ayamonte, I s la C r i s t i n a , 
Ceuta, Larache, T á n g e r , Casablanca, V i l l a Sanjurjo, San Esteban de 

Pravia, y Av i l é s 

Para fletes e informes dirigirse a l a COMPAÑIA N A V I E R A S O T A i 
4 Z N A R • Deleíraclón de Barcelona. - V ía Layetana. 20 - Teléf- 14.676 

J B C H , ^ . e n C . 

A R M A D O R E S y C O N S I G N A T A R I O S 

Servicio regular a puertos del 

M e d i t e r r á n e o , N o r t e d e A f r i c a , C á d i z , S e v i l l a y H u e l v a 
por los vapores 

BERGA, CERVERA, VILAFRANCA, LANDFORT 

Tinglado n ú m . 9, Muelle de E s p a ñ a — T e l é f o n o 18274 
Oficinas: Vía Layetana, n ü m . 7 — > 14067 

C O M P A G N I E D E N A V I G A T I O N 

PAQUET MARSEILLE 
S E R V I C I O S E M A N A L 

D I R E C T A M E N T E P A R A M A R S E L L A 

saldrá de este puerto el dia 9 d e M a y o ei magnifico correo francés 

A S N I 

admitiendo carga para M A R S E L i L A , T A N G E R , C A S A B L A N C A , R A -
B A T M O C A D O R , M A Z A G A N , K E - N I T R A , y pasajeros solamente para 

M A R S E L L A 
También admite carga con transbordo en M A R S E L L A para L E P l -
R E E C O N S T A N T I N O P L A , S A M S O U N , T R E B I Z O N D E . B A T O U M y 

e v e n t a ü L n j n t e NOVOROSS1K 
Se expenden pasajes de primera, segunda y tercera clase, con em-
barqu i en Marsella, para los puertos antedichos D A K A R (Senegal) 

Para m á s detalles, a sus consign^ario 

I G N A C I O V I L L A V E C C H I A Y C . A 
R A M B L A S A N T A MONICA, Núm. 7 T E L E F O N O 13.047 

A D R 1 A 

F I Ü M E 
S i O K V l U I O K E t í U L A R S K -
SI A N A L C O N S A L I D A F I ­

J A C A D A J U E V K S 
D i r e c t a m e n t e e n t r e la Pe-
a í n s u l a y ios s i gu ientes 

ouertos: 
M a r s e l l a . P u e r t o Maur ic io . 
Oneg i la . G é n o v a . L l T o r u o . 
Ñ a p ó l e s , Pa lern io . r e s i n a . 
Mal ta . C a í a n l a . B a r t . T r i e s ­

te. Venecln v P iu ine 

E l j u e v e s 8 de íf a y o 
saldr& de este o u e r t o IB 

Dioto-nave 

P U C C I N I 
admit i endo cargra r oa-

s a i e r o s 
Lía c a r g a se e f e c t u a r a ooi 
l a co l la t l d u é . Muel le de 
B a l e a r e s . T i n g l a d o n ú m . 2 

T e l é f o n o 17.604 

P a r a fletes e i n f o r m e s d i ­
r i g i r s e a s u c o n s i g n a t a r i o 

E m i l i o a r a n c i n i 
V I A L A Y E M A N A , I S 
T E L E F O N O 13.876 

S . G . T . M . 
P r ó x i m a s salidas de Barcelona: 

E l vapor 

M O N T V I S O 
S a l d r á el d ía 17 de Mayo para 
i v l O N T E V I D E O y B U E N O S A I ^ S 

E l t r a s a t l á n t i c o 

CAMPANA 
Saldrá el d ía 21 de Mayo para 
K I Ü J A N E I R O , M O N T E V I D E O y 

B U E N O S A I R E S 

E l vapor 

CORDOBA 
S a l d r á el d í a 31 de Mayo, para 
R I O J A N E I R O , S A N T O S , MON­

T E V I D E O y B U E N O S A I R E S 

L a carga se recibe en e l muelle 
Baleares, Tinglado n ú m . 1; cCÜ-

L L A T R A N S P O R T S » 

C O N S I G N A T A R I O : 

J U A N S A L V A D O R 
R A M B L A S A N T A M O N I C A , 2 

PCM virtiMiIVÍ> SMCIAD fanueat Ü1144 fELklfUNUS. Sow.jAl, f j ^ , |81()2 

E L D I A G R A F I C O 

Compañía 
Trasatlántica 

Española 
De Barce lona s a l d r á e l d í a 15 de 

Mayo, el vapor 

M O N T E V I D E O 
para C A N A R I A S y F E R N A N ­

DO POO 

De Barce lona s a l d r á el d í a 19 de 
Mayo, e l .vapor 

M A N U E L A R N Ü S 
para S A N T I A G O D E C U B A , 

H A B A N A y N E W - Y O R K 

De Barcelona s a l d r é e i ^ú> 2& t e 
Mayo, e l vapor 

B U E N O S A I R E S 
para P U E R T O RICO, V E N i Z C L -

L A $ C O L O M B I A 

De B i l b a o s a l d r á e l Oía 30 de 
Mayo, e l vapor 

C r i s t ó b a l C o l ó n 
para H A B A N A y V E R A C R U Z 

Consignatario en Barcelona: 

A D I D A l v í a Cayetana, 3 
. K l r U L T e l é f o n o 11450 

i O D l B i ü í f i l i Ü M i i 
V I A L A V E T A N A , 2. « A U C E l - O N A 
P L A Z A de las C O R T E S . 6. M A D R I D 
TjlflJKVlClO dtíMAJNAJL f K A P 1 U U déi 
M E D I T E R R A N E O V C A N T A B R I C O 
Snlienilo de B a r c e l o n a todos lo» 

l o e v e » 
P E N I N S U L A C A N A R I A S 

á e r v l c i o q u i n c e n a l admit iendo car ­
g a y p a s a j e p a r a los puer tos del Me­
d i t e r r á n e o . L a s P a l m a s » Tener i fe 

con sa l idas ios tueves 
á e r v i c i o r&pido de g r a n lu jo ü A ü -

C E L O N A . C A D I Z 9 C A N A R I A S 

Salida el jueves día 8 de Mayo 
a m e d i o d í a 

I N F A N T A B E A T R I Z 
S E R V I C I O B A R C E L O N A - V A L E N C I A 
sa l idas de B a r c e l o n a : lunes v l ú e v e s 

a las 20 d o r a s 
Sal idas de V a l e n c i a ; m i é r c o l e s y sa-
oados. a tas l a doras , pres tado por 

el m a g n í f i c o buque a motores 

J . ü . S I S T E R 
S E R V I C I O B A R C E L O N A - A L I C A N l ' b 

O R A N 
sal ida de B a r c e l o n a : codos ios do­
mingos , a las 8 doras , con e s c a l a s 
on A l i c a n t e . O r a n . Mel i l la , C e u t a . 
M á l a g a . C e u t a . Meinta. O r á n . A l i c a n ­

te ? B a r c e l o n a 
S E R V I C I O B A R C E L O N A - C A R T A ­

G E N A 
Salidas todos los jueves, a las seis 

d o r a s 
S E R V I C I O E N T R E L,A P E N I N S U L A 

¥ B A L E A R E S 
Sal idas de B a r c e l o n a y e a i m a todos 
ios d í a s , a las 20'3ü h o r a s , por los 
acred i tados vapores K e y Ja ime 1 v 

M a l l o r c a 

F a b r e L i n e 

Para kew-York y Filadelfia 
Sa ldrá el 15 de Mayo el vapor 

K E P W I K H A L L 

admitiendo carga 

> l ' 

Para tictes e Informes 
dirigirse a la 

A G E N C I A M A R I T I M A D E L G A D O 

P l a z a M e d í n a c e l i , 5 
Tél. 24605 XlnfiTlaco 17232 

C O S U L I C H f ^ l 

L I M E L J 

L í n e a r a p i d í s i m a de gran lujo 
para N E W - K O K 

S a l d r á el 16 y 19 de Mayo, respec­
tivamente, de Ñ A P O L E S y L I S ­
B O A la lujosa y r á p i d a motonave 

SATURNIA 
24.000 toneladas 21 millas 

Ltoyd-Triesio-Pugüa-MarltíiDa italiana 
S E R V I C I O S A E R E O S 

S. 1. S. A . -Aéreo Expresso I ta l iana 
Pasaje do A D i n * Ff 

B A R C E L O N A D A 1 " V A Q 
R. Sta. M6ulca, 2 J D / V l v 
Peleg. B A I X A S I A Te l . 12.4»2 

J u e v e s , 8 d e J ^ y o ^ ¿ 

Compañía " N E P T U N " - Bremen 
Serv ic io r e g u l a i s e m a n a l p a r a los puertos de 

i M B E R E S y B R E M E H 

T o d o s los vapores aue p r e s t a n es te s e r v i c i o admi ten pasaje 
m e r a c lase y c a r g a . ae Orí. 

Con t r a n s b o r d o en A M B K K E S • BJKEMEJN. admi ten t a m b i é n 
con conoc imiento d irec to p a r a los p r i n c i p a l e s puertos de ^'Sr» 

A L E M A N I A L E T O N I A P I N L A J V D l * 
I R L A N D A I ' Ü L O N I A D I N A M A R o * 
I N G L A T E R R A E S T O N I A S U E C l A 
H O L A N D A R U S I A N O R U E G A 

P r ó x i m a s s a l i d a s : 

Para LONDRES, BREMEN, AMBERES 
S A L D R A F I J A M E N T E E L D I A H D E M A Y O ( M E D I O D I A ) PT 

V A P O R U 

" H E L I O S " 
Para B R E M E N , AMBERES 

S A L D R A E L D I A 14 D E M A Y O , E L V A P O R 
t i V E S T A " 

L a c a r g a se a d m i t e e n el t i n g l a d o n ü m e r o 2 del muel le de 
s i n c o b r a r g a s t o a l g u n o por concepto de a l m a c e n a j e . 

P a r a p a s a j e s , fletes y d e m á s i n f o r m e s , d i r i g i r s e a s u s Con<íiiyr, 
t a r l o s : a'sna-

C O M E R C I A L C O M B A L I A - S A G R E R A , S . A 
-t;- P A S E O C O L O N . 23. l.o - : : . T E L E F O N O S i 14.831 Y 19.323 -: :* 

Para L O N D R E S 
S a l d r á fijamente, el domingo, 11 mayo ( m e d i o d í a ) el vapor 

L I O S " 

Para L I V E R P O O L 
Sa ldrá fijamente, el sábado , d ía 1« (noclie]> el vapor 

" D U E R O " 
Para fletes y d e m á s informes, dirigirse a sus consignatarios: 

Comercial Combalía Sagrera, S. A. 
Paseo de Colón, n ú m e r o 23, primero — T e l é f o n o s 14.831 y 19.323 

L Í N E A M A C A N D R í W S 

P A R A L I V E R P O O L 
Sa ldrá el d í a 9 de Mayo, el buque a motor 

P A L A C I O 

P A R A L O N D R E S 
S a l d r á el d í a 10 de Mayo, el buque a motor 

P I N T O 

P A R A L I V E R P O O L Y G L A S G O W 
S a l d r á el d ía 13 de Mayo, e l vapor 

G H U R R U G A 

P A R A L O N D R E S Y H A M B U R G O 
S a l d r á el d í a 15 de Mayo, el vapor 

C A N O 

S E ? . A D " m « . N R s r ¡ M A C A N D R E W S & C o . L t d . 
Paseo de Colón. 24 • B A R C E L O N A - T e l é f o n o 15482 

NAV1GAZ10NE LIBERA TRIESTINA 
T R I E S T E 

S E R V I C I O S R E G U L A R E S M E N S U A L E S 

L í n e a o u b a - . l é x i c o E . E . U . U . 
E l vapor «RECCA» sa ldrá de Barcelona el 14 de Mayo de 19% 

para Puerto Plat Haiiana. Vi'racruz, Tamplcc New - Orlean 
Libramos conocimiento directo para todos los puertos de las ,̂ep ' 
blicas Dominicanas y H a i t i , con trasbordo en Puerto Plata y Pa 
todos los de Cuba con trasbordo en Habana. 

-:o:-

L m e a C e n t r o A m é r i c a C a l i f o r n i a 
L a motonave « U E L L I N A » sa ldrá de Barcelona el 10 de Mayo 

1930, para Colón, Punta Arenas, L a Unión , L a Libertad, 8811 J 
de Guatemala, Los A n é e l e s , San Francisco , Steattle y Vancouve • ' 
Librarnos conocimientos para los puertos de Venezuela, Colotnbi 

Costa Rica , Ecuador y Bolivia. 
A D M I T I E N D O P A S A J E R O S D E C L A S E * Y C A R G A 

P A R A I N F O R M E S 

Marítima Italo-Española, S. A. 
Telé fono 11.48? 

Asentes Generales en España 

B A R C E L O N A Paseo Colón. I7 

Vapores d e P. GARCIAS SEGUI 

iueves-

Servicio fijo: S E M A N A L para C A S T E L L O N 
Q U I N C E N A L para V M N A R O Z 

Salidas; Barcelona, todos los lunes. De Caste l lón , todos los i1 
De Valencia, los martes. Admitiendo carga y pasaje, 

S E R V I C I O R E G U L A R D I R E C T O B I M E N S U A L P A R A 

l U S E L - G I J O N 

por vapores carboneros, admitiendo carga a fletes reducidos. 

Para mfts informes dirigirse a 

P . A R C I A S S E G U I ' ^ 
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iGUAIiAJDA 
N O T I C I A R I O 

Tgualada 6 . -13 notable orador y publicis-
reverends P'drc Antonio M . de Barce-

** «» el Centí» Católico desarrolló s« 
^ ^ c i a d a «míerencia sobre el tema "Aspec-
^ aceptables e inaceptables del socialisme". 

concurrencia de hombres llenaba por 
pleto el local, haciéndose los más diver-

^ comentarios favorables a la acertada co-
real peroración del docto capuchino, que 

durante una hora cautivó la atención de los 
asistentes. 

jrn ¿ Ateneo Igualadme, siguiendo su 
•deal de ampliación de estedio» de idomas, 
1 como compíemento de los que ÍC enseñan 
de inglés, francés y castellano, en fecha 
próxima se inaugurará un curso del idioma 
catalán, a cargo de un ex profesor de la 
Mancomunidad de Cataluña, y cuyas clases 
serán para adultos. A l saberse la noticia, ha 
sido favorablemente comentada. 

—Organizado por la Cámara Agrícola de 
Igualada, en la festividad de San Isidro, con 
ocasión de la colocación de la primera piedra 
de «o local social, en e! oficio solemne de 
la parroquial de Santa María, la capilla de 
música parroquial, con la colaboración de ele­
mentos de la capitel, estrenará la gran mi-
sa Cungtipotens Genitor Deus, del reveren­
do José María Padró, organista de la Ca­
tedral de «Gerona. Hará el panegírico el re­
verendo padre Brn de Igualada capuchino. 

Concurrida de público se vió la segunda 
conferencia dada en el Centro Católico por 
el reverendo padre Antonio María de Bar-
celora sobre ¿ tema "Confusions al entorn 
del lliberalisme". E l conferenciante recibió 
miicha.s felicitacionee. 

Con ocasión de la colocación y bendi­
ción de la primera piedra de un nuevo edi­
ficio social de la Cámara Agrícola Oficial de 
Igualada, dicha entidad organiza diferentes 
actos para d día de San Isidro, que ten­
drán suma importancia. De momento han 
prometido su asistencia las autoridades l o 
cales, además de los representantes de la 
Prensa local y barcelonesa; el vicepresiden­
te de la Diputación, don Santiago de Riba; 
el presidente del Instituto Catalán de San 
Isidro, barón de Esponcllá; el ex diputado 
provincial don José Mar i ; Antonio Miracle, 
ex diputado a Cortes; Antonio Jansana, ex 
diputado a Cortes y actual diputado provin­
cial; d publicista Jaime Raventós, Moragas 
y Boix, del Consejo directivo de la Caja de 
Pensiones y otros. 

Han quedado agotados los tickets para el 
banquete de trescientos cubiertoe, estudián­
dose su ampliación, para satisfacer las de­
mandas que se reciben. Amenizará las sar­
danas , en el Círculo Mercantil al mediodía y 
por la tarde, ^ la Rambla de San Isidro», 
la cobla "Barcelona". Reina entusiasuno pa­
ra dicha fiesta, que promete revestir gran so­
lemnidad. 

—Correspondemos a la salutación que di­
rige a los corresponsales de Prensa el nuevo 
eorresponsal de nuestro colega " L a Van­
guardia, distinción que agradecemos. 

— L a Comisión ciudadana pro homenaje al 
heroico compatricio don Bartolomé Muntané 
Círici edebró en el despacho de la Alcal­
día en la tarde del martes una reunión pa­
ta cambiar impresiones para llevar a su cau-
ee la realización dd mismo. 

— H a hecho la primera comunión la niña 
Gloria Rius, hija de nuestro compañero en 
la Prensa José Rius Borras. 

— E n lá última sesión de la Comisión Mu­
nicipal Permanente, entre otros, fueron to­
mados los siguientes acuerdos: 

Decretar el cese del cabo de serenos R a ­
món Balvehí y nombrar en su sustitución 
a Juan Torné Roig, para mejor proveer al 
orden y seguridad pública e individual. 

Pasar a estudio de la Comisión de Fomen­
to d cumplimiento de los artículos 403 y 
410 de las ordenanzas municipales, para que 

propietarios repinten o revoquen sus 
lachadas y las tengan en aquel estado que 
« ' g e el público ornato y conceder otros tres 
'"eses, o sean los de junio, julio y agosto, 
Para que los propietarios que lo deseen pue-

revocar o pintar fachadas, puertas, bal­
ines , perswnas, letreros, escaparates y de­
más, sm pago de arbitrios. 

Se aprueba la distribución mensual de fon­
t a l ^ ^ 11168 de n*?0' es de un 
•«tal de 67,628'9S pesetas. 

- - E n representación de este periódicoi, he­
mos recibido atenta invitación para d acto 
«augural del nuevo taHer garaje que la ca-
call "nc,sco Santfeliu ha instalado en la 
l«»e , San Jorge> número 2, y que tendrá 

8ar el viernes día 9 .—C. 

CAPELLADES 
V I S I T A D E A L U M N O S D E L A E S C U E -

L A N O R M A L D E B A R C E L O N A 
Capeiiades, 6.—Invitados por el maestro 

eítn ° de ,a escuela nacional número 1 de 
a población, don Joaquín Seró, visitaron 

cuarf dad ^ « ^ P 0 de alumnos del 
*ro8 H0"^0 de ,a Escue,a Nornial de Maes-
fcdrái- Bapce,ano' acompañados por d ca-
Carj 0 de ,a misma don Jaime Poch y 

^Recibidos pof las autoridades locales, efec-
1°"* VÍs5ta al Ayuntatniento, en don-

omiraron el proyecto del grupo escolar 
tanto ' , 5a PoWa dé Claramunt. que 

^ Z l T * * ' 8 CapelIade3 por su bena 
ft.éegpUJd*^eMte 96 trasladaron a la escuela 
"acionfl m J - d a 7 áo«iaáa ««a Exposición 

traK • r,g,da Por el señor Seró. donde 
Rablar,0S rea3izados P ^ los alumnos. 

Ja « n i J i 6,1 térn"nos entusiastas en pro de 
'ealiza ,,an2a. y de ,a obra Pedagógica que 
^'«luel i ^ Ser6 d «verendo don Juan 
don A A !oect0r d€ !a Foto-Cine Industrial, 
Poch j P a n e r a , y éi catedrático señor 

Po'r 1 t0das mv'7 aplaudidos. 
Io« manota tfrde' los «curs ionstas visitaron 
histórico J3 eS dé P0*3"6 el Museo Pre-
Va8 de r Sefi0r de Ro,Banl y las cue-
^meate .?ej16,' regresando a Barcelona al­
i j o s r . ^ . 1 . ecll0ff d€ 1as atenciones y aga-

recibidoB,—C, 

T O RD ERA 
" A P L E C " - ~ V A R I A S N O T I C I A S 

Tordei-a, 6 . — E l domingo tendrá lugar el 
tradicional "Aplec" de San Fotis, que, como 
en años anteriores, promete ser brillante, ce­
lebrándose los siguientes actos: 

Misa a dos doces, por la orquesta L a L i r a 
de San Celoni; sardanas por la propia or­
questa y abundantes diversiones populares. 

— E l domingo jugaron un partido amistoso 
el equipo de ésta contra el C . D. de Tos-
sa, teniendo dos gooals a cero a favor de los 
locales cuando faltaban cinco minutos para 
terminar, se retiraron los del Tossa, no sia 
antes liarse a bofetada limpia con sus ad­
versarios. 

— E l tocador que rifaban las Hijas de Ma­
ría ha correspondido al número 907. 

— L a contribución y consumos se cobrarán 
los días 9, 10 y 11.—C. 

VILLAFRANCA 
DEL PANADES 

D E T E N C I O N — C U R S O D E E N O L O G I A 
V A R I A S 

Villafranca dd Panadés, 7.—Por d je­
fe de vigilancia, don José Mestres, ha sido 
detenido el carterista José Conesa (a) Chi­
co de la Blusa, en el momento que, apro­
vechando ser día de mercado, se disponía 
a operar entre nuestros comarcanos. 

—Por la Estación de Viticultura y Eno­
logía se anuncia para el día 10 al 20 de ju­
nio un nuevo curso breve intensivo de eno­
logía, al que asistirán elementos vitiviní­
colas de la mayoría de las regiones españo­
las. Las plazas son limitadas. 

— H a sido muy sentido d fallecimiento 
de la jpvencita Josefina Rosell Gene, cuyo 
acto de enterramiento ha resultado una im­
ponente manifestación de duelo. 

— E n la calle de Amalia ocurrió un ac­
cidente de trabajo. Transportando material 
de construcción con un carro propiedad dd 
señor Mareé, de San Pedro Melante, el obre­
ro que lo guiaba tuvo la desgracia de caer­
se bajo Jas ruedas, pasándole d carro por 
encima de las piernas^ dejándole en gravísimo 
estado. 

— E l doctor don Narciso Fuster dió una 
interesante conferencia sobre " E l Mutualis-
mo y la cooperación sanitaria como base 
de la previsión social". E l acto tuvo lugar 
en d local de "Germanor", y el orador fué 
presentado por el doctor Armendares.—C. 

PASANANT 
V A R I A S N O T I C I A S 

Pas^anant, 6.—Continuando con éxito d 
servicio de autos hace un mes inaugurado 
por la Sarralenca, entre Pasanant, Valls , 
Tarragona y viceversa, con combinación a 
Santa Coloma, Igualada, Montblanch, Léri­
da, Valls, Barcelona, se advierte a todos los 
devotos de la Virgen de Pasanant que de di­
ferentes comarcas acuden, que durante el ve­
rano podrá ser visitada en su camaril a la 
llegada del auto y antes de su salida por la 
mañana. 

— E l lunes se celebrará una fiesta votiva 
cantándose una solemne misa, después de 
la procesión, por la Capilla de la parro­
quia, ' que dirigirá el reverendo organista • 
de Guimerá, y por la tarde, trisagio cantado 
por el coro de las Hijas de María, continua­
ción del mes de María y Salve. 

—Hay gran animación por la excursión 
que se proyecta para después del mes de 
mayo.—C. 

ESP ARRAG UERA 
N O T I C I A S V A R I A S 

Esparraguera, 6.—Según el arqueo veri­
ficado en la caja municipal el último pa­
sado mes de abril resultó una existencia de 
103,,036 pesetas. 

—Se ha suicidado, arrojándose al liobre-
gat, la joven de diecisiete años María Mar­
tí y Marti, Ignóranse las causas de tan fa­
tal resolución. 

— H a ingresado en la caja dd Hospital 
Municipal la cantidad de 316*50 pesetas, co­
mo sobrante de la liquidación del mobilia­
rio y demás efecto® del Comité Jocal de la 
Unión Patriótica. 

—Se trabaja con regular actividad en la 
construcción del grupo escolar. 

— - E l domingo, dia 11, es d destinado pa­
ra d solemne acto de administrar la pri­
mera ' comunión. 

—Los días 14, 15 y 16 se procederá al 
cobro de las contribuciones. 

—Debido a la falta de exportación, el mer­
cado vinícola está sufriendo una calma ex­
traordinaria. 

VILLANUEVA Y GELTRU 
P A R A E L A L C A L D E — O T R A S 

Villanueva y Geltrú, 6. — Llamamos la 
atención dd alcalde, don Framciaoo Puig 
Font, sobre el estado en que se encuentra 
la Rambla Samá, pues el paso de los auto­
móviles, que por cierto durante el dia son 
bastantes, es seguido de nubes de polvo, lo 
cual, además de resultar molesto para los 
vecinos de aquella concurrida vía, es suma­
mente peligroso para los transeúntes. 

Creemos que el camión de riego debería 
pasar actualmente por dicha Rambla una vez 
al día, y en pleno verano por la mañana 
y por la tarde. 

— E l domingo actuó en d teatro Bosque 
la compañía dirigida por don Joaquín Mon­
tero, representando la obra " L a can^ó de 
la puntaire", que fué acogida favorablemen­
te por la concurrencia. 

— E n d teatro Artesano se proyectó la cin­
ta sonora "Rapsodia húngara", alcanzando 
un gran éxito. 

—Durante d pasado mes de abril se re­
caudaron en los cep'llcs instalados en los 
establecimientos públicos de ésta, a benefi­
cio del Patronato de Pobres, la cantidad de 
2ig'og pesetas, habiéndose suministrado en 
dicho establecimiento benéfico durante el 
citado mes de abril la cantidad de 6,130 
comidas y 3,003 cenas, con un total de 
4,133 raciones, comprendidos 317 pobres 
transeúntes.—C. 

EL DIA GRAFICO 
RE U á 

E L M E R C A D O D E R E U S 
Reus, 6.—Persiste la calma en todos los 

negocios, habiendo parecido que el mercado 
de hoy ha sido menos firme que los ante­
riores, en partcular en d negocio de vino. 
Unicamente la avellana persevera en su li­
gera alza en los precios. 

Las cotizaciones fueron: 
Avdlanas.—En cáscara comiunes, a 120 

pesetas d saco de 58*400 quilos; en cáscara 
negreta, a 130 ídem ídem, 

E n grano primera, a 210 pesetas el quin­
tal catalán de 4t'6oo quilos; en grano se­
gunda, a 203 ídem ídem. 

Almendras.—En cáscara mollar, a 95 pe­
setas el saco de so^oo quüofc 

Esperanza, a 32 pesetas los cuarenta qui­
los neto; Largueta, a ,35 ídem ídem; co­
mún, a 28 ídem ídem. 

E n grano Esperanza primera, a 170; en 
grano Esperanza segunda, a 165; en grano 
Larqueta, a 180; en grano común Urgel, a 
150; en grano común Camo, a 150; en gra­
no Marcena, a 190; en grane Planeta, a 
185. 

Esto* pntiot se entienden por pesetas los 
cien quilos neto. 

Vinos.—Campo de Tarragona: Blancos, 
8'so; rosados, 8; negros, 8. 

Conca de Barbera: Blancos, 7'5o-, rosa­
dos, 7'so; negros, 7'25-

Varios: Prioratos 9; moscateles, 15; mis­
tela blanca, 13; mistela negra, 13'so; azufra­
dos, 10; vinos amisldados, 12; concentra­
dos, 13; vinos para destilar, 7; blancos Man­
cha, 9'so. 

Estos precios son por reales grado y 
carga. 

Alcoholes. — Vínico rectificado, a 235 pe­
setas hectólitro; industrial, a 250 ídem ídem. 

Aceites.-—Reus primera, 23; Reus segun­
da, ,21; Urge! extra, 23; Urgd primera, 22; 
Tortosa, 20, 

Todos estos precios se entienden per pe­
setas los quince quilos. 

S. FELIU DE GUIXOLS 
M A T R I M O N I O S —- O T R A S N O T I C I A S 

San Feliu de Guíxols, 6.—Han contraí­
do matrimonio en la iglesia de San Feliu 
en Gerona nuestro particular amigo Salva­
dor Coll Rissech y la bella señorita Teresa 
Lloverás Soriano. 

Asiimismo se han unido en indisioluble 
lazo en la ermita de San Sebastián de Pa-
lafrugfell el joven de ésta Santiano Janer 
Rabassa y la bella señorita Esperanza Ber­
na! Alcón. 

Deseamos a ambas pardas mucha felici­
dad en su nuevo estado. 

—Se nos dice que d día 8 del próximo 
mes de julio, y organizado por "Viatjes 
Catalonia", tendrá lugar un concierto en el 
Salón Novedades de ésta, a cargo de la 
Banda Municipal de Barcdona, 

•—Constituyó un nuevo éxito el concierto 
organizado por la Asociación de Música de 
ésta, en el que tomaron parte los artistas 
Carmen Gombau, soprano; Jerónimo Porta-
bella, tenor, y J. Gibert Camins, pianista. 

E l público salió muy complacido de la 
velada. 

Para d próximo concierto ha sido contra­
tada la famosa agrupación Sedlok-Vinfcler, de 
Viena. 

— E s t a semana han sido entregados por 
el Ayuntamiento al Gobierno civil de la 
provincia los planos, preeupuestois y Me­
moria del cubrimiento de la riera del Mo­
nasterio, estudiándose el ensanche de aque­
lla vía para la debida urbanización de la 
plaza del mismo nombre. 

— E l domingo último tuvo efecto el re­
parto de la limosna al Patronato del Lega-
de Suris, haciéndose entrega de diez pesetas 
a 142 pobres de esta ciudad. 

— H a falJecido en esta ciudad d concejal 
del Ayuntamiento don José María Estva 
Busquets, que ostentaba el cargo por sufragio 
universal. 

E l acto dd sepelio constituyó una senti­
da manifestación de duelo, asistiendo el 
Ayuntamiento en pleno y numerosos amigos 
del finado. 

Testimoniamos a su distinguida familia, y 
en particular a su hermano Agustín, particu­
lar amigo nuestroi, nuestro pésame. 

— E n el Salón Novedades se representó 
" L a canción dd olvido", con señalado éxi­
to, por la compañía de zarzuela que dirige 
el actor señor Beut. 

E n el Salón Mundial, la compañía de 
Elena Jordi puso en escena " L a prisionera", 
cosechando muchos aplausos por su buena 
interpretación.—C. 

L E R I D A 
V A R I A S N O T I C I A S 

-Lérida, 7 .—El presidente de la D i ­
putac ión ha dado las órdenes conve­
nientes para que todos los enfermos 
mentales que se hallan recluidos en la 
Casa de Misericordia sean trasladados 
al Manicomio de San Baudil io do L lo-
bregat. 

— E n la p róx ima semana s a l d r á para 
Madrid el presidente de la D ipu t ac ión 
provincial, don Delf ín Canela. 

—t ío s vigilantes técnicos de víos y 
obras provinciales han elevado una ins­
tancia al ministro de Fomento, solici­
tando se les permita tomar parte en 
las oposiciones a ayudantes de Obras 
públ icas , recientemente convocadas. 

—Jja temperatura máx ima de ayer 
en la capital fué de 21 grados, y la 
mín ima de hoy ha sido de 12. 

— E l auto déla ma t r í cu l a de esta pro­
vincia n ú m e r o 1.976, a lcanzó a la an­
ciana de 62 años Rosa Soldevila, natu­
ra l de Fraga, ocasionándola contusiones 
en el pecho y pierna izquierda, califica­
das de pronóst ico reservado. 

— E n breve se procederá a la recep­
ción de los caminos vecinales reciente­
mente construidos por la Dipu tac ión 
provincial. 

— L a guardia c i v i l ha detenido a un 
sujeto llamado Juan Sanvicente, de 16 
años de edad, que prestaba servicios en 
la casa de don Antonio Sacanell, veci^ 
no de T á r r e g a , por haberle sus t ra ído 
450 pesetas en biHetesdel Banco de Es­
paña , diez monedas de plata, t in reloj 
yun monedero del mismo metal. 
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GERONA 
A C C I D E N T E M O R T A L 

<íoiona, 7 . — M a ñ a n a debu ta rá en el 
teatro Pr incipal la compañía l í r ica quo 
dirige Luis Calvo y de la que forma 
parte el eminente divo Marcos Redondo. 

— J o s é Goncr Vilá, domiciliado en 
Vi l a r rubán , se halhim trabajando en 
una v iña de su propiedad, en el t é rmi ­
no de Vental ló , y a l intentar llenar de 
agua una portadora grande en el carro 
cuba, tuvo la desgracia de que avan­
zara sobre él el carro, quedando apri­
sionado y nr-riendo a consecuencia del 
fuerte golpe recibido en la espalda y 
en el pecho. 

L a circunsi 'ancía de que se encontra­
ra solo en la v iña hizo que el infortuna­
do trabajador no pudiera ser auxiliado 
por nadie, 

—La Compañía del Ferrocarr i l de 
Gerona a Olot pondrá en circulación 
trenes extraordinarios el día 11 del co-
rrieinte, con motivo del "aplec" a l San­
tuario fíe Nuestra Señora de La 'Sa lud , 
de San Fel iu de Pallarols. 

—Los días 7 y 8 del corriente cele­
b r a r á su fiesta mayor el pecino pueblo 
de Celrá . , 

-—Ha fa l l ec ido en esta c a p i t a l do­
ñ a Magdalena C r i v i l l é , madre p o l í ­
t i c a de nues t ro p a r t i c u l a r amigo e l 
o f i c i a l de T e l é g r a f o s s e ñ o r M a t a . 

S A B A D E L L 
L A R E C U L A R I Z A C I O N D E L S E R V I ­

C I O D E A U T O B U S E S 
Sabadell, 7.—Después de las repetidas 

gestiones que desde hace tiempo se venían 
llevando a cabo para regular el servicio de 
autobuses que unen la Creu Alta con Bar­
bará, la actividad dd teniente de alcalde de­
legado de Gobernación se ha puesto una vez 
más de manifiesto, terminando de una ma­
nera definitiva tales gestiones favorablemente 
a la Empresa y público en general. 

A tal fin hemos tenido ya ocasión de ad­
mirar algunos croquis de las señales de 
parada que se colocarán a lo largo de aquel 
trayecto, lo que influirá a terminar los abu­
sos que parte del público venía cometiendo, 
tales como permitirse el lujo de hacer parar 
el autobús en donde mejor les placía, en 
perjuicio de los demás viajeros que verifi­
caban el trayecto largo, pues tenían que so­
portar las impertinenciiais de aquellos se­
ñores comodones. 

Así, pues, veremos por último funcionar 
las líneas de autobuses con la regularidad 
epetecida y pudiendo hacer prevalecer la 
Empresa el reglamento regulador de sus ser­
vicios. 

—Los componentes de la Comisión investi­
gadora de nuestro Municipio, para estudiar 
los diferentes expedientes incoados desde la 
toma de posesión de la actual Corporación 
municipal, trabaja activamente para dar al­
gunos de ellos por terminados, especialmen­
te los que afectan a las peticiones formu­
ladas por las entidades y Comisiones de 
obreros solicitando la destitución de aquellos 
empleado* que se distinguieron por su ac­
tuación durante el régimen primorriverista. 

Tarece ser que dentro de breves días ten­
dremos ocasión de conocer d falío de al­
guno de tales xpedientes. 

— H a sido cursado d siguiente telegrama: 
"Señor presidente del Consejo de Minis­

tros. — Madrid. — Mitin pro amnistía or­
ganizado Sindicatos Obreros, Círculo Repu­
blicano, Fraternidad Republicana Federal, 
Centro Catalá. Público 5,000 personas pi­
den amnistía presos sociales.—Representación 
Comisión, Moix." 

— H a cumplimentado al alcalde, señor F a -
rreras, con motivo de la inspección que se 
está practicando en las escuelas oficiales y 
particulares de esta cudad, el inspector de 
Primera Enseñanza don Emilio Soler, des­
terrado de Cataluña por la pasada dictadura, 
y qüe de nuevo ha sido reintegrado a su 
cargo. 

M A T A RO 
P L E N O D E L A Y U N T A M I E N T O — B O D A 

Mataré, 6 , — E l viernes, día 9, a las seis 
de la mañana, se reunirá el pleno dd Ayun­
tamiento con d siguiente orden del día: 

Renuncia del concejal señor Martí; pose­
sión del señor Pujol y pase a Comisión; 
donativos pro Armats, Centro Científico Ex­
cursionista, Aplec Sardana y Alianza Mata­
ron ense; indemnización profesores banda; 
arreglar y adquirr insignias; concejales; tri­
bunales oposiciones mecanógrafa, jefe Ha­
cienda y oficial Estadística; interinidad jefe 
Hacienda; gustos periodistas; petición modi­
ficación artículo Estatuto; petición supresión 
deducción diez por ciento producto neto; pe­
tición baja contribución fincas; dictamen 
Comisión fiscalizadora; ídem electricidad; 
ídem plaza de !a Estación; ídem Ronda de 
Carlos I I I ; Banda Municipal; inventario mu­
nicipal; descuento puestos feria. 

— E n la parroquial iglesia de San Juan 
y San José de esta ciudad contrajeron ma­
trimonial enlace el joven del comercio don 
José Bosch Pujadas y la bella señorita Pa­
quita Coll Noé. Bendijo la unión é reve­
rendo don Ramón Fornells y fueron testigos, 
por parte de la novia,, don Rafael Carre­
ras, contratista de obras, y don José Abril, 
del comercio, y por d novio, don Pedro Fe-
rrer Bosch y don Juan Miró, industriales. 

Los invitados fueron obsequiados con un 
banquete en el hotel Montserrat. 

Los novios, a los que deseamos muchas 
felicidades en su nuevo estado, salieron de 
viaje para las principales ciudades de Es ­
paña. 

— L a Asociación de "Amics del Teatre" 
tiene anunciada para esta noche, en el Clavé 
Palace", a las nueve y media, su sexta re­
presentación con la obra " L a fi de Tomás 
Reinald", que será puesta en escena por la 
compañía que dirige Adrián Cual. 

Para el dia 16 se anuncia la compañía que 
dirige d primer actor Ricardo Calvo, la que 
representará d drama " L a Tizona". 

— E l día 18 del actual tendrá lugar en 
d sitio conocido por "Els plátans d'en Mau-
r i " , del vecino pueblo de Dosrius, el sexto 
"Aplee" excursionista de Mataró. Entre los 
distintos actos figura una audición de sar­
danas a cargo de las coblás lluro, de Ma­
taró; L a Selvatana, de Cassá de la Selva, 
y la S. A . F . Ar, de Blanes.—C. 

M' A N RES A 
V A R I A S N O T I C I A S 

Manresa, 7 .—En los sondeos que se están 
llevando a cabo en el término municipal de 
Sallent han sido encontrados yacimientos po­
tásicos en una capa de trece metras de an­
chura, sentado sobre una enorme base de sal 
blanca, a una profundidad de cuatrocientos 
metros, 

>—El alcalde de Mauresa, don Francisco 
de Puig, ha remtido al gobernador civil la 
cantidad de 85*75 pesetas, recaudadas entre 
sus amigos con destino al monumento a Co­
ba y al general Machado. 

—Para el próximo dia 11, la Peña Ciclis­
ta Buenavi% prepara «u campeonato »o-
cial en el circuito siguiente: 

Manresa, Vacarisas, Tarrasa, Navarclés y 
Manresa. 

L a salida será • dada a las tre« d« la 
tarde. 

— U n auto camióp propiedad del "Rápíd", 
de Monistrol, ha chocado mañana con 
un carro en la calle de Jaime I . 

T A R R A S A 
E L C O N C I E R T O D E L C O N S E R V A T O ­

R I O D E M U S I C A — O T R A S N O T I C I A S 

Tarrasa, 7.—AI concierto de la Orquesta 
de Cuerda dd Conservatorio de Música, que 
el viernes próximo «e celebrará en el teatro 
Principal han prometido asistir algunos de 
los autores de las obras que se interpretarán. 

— E n la reunión de la Comisión Munici­
pal Permanente celebrada anoche se toma­
ron, entre otros, los siguiente» acuerdos: 

Nombrar alcaldes de barrio a los señores 
Juan Rocabert, Alfonso Fréixa Ubach, An­
tonio Revira, Sixto Carreras y Fermín Ar-
mengol, de los distintos primero al quinto, 
respectivamente. 

Conceder permisos para obras a los se­
ñores Francisco Mir, Pablo Cabanés, Agus­
tín Enréig, Miguel Arnau, José Ca-stro, Ig­
nacio Escudé, José Puig,, José Albareda y 
Sebastián Datzira. 

— - E l próximo domingo, día 11, tendrá Ju­
gar, en el paseo del Conde de Egara, la re­
vista general dd somatén de Tarrasa y su 
distrito. í 

Probablemente asistirá a la revista d in­
fante don Carlos, capitán general dé Cata­
luña. 

—Anteayer se reunió el Patronato local 
de Formación profesional de esta ciudad, pa­
ra la toma de posesión de los nuevos voca­
les y d despacho de varios asuntos de su 
competencia. 

— E l próximo domingo, d Grupo Excur­
sionista Montserrat efectuará una excursión 
a Castellar, San S a d u m í ^ d e Galliía, San 
Feliu de Codipas y Caldas. -

T ARRAG GN A 
A C U E R D O S D E L A C . O. D E L A ü . P . 

T a r r a g o n a * 7 . — L a C á m a r a Oflc ia l de 
l a P r o p i e d a d U r b a n a , e n s u ú l t i m a se­
s i ó n , se a p r o b a r o n dos moc iones d é l a 
p r e s i d e n c i a . L a p r i m e r a se ref iere a la 
r e s o l u c i ó n de u n expediente de d i so lu ­
c i ó n de l a a n t e r i o r C á m a r a , y l a se­
g u n d a a l n o m b r a m i e n t o de u n a C o m i ­
s i ó n especia l , do tadas de a m p l i a s f a ­
cu l tades , p a r a e s t u d i a r e l p r o b l e m a de 
abas tec imiento de ag'uas a e s t a c i u ­
dad-

D i c h a c o m i s i ó n e s t á f o r m a d a por los 
m i e m b r o s de l a C á m a r a s e ñ o r e s No-
& u é s , S a l a y B o x ó y p o r los prop ie ta ­
r i o s a d j u n t o s s e ñ o r e s N i n y B e r n a t . 

— E n e l Q u i l ó m e t r o 241 de l a l í n e a 
f é r r e a de B a r c e l o n a a M a d r i d , t é r m i ­
no M o r e l l . c e r c a de R e u s . e l t r e n n ú ­
m e r o 44 8, Que desde e s t a ú l t i m a po­
b l a c i ó n se d i r i g í a a B a r c e l o n a , tuvo 
que detenerse p a r a no a r r o l l a r a u n 
su je to de 63 a ñ o s de edad, n a t u r a l de 
T i v i s a y vec ino de R e u s , que se h a ­
l l a b a tendido en l a v í a , c o n l a cahe/.n 
apoyada en u n r a í l . 

A l s e r detenido dicho ind iv iduo por 
l a g u a r d i a c i v i l , m a n i f e s t ó que, a c a n ­
s a de s u e s t a d o de s a l u d , h a b í a pre­
tendido q u i t a r s e l a v ida . 

— M a ñ a n a , en V e n d r e l l , en e l Oentrn 
I n d u s t r i a l , d a r á u n a c o n f e r e n c i a don 
C a r l o s Soldevi la . D i s e r t a r á sobre el I r ­
m a « C a t a l u f i a y l i b e r t a d » . 

• — E n e l t e a t r o T a r r a g o n a , d é e s t a 
c iudad, e s t á a c t u a n d o l a C o m p a ñ í a de 
z a r z u e l a de J o r g e C a s t e l l c o n l a s obras 
« E n Sev i l l a e s t á e l a m o r » , « L o s c la ­
v e l e s » , « B o h e m i o s » . « L a boda de l a P a ­
l o m a » y « L a v e r i t e r a de A n s ó » . obras 
en l a s que e l e lenco a r t í s t i c o c i tado es­
t á obteniendo g r a n d e s é x i t o s . 

M a ñ a n a d a r á l a ú l t i m a r e p r e s e n t a ­
c i ó n . 

— E l a d m i n i s t r a d o r de l a A d u a n a de 
e s t a c iudad , don L u i s Fatore l las , h a s i ­
do n o m b r a d o Inspec tor r e g i o n a l de a l ­
coholes . 

Aplec deis Amics de l ' A r t 
Vell a Sant Pons de Cor-

bera 
Con m o t i v o de las obras de conso­

l i d a c i ó n que l a e n t i d a d « A m i c s de 
l ' A r t Ve l l» ha rea l izado en l a ig l e ­
sia r o m á n i c a de Sant Pons de Cor-
bera, 'ha sido organizado p o r las au­
tor idades y vecinos de l a pa r roqu ia 
u n « a p l e c » para e l domingo , a l que 
ha sido i n v i t a d o « A m i c s de l ' A r t 
Ve l l» , e l C o m i t é de d i r e c c i ó n , de cu­
ya e n t i d a d a s i s t i r á en r e p r e s e n t a c i ó n 
de l a misma. 

E l v ia je puede hacerse c ó m o d a ­
men te en t r e n hasta M o l i n s de Rey, 
desde donde h a b r á autobuses que 
c o n d u c i r á n a Sant Pons, que combi ­
n a r á n con los trenes que salen del 
Apeadero de l Paseo de Grac ia a las 
s iete y med ia y a las 8'30, y e l ú l ­
t i m o a u t o b ú s de regreao s a l d r á de 
Corbera a las s ie te y med ia de l a 
t a rde . 
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H a regresado a Salamanca don Miguel de Unamu-
no. - E l conde de Romanones definirá su actitud 
el día 25 en un acto que se celebrará en el Hotel 
Palace. - Ha sido suspendida una conferencia de 
Jiménez Asúa . - Parte de la Prensa señala las exis­
tencia de agentes provocadores, como ocurrió en el 

acto celebrado el domingo en el cine Europa 
D e s p u é s de celebrada la conferen­

cia , m a n i f e s t ó e l m i n i s t r o a loe i n ­
formadores que l a t r a n q u i l i d a d estu­
d i a n t i l en aquel la p r o v i n c i a era ab­
soluta . 

A n u n c i ó que esta noche piensa 
marcharse a Sevi l la , y que por esta 
causa no p o d r á as i s t i r a l a comida 
que esta noche se da, en obsequio de l 
N u n c i o , y a l a que a s i s t i r á n e l Rey, 
el Gobierno y e l Cuerpo d i p l o m á t i c o . 

'Los sucesos de estos días 
Madr id , 7 .—"El L íbe r» ! ' ' de hoy dice 

que ha recibido una comunicación del 
gobernador c iv i l en la que se le impo­
ne una multa de quinientas pesetas por 
no haber enviado a la censura los ar­
t ículos publicados el día 2 del corrien­
te, titulados " ü n exceso de repres ión" 
y "Charla en el " h a l l " de un hotel". 

E n el fondo se ocupa el periódico de 
la obra restauradora, L o t i t u l a " E l 
Gobierno tiene las asistencias de opi­
nión que necesita", y dice en él que 
las izquierdas han celebrado los actos 
de propaganda autorizados cqn el m á s 
perfecto orden, sin que se registrara el 
menor incidente desagradable. En las 
izquierdas se ha Visto con sat isfacción 
la amplia amni s t í a concedida, la repo­
sición en sus c á t e d r a s de los profesores 
que renunciaron a ellas, las reparacio­
nes a que t en í an derecho Academias y 
Corporaciones vejadas por la dictadura, 
la tendencia a l restablecimiento de la 
libre concurrencia en el orden econó' 
mico, la mayor tolerancia de la censura 
en asuntos que no se refieren al arden 
público,- etc. Es en l a derecha, precisa­
mente en la extrema derecha, donde con 
el pretexto de salir a la defensa de lo 
que no puede defenderse, se dificulta 
l a r e s t au rac ión prometida por el Go­
bierno del general Berenguer, y como 
hemos señalado lo ocurrido con ocasión 
de la conferencia republicana de Cua­
t ro Caminos, podr íamos seftalar mul t i ­
t ud de incidentes provocados en sitios 
públicos a l amparo de los agentes de 
la autoridad, que no se creyeron en el 
caso de proceder contra los que pro­
nuncian determinados vivas, porque no 
acieitan a discernir la subversión de 
esos gritos, que la continen tanto ¿orno 
los que m á s la tengan, en determinadas 
circunstancias, y muy especialmente 
cuando constituyen una provocación. 

" E l Socialista" t i t u l a su editorial 
" A n t e el momento pol í t ico" . Dice que 
no debe aplazarse m á s la normalidad 
polí t ica en E s p a ñ a . Lamenta los suce­
sos ocurridos, seña lando la triste ca­
sualidad de haber sido un obrero la 
víc t ima inocente de ellos. 

Seña la la existencia de agentes pro­
vocadores, diciendo que es tán en la de­
recha, como se demuestra con la actitud 
de esos pollos que el domingo han ido 
audazmente a in ter rumpir el acto en 
que t en í a que hablar el señor TJnamu-
no ; y t ambién por ser en la derecha 
donde es tán las graves responsabilida­
des de cuantos males afligen al país . 

" L a L iber tad" t i t u l a su . editorial 
"Ale r t a con las maniobras". Señala el 
hecho de que se han celebrado después 
de la caída de la dictadura diversos 
actos públicos y la existencia en ellos 
de agentes provocadores. Dice que el 
propósi to lo descubre el m á s ciego. A n ­
dan repa r t i éndose anón imamen te , sin 
pie de imprenta, discursos y conferen­
cias donde al lado de los conceptos que 
los oradores han podido emit i r se mez­
clan y entrelazan frases groseras, pa­
labras injuriosas, asevevaoírtnon difama­
torias que sirven de base para cual-
nuier denuncia o para que las autoridn 
des se vean obligadas a hacer interve­
n i r al fiseaL 

El señor Unamuno 
M a d r i d , 7. — E l m i n i s t r o de l a Go­

b e r n a c i ó n r e c i b i ó a los per iodis tas , a 
las dos de l a tarde^ y les d i j o j 

— N o tengo n u é v a s no t i c i a s sobre 
los inc iden tes escolares en p ro v in c i a s 
que creo h a n t e r m i n a d o p o r cuan to 
los respect ivos gobernadores no m e 
han l l amado a conferencia has ta es­
tos momentos . 

E n M a d r i d l a t r a n q u i l i d a d es com­
p le ta , salvo u n p e q u e ñ o i n c i d e n t e 
p romov ido p o r los es tudiantes d e l 
n s t i t u t o d e l Cardenal Cisneros, que 
n e l i n t e r i o r d e l ed i f ic io han a lbore­
ado u n poco y han r o t o algunos 

bancos. E n esto, como no ha sa l ido 
del i n t e r i o r , ú n i c a m e n t e h a n i n t e r ­
venido e l d i r e c t o r y e l profesorado, 

ü n pe r iod i s t a l e p r e g u n t ó : 
V el s e ñ o r U n a m u n o ¿ c o n t i n ú a 

h i d ? 
- e ñ o r U n a m u n o — c o n t e s t ó e l 
o— se l e i n d i c ó l a convenien-

. e que se re in tegrase a su c á t e ­
dra, a lo que no opuso l a menor r e ­
s is tencia , y a l efecto, para da r l e 
mayores fac i l idades , se l e p r o p o r c i o ­
no u n a u t o m ó v i l , que g u s t ó s e u t i l i z ó 
f ha marchado a Salamanca esta ma­
ñ a n a . 

Él conde de Romanones 
Madr id , 7 .—En el anunciado ban­

quete del día 25 del actual def inirá el 
conde de Romanones su acti tud pol í t ica . 
Se ce lebra rá dicho acto en el Hote l 
Palace, a la una de la tarde. 

Con este motivo, el partido l iberal 
c a t a l á n de Barcelona es tá preparando 
tina excurs ión colectiva a Madr id . Se 
p-opone formar dos caravanas, que ha-
- á n el viaje en automóvi les , autocars y 
©n tren. Los excursionistas que viajen 
por carretera tienen el propósi to de de­
tenerse en algunas poblaciones de la r u ­
ta , entre ellas L é r i d a y Zaragoza, pa­
ya tomar parte en actos públicos de 
a f i rmac ión l iberal . 

C O N F E R E N C I A S U S P E N D I D A 
Madr id , 7.-—Por disposición de la D i -

rección General de Seguridad se ha sus­
pendido l a conferencia que el señor J i ­
ménez A s ú a debía pronunciar hoy en 
el Centro Tabaquero. 
M A N I F E S T A C I O N E S D E L M I N I S ­

T R O D E I N S T R U C C I O N 
M a d r i d , 7. — E l m i n i s t r o de In s ­

t r u c c i ó n P ú b l i c a r e c i b i ó a los pe­
r i od i s t a s y les m a n i f e s t ó que en V a -
l í a d o l i d se h a b í a n reg i s t rado esta 
m a ñ a n a a lborotos es tud ian t i les , en 
los cuales t o m a r o n p a r t e algunos ele­
mentos e x t r a ñ o s . 

A g r e g ó que e l r e c t o r de aquel la 
U n i v e r s i d a d , s e ñ o r G o n z á l e z E c h á -
v a r r i , que h a b í a d i m i t i d o su cargo 
r e i t e r a d a m e n t e s in a c e p t á r s e l e l a 
d i m i s i ó n , ante las c i rcuns tanc ias se 
ha v u e l t o a hacer cargo de l Rec tora ­
do, con l a adver tenc ia de que en 
cuanto pasen las circunistancias quie­
r e ser subs t i t u ido . 

D i j o t a m b i é n e l m i n i s t r o que h a b í a 
f i r m a d o t res Reales ó r d e n e s . Una , 
concediendo a u t o r i z a c i ó n a los Rec­
tores y Jun tas de Gobierno de las 
Univers idades pa ra que puedan dec i ­
d i r e l que vayan ios T r ibuna l e s exa­
minadores de B a c h i l l e r a t o u n i v e r s i ­
t a r i o a aquellos Centros en que exis­
t a n bastantes examinandos, i g u a l 
que ya se v iene haciendo en M a l l o r c a 
y M e l i l l a , s i empre que los gastos no 
excedan a las consignaciones exis­
tentes . O t r a Rea l orden, adelantando 
a l 25 de mayo los e x á m e n e s d e l Ba­
c h i l l e r a t o U n i v e r s i t a r i o , pa ra qu ie ­
nes les f a l t a aprobar u n solo e j e r c i ­
c io de Lenguas vivas. Y l a t e r ce ra 
R e a l orden, suspendiendo, h a i t a que 
se decre te la r e f o r m a de l a Segunda 
E n s e ñ a n z a , l a a d m i s i ó n a e x á m e n e s 
de ingreso de alumnos que no hayan 
c u m p l i d o once a ñ o s antes del p r i m e ­
ro de oc tubre . 

E n e l Consejo de anoche — s i g u i ó 
d i c i endo e l m i n i s t r o — se e x a m i n ó 
u n decre to p o r el que se restablece 
e l Pa t rona to de la B i b l i o t e c a Nac io ­
n a l , y o t ro , res tableciendo e l E s t a t u ­
t o porque se r e g í a la Academia de l a 
Lengua , antes de la D i c t a d u r a , con­
f o r m e h a b í a so l i c ia tdo la docta Cor­
p o r a c i ó n , es deci r , que desaparecen 
los a c a d é m i c o s regionales. 

Cuando e l m i n i s t r o hablaba con 
los per iodis tas , le l l a m a r o n p o r t e l é ­
fono desde Granada. 

U N A C O N F E R E N C I A D E L S E Ñ O R 
S A L A Z A R A L O N S O E N L A A C A D E ­

M I A D E J U R I S P R U D E N C I A 
Madr id , 6.—En la Academia de Ju­

risprudencia dió esta noche una confe­
rencia el abogado señor Salazar Alonso, 
sobre Moreno Nieto. 

Expuso el pensamiento de Moreno 
Nieto enlas Cortes constituyentes de 
1854, sosteniendo que después de la 
anulac ión de la vida jur íd ica del país , 
sólo era posible i r a unas Cortes cons­
tituyentes, con revolución o sin ella, 
para que el pa í s se diera la norma j u ­
rídica que estimara conveniente. 

Leyó p á r r á g o s de Moreno Nieto pa­
ra demostrar que en los momentos ac­
tuales y después de la dictadura hu­
biera vuelto a pedir unas Cortes cons-
tmtyentes, como P i y Margal l las pidió 
en 1854; pero, a ten iéndose a las cir­
cunstancias actuales, vo tar ía por la Re­
públ ica , posibilidad que, a ú n monár ­
quico, ya reconociera en aquella época. 

E l señor Salazar Alonso fué muy 
aplaudido. 

El obrero víctima de jos 
sucesos 

Ayer tarde tuvo lugar el 
acto del entierro, asistien­
do enorme gentío, entre el 
que figuraban representa­
ciones de la Casa del Pue­
blo, del partido socialista, 
Unión General de Trabaja­
dores y Comisiones republi­

canas y de estudiantes 
M a d r i d 7—Esta tarde se ha ve r i í i -

cado el ent ier ro del obrero panadero 
m u e r t o durante l a co l i s ión en l a ca­
l le de Atocha. 

M u c h o antes' de l a hu ra anunciada 
pa ra ei ent ierro , en los alrededores 
del D e p ó s i t o " h a b í a numen . '&í s imas 
personas. 

A las cinco er. pun to í u é s&rado el 
c a d á v e r por cuatro ind iv iduos del 
S indica to de Artes Blancas. 

E l f é r e t r o se co locó en u n coche de 
cua t ro caballos. 

H a b í a numerosas coronas, entre 
otras, de l a A s o c i a c i ó n l ' rofosional 
de estudiantes de Derecho, Sejciones 
de l a Casa del Pueblo, Sindicato de 
las Artes Blancas, Confiteros, estu­
diantes de Medic ina y F . U . E. 

P res id ie ron el duelo el presidente 
de l a F e d e r a c i ó n de las Artes Blan­
cas, el vicepresidente y el secretario 
y u n he rmano de l muer to . 

As i s t i e ron i nd iv iduos de todas las 
Federaciones y entidades de la Casa 
de l Pueblo. 

E n el t rayecto h a b í a enorme gen­
t ío . 

E n l a explanada del Hospi ta l Pro 
v i n c i a i se encontraban representacio­
nes de l a Casa del Pueblo, del pa r t i ­
do socialista, U n i ó n General de I r a 
bajadores y pa r t i do c o m u n i c a ; per­
sonalidades republicanas, Juventud 
Republ icana ^jy muchos estudiantes, 
abundando las s e ñ o r i t a s . 

L a carroza era seguida por una 
numerosa caravana automovi l i s ta . 

Duran te el t rayecto se agregaron 
a l cortejo centenares de personas, i n ­
cluso muchas s e ñ o r i t a s alimmas_ de 
l a Facu l t ad de Medic ina . 

A l l l egar a l a plaza de IVtanuel Be­
cerra se ca lcula que a c o m p a ñ a b a n 
a l en t ie r ro unas dos m i l personas. 

Gran parte de ellas con t inuaron 
hasta el Cementerio. 

E n todas las bocacalles del trayec­
to h a b í a parejas de l a B e n e m é r i t a de 
a cabal lo y de á pie, que luego iban 
c o l o c á n d o s e d e t r á s de l a comi t iva , 
a !a que a c o m p a ñ a r o n hasta l a plaza 
de M a n u e l Becerra. 

A las siete menosf cuar to de l a tar­
de l legaba el ent ierro a las puertas 
del Cementerio de l a A l m u d e ñ a . 

E l r ecor r ido por dentro del recinto 
se h izo di f íc i l por l a a g l o m e r a c i ó n 
de p ú b l i c o . 

E n la capilla se rezaron dos respon­
sos. Luego cont inuó el cortejo hasta la 
parte antigua, donde fué inhumado el 
cadáver . 

E n este momento el presidente de1 
Sindicato de artes blancas, Rafael E l ­
che, dijo emocionadísimo que la libertad 
por la que luchan unidos los obreros de 
los imísculQS y los de la inteligencia. 
Debía servir de estímulo para no cesar 
en el combate contra el sindicalismo, 
que era el régimen que había conducido 
al estado de cosas actual. 

E l estudiante señor Sayagües hablé 
el nombre de sus compañeros . Di jo que 
había que luchar enconadamente hasta 
vencer las dificultades que se oponen 
a l t r iunfo de los ideales de libertad e 
igualdad. 

Los estudiantes madri leños—dijo— 
quieren con su asistencia rendir un 
t r ibuto de admirac ión y s impat ía a la 
clase obrera, ya que ella es la que nos 
ha enseñado a luchar y a verter núes 
t ra sangre en defensa de los idéale? 
cuando los universitarios de hoy eran 
a ú n niños . 

Añad ió que escolares y .obreros, al 
salir del cementerio, debían despedirse 
diciéndose "hasta luego", en la seguri­
dad de que pronto volverán a encontrar­
se para proseguir la lucha. 

T e r m i n ó el acto pasadas las siete y 
media de la tarde, sin que durante. él 
se registrara n ingún incidente. 

DINERO P A R A LOS OBBEROS DES­
PEDIDOS DE L A CONSTBUCTORA 

N A V A L 
E l F e r r o l 7.—Desde hoy y mientras 

dure l a ac tual cr is is de trabajo, se 
r e p a r t i r á n 1.500 pesetas semanales 
entre los despedidos de l a Construc­
to ra Naval . 

E l d ine ro es producto de una sus­
c r i p c i ó n rea l izada entre obreros. 
E N GUADALAJARA ES ESPERADO 

E L CARDENAL SEGURA 
Guadala jara 7 . — M a ñ a n a , a las 

ocho, es esperado el cardenal Segu­
ra . E l P r i m a d o se propone pasar 
unos d í a s en esta capi ta l y en B r i 
huega, ejerciendo su sagrado min i s ­
te r io . En d icha ú l t i m a p o b l a c i ó n se 
h o s p e d a r á en una. f inca que posee el 
subsecretario de G o b e r n a c i ó n , s e ñ o r 
Montes Jovellar . 

LO QUE PUBLICA L A «GACETA 

Decreto de organización de los servicios del h U n ' 
t eño de Trabajo. - El equipo español que tom S' 
parte en el Concurso Hípico Internacional que^ 
ha de celebrar en Lisboa del 17 al 25 del actuaf 
Fallo del Concurso Nacional de Artes Decoratiy 
Plazo para la bonificación por derechos araricél 

nos a los harineros y molturadores 
M a d r i d , 7. — L a ^ G a c e t a » de hoy 

pub l i ca las s iguientes disposiciones: 
E l Juzgado de p r i m e r a in s t anc ia 

del d i s t r i t o de la Un ive r s idad , de 
Barcelona, anuncia l a ven t a en p ú ­
b l i ca subasta po r t é r m i n o de ve in te 
d í a s , de una casa s i tuada en eil t é r ­
m i n o m u n i c i p a l de d icha c iudad, ba­
r r i a d a de San M a r t í n de Provensals, 
con f r e n t e a las calles A v e n i d a de 
Alfonso X I I I , antes G r a n Vía D i a ­
gonal , donde t i ene e l n ú m e r o 332, y 
de S i c i l i a , 195, compuesta de bajos, 
t iendas y t res pisos al tos, de 69 me­
t ros y 69 d e c í m e t r o s 60 c e n t í m e t r o s 
cuadrados, valorada en doscientas 
mii l pesetas. E l r emate t e n d r á lugar 
el d í a 5 de j u n i o en la sala audiencia 
de d icho Juzgado. 

—Decreto de o r g a n i z a c i ó n de ios 
servicios de l M i n i s t e r i o de l Traba jo . 

Se s u p r i m e n la D i r e c c i ó n General 
de Corporaciones, Consejo de Sevicios 
E s t a d í s t i c o s , Consejo de C u l t u r a So­
c i a l , Pa t rona to del Traba jo a D o m i ­
c i l i o , J u n t a C e n t r a l de F o r m a c i ó n 
Profes ional , Pe r fecc ionamien to Pro­
fesional Obrero y A c c i ó n Socia l . 

Los servicios quedan organizados 
en la s igu ien te f o r m a : 

Organos act ivos de l a A d m i n i s t r a ­
c i ó n : P r i m e r o , S u b s e c r e t a r í a ; segun­
do, D i r e c c i ó n General de l Trabajo; 
te rcero . D i r e c c i ó n genera l de A c c i ó n 
social ; cuar to . I n s p e c c i ó n genera l ele 
Trabajo; q u i n t o . I n s p e c c i ó n general 
de E m i g r a c i ó n , y sexto. I n s p e c c i ó n 
General de Seguros y A h o r r o s . 

Organos consul t ivos : P r i m e r o , Con­
sejo de Traba jo ; segundo. C o m i s i ó n 
i n t e r i n a de Corporaciones de Traba­
jo ; tercero . J u n t a C e n t r a l de Parce­
l a c i ó n y c o l o n i z a c i ó n i n t e r i o r ; cuar­
to, C o m i s i ó n M i x t a A r b i t r a l A g r í c o ­
la ; qu in to , r u n t a C e n t r a l de E m i g r a ­
c i ó n ; y sexto. J u n t a Consu l t i va de 
Seguros y Ahor ros . 

— F i r m a s de Hacienda y Goberna­
c i ó n conocidas. 

—Disponiendo que los M i n i s t e r i o s , 
Gobiernos c iv i l es , autor idades y en­
tidades que posean en d e p ó s i t o d i p l c 
mas y medallas de l homenaje a Sue 
Majestades los r e m i t a n a l a Pres iden­
cia de l Consejo. 

—Dispon iendo que u n equipo com 

A R A G O N 

E L C A T E D R A T I C O S E Ñ O R P I Y S U -
Ñ E R , P I D E P E R M I S O P A R A Q U E 
D O N M A R C E L I N O D O M I N G O P U E ­
D A D A R U N A C O N F E R E N C I A . - E L 

C O N F L I C T O E S C O L A R 

Zaragoza, 7 .—El gobernador c i v i l 
h a b l ó hoy con los per iodis tas , sobre 
el conf l i c to escolar, 

ü jo que l a ú n i c a v i s i t a que h a b í a 
r ec ib ido , e ra l a de l c a t e d r á t i c o de la 
F a c u l t a d de Med ic ina , s e ñ o r P i y Su-
ñ e r , que le p i d i ó permiso p a r a que 
don M a r c e l i n o D o m i n g o pudiese dar 
su anunciada conferencia . 

Es p r o p ó s i t o de l gobernador—se­
g ú n d i j o — n o hacer g e s t i ó n a lguna 
respecto de la»3 pe t ic iones de los es­
colares, s i n ponerse p r e v i a m e n t e de 
acuerdo con e l r ec to r , e l c u a l ha co­
municado a l gobernador , que e l m i ­
n i s t r o de I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a h a b í a 
resuePo que los e x á m e n e s de los 
alumnos of ic ia les , se efectuasen este 
a ñ o como e l curso a n t e r i o r esto es, 
por t i profesor de cada as igna tura 
y uo an te u n t r i b u n a l . 

L A E N T R A D A C L A N D E S T I N A 

D E G A N A D O S 
Zaragoza, 7.—Una C o m i s i ó n de car­

niceros v i s i t ó hoy a l alcalde pa ra ha­
b l a r l e de l a en t r ada c landes t ina de 
ganados. 

Los carnicercB p i d i e r o n que toda 
res que en t r e en l a ctodad, y cuya 
carne se dedique a l consumo, debe 
i r a l matadero , s i e s t á v i v a , pa ra ser 
a l l í sacr i f icada , y s i e s t á m u e r t a , pa­
r a ser i n t e r v e n i d a , debiendo t rans­
por ta r se en autos especiales a los 
centros de venta . 

U N A I N V I T A C I O N D E L £ O N D E 
D E G U E L L A L A L C A L D E 

D E Z A R A G O Z A 
Zaragoza, 7 .—El alcalde de Zarago­

za ha r e c i b i d o una i n v i t a c i ó n de l 
conde de G ü e l l alcalde de Barce lona , 
pa ra pasar en l a C iudad Condal , cua-

puesto de u n comandante, ciniv, 
pi tanes de C a b a l l e r í a , u n sub^**" 
de la Escuela de E q u i t a c i ó n m i m 
cinco ordenanzas y diez caballos ^ : 
chen a L isboa para t omar parte " 
e l concurso h í p i c o internacioTiai " 
se ce lebrara en aquella ciudad ri 
17 a l 25 d e l ac tua l . 

—^Autorizando a l presidente de k 
A s o c i a c i ó n de Maestros Nacionales 
de Sev i l l a pa ra organizar una excur. 
s i ón a M a d r i d y Barcelona compueg. 
t a de diez maestros y diez maestras 

— A u t o r i z a n d o a d o ñ a Mariana Kuiz 
V a l l e c i l l o y d o ñ a N a t a l i a Ballester 
Companys, inspectores de Primera en­
s e ñ a n z a de Va lenc ia , para organizar 
unae x c u r s i ó n a Barcelona de veinte 
maestras de l a p rov inc i a . 

—Nombrando d i r e c t o r de la tís-
cuela n o r m a l de maestros de Lérida 
a don Fe l i pe So lé O l ivé . 

—Concediendo l i cenc ia al director 
de la B i b l i o t e c a Nac iona l . ^ . 

—Publ icando e l f a l l o del Jurao 
del Concurso nac iona l de artes deco­
ra t ivas , que o to rga e l p remio de pe­
setas 8.000 a don J u l i o Pascual y a 
don Al fonso Gimeno y l a mención 
de mi i l pesetas a don Luis Barrera 
Esteban. 

— T e x t o í n t e g r o del Real decreto-
ley de 26 de j u l i o de 1929 sobre pro­
piedad i n d u s t r i a l . E l derecho de pro­
piedad i n d u s t r i a l puede adquirirse 
por v i r t u d d e l r e g i s t r o de: a) Paten­
tes de i n v e n c i ó n e i n t r o d u c c i ó n y cer­
t if icados de a d i c i ó n ; b ) Marcas y sig­
nos dis t in t ivc»3 de p r o d u c c i ó n y co­
merc io ; c) Modelos de u t i l i d a d y mo­
delos de d ibujos indus t r i a les y ar­
t í s t i c o s ; d) Nombres * comerciales y 
r ó t u l o s de es tab lec imientos ; e ^ ^ H 
culas c i n e m a t o g r á f i c a s . 

—Disponiendo que ios harineros y 
molturadorets a quienes corresponda 
b o n i f i c a c i ó n p o r derechos arancela­
r ios que no hayan incoado aun los 
respectivos expedientes d e b e r á n ha­
cer lo en e l i m p r o r r o g a b l e plazo d® 
u n mes a p a r t i r de la fecha en <lue 
hubiesen vendido las har inas proce­
dentes de l t r i g o i m p o r t a d o , en la in­
t e l igenc ia de que en o t ro caso se 
e n t e n d e r á n que r enunc ian al derecho 
de b o n i f i c a c i ó n . 

t r o o c inco d í a e con m o t i v o de la vl" 
s i t a de l Rey. 

E l s e ñ o r Jordana no a c e p t ó la B1" 
v i t a c i ó n p o r tener que marchar 
M a d r i d . 

L A S E S I O N D E A P E R T U R A ^ 
CONGRESO D E S A N I D A D 

M U N I C I P A L 
Zaragoza, 7 . — M a ñ a n a se celebrará 

en la F a c u l t a d de Medic ia , la sesi 
de ape r tu ra de l Congreso de b»"1 ^ 
m u n i c i p a l , a la que a s i s t i r á el 

Por la ta rde , se c e l e b r a r á e n ^ 
A y u n t a m i e n t o una r e c e p c i ó n ^ ,e3 
ñ o r de los congresistas, los c" ^ 
v V ú t a r á n luego e l labora tor io 11 ^ 
c i p a l y s e r á n obsequiados con 
lunch . 

E N E L P A L A C I O D E L A NUN­
C I A T U R A 

medí* 
M a d r i d , 7 .—A las nueve y j , 

de la noche, se ha celebrado 
N u n c i a t u r a u n a comida, con ,^¡¡0 
c ia de l Rey, Cuerpo d 1 ? 1 ^ ^ 
acredi tado en M a d r i d y ^ el 
personal-dades, pa ra solenM1"^ |» 
t e r ce r cen tenar io del PaJaCU)ja de' 
ca l le de l N u n c i o , como n101"*^ de1 
represen tan te en nuestro P8* 
P o n t í f i c e . fya' 

L a comida s i r v i ó t a m b i é n P*1"^ en­
te ja r e l noveno aniversar io o» . j ^ 
4 - ' : - , T „ „ „ « „ A* Monseñor t anc i a en E s p a ñ a , de M o 
deschini . 

U N A C O N F E R E N C I A ^ 
QUES D E A L H U C E M A S S O l ^ j t O 

P E R S O N A L I D A D D E M O N ^ 
RIOS ¿ y 

M a d r i d , 7 . -~El viernes P ^ ^ n í » 
r á una conferenc ia <wi 1» ¿J" 
de J u r ^ p r u d e n c a , e l m a r q u é s ^ j , 
hucemas, que t r a t a r á acerca 
personal idad de Monte ro Rí09' ^ u * ' 

Con este c to , se f e s t e j a r á e ^ j» 

do cen tena r io d© la fundado 

Academia . 
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E L GRAN PLEITO DE L A I N D I A 

Mientras en Inglaterra oficialmente se dice que 
tiende a normalizarse la situación de la India, con­
tinúan registrándose en el país escenas de violencia 

\£a)érid, 7. — A m e d i o t i í a se h a ce-
tebrado l a i n a u g u r a c i ó n d e l Colegio 
¿ 1 H u é r f a n o s de empleados y obre-
"og f e r rov i a r io s de .Kspaña , s i t uado 
1 la Dehesa de l a V i l l a y ya en 
f rrenos de l a C i u d a d U n i v e r s i t a r i a . 
te asist ieron e l Rey, e l Jefe d e l Go­
bierno, los m i n i s t r C G de F o m e n t o y 

'Trabajo, d i r e c t o r gene ra l d e l M i n i s ­
terio del Traba jo , m a r q u é s de U r q r f i -
• v otras personaliaddes, a d e m á s de 
la Jon ta de A d m i i s t r a c i ó n d e l Cole-

^Recibie-ron a l Rey todos los m i e m ­
bros Congreso r n t e r n a c i o n a l de 
Ferrocarri les . 

En el s a l ó n de actos, e l p res idente 
¿el Colegio de H u é r f a n o s , s e ñ o r Te­
lada, p r o n u n c i ó u n d e c u r s o , agrade-
metido a l Rey y a los m i e m b r o s de l 
Congresos u presencia y exponiendo 
la labor que rea l i za l a A s o c i a c i ó n en 
favor de sus asociados. 

E l je fe d e l Gobierno, en n o m b r e 
del Rey, f e l i c i t ó a los d i r e c t i v o s ú e ' 
Colegio por su labor , y t a m b i é n h i zo 
la f e l i c i t a c i ó n en n o m b r e d e l Go­
bierno. 

P r o m e t i ó el apoyo de l Gob ie rno pa­
r a que la obra e m p r e n d i d a s iga ade­
lante, cono bjeto de que los h i jos de 
estas clacés modestas adqu ie ran la 
necesaria cu l tu ra , base de l a pros­
peridad de todos los pueblos . 

E l Rey firmó en e l á l b u m y segui­
damente v i s i t ó todas las in s t a l ac io ­
nes e hizo grandes e logios de las 
taidmzé y del e m p l a z a m i e n t o d e l Co­
legio, desde e l cua l se c o n t e m p l a u n 
precioso panorama. 

Después hubo u n « l u n c h » . 

Manifestaciones del Gonde 
de Guadalhorce 

Madridi 7. — Hemos hablado unos 
momentos con el conde de Guada i horco, 
quien nos h a manifestado que la vis i ta 
hecha por e l s e ñ o r Calvo Sotelo y por 
él a l general Berenguer se habfa l imi t a ­
do a un acto de cor tes ía obligado para 
comnniGarle la cons t i tuc ién o f i c ia l del 
partido pol í t ico de TJnión m o n á r q u i c a 
nacional y conocer el pensamiento del 
Gobierno respecto al t ra to que esta 
organización pol í t ica iba a merecer, l i ­
m i t á n d o s e e l los a solicitar i g u a l respeto 
«|ue cualquier otra Organización m o n á r -
Quiea. ••" _ 

E l pres idente les m a n i f e s t ó , l a g r a n 
eomplacencia que p a r a é l s i g n i f i c a 
el hecho de que en las f u t u r a s elec­
ciones fuese a las Cor tes e l mayo r 
n ú m e r o de representantes de c a r á c t e r 
eminentemente m o n á r q u i c o , e i n s i ­
nuó su g ran deseo de que desapare­
cieran las cap i l l i t a s , p a r a ser sus t i ­
tuidas por grandes organizaciones po-
l i t icac. 

ex min i s t ros le contes ta ron , 
que en ese caso, s i l legase e l m o m e n ­
to de la c o n s t i t u c i ó n de grandes ca­
tedrales, ellos s i empre s e r í a n unos 
l í e l e s m á s . 

En la c o n v e r s a c á ó n se h a b l ó del ' 
Pensaniaento de Los ex m i n i s t r o s de 
je iebrar los d í a s 24 y 25 de l c o r r i e n -

una A s a m b l e a p a r a l a c o n s t i t u c i ó n 
oef imt iva de su p a r t i d o , y e l j e f e 
« e i gob ie rno les d i j o que» en los mo-
™*aitos actuales no p o d í a a u t o r i z a r 
«**s actos porque e l Gobie rno h a b í a 
"prelado suspender todos los que t u -
^esen c a r á c t e r p o l í t i c o , pero a ñ a -

a^t íL una vez t r a n s c u r r i d a s las 
aeiua.hes c i rcuns tanc ias , no t e n r í a i n -
onveniente en que se reuniese d icha 

Asamblea. 

Por esta r a z ó n los t raba jos de or­
ganizac ión que en la m i s m a d e b í a n 

f i l i a r s e p o r los organizadores de 
^sta a g r u p a c i ó n p o l í t i c a , c o m e n z a r á n 

nacerse d i r e c t a m e n t e en las p r o ­
vincias. 

La en t r ev i s t a se d e s a r r o l l ó en t é r -
*nos de g r a n c o r t e s í a y c o r d i a l i d a d 

una y o t r a p a r t e . Por 

L A N C H A P E S Q U E R A N A U ­
FRAGA Y D E S A P A R E C E N EOS 

T R I P U L A N T E S 
Mgo, 7, — £ n Portonabo se perdió 

113 lancha pesquera llamada "Mauol i -
*a > Pereciendo los cuatro tr ipulantes 
^ formaban su dotación. 

asta ahora sólo ha aparecido la l an 

1GLESIA D E S T R U I D A POR U N 
I N C E N D I O 

Oviedo, 7. — E n l a m a d r u g a d a ee 
Oduio u n incend io en la ig l e s i a pa-

^•oquiai de R i v e r a de R i v a , quedan-
c o i i v e r t i d a en escombros, 

^ad ie se d i ó cuen t a hasta esta ma-
cuando ya no p o d í a hacerse 

n¿Z sofocar e l incend io . 

U N M I T I N A L Q U E C O N C U R R E N 
100.000 PERSONAS 

Bombay, 7 .—Hablando en un m i ­
t i n a l que c o n c u r r í a una m u c h e d u m ­
b re que .se c a l c u l a en 100.000 per­
sonas, e l l i d e r nac iona l i s t a Pa te l , h a 
d icho que e l boycot socia l a ios f u n ­
c ionar ios , es u n a a r m a e f i c a c í s i m a , 
a s í como la nega t iva a l pago de i m ­
puestos sobre l a r en ta . 

A g r e g ó que c o m b a t i r a los Gobier­
nos en todos los f rentes , no p ropor ­
c i o n a r á é l rebul tado que se p re tende 
l o g r a r pa ra l a causa de l a I n d i a . — 
Fabra . 

SE D E S M I E N T E E L R U M O R SOBRE 
Q U E U N B A T A L L O N M A H R A T T A 
SE N E G A R A A O B E D E C E R A SUS 

J E F E S 
Poona ( I n d i a ing lesa ) , 7.—-En los 

centros o f ic ia les se desmiente cate­
g ó r i c a m e n t e e l r u m o r que ha c i r c u ­
lado, s e g ú n e l cua l , u n b a t a l l ó n mah-
r a t t a de i n f a n t e r í a l i ge ra , se h a b í a 
negado r ec i en temen te a obedecer las 
ó r d e n e s de sus jefes. 

Los m a h r a t t a s se mues t r an i n d i g ­
nados p o r esta d i f a m a c i ó n hecha con­
t r a u n r e g i m i e n t o l ea l y perfecta­
m e n t e d i s c i p l i n a d o . 

T a m b i é n carece de fundamen to e l 
r u m o r de que la p o l i c í a de B e n a r é s 
se h a b í a negado a c u m p l i r d e t e r m i ­
nadas ó r d e n e s . — F a b r a . 

O F I C I A L M E N T E SE DECLARA EN 
I N G L A T E R R A QUE NO SE SEÑALAN 
EN L A I N D I A A C O N T E C I M I E N T O DE 

i.M POR TANCA 
Londres 7.—En la C á m a r a de los 

Comunes, e l secretario de Estado pa­
r a e l Depar t amen te , de Ind ia s , con­
testando a preguntas de u n d iputado, 

E] tornado de Texas 
SUS R E S U L T A D O S H A N S I D O T E ­
R R I B L E S , P E R O L A POCA A N C H U ­
R A D E L A Z O N A A F E C T A D A — U N A 
F A J A D E 300 M E T R O S — H A H E ­

CHO M E N O R E L D E S A S T R E 
N O O B S T A N T E , LOS M U E R T O S PA­
S A N D E 40 Y SON NUMEROSOS LOS 
H E R I D O S . — D E U N A F A M I L I A D E 

N U E V E , M U E R E N OCHO 
Dal las (Texas) , 7. — U n g r a n to r ­

nado se a b a t i ó sobre e l c e n t r o de l 
estado de Texas, p roduc iendo grandes 
pe r ju ic ios de todas clases. 

Se dice que hay cuaren ta y c u a t r o 
muer tos , v í c t i m a G de l vendaval . — 
Fabra. 

• * * 
Dal las (Texas ) , 7. — Los resul ta­

dos de l to rnado que se a b a t i ó ayer 
po r esta r e g i ó n son m u y t e r r ib l e s . 

E l vendaval se f o r m ó en Wacko , 
y se h izo u n paso de unos t resc ientos 
me t ros de anchura a t r a v é s de t res 
d i s t r i t o s , devastando cuanto encon­
t r ó a su paso. A f o r t u n a d a m e n t e l a 
poca anchura de l m e t e o r o h izo que 
e l desastre no haya sido mayor . 

D e todas maneras, var ias casas de 
campo quedaron comple tamen te 
arrasadas, y en l a p o b l a c i ó n de Nava­
r r o , p rodu jo grandes pe r ju ic ios . 

E n e l curso del to rnado se encon­
t r a b a u n a escuela, que e s c a p ó m i l a ­
grosamente d e l desastre. Toda l a 
pa r t e supe r io r de l a m i s m a f u é l leva­
da po r e l v i e n t o , como s i fuese una 
p l u m a . Por f o r t u n a , todos los esco­
lares se enen t raban reunidos en los 
bajos de l e d i f i c i o , resu l tando todos 
indemnes. 

H a n o c u r r i d o algunos casos verda­
deramente o r ig ina les . U n n i ñ o negro, 
l levado en brazos por su madre, f u é 
arrancado de é s t o s v i o l e n t a m e n t e y 
lanzado a g r a n dis tancia , m u r i e n d o 
i n s t a n t á n e a m e n t e . L a madre no su­
f r i ó d a ñ o a lguno. 

A d e m á s de l n ú m e r o de muer tos d i ­
cho, hay una c incuen tena de heridos. 
Fabra . 

Dal las (Texas) , 7. — E n e l b a r r i o 
comerc i a l de N a v a r r o han sido en­
contrados otros t r e i n t a c a d á v e r e s de 
v í c t i m a s del t o r n a d o de ayer. 

D e una f a m i l i a compuesta de n u e ­
ve ind iv iduos , han m u e r t o ocho de 
ellos. — Fabra 

E X P L O S I O N E N U N DEPOSITO 
D E M U N I C I O N E S E N T U R Q U I A 
S t a m b u l , 7. — Se ha p roduc ido una 

e x p l o s i ó n en u n d e p ó s i t o de m u n i ­
ciones en Do lmabag tcha . Las p é r d i ­
das son m u y i m p o r t a n t e s . Las v í c t i ­
mas no son numerosas. — Fabra. 

N O SE H A L O G R A D O D O M I N A R 
POR C O M P L E T O E L I N C E N D I O D E 

N U E V A Y O R K 
Nueva Y o r k , 7, — A pesar de l o , 

esfuerzos para contener los incendios 
de bos'1,<:,.R *irx las cer<',f>níí>B A» 4$g â 

ha hecho saber que s e g ú n not ic ias 
recibidas, a e x c e p c i ó n de u n a parte 
de l a poblac- ión de B o m b a y , y u n a 
sola r e g i ó n de las p rov inc ia s del 
Noroeste, h o se s e ñ a l a n acontecimien­
tos de i m p o r t a n c i a en e l resto de l a 
I n d i a . 

E n Bombay la s i t u a c i ó n genera l es 
t r a n q u i l a a pesar de l a d e t e n c i ó n de 
Gandhi . 

L a m a y o r par te de las manufac tu ­
ras t r a b a j a n ' n o r m a l m e n t e , y bastan­
tes almacenes permanecen abiertos. 

Las tropas ocupan los puestos es­
t r a t é g i c o s . — F a b r a . 

Y EN D E L H I LA S I T U A C I O N ES 
N O R M A L 

S i m i a 7.—Se anunc i a of ic ia lmente 
que l a s i t u a c i ó n en D e l h i es n o r m a l . 

En el Hosp i t a l c i v i l c o n t i n ú a n re­
c ib iendo asistencia f acu l t a t iva , 90 
heridos. 

Duran te l a noche ú l t i m a fa l lec ieron 
dos de los her idos en !os ú l t i m o s dis­
turbios , que se h a l l a b a n hospi ta l iza­
dos. 

T a m b i é n h a n fa l lec ido cua t ro p o l i ­
c í a s de los quince que r e su l t a ron he­
ridos.—Fabra 

NO DECRECE L A TENSION EN L A 
I N D I A 

Bombay 7.—La t e n s i ó n de los esp í ­
r i t u s no decrece en l a I n d i a . 

L a j o r n a d a , de l u t o p o r el encarce­
l amien to de Gandh i h a sido observa­
da en numerosas ciudades, c e l e b r á n ­
dose en Calcuta manifes taciones que 
m o t i v a r o n l a d e t e n c i ó n de muchos 
exaltados. 

E n Bombay t a m b i é n h u b o manifes­
taciones, p r o f i r i é n d o s é g r i t o s y ame­
nazas con t ra Ing la te r ra .—Fabra . 

c ap i t a l , só lo en algunos lugares ha po 
d i d o lograrse con é x i t o , pero, en 
cambio, en otros c o n t i n ú a el incendio 
lo que causa g ran a l a r m a en t re los 
residentes en aquellas inmediac iones . 

Las autor idades han adoptado 
grandes precauciones pa ra e v i t a r que 
se propague. -— Fabra . 

L A S V I C T I M A S D E L T O R N A D O 

Dal las (Texas) , 7. — Las e s t a d í s ­
t icas oficiales t o d a v í a no confirmadas 
i n s i n ú a n que e l n ú m e r o de muer tos 
a consecuencia de l t o rnado es posi­
ble que se eleve a 73. H a y var ice cen­
tenares de heridos. 

Los d a ñ o s mate r ia les son rea lmen­
te inmensos. Los hospi ta les e s t á n He­
nos de her idos y h a sido necesario 
h a b i l i t a r o t ros locales. — Fabra . 

L A M U L T I T U D Q U I E R E L I B E R T A R 
A LOS E N C A R C E L A D O S 

Ca lcu ta 7.—La m u l t i t u d ha t r a t a d o 
,de l i b e r t a r a dos v o l u n t a r i o s encar­
celados en e l puesto de p o l i c í a d é Ra-
maghat , r ompiendo Tas puer tas de 
h i e r r o de l puesto y agrediendo a va­
r ios agentes y empleados d e Adua­
nas. 

L a p o l i c í a l o g r ó imponerse , efec­
tuando ve in t e detenciones.—Fabra. 

... PERO C O N T I N U A S I E N D O G R A V E 

S imia , 7 .—El papel d e s e m p e ñ a d o 
po r la p o l i c í a , las t ropas y los f u n ­
cionarios , ha c o n t r i b u i d o grandemen­
te a man tener l a t r a n q u i l i d a d en 
D e l h i , en donde, no obstante, l a s i tua­
c i ó n sigue siendo grave.—-Fabra. 

T I E N D E A N O R M A L I Z A R S E L A S I ­
T U A C I O N E N B O M B A Y 

Bombay, 7 — L a r e t i r a d a de las t r o ­
pas inglesas de l b a r r i o de las h i l a t u ­
ras, parece i nd i ca r que, en o p i n i ó n 
de las autoridades, la s i t u a c i ó n t i e n ­
de a normalizarse.— Fabra . 

A S A L T O A U N C U A R T E L . - - M U E R ­
TOS Y H E R I D O S 

C h i t t a g o n , 7.—-La p o l i c í a ha dispa­
rado sobre u n g rupo de insur rec tos 
que t r a t aba de asal tar u n c u a r t e l de 
p o l i c í a a l Sur de K aran f u l . 

Cua t ro insurrec tos han resul tado 
muer tos y otros dos her idos. 

A d e m á s , ha r ? s u l t a d ó m u e r t o un 
labrador y her idos c u a t r o p o l i c í a s y 
cua t ro aldeanos.—Fabra. ; 

J U I C I O D E U N P E R Í O D I C O SO­
B R E L A S I T U A C I O N P O L I T I C A 

D E E S P A Ñ A 

P a r í s , 7 .—El periódico, ' " L ' A m i du 
Peuple" consagra su editorial a la si­
tuación de Esp'aña, que considera o r i ­
ginada por la exteriorizcición, a veces 
violenta, de los sentimientos ahogados 
por una dictadura, y por la situación 
general del mundo, después de la gue­
rra. 

Agrega que no merece la pena de 
procurar la implantación de la Repúbl i ­
ca, porque un pres ídeme es un Rey ele­
gido, que tiene, si cabe, m á s poderes 
qué los Soberanos actuales, y una Re­
pública equivale a uná Mona rqu í a ver-
«JátíeraTrítente ronstítucioríal ;-^Fabra. 

E L CONGRESO EUCARISTICO DE CARTAGO 

s g g g f ^ ^ i l N F O R M A C I O N E X T R A N J E R A 
varios de España 

Está situado en la Dehesa 
de la Villa y en terrenos de 
i a Ciudad Universitaria, 
asistiendo al acto de aper­
tura, el Rey y el jefe del 

Gobierno 

Reina inusitada animación en Túnez con la llegada 
de congresistas y peregrinos, habiendo pronunciado 
el Legado Pontificio una alocución breve y sentida 

T ú n e z , 7.—La mayor p a r t e de pere­
gr inos que han de par t icapar en e l 
Congreso E u c a r í s t i c o de Cai tago, han 
l legado ya, a s í como los vanos bar­
cos qu-3 h a b í a n sido fletados con este 
obje to . 

L a c iudad e s t á a n i m a d í s i m a con 
los numerosos fieles, que se c a l t u l a n 
en algunos mi l l a re s . L a mayor p a r t e 
de obispos franceses que p a r t i c i p a ­
r á n en el Congreso, se encuent ran 
t a m b i é n en T ú n e z , 

Los peregr inos han sido alojados 
en casas par t i cu la res , en las casas 
de rel igiosos y muchos de ellos en 
barracas construidas expresamente. 

L a ca tedra l p r i m a d a de Car tago 
aparece m a g n í f i c a m e n t e i l u m i n a d a . 
Todos los caminos que conducen a los 
lugares santos de Car tago han sido 
ensanchados y arreglados convenien­
temente . E n la ancha avenida que 
desde La e s t a c i ó n conduce a los l u ­
gares de p e r e g r i n a c i ó n , se ha levan­
tado u n g ran arco de t r i u n f o . Las 
estaciones de los trenes e l é c t r i c o s de 
T ú n e z a Cartago, aparecen t a m b i é n 
e s p - é n d i d a m e n t e i luminados .—Fabra . 

L A R E C E P C I O N S O L E M N E D E L 
L E G A D O P O N T I F I C I O 

Túnez , 7. — Esta tarde, a las 14.30, 
ha tenido lugar en el atr io de la Cate­
dral de Túnez , una recepción solemne. 

E} arte y las falsifica­
ciones 

E L COPISTA Q U E F A L S I F I C A B A 
C U A D R O S D E P I N T O R E S M O ­
DERNOS E R A U N P I N T O R D E 

P A R E D E S 

P a r í s , 7. — Se van conociendo 
interesantes detalles re la t ivos a la 
f a l s i f i c a c i ó n de cuadros descubier­
t a rec ien temente . 

M i l l e t , e l c é l e b r e p i n t o r , t e n í a 
u n n i e to cuyo t a l en to era i n f e r i o r 
a l de su t í o , pero t e n í a m á s am­
b i c i ó n y audacia. Med ian te la com­
p l i c i d a d de un copis ta l l amado 
Cazot c o n s i g u i ó cobrar muchos 
mi l lones de supuestas obras maes­
t ras ante las que se extasiaban 
ar t i s tas , coleccionistas, comer­
c iantes y per i tos , haeta que se ha 
descubier to la s u p e r c h e r í a . 

E l copis ta Cazot h a b í a empeza­
do su a c t i v i d a d como p i n t o r de­
dicado a l a brocha gorda, p i n t a n ­
do habi taciones. 

L A C A N O N I Z A C I O N D E B E L L A R -
D I N O Y L O S M A R T I R E S D E L 

C A N A D A 
Roma, 7.—La canonización del bien­

aventurado cardenal filipino Bellardino 
y los már t i r es del Canadá, t endrá lugar 
en un Consistorio que se ce lebrará el 
día 22 del actual, y al que as is t i rán 
gran n ú m e r o de arzobispos y obispos. 
—Fabra. 

M U E R T E D E L H I J O D E U N CE­
L E B R E P I N T O R 

Ma^on, 7.'—A la edad de setentinueve 
años ha fallecido en esta población el 
señor Alfonso Pcvis, hi jo del célebre 
pintor del mismo apellido.—Fabra.-

L L E G A N A M A R S E L L A L O S 
P A R T I C I P A N T E S E N E L C O N ­

GRESO D E D E L F O S 
Marsella, 7 .—A bordo del paquebot 

griego "Pa t r i s " han llegado, proceden­
tes de Grecia, los intelectuales que han 
participado en los trabajos del Congre­
so de Delfos, entre los cuales se en­
cuentra el señor Gastón Rajeot, pre­
sidente de la Sociedad de hombres de 
Letras.—Fabra. 

C O N S E J O D E M I N I S T R O S E N 
F R A N C I A 

T R A T A D E L A F I E S T A N A C I O ­
N A L D E J U A N A D E A R C O 

P a r í s . 7.—-Los ministros y subsecre­
tarios de Estado, que se hallan actual­
mente en P a r í s , se han reunido esta 
tarde en Consejo de- Gabinete en el 
Ministerio del Interior, bajo la presi­
dencia del señor Tardieu, examinando 
las disitosiciones adoptadas con motivo 
de la fiesta nacional de Juana de Arco, 
que se celebrará el domingo próx imo. 

E l Consejo (se reuni rá de nue\ j el 
día 14 del actual, también bajo la pre­
sidencia del señor Tardieu.—Fabra. 

E L E C C I O N E S P A R C I A L E S B R I T A ­
N I C A S 

T R I U N F A U N C O N S E R V A D O R 
Londres, 7.—Las elecciones cele­

bradas en el d i s t r i t o de Wes t F u l h a m 
han dado e l s iguiente resul tado: 

S i r C y r i l Cobb, candida to del par­
t i d o conservador, ha ob ten ido 16.223 
votos, y e l labor is ta , J. W . Banfie ld , 
ha alcanzado 15.9S3.—Fabra. 

del Cardenal Legado, Monseñor Lepi-
cier. 

Unas 15.000 personas se encontraban 
en las calles cercanas y en las terrazas 
y balcones para escuchar los discursos 
que pronunciaron el arzobispo de Na-
mur y ' monseñor Lemaitre, saludando 
a los congresistas. 

E l Cardenal Legado, pronunció nna 
alocución muy breve, pero de elevado 
sentimiento eatél ico.—Pabia. 

L L E G A D A D E C O N G R E S I S T A S Y 
P E R E G R I N O S Y D E L L E G A D O 

A P O S T O L I C O M O N S E Ñ O R 
L E P I C I E R E 

Túnez , 4. — A j e r ha llegado el pa­
quebot "France", trayendo a bordo 500 
congresistas. 

Hoy y m a ñ a n a deben llegar otros do­
ce vapores. 

También se espera de un momento a 
otro el '•Rochambeau," y el "Meteor", 
con congresistas americanos y norue­
gos. 

E l Legado apostólico Monseñor Le-
piciere ha llegado con su séquito a bor­
do del ' 'Ci ta di Ñapóles" , siendo reci­
bido por Monseñor Baudrillac, otros re­
presentantes eclesiásticos, autoridades 

militares y civiles franceses y persona­
lidades tunecinas. 

L a Misión enviada por el Vaticano 
fué presentada al Bey por el Residente 
general f r ancés .—Fabra . 

M O D I F I C A C I O N D E L R E G L A M E N ­
TO D E L B A N C O N A C I O N A L 

D E S U E C I A 

S tockholmo, 7 .—La C á m a r a de d i ­
putados ha adoptado una p r o p o s i c i ó n , 
presentada por e l Gobierno, m o d i f i ­
cando e l r eg lamen to del Banco Na­
c iona l , con objeto de au to r i za r l e a 
suscr ib i r acciones po r v a l o r de ve in te 
mi l lones en el p r i m e r e m p r é s t i t o 
Young.—Fabra . 

T E M B L O R D E T I E R R A R E G I S T R A ­
DO E N S U E C I A 

Stockholmo, 7.—El Observator io de 
Upsa l r e g i s t r ó anoche, a las 23'40, u n 
t e m b l o r de t i e r r a de g ran v io lenc ia , 
cuyo ep icen t ro debe encontrarse a 
3.070 q u i l ó m e t r o s de distancia. '—Fa­
bra . 

L A P R O X I M A R E U N I O N D E L CON­
SEJO D E L A S O C I E D A D D E N A ­

CIONES 

Londres, 7.-—La 59 r e u n i ó n de l Con­
sejo de l a Sociedad de Naciones co­
m e n z a r á e l lunes p r ó x i m o . 

E n t r e las d i s t in t a s cuestiones que 
s e r á n presentadas a l Consejo, mere ­
cen c i tarse l a que se refiere a l asun­
to de la t r egua aduanera, la propues­
t a para poner en a r m o n í a e l Pacto 
de la Sociedad con e l de P a r í s , y l a 
que se refiere a l a asistencia finan­
c ie ra a los Estados v í c t i m a s de agre­
s i ó n . 

E l d í a 3 de j u n i o p r ó x i m o se ce­
l e b r a r á una s e s ión especial de l a Co­
m i s i ó n de Mandatos, en l a que s e r á 
examinado el i n f o r m e b r i t á n i c o , re la­
t i v o a l a s i t u a c i ó n dee Palestina.—-
Fabra, 

E L E C C I O N E S D E M O N A C O 
A N U L A D A S 

Monaco, 7 .—El p r í n c i p e ha anula­
do las elecciones para e l Cbnsejo na­
c ional , po r considerar que han sido 
efectuadas en con t ra de lo que dis- i 
pone la C o n s t i t u c i ó n . 

E l m i n i s t r o de Estado ha fijado las 
fechas de l 17 y 18 del ac tua l para, 
l a e l e c c i ó n de delegados encargados! 
de designar las personas que han de 
c o n s t i t u i r e l Consejo nacional.—Fa­
bra. 

ES D E T E N I D O E N G I N E B R A U N 
I N G L E S Q U E ESTAFO 15 M I L L I ­

B R A S E S T E R L I N A S E N P A R I S 

Ginebra, 7.—Ha sido detenido por la 
policía el inglés Thomas Reynolds, 
quien llevaba encima una crecida canti­
dad de libras esterlinas en billetes de 
Banco. 

Reynolds había engañado en P a r í s a 
uno de sus compatriotas para fundar 
juntos un gran negocio y por este pro­
cedimiento le estafó la suma de quince 
m i l libras esterlinas, desapareciendo en 
cnanto los'ró cobrar el cheque en un 
establecimiento banoario.—Fabra. 

B R I A N D S A L D R A E L D O M I N G O 
P A R A G I N E B R A Y C O N F E R E N ­

C I A R A CON H E N D E R S O N 

P a r í s , 7.-—El '"Petit P a r i s i é n " anun­
cia que , el señor Br iand sa ld rá el do­
mingo para Ginebra, donde conversará 
expresamente con el ministro de Rela­
ciones br i tánico, señor Henderson.—Fa­
bra . 

U N COMPLOT E N E L P A R A G U A Y 

A s u n c i ó n (Paraguay) , 7.—La p o l i ­
c í a ha descubier to un complo t para 
d e r r i b a r a l Gobierno, habiendo prac­
t icado numerosas detenciones. 

E n el m o v i m i e n t o e s t á n compl ica ­
dos bastantes mi l i t a res .—Fabra , 
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LA CUESTION E S T U D I A N T I L 

E n M a d r i d y e n e l r e s t o d e J a s U n i v e r s i d a d e s l a t r a n q u i l i d a d 

f u é c o m p l e t a , s a l v o p e q u e ñ o s i n c i d e n t e s s i n i m p o r t a n c i a 

Continúan clausuradas las Facultades de Granada y Valencia. - Diversos trabajos de 
la policía. - Relación de los heridos 

M a d r i d , 7.—Salvo las p e q u e ñ a s i n ­
cidencias regis t radas en e l d í a de 
ayer po r l a p o b l a c i ó n e s t u d i a n t i l de 
Barcelona, Valenc ia , Sev i l l a , Grana­
da, Zaragoza, C á d i z , M u r c i a y Sant ia­
go, s e g ú n las no t ic ias rec ib idas hoy, 
nada nuevo ha t u rbado La t r a n q u i ­
l i dad , cont inuando clausuradas las 
Facul tades de Granada y de V a l e n ­
cia. 

E n esta ú l t i m a c a p i t a l , los estu­
diantes c a t ó l i c o s han hecho p ú b l i c a 
su p ro tes ta po r los .sucesos ocur r idos , 
s ign i f i cando su apa r t amien to de t a ­
les algaradas. 

E n M a d r i d , en la Un ive r s idad y en 
San Carlos, la t r a n q u i l i d a d ha sido 
absoluta. Los estudiantes no ha apa­
rec ido por dichos centros docentes. 

A ú l t i m a hora de l a t a rde , la po­
l i c í a del D i s t r i t o de l a Inc lusa , pre­
s e n t ó en el Juzgado de gua rd ia e l 
atestado i n s t r u i d o con m o t i v o de les 
sucesos ocur r idos en la Escuela de 
V e t e r i n a r i a , du ran t e l a m a ñ a n a de l 
d í a 5. 

A n t e la p o l i c í a dec la ra ron r u m e -
rosos estudiantes de var ios curcos. 

T a m b i é n la p o l i c í a d e l D i s t r i t o de 
l a Un ive r s idad ha ent regado a i Juz­
gado de guard ia o t ro atestado con l a 
e x p o s i c i ó n dev los hechos ocur r idos d i ­
cho d í a en la calle de San Bernar ­
do y en el i n t e r i o r de la U n i v e r s i d a d 
C e n t r a l . 

Las manifes taciones de l a p o l i c í a 
hacen r e l a c i ó n a los d a ñ o s causados 
a var ios indus t r ia les en el t rozo de 
cal le que fué apedreado desde las 
azoteas de la Univers idad . 

Dichos indus t r i a l e s han su f r i do 
p é r d i d a s por va lo r de var ios cientos 
de pesetas. 

T a m b i é n se a c o m p a ñ a una r e l a c i ó n 
de heridos, que son, a d e m á s del co­
mandan te de H ú s a r e s don Eduardo 
M o l t ó y de l obrero R a m ó n P é r e z , los 
s i g u i e n t e j : E m i l i o V á z q u e z , de 20 
a ñ o s ; F i d e l Recio, bedel de l a U n i ­
vers idad, y el guard ia de Segur idad, 
D i o n i s i o Castro. 

De dichos atestados se deduce que 
la azotea fué asaltada p o r u n cente­
nar de estudiantes, que u t i l i z a r o n l a 
escalera c e n t r a l , rompiendo la puer­
t a que pone en c o m u n i c a c i ó n e l an­
t i g u o ed i f i c i o con e l p a b e l l ó n rec ien­
t emen te c o n t r u í d o y que l l eva e l 
nombre del m a r q u é s de Val 'deci l la . 

T a m b i é n d e r r i b a r o n p a r t e de u n 
t ab ique y dest rozaron l a cabina de 
la m a q u i n a r i a de l r e l o j . 

L a i n f o r m a c i ó n de la p o l i c í a ase­
g u r a que en e l i n t e r i o r de l a U n i ­
vers idad hubo grandes destrozos de 
mueble^ y otros enseres. 

EN V A L L A D O L I D 
V a l l a d o l i d 7 . — A l acud i r los estu­

diantes a l a Un ive r s idad p romov ie ­
r o n grandes alborotos, r o m p i e n d o en 
gr i tos de diversa í n d o l e . 

E n v i s ta del b u l l i c i o , -el regtor dis­
puso que se cerraran las puertas de 
l a Unive r s idad , s u s p e n d i é n d o s e tem­
pora lmente las clases, s in pe r ju ic i c 
de reunirse esta tarde, a las cinco y 
media , el Claustro, pa ra adoptar las 
medidas oportunas. 

R E U N I O N D E L A S A U T O R I D A D E S 
A C A D E M I C A S 

V a l l a d o l i d , 7.—Se r e u n i e r o n las au­
tor idades a c a d é m i c a s . 

E n v i s t a del pensamiento de la 
m a y o r í a de los alumnos, favorables a 
la r e a n u d a c i ó n de la n o r m a l i d a d esco­
la r , acordaron i n f o r m a r a l m i n i s t r o 
en este sent ido, e s p e r á n d o s e l a auto­
r i z a c i ó n m i n i s t e r i a l pa ra reanudar 
las clases en breve . 

EN L A CORUNA 
L a C o r u ñ a 7.—El gobernador c iv i t 

ha fac i l i t ado u n a no ta r e f i n é n d o s a 
a los alborotos de ayer en Santiago, 
a los que no concede i m p o r t a n c i a , y 
conf iando en que las autor idaaes aca­
d é m i c a s a p l a c a r í a n los á n i m o s y se 
i m p o n d r í a la sensatez y cordura en 
los estudiantes. 

R A F A E L SANCHEZ GUERRA SE RA­
T I F I C A EN L O QUE DIJO EN SU 

L I B R O 
M a d r i d 7.—Don Rafae l S á n c h e z 

Guerra ha d i r i g i d o u n a car ta a «He­
r a ldo de M a d r i d » mani fes tando que, 
a pesar de lo dicho por el s e ñ o r 
Q u i ñ o n e s de L e ó n sobre su ú l t i m o l i ­
b ro acerca del m o v i m i e n t o revolucio­
n a r i o de Valencia , sostiene cuanto 
e s c r i b i ó y a f i rma en d icha obra. 

E N S A L A M A N C A — L L E G A D A 
D E L S E Ñ O R U N A M U N O 

Salamanca, 7.—Los estudiantes de 
Medicina que mantenían la huelga de 
cuarentiocho horas y que vencía hoy, se 
reunieron acordando continuar la huelga. 

Terminada la reunión, regresaron pa­
cíficamente a la plaza Mayor, encon­
t rándose en ella con el señor Unamuno, 
que llegaba procedente de Madr id . Le 

vitorearon e intentaron acompañar l e , 
pero el señor Unamuno les recomendó 
calma y pidióles que se ret iraran or­
denadamente, haciéndolo así todos me­
nos un grupo de más de un centenar 
de estudiantes, pertenecientes a distin­
tas Facultades. 

Este grupo, d e s p u é s f ué a l a U n i ­
vers idad, a b r i ó la B i b l i o t e c a forzando 
sus puer tas y, cogiendo las l á p i d a s 
dedicadas a l general P r i m o de Rive ­
ra y a l s e ñ o r Callejo, las r o m p i e r o n 
en trozos, t i r á n d o l o s al suelo. Logrado 
su p r o p ó s i t o , abandonaron ordenada­
mente la Un ive r s idad . 

E l r ec to r , ante el t e m o r de que 
.sucediera lo que ha s ü c e d i d o hoy con 
las l á p i d a s , h a b í a ordenado qui ta r las -
de l s i t i o donde estaban colocadas y 
guardar las en la b ib l i o t eca . 

Los estudiantes de otras Fcul tades 
se d i v i d i e r o n hoy, en t rando unos a 

.clase y otros no. Se espera que ma­
ñ a n a se reanuden todas. 
U N N U M E R O S O GRUPO P E N E T R A 
E N E L D O M I C I L I O D E L A F. U . E., 
Y A P A L E A E I N S U L T A A UNOS 

E S T U D I A N T E S 
Valencia , 7 .—En el d o m i c i l i o de 

la F . U . E. , s i tuado en la Plaza de 
Pertusa, se ha l l aban esta noche cua­
t r o o seis estudiantes, en t re ellos una 
s e ñ p r i t a , h i j a de u n conocido r e p u ­

bl icano de Va lenc ia . De p r o n t o se 
v i e r o n sorprendidos por u n numero­
so grupo de ind iv iduos que penet ra­
r o n en l a casa en a c t i t u d agresiva, 
l a n z á n d o s e c o n t r a los indefensos es­
tud ian tes , a p a l e á n d o l o s e i n d u l t á n ­
dolos. Estos ú l t i m o s t r a t a r o n de re­
pe le r la a g r e s i ó n y se defendieron de 
sus con t r a r i o s enarbolando si l las. 

L a r e f r i ega d u r ó va r ios minu tos , 
hasta que por f i n los asaltantes 
abandonaron e l loca l p r e c i p i t a d a ­
mente . 

Los escolares agredidos r e su l t a ron 
con algunas lesiones excepto l a s e ñ o ­
r i t a que fué respetada. 

L a n o t i c i a de l a a g r e s i ó n ha c i r c u ­
lado r á p i d a m e n t e por la c iudad a t r i ­
b u y é n d o s e a elementos de la derecha, 
que as í q u e r í a n vengar los sucesos 
ocur r idos esta m a ñ a n a . 

M u y p r o n t o se f o r m ó u n numeroso 
grupo, que r e c o r r i ó lag calles c é n t r i ­
cas. E n la de l P i n t o r Sorol la , h izo 
e x p l o s i ó n u n petardo. 

Los á n i m o s se h a l l a n m u y e x c i t a -
dc»3 y no s e r í a de e x t r a ñ a r que ma­
ñ a n a se ex te r ior izase la i n d i g n a c i ó n 
que e l hecho ha p roduc ido . 

Fuerzas de la p o l i c í a cus todian e l 
e d i f i c i o en que se h a l l a e l « D i a r i o de 
V a l e n c i a » . 

E N T R E AUTORES 

Comisionados de la ComÍ-!se ha l l aban dispuestos a d i m i t i r , s i 

sión Internacional de Yates ^ S ^ ^ r c S a i a . h a „ 
Se ha acordado que la rega- p ^ s e n t a d o ya ia d i m i s i ó n . 
f a - p r n p p r n H P I M p r l i f O T - T - Ó •Para m a ñ a n a » a m e d i o d í a , e s t á con-
ia crucero aei meaiterra- vocado el plen0 del Ayuntamiento> 
neo de 1930, haga escala en EL SEÑ0R GA11CIA RIVES EN LI. 
Ibiza, además de Cannes?! B E R T A D 

Marsella, Barcelona, Argrell Valenc ia 7 . — E I j u z g a d o de s agun-
x l to ha decretado h o y l a l i be r t ad del 

Ib iza , 7 — L l e g a r o n de Ba rce lona | s e ñ o r G a r c í a Rives, presidente de l a 
los e é ñ o r e s Fuister, Fabra y B a r g a l l o , Junta M u n i c i p a l de l pa r t i do de U n i ó n 

¡ Republ icana , que fué detenido a r a í z 
i del m i t i n celebrado en aquel la po-
, b l a c i ó n . 

L A J O R N A D A D E L G E N E R A L 
B E R E N G U E R 

M a d r i d , 7 .—El pres idente de l Con-
Mares l la j í sejo c e l e b r ó , a p r i m e r a hora de l a 

\ noche de hoy, una l a rga conferencia 

miembros de aquel Real C l u b N á u ­
t i co , comisionados po r l a U n i ó n I n ­
t e rnac iona l de Yates, quienes han 
acordado que l a regata i n t e r n a c i o n a l 
Crucero de l M e d i t e r r á n e o de 19.30, 
haga escala en Ib i za . 
r á el s igu ien te : Cannes, Marse l l a , 
r á el s igu ien te : Cannes, 
Barcelona, I b i z a y A r g e l . 

H a n quedado u l t imados los feste- J con e l arzobispo de Tarragona, doc 
jos que en é s t a t e n d r á n sabor local , j t o r V i d a l y Bar raquer . 
Reina g r a n entusiasmo, asegurando-1 M á s t a rde r e c i b i ó a los ex m i n i s 
se que t o m a r á n p a r t e cua r en t a ya 
tes de d i s t in t ae nacional idades, es 
coltaclos por t res - buques de l a es 
cuadra e s p a ñ o l a y varios franceses 

t ros conde de Guadalhorce y Calvo 
Sotelo, d e s p u é s de cuya conferencia 
el genera l Berenguer p a s ó a sus ha­
bi taciones para vest i rse y as is t i r a 

La estancia o f i c i a l en I b i z a s e r á i ^ c0™}da <lue se celebraba en la 
los d í a s 22 y 23 de j u n i o , sa l iendo pa-1 ? " n ^ t u í : a ' J . . a l sfhr de\ m i n i s t e r i o 
ra A r g e l a las once de l a m a ñ a n a i E j e r c i t o d i jo a los per iodis tas que 
del d í a 24. P e r m a n e c e r á n en A r g e l i . o c u m a nada y quf carecia de no-
durante los d í a s que se celebran las ] tlCiaS qUe comunicar les-
fiestas del Centenario, habiendo vota- I N D A L E C I O P R I E T O D E C L A R A D U -
do el Gobierno f r a n c é s u n a subven- R A N T E U N A H O R A E N E L S U M A -
c i ó n de cien m i L f r a n c o s . E l M i n i s t e - i R l O I N S T R U I D O CON M O T I V O D E 
r io de M a r i n a e s p a ñ o l ha ofrecido ¡ L A C O N F E R E N C I A D E L A T E N E O 
4.500 pesetas y una copa. j M a d r i d , 7.—Aprovechando la c i r -
LOS CONGRESISTAS D E F E R R O C A - ^ n s t a n c i a de hal larse en funciones 
R R I L E S V I S I T A N LOS T A L L E R E S guard ia el Juzgado de l Congreso, 

D E L A C O M P A Ñ I A D E M . Z. A . i^f « e t e r m m ó que declarase don I n -
, . . _ r , , , , aalecio P r i e t o en e l sumar io ms t ru i i -

M d n d , Es ta tarde , los c o n g r e - i , ^ COn m o t i v o de la conferencia p o r 
SistFs de f e r r o c a r r i l e s han hecho u n é nronunciada en el Ateneo de Ma-
viaje en tiren especial «a V i l l a v e r d e , ' d 1 . 
para v i s i t a r los t a l l e r f c de l a C o m - , E Í s e ñ o r P r i e t o estuvo ante el juez 
p a ü í a de M a d r i d a Zaragoza y a A l i - j u n a hora, y a l sa l i r no h 'zo maniifes­
cante, donde f u e r o n obsequiados con j taciión a1guna a los periodis tas , 
u n « l u n c h » . L 0 S A R B I T R 0 S Q U E D I R I G I R A N 

L A B O L S A M A D R I L E Ñ A LOS E N C U E N T R O S D E L D O M I N G O 
M a d r i d , 7.—La Bolsa c o m e n z ó mos- . M a d r i d , 7.—Los a r b i t r o s que d i r i g i -

t r á n d o s e b i en dispuesta, pero luego r á n los encuentros que correspond 'en-
fue ron decayendo los entusiasmos, ' tes a l Campeonato de E s p a ñ a se ce-
quedando reducido e l o p t i m i s m o a los . l e b r a r á n e l p r ó x i m o domingo . Ron los 
valores de especu lac i ión . Valores ban- i s iguientes: 

El procurador de don Pedro Muñoz Seca, ha 
tado una querella por injurias graves con puhj' 
cidad, pero al precederse a tomar declaración co * 
no comparece ei ilustre autor de «El orgullo de 
bacete», el presidente de la Sala le impone una m \ x \ i 

de diez, pesetas 1 
Este c r e y ó que en l a carta ^ A 

j aba e n t r e v e r que é l y Pé rez v 
n á n d e z se h a b í a n aprovechado " 
obra de los noveles autores la 

canos, encalmados; sólo se co t i za e l 
de E s p a ñ a , que sube u n p u n t o ; e l Es­
p a ñ o l de C r é d i t o , que baja dos, y e l 
C e n t r a l y Previsores, san m o d i f i c a ­
ciones. Chades gana siete pun tos f i n 
de mes, Minas de l R i f ra t roceden nue­
ve puntos contado y cinco f i n de mes 
a l po r t ador ; t a m b i é n p i e r d e n c inco 
pesetas las n o m á n a t i v a s . A r c a n t e s ga­
nan dos pesetas contado y diez reales 
f i n de mas. Siguen la mi sma tenden­
cia, con a n á l o g a mejora , los Nor t e s . 
Azucareras o rd ina r i a s ganan u n d u r o 
contado y medio entero f i n de mes. 
Explosivos, f i rmes , suben de 1.126 a 
1.140 contado, y de 1,131 a 1.140 f i n 
de mes. Pe t ron i lo s , a 49'50. 

Moneda e x t r a n j e r a : francos, 32; l i ­
bras, 39'57; d ó l a r e s , 8'14. 

L A A C T I T U D D E LOS C O N C E J A ­
LES D E BURGOS 

Burgos , 7 .—El gobernador ha en­
viado una n o t a a los concejales d i ­
ciendo que en v i s t a de su a c t i t u d re-
beilde, deben poner los cargos a la 
d i s p o s i c i ó n de l Gobierno, 

Como la nota , a l parecer , no iba 
redactada en debida f o r m a , los con­
cejales contes ta ron con o t r a , d i c i e n ­
do que se e x t r a ñ a b a n de l a m a n e r a 
de d i r i g i r s e a ellos y a ñ a d i e n d o , que 

M a d r i d - Valenc ia , Fausto M a r t í n . 
Rea l Oviedo - D 3 p o r t i v o E s p a ñ o l , 

E s c a r t í n . 
A t h ' é t i i c de B i lbao - I r ú n , M o n t e r o . 
Barcelona - D e p o r t i v o A l a v é s , s i n 

designar. 

Tene r i f e . — E l g r a n tenor H i p ó l i ­
to L á z a r o , que ha dado u n concier­
to por p r i m e r a vez en esta c iudad , 
ha ob ten ido u n é x i t o s i n precedentes. 
Centenares de personas que se que­
da ron s in o i r l e , han rogado a l ex-
ce so cantante , vue lva a cantar . E l 
artsgta, emocionado, ha contestado 
que io h a r á hoy, d í a 8. 

u i / r t M A S N O T I C I A S 

D E B A R C E L O N A 

GOYA 
D E B U T D E L A C O M P A Ñ I A 

F R A N C E S A D E M A D E L E I N E 
R E N A U D 

Con el drama de H . Bernstein t i tu la ­
do " M e l ó " debutó anoche en el teatro 
Goya una magnífica cotnjíañía france­
sa, perfectamente acoplada, de la que 

M a d r i d , 7.—En la A u d i e n c i a se ce­
l e b r ó esta m a ñ a n a la v i s t a de da que­
r e l l a por i n j u r i a s graves con p u b l i c i ­
dad c o n t r a don Juan A r i f i o y don A n ­
ton io F r e i r é . 

L a quere l la la p r e s e n t ó e l p rocu ra ­
dor don A q u i l e s U U r i c h , a nombre 
de don Pedro M u ñ o z Seca, b a s á n d o l a 
en los siguienteG hechos: 

Los dos acusados h i o i e r o n una co­
madla t i t u l a d a «¿Qué t ienes en l a 
m i r a d a , . . ? » , y d e s p u é s de algunas pe­
regr inaciones cons igu ie ron en t r ega r 
la obra a Paco A l a r c ó n . Cuando e l 
m a n u s r i t o de d i cha obra l levaba a l ­
g ú n t i e m p o en poder de d icho actor, 
se en te ra ron de que M u ñ o z Seca, en 
c o l a b o r a c i ó n c o n Pedro P é r e z Fer­
n á n d e z , penoaban estrenar una obra 
t i t u l a d a i g u a l que la que ellos ha­
b í a n escri to. 

E n v i s t a de esto d i r i g i e r o n una car­
t a a los p e r i ó d i c o s haciendo constar 
que ellos h a b í a n escr i to y entregado 
la obra con a n t e r i o r i d a d a M u ñ o z 
Seca. 

son primeras figuras Madeleine Renaud 
y Gaillard y Simón. 

La producción del dramaturgo fran­
cés es, desde luego, un "chef-d'oeuvre" 
perfectamente estructurada y que pro­
duce la m á x i m a emoción por la forma 
en que se desarrolla y por la atinada 
psicología de cada uno de los persona­
jes. Fraccionados los tres actos en do­
ce cuadros, se suceden mejor los episo­
dios y más clara y seguidamente la ac­
ción. 

E l triunfo de la compañía fué com­
pleto, elogiándose por el selecto públi­
co que acudió a la función inaugural la 
"misse en scene", que es sintética, de 
muy buen gusto y adecuada a la moder­
nidad de la obra. 

Con mayor extensión nos ocuparemos 
del trabajo de todos y del drama del 
ilustre autor francés.—-D. M . 

BOXEO 
E N L A S A R E N A S 

El campeonato de Europa 
del peso pluma 

Gironés conservó su título 
de campeón haciendo aban­
donar en nueve rounds a 
Verbist, en un match bri­

llantísimo 
Un gran combate de Flix, 
que venció a Magliozi ro­

tundamente, por puntos 
Logan venció una vez más 

por k. o. 
Anoche, en Las Arenas, se c o n f i r ­

m ó para G i r o n é s e l t í t u l o de cam­
p e ó n de Eu ropa de l peso p l u m a . Su 
adversario, el c a m p e ó n de B é l g i c a 
VerbL- t , no pudo sostener todo e l com­
bate, h a c i é n d o l e abandonar sus c u i ­
dadores en e l noveno round , cuando 
se ha l laba en s i t u a c i ó n de f r anca i n ­
f e r i o r i d a d respecto de G i r o n é s . 

Es te t r i u n f o de nues t ro c a m p e ó n 
v iene a demos t ra r que d i f í c i l m e n t e , 
hoy por hoy, puede e n c o n t r á r s e l e u n 
adversario de su c a t e g o r í a y que, po r 
t an to , e l t í t u l o , t a n t a r d í a m e n t e lo ­
grado po r G i r o n é s , que hasta hace 
poco no se h a b í a lanzado a l a coai-
qu i s t a del mi smo , se m a n t e n d r á por 
mucho t i e m p o en sus p u ñ o s . 

G i r o n é s hizo u n combate m a g n í f i ­
co, en las condiciones en que h a b i -
t u a l m e n t e se emplea. D e j á n d o s e a l ­
canzar a l p r i n c i p i o por su adversa­
r i o , como para p roba r l a e f icac ia de 
su « p u n c h » , pa ra es tud ia r m e j o r la 
t á c t i c a a seguir . 

Verbist , anoche, d e m o t s r ó ser u n 
chal lenger ca l i f icado. Es u n p ú g i l 
bueno de verdad, con u n a escuela ex­
celente, dotado de m o v i l i d a d y m u y 
correcto. Cn jus to aspirante, como 
decimos. D i f i c i l í s imo pa ra ser boxea­
do en algunos aspectos, por l a fac i ­
l i d a d con que colocaba su i zqu ie rda , 
de g r a n envergadura . 

G i r o n é s p r e t e n d i ó , desde el segun­
do r o u n d , l l eva r l a l ucha a l cuerpo 
s in conseguir lo hasta b i en avan­
zado el ma tch , cuando y a el do­
m i n i o y l a p r e s i ó n de G i r o n é s fue­
r o n haciendo m e l l a en su adversar te 
y se empezaron a no tar en é s t e los 
p r imeros s í n t o m a s de cansancio, o l 
pa r que el golpeo en e l cuerpo se le 
h a c í a penoso de a s imi l a r . 

Todo e l p r i m e r asalto, e l que em­
p l e ó G i r o n é s pa ra el es tudio de V e r ­
b is t , f u é favorab le a é s t e . T a m b i é n 
e l p r i n c i p i o de l q u i n t o r e g i s t r ó una 
buena r e a c c i ó n del belga, como asi-

r i b i r la que pensaban estrenar 
s á n d o s e en esto presentaron l o ' 
r e l i a . a 

E l acusador p r ivado , s e ñ o r Sánch», 
Eznar r i aga , s o l i c i t ó en sus conelusi^ 
nes que se impus ie ra a Antonio PreT 
re y Juan A r i ñ o dos meses y un d i ' 
de p r i s i ó n o la pena de un año a 
de des t i e r ro y m u l t a de m i l a c%r 
m i l pesetas. 0 

Los defensores, s e ñ o r e s V i d a l y iüM 
ya y s e ñ o r i t a Carmen P e ñ a , soliciita! 
r o n l a a b e o l u c i ó n . 

A l procederse hoy a la daclaración 
de los test igos y l l a m a r a comparecer 
al s e ñ o r M u ñ o z Seca, é s t e no se hálla-
ba en el Palacio de Justiicia, en vista 
de lo cual , e l presidente de la Sa'a 
s e ñ o r S a n t u g i n i , o r d e n ó la suspensión 
de l a v i s t a y la i m p o s i c i ó n de una 
muli ta de diez pesetas, por incompa-
recencia, a M u ñ o z Seca, 

mi smo e l de l s é p t i m o . Mien t ras tafoi 
to, G i r o n é s f ué castigando continua­
men te y l l e g ó el octavo round, que 
fué e l que, en de f in i t iva , decidió el 
m a t c h . G i r o n é s se l a n z ó a fondo y 
a l c a n z ó r epe t idamen te y por 'todas 
par tes a V e r b i s t ; en e l estómago, 
en e l flanco, en la ba rb i l l a . E l cui­
dador d e l belga c o n o c í a b ien cuáiSáo 
su « p o u l a i n » se ha l laba en malas con­
diciones. Las piernas de é s t e empe­
zaron a hacer « a c o r d e o n e s » y stftoe-
v ino e l abandono, jus t i f icado y pru­
dente. 

B r a v o po r G i r o n é s y un aplauso 
entusiasta para su adversario, que 
se nes m o s t r ó de excelente clase, aun­
que l ó g i c a m e n t e i n f e r i o r al campeón. 

* * 
E l o t ro combate de «c lase» interna­

c iona l era e l que o p o n í a a F l i x con 
el i t a l i a n o M a g l i o z i , que h a b í a sido 
opuesto haca poco a l c a m p e ó n áel 
mundo de la c a t e g o r í a . Genaro. 

Si b r i l l a n t e fué La lucha de Giro­
nés , no podemos dec i r menos de la 
de F ' i ix , Hay que salvar, naturalmen­
te, l a d i s t anc ia que media entre la 
boxe e s p e c i a l í s i m a y personal de Flix 
y la de G i r o n é s , m u y opuesta. P«ro 
de todas formas el combate de Fliix, 
d á n d o n o s la s e n s a c i ó n de que lo mis­
mo que los diez rounds p o d í a haber 
hecho t r e i n t a y agotando y derrotan­
do t a n ro tundamen te a su adversario» 
fué r ea lmen te admirab le . 

L a lucha l l e g ó a su l í m i t e , no sm 
que M a g l i o z i t e r m i n a r a t a m b i é n en 
malas condiciones y duramente cast1' 
gado. F l i x , en cambio, t a n tranquilo 
como s i t o d a v í a t u v i e r a que comen­
zar. Los rounds octavo y noveno fuf" 
r o n d e f i n i t i v o s para F l i x , que había 
l levado ven ta j a ya du ran t e todo e 
ma tch . Si Fi . ix hub ie r a querido ea»-
plearse m á s a fondo, es probable qu^ 
pese a l coraje y la reaistencia de 
d i ó pruebas M a g l i o z i , é s t e no nuW, 
ra acabado e l m a t c h . 

Logan t i ene ahora el públ ico, 
cont ra , t a n t o como lo h a b í a tenl0, 
a su f a v o r en sus p r imeras aCtua eX, 
nes e n nuestros r ings . L a cosa se 
p l i c a f á c i l m e n t e m se t i ene en cu 
t a que Logan , yunque f o ^ ^ e 
golpeador—(de ello d i ó nuevameu^ 
pruebas anoche)—carece de es^r ^ 1 
no es boxeador, y t o d a v í a Pfrece 
ber pe rd ido las pocas c o n d i c i 0 ^ 3 qde 
de e l lo mostraba en sus principio5 
u n t i e m p o a c á . d ie ron 

A p a r t e , desde que &e le c?Tn°" ei -i . i _ _„;»viiiauOi, sus escasas dotes de asiími' 
p r e s t i g i o de Logan h a bajado rn ^ 

A s í s u c e d i ó que anoche, a P6 cinCo 
ser nato vencedor p o r k. o, en . ^ 
rounds, e l p ú b l i c o le t r a t ó muy ^ 

Soives l u c h ó frente a Loga trado 
miendo . Q u i z á s de haberse m o s ^ g g 
dec id ido Logan , h a b í a tenid0 ¿efliíi-
o c a s i ó n de colocarle u n golpe j . 
t i v o , pero en cambio e x i s t í a ^ . ^ r a 
b i l i d a d de que l a l u c h a se m0* ^ 
a f avor del f r a n c é s s i és te , a s ^ 
t e n í a la fo r tuna de colocar otr 
a l g u n a p r e c i s i ó n . rnuH'í5 

E l f r a n c é s su f r i ó , entre los ^ ^ y e 
segundo y tercero, tres h- d- r ^ o u i ^ ' 
segundos. Cuando, en el Q"111 d0 eO 
v o l v i ó a caer, seriamente toC,ó pr»' 
el e s t ó m a g o , Casanovas P a r e ° tepi¿ 
c ip i tarse l igeramente en el * ' - -
pero h i zo b i en . 

.altos 
E n combates de cuat ro ^ ^ T j e i i d o 

c h a r o n Montes y Ortego, ver ^ 
segundo, y Falsone y M i r ' e: segunao, y 

h i c i e r o n m a t c h n u l o . 
I U n a g r a n entrada y una bue 

lada , en conjunto . not^0^ 
j Scheman, el d i rec tor del ^ por 

pa ra el Campeonato, fué ac07g j^tua1, 
el p ú b l i c o con l a s i m p a t í a n : j ^ , • 



1 AIJÍACEN 
m' Dor ,ü Ptas. se 

Seos y/^'.-tos MaUorca. 
^ ^ « i U Por 1.100 Ps 
460. se R. en la poi-
IoenSU, Bruch. 30. pnmero 
teria J 

Ja hi^iémea- con to-
solead^ort y comodidades. 

C,0"nln Pisos a 21 v 23 
* 8 i f con ^ u a . sras. ma­
jaros- con . t ascensor 
t6r' TunicaCóD directa 
y ^ " eva línea de au-
coi> Ia nUcaile Arzobispo 
tobuSeSr'aret 234-236. fren 

te rT- Diputación. W . 
bi0- rn' segunda. De 2 8 

DESPACHO 
alie SANTA 

^TA 14. primero 

En San Fausto 
..Campcentellas 
feón: Parí8- 4 ' 
De nueve a una. 

8 

T I E N D A 

U8R0S 
COMPRAMOS 

JOVENES 
ambos sexos p. escritorio, 
corredores-a». Escribir la 
edad; etc. Apartado 34. 

MATRIMONIO 
con una niña de 8 años, 
dqsea encontrar portería o 
torre para cuidar, con in­
mejorables referencias. Pa­
ra informes: SAN P A B L O , 
núm. 107. cuarto, primera. 

MODISTAS 
oficialas adelantadas se ne 
cesitan. Casa Torre.*. Bue-
navista, l íúm. 4 (junto al 
Paseo de Gracia). 

S I L L O N E S 
confortables, fundas y cor 
tinajes. B R U C H . 80. 

UN P R O C E D I M I E N T O 
P A R A L A O B T E N C I O N 
D E N U E V O S C O L O R A N ­
T E S . 

Patente núm. 101.842 de 
la S O C I E D A D P A R A L A 
I N D U S T R I A - Q U I M I C A E N 
B A S I L E A . 

L a concesionaria de es­
ta patente desea entrar 
en relación con una Casa 
española para la venta to­
tal de dicha patente o 
para la concesión de licen­
cias de explotac ión. 

Para informes y detalles 
dirigirse a la O F I C I N A 
T E C N I C A D E P R O P I E ­
D A D I N D U S T R I A L . 5. 
Plaza de la Const i tución. 
B A R C E L O N A . 

LOCALES 
propio Para faraje o 
pequeña .ndustna K. . 
PUI ( ^ E I G _ 1 2 (S. G.) 

M O N T M E L O 
Casal «La Creu». xalets 
e„ mobles per ."osar ple­
na visual de Pías. M E R I -
DTANA. 97. Teléf. 52962. 

P I A N O S 
Alquileres d. fta». 
al nea. G. Biearer. 

RRI1CH. ^ 

Principal en Sans 
junto carretera y mercado 
pie tranvía, autobús, gran 
de, 4 dormitorios, comedor 
cocina, mosaico, water, 
galería. BRUCH. núm. 8. 

R Á B A S S A D A 1 
chalet cerca tranvía, agua, j 
electricidad, colonos. Infor ! 
marán Eruch. 164. de 3 a 4 { 

S E A L Q U I L A 
tienda con vivienda por 90 
pesetas en el Pasaje Font 
núm. 9. frente a la Sagra­
da Familia v junto parada 
tranvía 60. Razón: D I P U -
TACfftN. K l . I.o. 2.a 

S E A L O U T L A ~ 
piso pral.. 3.a. por 18 ds.. 
en la calle de M un tañer, 
nüm. 502. Líneas de tran­
vías 58 y 59. Casa nueva-
R: Diputación. 167. I.o. 2o 

SE A L Q U I L A 
piso independiente en fin­
ca rústica temporada vera­
no o todo el año. Benet y 
Meceade. 25. pral. De 1 a 2. 

T i e n d i n u e v a 
con vivienda espaciosa se 
alquila en la calle Arzobís 
Po Padre Claret. 234-236. 
frente al Hospital de San 
rabio, barrio de gran por­
venir por su rápida urba­
nización. R.; Diputación, 
ttüm 161. I.o. 2.a: de 2 n 
3 v de 8 a 9 noche. 

Aribau, 23, prl 1.a 
hab. bale. c. todo est. 25 
ds.. o sólo comer. 20 ds 

Casa particular 
francesa, muy formal, ofre 
ce pensión compl. a eab. 
c matrim. estable. Ase. y 
telf. Valencia. 282, 3.o, en­
tre paseo Gracia y Claris . 

Casa Montserrat 
Bot. 4 bis, I.o, 2.o. 3.o 
izq. Habits. sin pens. 
Baño, agua corr. Todo 
confort. Pesetas 3 « 
8 diarias 

Comedores ROIG 
Viajeros: Para comer bien 
y económico, visiten esta 
casa. Comidas de todos 
precios. Buenas habitacio­
nes. Calle BOT, 4 bis (en­
trada Puertaferrisa). 

CARMEN, 68, 2.° 
caballero desea,, sólo dorm. 

Deseo 1 ó 2 jovnes. 
s. estar. Calabria. 120,lo2a 

EN GRACIA 
habitación amueblada pa­
ra matrimonio o 2 amigos. 
V E R D I , número 15, 4.o. l a 

Esplénd. hab. con 
o sin. Sepúlveda. 36, 5o l a 
ascensor día y noche, ba­
ño, sol, luz. confort, etc. 

muy céntrica y espaciosa. 
mri¿aMCalle del Clot- es-
IT£ ^ontaña- Razón Ave 
Bfi^ M ^ é s Argentera, 
num^lbis, entresuelo. 

Habitaciones Sras. 
o matrimonio sin hijos só ­
lo dormir. Lincoln. 16. 2.o 
cerca teatro Bosque. 

Habit. caballero 
estable todo estar trato f. 
A R I B A U . 67. pral.. 1.a 

HABITACION 
a señorita dormir. 30 pts. 
mes. Marqués Duero,94, 5-1 

Junto Plaza Urqulnaona 
se deesan huéspedes J U N 
Q U E R A S . 16, I.o. 2.a 

Pensión 5y6pts.día 
Rda. S. Pedro. 53. I.o, 1.a 

DISCOS 
GHAÍVIüFüMC 

COMPRO 
Aribau. 
^cos firamófono 
r Bra-venta. Corribia. nú 

_rL^rente Catedral) 

S E D E S E A N 
jóvenes a todo estar. Car­
men, 5. piso segundo. 

OFERTAS 

iiiianoiitile 
se ofrece con inmejb-
rables referencias. Pre­
tensiones módicas. Es­
cribir a E l Día Gráfi­
co 6<K)(). 

Academia Peluquer ía 
Señoras: Enseñanza rápi­
da. Clases de 9 a 11 noche. 
Se ondula gratis. F a l t a 
aprendiza. C A R M E N , 5, lo 

lo su verdadero 
Ubre-- valor 

,e «e la PAJA U 

*n G ¿ m ^ ' t a n en Mai-
TÍ .G^a^i tan en Mai 

A industriales 
y peq. comerciantes, re­
suelvo apuros económicos. 
Calle SANS, 12. 2o T1.35203 

i r ~ s - ~ - - ^ l J ^ J , e l . 22.522. 

U ' ^ I Z ? Bde, — t o s . Tel. S7fî (fmes. " 9 . 
^ ^ÍLÜZíí". de 1 a 9 

C I R U J A N A 
C A L L I S T A 
Gabinete instalado en 
los salones de la pelu­

quería E S C O D A 

PLAZA DE 
CATALUñA, 9 
Con todos los adelan­
tos que la Ciencia mo­
derna aconseja y to­
das las comodidades de 
los más renombra­
dos gabinetes europeos 
v norteamericanos, y 

unas tarifas de 

Precios 
asequibles 

COLOCACIONES 
de todas clases. Especiali­
dad nodrizas y servicio do 
mést ico. Internado para 
las de fuera. Cruz Cubier­
ta 76. pii . . l a Teléf. 32716 

Clínica IVIt.Asuero 
de 9 a 21. Puerta Angel, 36 

se ofrece por horas o to­
do el día. Escribir a E l 
Oía Gráfico 5024. 

Delineante 
bago traDajos en 
c a s a . L a u r i a . «6. 
entio.. p r i m e r a . 

English iessons 
Rda. San Antonio. 3. 4o. 2a 

Enseñanza rápida 
y práctica de vest. y som. 
Mallorca, 246. 2.o, j . P. G. 

I N T E RE SA 
a todos la contabili­
dad. Se enseña v re­
pasan, arreglan j lle­
van libros, por método 
ore ve y práctico. J . P. 
calle de Valencia, nfi-
mero 234. 3.o. 1.a 

INCUBADORAS 
y criadoras «HISPANIA» . 
contado, plazos y alquiler. 

M A T E R I A L A V I C O L A 
Avd. Rep. Argentina,8 bis 

I N G L É S 
T A Q U I G R A F I A PITMAN 
Prof. natv. y diplomada. 

T R A D U C C I O N E S 

CONDAL, 3, entio. 

MUEBLES 
Construcción y restaura­
ción de mobiliarios de to­
das clases. Cjo. Ciento, 47. 

No rechace üd. la 
satisfacción 

de poder decir: «Domino 
el Inglés, el Francés o sé 
el Alemán», y decídase a 
aprenderlos muy rápida­
mente, por 6 pesetas men­
suales- en Consejo de Cien­
to, 255. 4.o (junto a Mun-
taner). 

Sras. y Srtas. 
que deseen confeccio­
narse ellas mismas <UÍ 
vertidos. Se cortan, 
prueban e hilvanan 
trajes v abrigos por 
5 ptas.. en Valencia, 
234. 3.o l .a. de 3 a 8i 
También se enseña el 
corte práctica v rápi-

CON 50 PESETAS 
i ¡Qué corte y confecc ión 
tan elegante que tiene es­
ta Casa, llevando el géne­
ro!! Trajes al contado y a 
plazos. Nuestros artículos 
van directamente de la fá­
brica ai comprador, y por 
eso resultan tan económi­
cos. Examine nuestros 
precios y quedará cliente 
de esta Casa. Sección de 
reformas. M O N T E S I O N . í 
(lado plaza Santa Ana). 

Casa - torre 3.000 duros 
La Salud, barrio de Car 
Baró. Compuesta de » k i 
bitaciones. comedor, coci­
na, mosaico en I oda u c. 
sa, agua y electricmad,-ga­
lería, lavadero, cerrado, 
con palomar, gallinero, sol 
todo el día. casi nueva, 
disponible, libre do gravar 
men. Trato directo. Lla­
ves: Avenida de Can Ba­
ró. 9. primero. Propietar^ 
P L A T E R I A , oü. tienda. 

Maestro Nacional \ 
con t í t u l o , se ofrece para ! 
Colegio o lecciones a do- ! 
micilio. Escribir a E l Día í 
Gráfico 5037. 

POLLUELOS 
Huevos de todas las razas. 
S E C A S T R A N P O L L O S 
Avd. Rep. Argentina.S bis 

PROFESORA 
de piano con distinción. 
Vilamarí. 49. pral., l .a 

P I A N O 
Profesora da lecciones de 
solfeo v piano, en Córce­
ga, 182. I.o. 3.a. v tam­
bién a domicilio. (Junto 
il Clínico). 

REVENDEDORES 
Medias Sra. 5'95. Seda 10'5o 
Hilo 12'50. Seda f inís imas 
21'50. U R G E L . 31, y B O -
R R E L L . 68. principal. 

RAPIDO DINERO 
a comerciantes, industrial, 
propietarios, sin hipotecar 
y sobre mercancías. San 
Pablo. 76. Lo, 4.a; de 6 a 8 

S E OFRECE 
operario competente en 
cajas de cartón, ex encar­
gado de una Casa impor­
tante de Madrid. Escribir 
Mayor del Clot. 297. 3o, 2a 
v E D U A R D O D E L G A D O 

CALCELA 
escaparates y mostrador, 
vendo barato. Laforja. 4. 

CASA 
D E L 

MUEBLE 
G O R F E S , 5 4 3 

Ofrece el mayor 
surtido de mue­
bles de todos los 
estilos a precios 
muy reducidos 

Muebles de todas clases al 
contado y a plazos sin fia­
dor. H O S P I T A L , núm. 64. 

i EN BADALONA 
se traspasa un Colmado, 
portal 3 metros ancho, si­
tuado en el Pasaje Merca­
do, número 10, E s de lo 
mejor para euaquier indus 
tria. Informes: C R U Z , n ú ­
mero 49 ( B A D A L O N A ) . 

tRSKINE 
úl t imo modelo. A R A G O N , 
160. int. mármoles. 

F E R I A S 
Fiestas mayores, oca­
siones Quincalla. Bisu­
tería. Novedades. A! 
mayor. C A N U D A . 27. 

L A O R I E N T A L 
Gomas higiénicas de 
las mejores marcas. 
Cuando las necesiten 
con toda reserva y 
g a r a n t í a , dirigirse 
siempre a L a Orien­
tal. San Pablo, 33. 
Barcelona. Clase espe­
cial, a 2 y 4 pesetas 
docena. Envío? discre­
tos por correo. 

MASNOU 
Dos torres nuevas frente 
al mar y carretera, ál fi­
nal de Oeata. Razón: Luis 
Earifcia Teyá. 

RUAQUilMAS P A R L A N T E S 

Contado v flazos 
a S Pesetas semanales 

Cine Pathé Baby a 5 Ptas. 
semana. Artículos fotográ­
ficos Se hacen trabajos de 

laboratorio 
40. C A L L E AVIÑO. «0. 

Motores y dínamos 
R O L A N D A . 3. Te l . 32427. 

¡ Q J P L . GANGA 
Vendo 81.500 palmos terije 
no cercado pared- con ¡ 
abundantes árboles fruta-- | 
les y agua, en S. Baudilio > 
de Llobregat, 5 m. ferro­
carril . R.: mercado San Jo- ) 
sé, 491. Comestibles ^ 

" P O S T A L E S 
color, saldo 30 mil a dos ' 
cént imos. Parque, 3, bajos I 

Peluquería Sras. | 
muy acreditada jto. Rblas, ( 
aíq. 70, ptas. Razón: T r a - j 
falgar. í. 3.o. 3.a 

Ll IVI PIEZA 
ALFOMBRAS 

Sacudirlas al terrado está 
prohibido. Nosotros las 
limpiamos mecánicamente 
sin aspiradores ni basto­
nes. Precios económicos. 
M. T O R R E S . Provenza. 266 
esterería . Teléfono 75.394. 

¡m gmrropa 
de papel impregnado, 
contra la polilla, pese­
tas 1'50 saco; tamaño 
160 por 70 eent ímétros . 
Peso: 110 gramos. De 
venta en bazaxes. Los 
depositarios: Muller y 
C.a. Barceolna. F E R ­
NANDO. 32. indicarán 
los puntos de venta o 
lo remitirán por correo 
certificado enviando 50 
cént imos extra para 

franqueo 

S E V E N D E 
pequeña finca rústica. Be­
net y Mercadé, 25. princi­
pal. De una a dos. 

Tapice ía y 
restauración de toda clase 
de muebles. B R U C H . 80. 

Tapicería 
Tresillos confortables, ca­
mas turcas, butacas para 
dormitorio v continajes. 
Precios sin competencia. 
Bruch. 80. Teléfono 20543 

TRASPASO 
piso amueblado. R O B A ­
DOR, 21. segundo, primera 

Traspaso b . 
carbonería y alpargatería . 
D I P U T A C I O N , 124. 

í-ste lote completo 
incluyendo máquina 

U N D E R W O O D ' 
garantizada 10 años 

Pesetas 1.000 
dando 12 me^es crédito 

GftsA SALA 
Cortes, 574 

Teléf. 34935 
Se deséan buenos agen­
tes vendedores G R A N 
surtido muebles des­
pacho y máquinas es­
cribir de todas marcas 
y precios. 

Venrio tres torres 
trayecto 15 cént imos . Ren­
ta el 8 x 100 las 3. 45 mil 
ptas. Pl. de) Rey. 4. pral. 

Vendo perro lobo 
magníf ico ejemplar, gran 
guardián, joven, barato. 
H O S P I T A L . 129. 3.o. l .a 

GDNDUGI \ «UTOS 
N A V A R R O 

Buena enseñanza. Seriedad 

Rocafort, 6 6 
Casamientos Badía 

Asuntos de. todas clases 
SAN P A B L O 56. Pral.. I» 

COMADRONA 
Dolores Casáis. Clínica par 
tos. Visita de 3 a 5. Pa­
saje Velluters, 4. I.o. 2.a 
(entrada por. la plaza de 
San Pedro) „ . • - ' , , V, 

Depilación eléetca. 
Clínica. Puerta Angel, 36. 

HECflllOGSAFm 
I N D I S P E N S A B L E 

P A R A TODOS 
Ü n d e r w o o d , f% Ptas. 
Royal. Re- J 
mington, etc mes. 
Clases de 9 m. a 10 n. 
20 % descuento a la 
presentación de este 

anuncio 
L E B R U N 

T A L L E R S , 27, Pral . 

M E T O D O A S U E R O 
en la Clínica Ballesteros, 
San Pablo. 19. Lo. la . Sor­
dera, tartamudez, reuma­
tismo, impotencia, paráli­
sis. Cta. g.. de 4 a 8; de 
pago, de 11 a t. 

OI • iOj • • • • 

PRESTAH 0 S 
E HIPOTECAS 

A. RODRIGUEZ 
DiDUtac ió l l , l«7 . Io ,2a 
A d m i n i s t r a c i ó n de 
f incas a renta f i ja 
o a c o m i s i ó n . Se 
t r a m i t a n toda c l a s e 
de documentos . 

Restaurant España 
10, B U E N S U C E S Ó , 10. 
Junto Rambla. Tel . 14441. 
Cubiertos a 3 ptas. a ele­
gir 3 platos. Entremeses. 
I.o: Caldo gallina extra. 
Arroz con pescado p Mila-
nesa. Canalones Rossini o 
Macarrones Italiana, Hue­
vos fritos o Tortilla, 2.o: 
Merluza o lenguado a la 
Romana. Calamares saltea­
dos o Romna, Salmonetes 
o Pescadilla frita. 3'.o: Ter­
nera con tomate o guisan­
tes. Costillitas a la Mila-
nesa. Ríñones salteados o 
sesos a la Romana, Bifs-
tee o lomo con patatas. 
Pan, vino y, postres. Se 
sirve a la carta. 

TRESILLOS 
de piel de cabra, o piel 
imitación para despacho 
B R U C H . número 80. 

Ahogo. Bronquitis causados 
por debilidad. Nuevo siste­
ma curativo. Dr. Antich, 
Pelayo, 7, de 12 a 1. G r a ­
tis de 3 a 4. Fiestas 12 a 1 

P á g i n a 25 

iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiMiiiiiiiiniiiiiiiiiiihiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii 

10 
PROPIOS PARA DESPACHO 

mlMii 
iiinitiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii' 

Pie t van 
t a l l a c o m í 
la m u e s t r a 
comvleto . 9 
p u n t o di 

e n c h u f a r . 

5 0 * 7 5 

r á b r i c a d e A r m a -

z o n e s y P a n t a l l a s 

M E D A L L A D K U R U 
E x p o s i c i ó n I n t e r n a ­
c ional B a r c e l o n a 

J . CAMPS 
E x p o s i c i ó n ? despacl io 
Paseo de G r a c i a . 125 

T e l é f o n o 74055 

E L I N G E N I O 
FABRICA DE 

Maniquíes 
D E T O D A S C L A S E S 

PIDASE CATALOGO 

R A U R I C H , 6 
T E L E F O N O 15086 

S a r d a n í s t e s 
Fábr ica : V i lamar í , 37, inter ior 

Demaneu 
el IVMTJO SANT JORDI 

De Tenda a totes les bot igws 

L A H E R N I A 

C U R A D A P O R 5 0 P E S E T A S 
mediante el * * P PT 1 | 1? I? T ' * este Práct5c0 
nuevo vendaje i JüXVÜ. AL i aparato sin re­
sortes, se amolda al cuerpo como un guante, cómodo 
v de resultados positivos de contención y curación 
radical de ta hernia (quebradura) — No comprar nin-
•ún otro vendaje ni braguero sin antes ver y ensayar 
>ste maravilloso aparato. — Ensayos gratis. De 9 a 1 

.v. de 3 a. 7.. Casa Palau. calle Ancha, nútn. 14 
(junto a la iglesia de la Merced) 

DESUDADORES 
E l m á s extenso y va r i a ­
do su r t i do en modelos d i ­
ferentes en ca l idad, fo r ­
ma y t a m a ñ o y a pre­
c i o s ' m á s e c o n ó m i c o s en 

Casa Rosich 
Hules - P lumeros - I m ­
permeables - L ino l eums-

Aspiradores 

C e n t r a l : Rda. S. Pedro, 7 
T e l é f o n o 19923 

Sucursa l , 1 — A v e n i d a 
Pue r t a de l A n g e l , 26 -

T e l é f o n o 19'613 

Sucursal 2 - - T a p i n e r í a , 33 
T e l é f o n o 12940 

1 

hace desaparecer por completo los eructos, acidez (agrios, sensación de ardor en el estómago), 
amargor de boca, aguas de boca, saburra de la lengua, inapetencia/desgano), náuseas , vómitos, 
dolor de estómago, cólicos, diarreas, es t reñimiento, dolores de vientre, mareos, flatos, mareo 
del mar. etc. Digestivo sin rival, tónico poderoso, antigastrálgico eficaz y antiséptico excelente. 
Alivia en seguida y cura pronto y bien todas las enfermedades y molestias del 

E S T Ó M A G O É I M T E S T I M O S 
S e v e n d e e n t o d a s l a s F a r m a c i a s . P i d a m u e s t r a g r a t u i t a a L A B O R A T O R I O S M I R E T , D I P U T A C I Ó N . 2 0 5 ' B A R G E L O N A 
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MIBlfS Rf! 
A L C O N T A D O 
A P L A Z O S 
S I N F I A D O R 

Recibidor 

Ptas. 700 - 1 0 Pías, 
id. Í 8 0 - 8 id. 
id. 1 7 0 - 4 id. 
id. 500 - 9 id. 

semana 
id. 
id. 
id. 

S e c c i ó n d e 
f i n o s , m á s 
q u e n i n g u n a o t r a c a s a 

U E B L E S F O N T 
P L A Z O S 

(siu fiador) 
C O N T A D O 

JAI casa t ino: 
V E N D E mAs barato 
T I E N E me jo r su r t i do y 
DA. mayores facilWades 

m u e b l e s 
b a r a t o s 

3 0 - H O S P I T A L - ^ 
( j u n t o Rajuelas) 9 

E n f e r m o s 

D e s e s p e r a d o s , 
no desalentad I . . . . 

El iraraviUoso método de curación POR ME0I0 DE PLANTAS descubierto por e! Abate Hamon 

LAS 20 CURAS VEGETALES DEL ABATE HANON 
c u r a n r a d i c a l m e n t e , p o r q u e s o n a b s o l u t a m e n t e v e g e t a l e s . N o e x i g e n u n r é g i m e n e s p e ­
c i a l d e a l i m e n t a c i ó n , p o r q u e n o r e q u i e r e n l a a l t e r a c i ó n d e n i n g u n a f u n c i ó n d e l o r g a n i s ­
m o p a r a q u e s u a c c i ó n s e a e f i c a z . E j e r c e n u n a e n é r g i c a d e p u r a c i ó n y r e n o v a c i ó n 
o r g á n i c a , r e s t a b l e c i e n d o e l e q u i l i b r i o d e l a s a l u d . S o n t a n e f i c a c e s c o m o i n o f e n s i v a s . 

E N F E R M E D A D E S Q U E C U R A N 
Cura Núm, 1 2 . — Oranos, herpes, 

vicios de la sangre. 
Cura Núm. 13. — Estómago (enter-

medades del). 
Cura Nura. 14, — Hemorroides.vari-

ces, congestiones, 
flebitis, hemorra­
gias. 

Cura Núm. 15. — T u b e r c u l o s i s , 
bronquitis, enfise­
ma, tos, asina, ca­
tarro. 
Corazón, hígado, 
r iñones , c ó l i c o s 
hepáticos, hidro­
pesía. 
Estreñimiento. 
Ulceras del estó­
mago. 
Ulceras -varicosas, 
eczemas, llagas 
peligrosas. 
Cura de estación. 

Diabetes. 
Albuminuria ne­
fritis. 

Cura Núm. J . —Reuma, gota, ciá­
tica, artritismo. 

Cura Núm. 4.—Anemia, acciden­
tes de la edad críti­
ca y de la pubertad. 
E x p u l s i ó n de ta 
tenia. 
Nervios, epilepsia, 
neurastenia. 
Tos ferina 
Reglas dolorosas, 
s u p r e s i ó n de las 
reglas. 
Lombrices. 
Diarrea, enteritis, 
colerina, enferme­
dades de los intes­
tinos. 

Cura Núm. 1 1 . —Obesidad, paráli­
sis, papera, arte-
rioesclerosis. 

Cura Núm. 
Cura Núm. 

Cura Núm. 5. -

Cura Núm. 6. • 

Cura Núm. 
Cura Núm. 

Cura Núm. 9. • 
Cura Núm. 10. 

Cura Núm. 16. 

Cura Núm. 17 
Cura Núm. 18. 

Cura Núm. 19. — 

Cura Núm. 20. 
Febricura. — Paludismo, fiebres. 

G R A T I S Pida con este vale, mandándolo como im­
presos a Laboratorios Botánicos, Ronda Universidad, 6, 
Barcelona, o Peligros, 9, Madrid, el libro GRATUITO «La 
Medicina Vegetal», que enseña la manera de curar las enferme­
dades por medio de plantas. 
Nombre , ., , 

P n h l a r i A n Prov, 

Nuevos ejemplos de las numerosas cartas que re­
cibimos todos los días demostrando su eficacia: 

Desde hace más de dos años que venía padeciendo una anemia te­
rrible y por más que he probado todos los remedios imaginables, nin­
guno ha dado el más mínimo resultado positivo, hasta que en octubre 
ppdo. me decidí a probar su Cura núm. 4 y quedé maravillada de su 
resultado: en menos de veinte días de llevarla usando, he quedado 
completamente curada. 

También mi hermano, que padecía bastante del estómago a conse­
cuencia de una operación quirúrgica que se hizo, en unos veinte días 
que usó la cura apropiada para ello, ha quedado completamente resta­
blecido, digeriendo bien toda clase de alimentos, cosa que antes no 
podía hacer. LOI.A LÓPEZ, Teja, 38, Fuente la Higuera (Valencia). 

. . . Mi querida madre estaba desahuciada de ios médicos y cas; 
siempre en cama; ya puede hacer todo lo de casa con la Cura núm. 16. 
Además, he recomendado las Curas núms. 1, 2, 14, 15, 12, todas con 
resultado satistactorio. S. PÉREZ GARCÍA, Azucarera, Arucas (Canarias) 

Creo no di a Vdes., a su debido tiempo, las gracias por su envío de 
una caja n.9 7, para combatir la Tos ferina de mi hijita de 3 años, que 
con la mitad de su contenido se curó, después de tener dos Sres. Médi­
cos dos meses, sin poder extirpar tan fuertes ataques, que hasta sangre 
le producían, cuando empezó a tomar estas tisanas que le curaron eu 
15 días. E . BAH1LI.O, Atarazanas, 1C. Santander. 

«Esta es la gran medicación que el Creador ha puesta a nuestro 
alcance; no busquemos otra. Dios ha puesto en la Naturaleza todo 
lo que necesitamos para alimentarnos, para vestirnos, para C U R A R ­
NOS». — Monseñor Knelp. 

N A D A M A S Q U E P L A N T A S 
I S C O O I D A S « S ^ C C I ALMKNTS 
P A M A C A S A a N r a W M K O A D 

NO DEJE VD. DE LEER 

Novedades: 
MaraRón: Ensayo 

biológico sobre 
«Enrique I V de 
Castilla y su 
t iempo», 5 Ptas. 

Pitialuga: «El v i ­
cio, la voluntad, 
l a ironía», 3'50. 

José María de Sa­
ga rr,i: «Ajo y 
salobre», 4 Pts. 

L e a 

«LA RAZA» 

'» aran novel, de 

WeoteslaoFerRáDteFfe 

Obra admirable declil 
el mejor libro ^ 
«Los que no fuimos ""I; 
guerra» ha sido tradueii 
da inmediatamente al . J 
tugués . « 1 francés. ^ J ] 
Hano, al alemán, al j * ] 
al sueco, al ruso. Esta «J 
Pléndida novela, visión h„ 
morística de 10 ^ í]l& £ 
España neutral, ia ^ 
adquirido, en 28 ^ 

20.000 españoles 

A D Q U I E R A TOOOS SUS LIBROS 

en l a 

L I B R E R I A 
B A R C E L O N A 

IONDA D E L A U N I V E R S I D A D , 1, BARCELONA 

Propiedad de l a «Compañía Ibero-Americana 
de Publicaciones» 

H I E L O - F R I O 
Desda 100 frigorías hasta las mayores potencias 

Refrigeraciones centrales 
para casas de alquiler 

Máquinas automáticas para casas particulares y para 
Hoteles-Sanatorios y pequeñas industrias 

F . V I V E S P O N S Ing. Ind. 
C A L L E G E R O N A , 112. B A R C E L O N A » 

Anúnciese usted en EL DIA GRAFWI 

E l m e j o r Q u e s o d e E s p a ñ a 4 ' 5 0 P t a s . Kilo 
P L A Z A D U Q U E M E D I N A C E L I , 1, C O L M A D O 

E l a b o r a d o con l eche e n t e r a de v a c a s a l i m e n t a d a s en los montes P i c o J a n o s , u r o v i n e i a de Santander. 
100 g r a m o s , 0'4 5. y s u c r i t e r i o le obl igrará a no t e n e r o t r o aueso e n c a s a . GRANDES 

ALMACENES DAMIANS 
C A U S A N S E N S A C I O N N U E S T R O S P R E C I O S D E 

a t e r í a d e C o c i n a , d e A l u m i i a o 
¡ N A D I E V E N D E T A N B A R A T O ! 

L O T E 6 potes de 7 a 12 cm., a . . . . . . . . 
L O T E 7 potes de 6 a xa cm., a »,« . . . r a . . . . . . . . . 
L O T E 6 potes de 8 a 14 cm., a . . . ..5 . . . . . . . . . ,.s . . . . . . . . . . . . 
L O T E 4 potes 8, 10, 12 y 14 cm., a . . . « a * . . . . . . . . . 
L O T E 3 cacerolas de 14, 16 y 20 cm., a , . . . . . . . . . . . 
L O T E 3 cacerolas de 16, 18 y 22 cm., a . . . « . . . . . . . . . . . . . . « . . . . . . . . 
L O T E 3 ollas de 14, 16 y 18 cm., a . . . ¡r.* . . . . . . . . . . . . . . a . . . . . . 
L O T E 3 ollas de 14, 16 y 20 cm., a , « « . . . . . . . . . . . . . . . . „ . . . . 
L O T E 3 ollas de 16, 18 y 22 era., a . . . . . . . . 

Y UNA I N F I N I D A D DE A R T I C U L O S QUE NO H A Y ESPACIO PARA 

. . . 4'10 ptas. 

. . . 4'50 " 
B. S'So n 
. . . 4'2S " 
. . . 5'75 " 
. . ó'go n 
, . . 9 - " 
. . . 9'75 " 
. . . 13'SO " 

D E T A L L A R 

S o m b r e r o s p a r a S e ñ o r a y N i ñ a 
PRESENTAMOS UNA I N F I N I D A D DE MODELOS C U I D A D O S A M E N T E ELEGIDOS. 

SI DESEA UN BONITO SOMBRERO POR UN PRECIO L I M I T A D I S I M O , 

V I S I T E NUESTRA SECCION 

S O M B t a E f í O S Gran Reclamo a... , 9'50 ptas. 

SOMBREROS c r i n y pajas f a n t a s í a , ú l t i m a s novedades, a 12, 13, 14'50 ' 

15, la , 17," 19T)0, 20 5M. o te , etc. 

A r t í c u l o s p a r a P r i m e r a C o m u n i ó n 
¡ N O T E N E M O S C O M P E T E N C I A ! 

Ptas. 
BOLSAS e ta r i i in y c r e s p ó n seda, a 3'--, 4'— y 6'— 
PASUELOS l i n ó n y pun t i l l a s , a r 2 5 y 1*60 
CORDONES seda b lanca con adornos, a . . . r g o y 3'— 
BANDAS c i n t a m o l r é seda con bordados y fleco oro, a 9'— 
C I N T A S m o i r é seda para el cue l lo con bordados oro, a 3'— 
CORDONES oro pa ra cuel lo , diferentes adornos, a l ' — , 2'— 3'— y 5 — 
M E D A L L A S chapadas, g r an va r i edad de modelos, a 2'—, ¿'bO y 3'— 
CEFIROS seda «CHANTi l .LY», i n f i n i d a d de dibujos , 65 x 120, a 1'85 y S'GO 
CEFIROS cenefas seda, boni tos d ibujos 70 x 150 cm. , a 4'75, 6'50 y 7,75 
M A N T O S t u l adornados con cenefas seda, a „ 8'— y 10'— 
M A N T O S t u l , f o r m a «Virgen» con cenefas bordadas, a 13'— y 15 ~ 
M A N T O S cenefas blonda, t o m a ñ o 90 x 200, a 9*50 y 11'— 
M A N T I L L A S b londa seda, t a m a ñ o 120 x 250 cm. , a 38'—, 45'— y 49 — 
V E L O S gasa seda, bonitas cenefas, a 18'9o 
V E S T I D O S c r e s p ó n , elegantes modelos, con bonitos adornos, a... . . . 38'— y 49 — 
JUEGOS inter iores , 3 piezas de Cambray , adornado con pun t i l l a s , a 13'50. ] 8 ' — ' y 20'— 

ETC. , ETC. 

T o d a c l a s e d e A r t í c u l o s p a r a P R I M A V E R A y V E R A N O 

LAS MUJERES QUE TIENEN 
VERDADERA NECESIDAD DE 

SER BONITAS 

A l as m u j e r e s d e l g r a n m u n d o , l a s a c t r i c e s 
las e s t r e l l a s de l a p a n t a l l a . . . l a b e l l e z a les es ne -S f̂̂ ^L E l _ é x i . t o y ..el P r e s t i S l o e x i g e n u n a t ez 

h e r -
be l l a s . 

m que 

con 
los 

f r e s c a , t r a z o s j u v e n i l e s y u n c u t i s s u a v e 
m o s o . Y ' l as q u e t i e n e n n e c e s i d a d de se r 
a s í c o m o l a s q u e desean s e r l o , e n c u c n t i 
los P o l v o s T o k a l o n s o n i n a p r e c i a b l e s . 

T>a K s p u r n a de C r e m a , q u e e s t á l ü e z c l i 
l o s P o l v o s P e t a l i a de T o k a l o n , hace a d h 
p o l v o s p o r u n e spac io de t i e m p o dos veces 
Se t r a t a de u n p r o c e d i m i e n t o T o k a l o n e x c l u s i v o 
y p a t e n t a d o , l í l b r i l l o de l a n a r i z q u e d a s u p r i m i ­
do i n s t a n t á n e a m e n t e y se acaba e n s e g i i i d a c o n 
t o d o aspec to g r a s i e n t o de l a p i e l . U n v i e n t o f u e r ­
te , e l f r í o , l a l l u v i a o e l s o l , n o t i e n e n e f e c t o n i n ­
g u n o s o b r e l a n u e v a b e l l e z a y l a d e l i c a d e z a v e r ­
d a d e r a m e n t e p e r f e c t a ' q u e p r o c u r a n l o s P o l v o s 
P e t a b a de T o k a l o n . Y l o m á s e x t r a o r d i n a r i o es 
q u e r e s u l t a i m p o s i b l e d e s c x i b r i r l o s e n e l r o s t r o , 
p o r s e r t a n suaves , l i g e r o s y sedosos. V e r á u s t e d 
c o m o los s u t i l e s y l i g e r o s e f l u v i o s de s u d e l i c a d o 
p e r f u m e , s o n i n f i n i t a m e n t e a t r a c t i v o s y e n c a n ­
t a d o r e s . 

N o espere u n d í a m á s p a r a p r o b a : 
v o s t a n d i f e r e n t e s de l o s d e m á s . K n 
g a m a do m a t i c e s de l o s P o l v o s P e í 
k a l o n , h a y u n o ° q u e s e n t a r á p e r f e c t a 
al c o l o r n a t u r a l de s u t ez . P r o t e j a s u c u t i s — e m ­
bel lezca s u t e z — p a r e z c a m á s j o v e n — u s e l o s P o l 
v o s P e t a l i a de T o k a l o n ? Son s u m a m e n t e p u r o s 
N o s o n cos tosos . G a r a n t i z a m o s que le d a r á n sa 
t i s f a c c i ó u c o m p l e t a . 

B A R E S , C A F E S , g a n a r á n d i n e r o 
f a b r i c á n d o s e las gaseosas y s i fones en s u c a s a con 
1? í->ie!nt1e C a r b ó n i c a . A p a r a t o completo . 850 ptas. 
F a c i l i d a d e s en ei oagro. J . C o d i n a . G j o . C i e n t o . 95. 

^ F O R M A C I O N E S C O M E R C I A L E S 
y privadas. Diriífidas por abogado 

Consulto gratis do 11 a l . «CIVIT». F U S T E R I A 8. 

es tos p o l ­
l a e x t e n s a 

l i t a de T o -
l e n t e b i e n 

f 9 * * M A D A M E X 
^ 0 ^ 0 4 ¿te c a M ^ f u s t i n a j H i t H x o&TgaMflP 

R A M B L A C A T A L U Ñ A , 2 4 
( E n t r e C d r t e s y D i p u t a c i ó n ) 

(9í <S $ 

La gracia y la esbeltez 

del cuerpo m depei-

den solamente de 1®$ 

a ñ o s . L a f a j ^ 

" M A D A M E X " 

las conserva y ^s 

1111 supera. " ' ^ 

F 0 N 0 F R E Y 

LA MARCA V f H T A ^ 

F O N O F R E Y D E A L T A -

0 



4. 

L a a g i t a c i ó n no decae en l a In 

día'. L a f o t o g r a f í a que publica 

mos, nos muestra e l momento de 

la c e l e b r a c i ó n de un mit in a n t í 

b r i t á n i c o , a l a i re libre, en las 

c e r c a n í a s de Bombay. tino de los 

l í d e r e s nacionalistas se dir ige ai 

p ú b l i c o que e scucha atento su 

palabra. — (Fot . Scher l ) 

Cartagena tiene y a su Reina de Belleza. E n el festival orgamzaco 
por la A s o c i a c i ó n de la P r e n s a de aquel la capital , f u é elegida 
para ostentar dicho t í tu lo la bella s e ñ o r i t a A n t o ñ i t a E s p i u Cáno­

vas. L a f o t o g r a f í a presente nos demuestra el acierto del 
Jurado, — (Fot . S á e z ) 

M. Schoeber, canci l ler de Austr ia , durante su c o n c i a en P a r í s , h a constituido 
una o b s e s i ó n para los reporteros g r á f i c o s . He a q u í a l prestigioso p o l í t i c o 
a u s t r í a c o , sorprendido por el objetivo a l sa l ir del Palacio del E l í s e o , d e s p u é s 

de haber cumplimentado a M. Dcumergue, presidente de la R e p ú b l i c a 
(Fot . H . Manuel) 

Ponca, Oklahoma (Estados Unidos) , ha sido inaugurado un bello 
onumento dedicado a las mujeres que colaboraron con el e j é r c i t o 

encano durante l a gran guerra . E s el primer .monumento que a la 
mujer, en este aspecto de su act ividad, se levanta en el mundo 

(Fot . Keystone) 

t 

f f f V 

«tal0* ^ ^ " e s de guerra h a n sido botatU»s a l agua , en un mismo diat en 
^ >a. Come ve, la idea del desarme naval v a ganando terreno cada 
v^" *'uaíro cruceros y un submarino surcaron las aguas por p r i m é i s 

'* erí Spezta. He a q u í el momento de la botadura del crucero «Zar-* 
(Fot . Keystone) 

f 

E n la reciente i n a u g u r a c i ó n del a e r ó d r o m o de L o s Angeles (Ca l i forn ia ) , bellas «gir ls» . 
invitadas a la ceremonia, ut i l izaron las a l a s gigantescas de un a v i ó n de transporte para 
ejecutar sus d a n « i s . E l aeroplano que les sirve de escenario, p o d r á transportar 32 pa­
sajeros y e s t á destinado a l servic io entre Los Angeles y San Franc i sco . (Fot , Keystone) 



de/amor 
p o x * Ziz& deJPczHc/ 

Auiuiut; ,t ios írtícUciiiíidoí'fcS ;ip:l-
sionadoti orne les parezca mve-
rosimi!, yc> nunca luvc la costum­
bre do me/clar los asuntos de mí 
vida privada con los negocios: el 
trabajo, con mis diversiones; el ci-

Amor «on A mayúscu la , es la 
palabra, o mejor dicho, el senti­
miento que ha provocado mayor nú­
mero de opiniones contradictorias. 
Unos afirman que es 10 que hay 
más sublime en la vida; otros la 

nomátógraío , oon mis asuntos amo­
rosos. 

EN LA VIDA E S OTRO SANTAR 

,Opino que ambas cosas deben que­
dar separadas en absoluto. Ello sue­
le suceder en cass todas las catego­
rías de trabajadores; pero en lo que 
se refiere a ios «astros», masculinos 
y femeninos, de la c inematograf ía , 
el publico tiende a creer que su vi­
da privada y su vida pública sus 
asuntos amorosos en la pantalla y 
en la vida real , van unidos por 
vínculos tenaces. 

Por mi cuenta, puedo afirmar que 
no hay nada de eso; siempre he 
marcado una linea de separación 
recta y absoluta entre el trabajo y 
el amor, y en mi carrera cinemato­
gráfica, el amor ha tenido muy po­
co que ver. No recuerdo que el 
amor me haya servido para obte­
ner papeles más importantes ni 
sueldos más altos, ni contratos mas 
favorables; ni tampoco recuerdo 
que mis asuntos de amor me hayan 

y 

impedido cumplir con mis deberes. 
Puedo declarar sinceramente que 

mi camino lo he recorrido sola, sin 
la ayuda de nadie, exceptuando la 
honesta y gentil de «loe May, el cé­
lebre productor a l emán que me hi­
zo obtener, por primera vez, e| pa­
pel de protagonista en una cinta 
importante. 

E L AMOR CON A MAYUSCULA Y 
E L OTRO. . . 

Con esto no quiero tiecir que el 
amor no tenga gran importancia en 
mi vida. Al contrario. Considero el 
amor como una cosa importantís i ­
ma tai vez la mas importante del 
mundo , y una de las pocas por 
las cuales vale la pena vivir. 

escriben con «a» minúscu la y lo lla­
man una sublime tontería. Otros (y 
creo que éstos n son dignos de ser 
llamados «seres humanos» ) , lo con­
sideran un ridículo sentimentalis­
mo. Si ustedes juzgan que el pun­
to del Amor con «A» ntayúscula es­
ta fuera de moda, siento mucho te­
ner que decirles que entonces yo 
también estoy fuera de moda, aun­
que nadie pueda acusarme de que 
no he estado y no estoy a la van-
guardia en materia de amor. 

E L AMOR ES UN A R T E 

Es una enorme estupidez decir 
que en el arte de hacer la corto y 
en la técnica del amor, no debe 
existir ni variaciones m progreso-

Como la «gran pasión unicai», que 
era el ideal de la clase media en la 
época de la Reina Victoria, ha sido 
superada por nuestra época - la épo­
ca de la velocidad , asi también el 
método y los procedimientos que se 
usaban hace diez a ñ o s para hacer 
la corte, son hoy anticuados. 

El amor es un arte—casi una cien­
cia e igual que todas las artes tie­
ne muchas formas, cada una de las 
cuales necesita una habilidad par­
ticular, experiencia y entrenamiento. 

En nuestro siglo, la habilidad en 
e| cortejar ráp idamente se está des­
arrollando mucho y la d i fus ión del 
cine y el desarrollo del film le mar­
ca el ritmo. E n efecto, hablando de 
los aspectos sociales del film no po­
demos callar una de sus funciones 
de mayor trascendencia; es decir, 
la de establecer una especie de «mo­
delos» para el amor y de formar y 
guiar el gusto del público Crt los 
asuntos amorosos. 

Los millones de muchachos y de 
señori tas desde Nueva York a Bue­
nos Aires, desde Noruega a la Alba­
nia, de Moscou a Vladivostok, a 
Londres, Tokio, Roma, Capetown y 
en cualquiera otra parte del mun­
do que van cada día al c inemató­
grafo, no pueden sentir la influen­
cia cuando hablan de amor. Una 
chica que ha visto a Greta Garbo o 
Pola Negri coquetear en la pantalla, 
no puede comportarse como su ma­
dre y su abuela se comportaron, en 
sus tiempos, en circunstancias pa-

pfcsentati niucíio nias a 
cer banal; por esto t c „ L l ' n ^ 
conservarlos intactos com,. s t|ue 
cioso tesoro. un pr 

E l c inematógrafo es, en n 
ma, ía Universidad del A 9 FO'--
las miles de novelas de Z * " - e«i 
he vivido en los estudios Z * l ^ 
wood, Berlín, París , el 0|,y-
considerado e ilustrado ^ T * * fué 
sus manifestaciones. He t0t,as 
poema, drama, comedia v I"'10 61 
la farsa del amor bajo todL . ié" 
los ,on todos los ambientov u cie-
do el ideal del gaucho dp| ' hft si­
do «viveur», del apache- h/8"""^-
y sufrido de princesa,' ¿ ^ t J o 
de gitana, de mundana F C.RLADA• 
se me puede reconocer una nCes 
competencia amorosa. El Cler,a 
dice que si, al menos juzgann1"11'00 
las cartas que recibo. ^x 

M A R I Q U I T A M E P , D E Co 

Mariquita es una pequeña adm 
radora mía que desde un i 
pueblo de provincia me eJ/f"0 
una extraña carta. Me pedia 
menos que el secreto para h a S 
amar. Estaba convencida de nu 
poseía ese secreto y me sUpii(¿byo 

recidas. Y un joven que aprende co­
mo tiene que comportarse de Ra­
món Novarro o Ivan Mojuskine o 
Douglas Fairbanks, no podrá ser 
rudo, aburridor o necio, como tal 
vez hubiera sido sin la lección del 
cine. Creo que en amor el gusto de 
la gente está m á s refinado hoy que 
diez años a trás , y no puedo atri­
buir este cambio a otra causa. 

Puede ser que discusiones teóri­
cas como ésta sean más o menos 
úti les; pero estoy convencida de lo 
que digo, y pienso por eso que los 
«astros» del cine, que e n s e ñ a n al 
públ ico c ó m o hay que amar, deben 
tener una particular educac ión en 
la materia. Tienen que ser grandes 
enamorados para poder ser el ideal 
de las m a y o r í a s . Y si quieren ser 
grandes enamorados, no basta que 
provoquen el amor en ios otros, si­
no que ellos mismos sean capaces 
de amar. Hay un proverbio que di­
ce: «quien sabe besar mejor, más 
besos recibe». Viejo, pero veraz. De­
bemos poder sentir y debemos apre­
ciar y querer nuestros sentimientos, 
porque la mejor técnica amatoria y 
la más grande habilidad del g a l á n , 
resultan inúti les si no tienen una 
base de sentimiento verdadero. No 
podemos simular una mirada apa­
sionada o una tierna sonrisa, si no 
lo sentimos. Este es uno de 
g r a n d u c secretos de la acc ión cine 
matografíca. 

E L AMOR Y L A S E S T A C I O N E S 

Coquetear, hacer el amor, es sin 
duda alguna un gran placer; pero 
los sentimientos que guardamos en 
la profundidad de nuestra alma ro­

en términos conmovedores, que se 
lo revelara. 

El la pensaba, tal vez, que !a "«^ 
jer no debe guardar secreíos... ^• 
c ía que no abusaría del socre , 
porque tenia intención de ei"I'!l a 
lo sólo con un joven amigo s««wi 
que no se fijaba en su herniosu < • 
Le contesté , bromeando, dándole u 
consejo: «Para hacerse amar hay 
solo medio; amar». 

os 

M A Q U I N A 3 

r. 


